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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.712 — DE 25 DE ABRIL DE 1929

pp	 Regulamento para execução da lei n. í.6H, e
31 de dezembro de 1928

Et Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da Con-

ist, n oição, e em vista do art. 26 da lei n. 5.631, de 81 de de-
zembro de 1928, que declara os casos de inactividade dos offi-
Oztes fia Exercito e da Armada e dá entras providencias, re-,	 •	 •	 _

solve approva'r o regulamento que com este baixa para exen
cução da lei citada.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929, 108° da jride00140,
dencia e 41° da Republica.

,WASHINGTON Luis P. DE SOUSA.J

Nestor Sezefredo *dos Passos.
Arnaldo Siqueira Pinto da Lug.:

F. C. de Oliveira Botelho.

Augusto de Vianna do .0 asteUo...

Regulamento para execução' da lei n. 5.63i, de 31 de dozemb1111
de 1928, que declara os. casos de inactividade dos officiaq
do Exercito e da Arrtiada e dà outras providencias

.-•
CAPITULO

DA INACTIVIDADE DI5s REFICIAES DO EXERCITO E DA ARMADA
Art, 1.0 Os off cia`es do Exercito e da Armada passam

á situação de inacjividade em tionsequeneta dos motiv,os se-
guintes (art. 1°, j§ 1? 2° e 3°, da lei n. 5.631, de 31 -de de.%
zeMbro de 1928)(

§ 1.° Aggrtiação.
§ 2.° Tra‘* ferencia para a reserva de 1' classe.
§ 3.° Reforma.
Art. 2.° A situação de inactividade será declartada por,

decreto.
Art. 3.° O estado de sande será sempre julgado por jtante

.wedica constituida de profissionaes militares do Exercito ou
Ra Armada (art. 23 da lei n. 5.631)..

CAPITULO Ti •

DA ACCREGACIÃO

Art. 4.* A aggregação dos officiaes do Exercito e da
Armada verifica-se (art. 1°, § 1°, da lei n. 5.631, e sua*
lettraá) :

§ 1.° Por molestia continuada durante um atino;
§ 2." Por incapacidade physica, decorrente de molestia

curavel;
§ 3.° Por afastamento do serviço, com licença para dedi‘

car-se a trabalhos de industria particular;
§ 4.* Por licença maior de seis mezes, para tratar de ia.

temesses particulares;
§ -5.• Por motivo de sentença condemnatoria a mais de,

seis mezes, passada em julgado e durante o prazo deita;
§ 6.° Por terem sido considerados desertores ou extra,

N'iados.
Art. 5.° Logo que se houver escoado um anno de molestia

continuada. será o official submettido a inspecção de saude por
junta medica ordinaria e, si fôr considerado 'como não podencht

restar serviços, será aggrega-do.
Paragrapho unico. A inspecção se realizará ainda inestnq

que não tenha o "ciai esgotado a licença.
Art. 6.° Tambem será aggregado iinmediatamente o "-

ciai que, por junta medica ordinaria, fôr declarado em estadq
de incapacidade physic,a decorrente do inolostia ineuravel.

Ari . 7." Será igualmente aggregado o official que obtive
licença do Ministro para se afastar,do serviço afim . de se do-,
dicar a trabalho.s de industria pâttieutae, toge„que ftir tn.thlks
cada-*a referija	 -
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Art. 8 Ainda sarai irjiiic,hauii i,g;..,.1•1•;211 o off ¡riu]

ghe obtivea licença maior' de saia Inezae . para !velar' de 111-
:tãegge$ epallienia

Pa4l4giw P110..1.ua irm,. Paru, ave, e Off ie	 • •)trn dte , ;goesa
,obter ti 'baiana do que cogeta •. esle melga e indispeneavel,que
tenha sarvido, pelo neerma. Oito annie em riavjoe eta ,arniaea
sendo dota:, no posto ani que ee aclime

Art. 9." Fan qualquar dos rasas de. ai	 7" e 8- deu
regulamento, ;1 licença se, SCP.I. ¡nu tet , d i n

,	 ao ()Meia! de patente;
2) ao que nos Mias Ui' !Wh- 211111t I: , 54' 1 i'r

-erfeatividade 4114 54 , 1 . viçu;	 . .•

3) si,. a juizo do teroarne, a /icem% reta cnoarariar o ina
terçasse publico.

Paragrapho un.ie Ao • orlaria] 11,1 tymada ainda., se faz
Preciso que tenha completado e Tempo er enitiormase . ou o sec-
:viço tecla/ice carrespoartanoe.,
•• Ari. 14). Ser ggregado o afficail dee Exercita. ou da Ar-,
mada qui° far coudeinnado a mais do sele, re pzea- durante .0
prazo da sentença-, logo gila rala paeae em inlgaitteelelaro e do

- -a 1° do art. 1*. da /ai ne 5:631' .
"--- Art. 1/ .. Ao reproaenlante 1 L eiiiiieterio Publico que tiver

- afficiadO no proaeaeo• a que rebele o ertign atirador, cumpre
çoininunicar imnintlialamen(a ao elinisierie iateressado, a .go-

lejeao do Nilo.- logo que a aantanaa passai , aia Julgado.
„Arte 12. A desataain e o extra\ ia, •que determinam -a

agger:agaeeãa gelara 1 dó § . 1°..i.10 ata . 1" da lei a. 5:a31), serão
verificados, peles meios adminielralivos rogulainanfaxes.
• ,§ 1.e V.arificada a deserção cm raia-leio, sará isso logo
rommualeado ao Ministro intereeeadie poios tramites regula-
mentares.
• § 2.° Considera-se extra\ iaeo o ornejai que4 no desem-
penho de qualquer serviço de campanea roi em combate, ou,
ainda, cai naufragai, vier a (tosiipinireeer. par mais de'ele dias.

Art. 13. O official aggregado aeta sujaiio telas as obri-
gações 'disciplinares no (lua ea,a,„aa a e ame j.„aleace comi os
outros militares e aut(1riaadee.ems.
• Art. 14. 'Em caso de mobilizai-ala, cominarão intaetina, ou
.quando far decretado o estimo ' te sita ' , o off i ciaI aggregado
de aceardo com os §§ i" a 5" do art. 4' desta regulamento
apresentar-se-lia á autoridade militar mais; proxima do togar
da sua residencia ou tio togar em qno ae achar ',art. 4° da
lei n, 5.631).

Parageapho unico, S1 o não puder fazer pessoalmente,
por motivo de moleella ou- de distancia, dart disso conheci-
mento por eseripto, à referida elitoridade,

Art. 15; O offielal aggregatio deve laIllbetn.11PreSeatir-SO
ã'autoridade militar nos casos aeguintas:

§ 1." Dentro	 .58 liana, no loaar re n raia se achar defi-
nitiva ou transitoriamente. •

• § 2." Ao retirae-se da lec,alidade can que tiVer demora
entalar 'de 48 , borae, .
-• • § 3." No dia seguinte ao ALI que terminar o periodo 'de
taggregação, si esta 'não lie-ar sido prorogiela.

e"--§ 4.9 Dentro de oito iliae, depois da plailicado no togar de
ua resideneki, au 15., pa Fade da reepectiva. região milet.ar

eeeereumsevipção'niilitar) ou ostaialo imane o acto de' governo
que houver cassado a aggregioello. ' 	 •
"	 §-5.° No togar em que se 4.-vconirar, sampre qua da refe-
rida autoridade militar ri:achar iirdeen para isso.
a Art. 1.6,0 offieial aggregado temn reino residencia obriga,
torta a localidade gim, com permisaiiri do Ministro, houver
eaeothido, Min podando muditl-a sem licença daquella auto-
ridnde.
• Paragrapho unko. No Caso de • aggregaeão para tratar de
interesses particulares mu para dedicar-sa á industria 'parti-
cular, pada o ministro concader-lhe permissão para deslocar-

"e'- dentro ou .fdale do paiz. -• •
Arte 17. O periodo de eg,gregação por molestia será de

um anno (art. 3° da lei n. 5.631).
P.aragrapho unico. _Esse periodo se contara aa. data da

• Seaatio da junta medica ordinaria que tiver declarado a in-
' çapacidade, ou dO dia em qui• livra' o official completado um
"alente 'de licenças c,oueecutivas'parri tratamento dó saude.
•a Art. 18. • O .period.o iee,aggregação para tratar de inte-
•e6aaee ,Paraiesulares ou dedicar-se á industria 'particular po-
eeprd ir pré 'dons annos, salvo ao Governo o direito de 1,4)-

agal-o, por unia Vez, ata o prazo igliat a fialdido do lute-
repsado (art. 3°, da tal n. 5.031).

Paragrapho unicoe Esses periodoe • ee contarão da publi-
aikaçadelo decreto que concedeu a licença ou -prurogação:

Art. 19. • V' eleito ao Governo Cassai' a aggregaeão mie não
seja motivada por molestia, em qualquer tempo (art. -5* da
aaa	 ,5.118,1)	 .	 .	 .

Art, .7. -20.. :Ge:10am do. -off letal ,aggragado. cautiPetailá -a
n Ien .Atmataajc gio Maniataria 1,1a clae,eo e legar _deste até

•; e.•

lua,- „4111'	 -cera- ee ereee.as ameae..,
aaee, eeeeaecedayies a

Ae1	 21. els . , •11-earnfa etae; ••a dia	 nage:gaito eeran
asae i ga i edai	 eate adiete	 . n 1n i 	4 i 011.:1 1.? alill'illO	 Peeseal,
cooreeermitenta ae see quadro. 	 4.•
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Ari. 22, A trausferiegoefeedue idfieliies	 Exereito.e Ar-
i:nadai paia a reserva- da i'alasee vinifica-se eà 2" e suas le-

um art.	 da Ft	 ii,eierel) •
. "-à 1..° Por - teria-ia allingine a idtela liinite para o r,erviço

activa.
ae A pedido , i colearem untes de 2 -, anil 1. de -ei.VIÇO,

não estando {tos 11141: 5 •paaa qualquer eeevieo.
•.Art. 23. a. transfarencia para a tesdava de -1° classe cal-

loca o afficial nas emitia-1as llginidtts no decreto o. 3.352,
de 3 de outubro de W •17. e actoe pireleatoras. Os titul es (de-
creto e, actos) ficam extensivos á Mai:Me ga no que lhe fierem
appliceveis.	 „ ,

Art. 24. Logo que o official boletim attingido a idade
limite para o serviço activo arra troaste-rido para a reserva
de classe. me-diante communicação do Departamento do,
Pessoal ao miniatro., Ueompaixliada doe, precisos esclareci-
mentos.

Paragrapen 'untei). A transferencia no vaso de que cogita
este artigo não deponde, de pedido.

Art. 25. Ao offirial que contar mais de 25 nonos de ser-
viço a desejar transferencia para a reserva da 	 classe, será
ella concedida, mediante requerimento encaminbado
tramites regulamalitarese

Pa l'aglatall o unico . Além dos aselarecinientos prestados
pelas autorldadv e enearregaaae de encaminhar o • pedido, deve
,este chegar ao ministro acorimanhado da Ii de arriei° do re-
querente. junta ex,,,ifiejo.

Art. 26. A transtetenein para a reearva. -de 1" classe será
concedida mi mesmo posto da actividade ; art. r da lei nu-
mero 5.631'.1.

Art. 27. A transferencia para a reserva ile l a classe será
apostillada na .propria patente e isenta. de :saltos ou emolu-
mentos quaeequer. (ale. .12 da lei a. .5.631).

Art. 2.8., Depois de reformado, por motivo de incapaci-
dade phyaica, o official poderá Jug-res ,Ar na reserva de le
classe (§ 4° do art., 1° da lei ii. 5.631), mediante a$ seguin-
tes condições:

a) pedido do offidal em requerimanto:
'b) parecer •favoravel da Junta Superior 0.0 Saude, quanta

*sua capaaidade, physica;
c) não ter uttingido a idade limite para 4,n 1 , N ir na referi-

da reserva; •
ti) não ler notas desabonatorim da sua conducta, nein

antas. neta depois de reformado.

CAPITULO IV •

DA RE10011MA

Art. 29. A reforma dos o.fficiaes do 'exercito e A.rmaila
yerificaese (art. 1°, § 3°

'
 latiras a, b e c, da lci o. 5.631):

1.°• Por terem attingido a idade-limite para o eeryiço
na reserva de 14 classe;

§ 2.° Por incapacidade phyaiea, declarada apeie um an.no
de aggregação;

§ 3.° Por sentença judiciaria passada em julgado.	 -
Art. 30. A reforma isenta o official do serviço em tempo

de paz, sem prejuizo dos direitos e prerogutivas inherentea
a patente.

Art. 31- Em janeira de cada auno o Departamento do
Pessoal enviará ao Ministro a relação dos officiaes que hou-
verein attiogido a idade-limite a que se refere o art. 29,
afim de serem alies reformados.

Paragrapho unie0. As idades limites para a exclusão da
reserva de 1' classe,-com passagem á situação de reforma,
na Marinha, serão, para o Corpo da Atanada, as fixadas 'Iara
o Exercito, e, para os outros corpos: feeneraes 70 aeue0s, Ot

-fielaes superiores 68 annos, e outros °Minus 62 manos.. -
- Art. 52. O offheial que, ' depois do ter estado une atino

agéregado, por MOUVO de molestia, ainda continuar, doente
impossibilitado de restar serviço, será logo reformado.

.g.zu:agrapito unieq. .porapete ao Departamento do -Pessoal
gaomnitinicar ao rainietro - ter é orneai attingido , aeaokreediote
dq.qu,o tra1n.ete artigo,

• •	 .

-
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Art. 33. Será troo!~ reformado immediatamento o of-,
f Hal g000rat 4 , i-ilidi-unindo a pr jc ;i0 simples por um ou dous
aunus, de .sdie que a sentença passar oco julgado (art. 18, § 1°,

Cotlign Penai Militar).
Pnragraptio unico. O representante do Ministerio Publi-

co une funecionar no processo em ultima inslane .ia dará co-
.nhorimento sei ministro interessado logo que tenha sido to-

' fitada polo Tribunal competente a decisão a que se refere este
ai! iglu.

Art.	 0	 i'ondonmado á pena da reforma será
reformado. logo que a sentença passar em julgado•

Paragraplto unira. Compete ao representante do Minis-
1 aio Publico, que funee,ionar fio processo em ultima instancíia,
fiai' Vtinileelifielli o ao Ministro da decisão do Tribunal referida
fiest o artigo.

Art. 35. A docoetação da reforma do official não depende
ti' pedido do interessado.

Art. 30. A reforma será apostilladâ na propria patentd
retcwmado, isenta do pagamento de sellos ou emolumentos

(nla o.-dn or (sol. 12 da lei fs. 5.631).
Ari. 37. A refOrtna das praças (sub-officiaes, sargentos,

'inferiores, rabos o outras quaosquer) será concedida no mesmo
posto (art. 1:t. e suas leiloas, da 1Pi 3 O. 5.631):

§ 1.° Por invalidez consequente de ferimentos reeebidoS
em campanha. ou molestia &lies proveniente. •

§ V.' Por invalidez consequente 	 molestia adquirida
nide Q SOPVIVi.

§	 A podido, depois de 20 antros do serviço.
Art. 38. A roforma só será concodida no mesmo posto da

ar! i n idade (art. 7" Ia, lei n.

,CAPITULO -57

ev itevros.,n Á ,n c-rivinkrir:

Arl • :It.). A reversão do officiol aggrogado á actividade
serí, teita por decreto logo que cesse o motivo da aggregação,
.indliondontenionte do pedido, nos seguintes casos:

o) por ter sido julgado apto para o serviço por junta me-
dica rogular;

1):, por Nau-bisão de licença para tratar de interesses par-
•1 NUS 	 ou ilediear-se a trabalhos de industrio particular;

e' por dosistene,ia de continuar na, situação prevista ria
leitoa aolovior, antes do findo o prazo da licença;

ir p6r conolosão do sont onça lia qual a aggregação seja
ou mquculria

por haver sido o officio', ato conselho de justificaf,',ão,
isento do culini, quando processado por extravio;

r. quando por tribunal ,judiciario competente houver sidci
declarada irapooeodento a ccusação que. tiver determinado á
aggregação.

Paragrapho tinimo. E' pormittido ao ("ciai aggregãdá
desistir n , to qualgOvr tempo da licença para tratar de interes-
ses particulares ou dedicar-se á industrio particular.

Art. fio. Quando o of ficial fór solto por conclusão de sen-
tença. será isso communicado por via bierarchica ao Ministro.
dovendo a. rommimienfin partir da. antoridade quo o rumor em
'liberdade.

Art. 'il.. Logo que a ,junta medica declarar apto parã
erviço o officio] aggroga.do pior' motivo do molostia. a autori-

dado militw a que estiver elle immodiatamonte subordinado
fará 1 . 11ogar osso furto au conitoonnonto do Ministro, por via

i roa	 ioa
AH. 12. A reversão não importa roinclusão immedib.La no

qoatiro, cldvendo ser esta foi ta. quando decorrer -vaga, sem pre-
juizo do togar a ser occumolo polo officio' em conseguem:ia da
si in sidiguidado.

Art. Durante o periodo que vao da reversão á rem-
chisão no quadro, o ornejai terá N -enehnentos como prol-opto no
serviço; concorrerá aos eommandos e outros cargos que lhe
compelirem por força do seu posto: prestará todos os ser-
viços inhorontes a osto: o ficará sujeito a todas as obrigaceios
ti aefividado.

Ai'! ii 4ilV(I nos casos de aggregação, por motivo de
rnolestia, ii official qtte tiver de reverter á obrigado a custear
as dospoyas 4locorrontos da sun apresonlaeflo no togar /pio lho
fAr

Aot • 1 5 . A i n s P eceã o do saudo do officio .] aggregado, para
effeitos de revi-Não, Si' realizara na Capital Vedora' e será
feila polui Junta Superior de Sande.

Paragrapho unieo. Quando o estado do saude do official
não Iltr P er i/ la t ir transoortar-si , á Capitai Federal, o que será
coriii,n,vado par zettestadt n owdien ord vos melas a MU) do GO-
wriul ,p0d0r(t ii MiTtiSITQ Iltanda p 	 1:teju-Junta oedj_
mariá	 mais liro:dfir,

Art. 46. Inspeccionado de saude no-decorrer do prazo da
aggregação, por motivo independente desta, sendo o andel
julgado prompto para o serviço por junta medica militar, re-
verterá á actividade desde que a Junta Superior de 8.;,kude con-
firme aquelle parecer.,

CAPITULO Vr

TEMPO DE SERVIÇO E VANTAGENS DURANTE A INACTIVIDADit

Art. 47. O tempo de -aggregação não será computado parO
effeito algum, salvo:

§ 1.° No caso de molestia, estando o official em activi,
dado de serviço (art. 6 0, da lei ri. 5.631).

§ 2.° Quando a aggregação decorrer de falta de vaga (16..
Ira g, do art. 1° e art. 6° da lei n. 5.631).1

§ 3.° Sendo o accusado de deserção absolvido por sentenea
passada cai julgado. 	 4

§ 4.° Sendo o accusado, por extravio, declarado isento cle:
eulpa pelo conselho a que fôr submettido.

Art. 48. O tempo der ausencia do serviço militar, por mo-
tivo não justificado, tambern não será computado para Ofego.
algum .

Art. 49. Não será computado para as vantagens da Inaotioi
'idade (art. 16 da lei n. 5.631, e suas lettras) :

§ 1.° O tempo passado nas escolas militares, sem aprovefwi
lamento, entendendo-se como tal o ter sido reprovado tiC
metade, pelo menos, das matulas do anuo.

§ 2. 0 O de licença para tratar de interesse particular od
appliear actividade fóra do serviço do Exercito ou 4it AN'
moda.

§ 3.° O decorrido no exercido de trabalhos estranhos aog
Ministerios da Guerra e da Marinha, excepto nos cargos el0-'
ctivos federaes e estaduaes.

§ 4.° O de serviço como funccionario civil de qualquer;
Ministerio e o de alumno de quaesquer collegios militares Oi
academias chis.

Art. 50. O tempo a que se refere o § 1° do art.. 49 ,§
rigorosamente o de matricula nas materias em que o offletat
ou praça tiver sido reprovado.,

Art. 51. Não se comprehende na disposição do § 3° (.14
art. 49, o desempenho de funcções de natureza militar MIE-
eitamente declarado no acto de nomeação.

Paragrapho unico. Na referida disposição .0 3°, do ar.. i
ligo 49), comprehende-se, porém, o exercido simultaneo dai
tunecil o militar e o de outra que não seja subordinada ao Mi..
nisterio da Marinha ou da Guerra e a accumulação de funcçõea
proprias do posto com outras de serviço estadual , ou mu.*
nieipal.

Art. 52. A perda de tempo, a que se referem o § 3° do
art. 49. e paragrapho unico do art. 51, restringe-se ao.periodo
decorrido da data do inicio do exercicio das funeções estranhas
aos Ministerios da Guerra ou da Marinha á da apresentação
ás. autoridades militares por ter deixado o referido exercido.

Art. 53. Si as funcções, cujo exercido determina a perda,
de tempo para quaesquer vantagens da inactividade, tivereth
sido exercidas sem conhecimento das autoridades militares.;
logo que isso fôr apurado, far-se-á a averbação precisa nos
assentamentos do official para os effeitos decorrentes, sem
prejuizo de outras providencias consideradas necessarias.

Art. 54. A perda de tempo nos diversos casos do art. 49,
e seus paragraphos, não abrange os periodos decorridos al4
esta data e ,mandados contar por disposição legal expressa.i

Art. 55. Na apuração do tempo do serviço para as vau..
tagens de inactividade será computado pelo dobro o que tiver
sido passado em campanha em operações effectivas de guerra,
nas quaes tenha tomado parte o interessado.

Art. 56. Tem a denominação de vantagens tudo quanto
Ir percebido pelo official ou praça em dinheiro ou capeei
e de vencimentos ~ente o soldo e gratificação (art. 22 dia'
lei n. 5.631).

Paragrapho unjo°. O soldo é constituido por duas terça
partes dos vencimentos e a gratificação pelo terço restant",

Art. 57. O official aggregado por motivo de motestiti
(art. 40, §§ 1° e 2°) perceberá o soldo por inteiro.

Paragrapho unico. Si a aggregação neste caso se referir
a molestias e ferimentos recebidos em serviços militare,
perceberá todos os vencimentos (art. G° da lei n. 2:290, de 111
de dezembro de (910).

Art. 58. Ao official aggregado por qualquer gos motiv
constantes dos §§ 3°, 40 e 6° do art. 40 deste regutlknento,
se abonará vencimento militar de especie alguma (art. r
lei n. 5.631).

Art. 59. A' fau-dlia do official considerado extraviado UM
serviç.o.se pagará o soldo do seu chefe, até a apresentação desão
ou •a sua exclusSo definitiva (paragrapho mico do art. St° a.
Ir! n. 5.031).
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Art. 60. O enleial agreado por motivo, de sentença
perceberá semente a metade do soldo (§ 5' do art. 4 0 deste
regulamento e art. 2° da lei n. 5.631).

Art. 61. Será reintegrado em todos os vencimentos que
houver deixado de perceber em eonsequencia da aggregação, o
cfficial que vier a ser declarado livre de culpa no crime de
deserção ou justificado o motivo que houver determinado o
seu extravio.

Art, 62. Como reservista de 1' classe ou reformado, o
official perceberá tantas vigesirnas quintas partes do 'soldo
quantos forem os seus annos de serviço,, completos, até 25
(art. 9° da lei n. 5.631).

§ 1.0 O que contar de 25 a 35 nulos de serviço, perca-
idem disso, mais 2 V, sobre o soldo por anno excedente

,de 25 (art. 90 da lei n. 5.631).
§ 2.° O que contar mais de 35 ermos perceberá o soldo

do nosto inunediatamente superior da hiararchia militar e
Mais 2 5, sobre esse soldo por anuo excedente de 25 (art. 9°
da lei n. 5.531).

Art. 63. Não gozarão dos beneficios decorrentes das dis-
uosiçOes do artigo anterior os officiaes reformados por seu-

. I -riça
Art. 64. Os militares reformadns por incapacidade physica

onsequente a ferimentos recebidos em vampanha ou mo/estia
•t .//es provenientes, assim como os que se inutilizarem 'ou
‘.enliain a se inutilizar para o serviço activo pelos mesmos
motivos, pereeberão o soldo .do posto immediatamente supe-
rior, contando sobre esse soldo a percentagem prevista no
.,rt. 62 (acta. 10 e 24 da lei e. 5.631).

Paragrapho mico. Exceptuam-se desta disposição os of(i-
entes já promovidos pelo Caverna, em consequeneia dos mo-

vos referidos neste artigo (paragrapho unieo do art. 24 da
Iii n. 5.631).

Art. 65. Os of ficities reformados por incapacidade physiea
devida a accidente occorride em serviço, ou a motestia nolle
,ontrahida e que contarem menos de 20, entre 20 e 30, ou
mais de 30 amuos de serviço, terão, respectivamente, as van-
eosens correspondentes aos que enatarem 23. entre 25 e 35,
o mais de 35 armos do serviço /arl, 11 da lei n. 5.631).

.Paragrapho unira. Os benefirios dos preceitos acima não
ic.ejudicam os direitos que, porventura. competirem aos
wesmos offieiaes pelas leis em vigor sobre accidentes de

submarinistas e meilicoe radiologistas (paragrapho
ente() do art. 11 da lei ri. 5.631).

Art. 66, A reforma dos segundes tenentes commissionados
se .a 'jade com o soldo de 20 tenente aos que, &vide a feri-
' teimes ou indlestias adquiridas em riu/manha. se inutilizaram
ou venham a se inutilizar (art. 21. lettra b, da lei n. 5.631).

Art. 67. Os segundos tenentes commissionados do Exer-
cito (IllP ai tingirem o idade para a reforma compulsaria do
posto de 2* tenente, estando cai serviço activo, serão refor-
mados com as vantagens oorrespondentes aos segundos tenentes
•f(ectivos (art. I" da lei n. 5.561, do 1 de novembro de 1928).

Art. 68. Os segundos tenentes emmeassienados do Exer-
eito serão reformados com as mesmas a ti tagini,s do artigo
interior, a pedido, desde que tenham reaja de 20 armes de

serviço •;art. 8" da lei ri. 5.561, de 4 de novembro, de lese)
Art. 69. O official reformado por sentença judiciaria

'percebera metade do sublo, sem direito a ~neer outras
ventagelle.

Art. 70. Nenhuma alteração soffrerão os vencimentos dos
efficiaes em consequencia ila passagein destes da reserva do
1' classe para a reforma.

Art. 71. As praças refermadas„por invalidez eonsequente
ferimentoe recebidos em campanha ou molestia delles prove-

niente terão os vencimentos dos mete postos. Selle prejulso de
nutras vantagens de reforma a que the:.: dis t- diré-dto o seu
tempo de serviço (art. 14 da lei n. 5.6a1).

Art. 72. As praças que se reformareei per invalidez
consequente á molestia adquirida durante o serviço, IA:rãO
soldo do seu posto si não lhes competirem maiores vencimentos
ou vantag.ens, continuando em vigor a lei especial sobre
dentes de aviação e de submarinos (art. 14 da lei it. 5.631).

'Art. 73. As praças que ao refeemarem e pedido, depois
do 20 nonos de serviço, terão o soldo do Seul posto u mais
santas vezes 2 e`o sobre o mesmo soldo, eventos forem os
annos de serviço excedentes de 20 (art. 15 da lei n. 5.631).

.Paragrapho unico. Mas si se reformarem COM mais de
23 ermos de serviço, terão moldo do posto ou classe immediata-
mente superior e mais tantas, vezes 2 57 *mantos forem .os
annos do serviço excedentes de 25 (art. 11 da lei n. 5.631).

Art. 74. Para. os soldados, os vencimentos referidos na
jareseate lei são os de engajados (art. 15 da lei a. 5.635).

Art..75. As vantagens do posto de aspirante do Exercito
serão consideradas para o calculo das vantagens da re-

toma das praças que o net:opero. sondo o referido posto
~siderado coito inunedtiamonte inferior ao do 	 tenente.
'	 Art. 76. 'Paru o calculo das vantagens de reforma dos
jameicos será considerado 11 soldo vencimentos itti caso tio
artigo 71) que tivotwn	 tilasses tia In Aba-

ML. 77. As vantagens dos reservistas ou reformados
Icem como limite maximo as dasuctividade e como limite
minimo a terça parte do soldo (art: 1 ,9 da lei n. 5.631).

Art. 78. Os reservistas e reformados, quando no goma
de vantagens integraea da actividade, por motivo de serviço,
perderão as da inactividade (art. 20 da lei n. 5.631).

Art. 79. Aos officians • reservistas e reformados será
computado como ,do actividade o tempo de e:imponha,, para
melhoria de 'vencimentos (art. El° da -lei ns 5.631).

CAPITULO VII,

3,4024,TRIMO

Art. 80. As euntribuições e pensões do montepio mi&
ter serão correspondentes ao solde effectivo percebido no
respectivo posto até 25 de agosto de 1922. não sendo com-
putados augmentos concedidos daquella data cru deado
(art. 17 da lei n. 5.631).

§ 1.0 Na disposiçãO deste artigo não . se comprehendem as
Pensões que, com o augmento,coneedido depois daquella data,
não excederam de 2008000 mensaes (§ 1° do art. .17 da lei
numero 5.631).

§ 2.° Si computado , esse augmentn, a pensão vier a ex-
ceder aquella cifra, será reduzida a 3008000.

Art. 81. Em caso algum a contribuição será inferior à
1/15 da pensão e sempre se aubordinará, a uma das tabeltas
de soldo, vigente ou não,

Art. 82. O montepio do official que:attingir o n. 1 da
respectiva escala sem nota que desabone a . sua ~Micta, será
concedido de accdrdo com o posto immediato, si o mesmo
official assim o requerer e realizar o pagamento da contri-
buição relativa ao referido posto (§ 2° do art. 17 da lei
ri. 5 . 631) .

Art. 83. Da mesma fórina, o montepio do official que
passar á inactividade com mais de quarenta esmos de ser-
viço será concedido de accerde com o soldo correspondente
ao segundo posto que se seguir ao da respectiva patente, si
o requerer e realizar o pagamento da contribuição relativa
ao mesmo segundo pót3to (§ 3°' do art. 17 da lei n. 5.031).

Art. 84. Para os effeitos do montepio e do meio soldo
o official com mais de 35 tomos de serviço e a praça com
mais de 30 serão considerados 'reformados na data do falia.
pimento (art. 18 da lei II. 5.631).

Art. 85. A opção pelo montepio do posto superior (ar-
tigos 82 e 83 deste regulamento) pede ser requerida em
qualquer tempo, mas z cobrança da contribuição será con-
tada do moa seguinte, •ineiusive, ao eia see o ()Metal houver
completado os 35 anime de serviço ou passado á inactividade.

Art. 86. O montepio o meio sob lu dos offieiiiee. e se-
gundos tenentes ~missionados mortos em eintseo meneia do
ferimentos, ou moleslias adquiridas em campanha • primeira
hypothese do art. 24 tia lei n. 5.031) serão:

1'4 Para os officiaes. os do posto immedialamente su-
perier:

2", para co segundos tenentes ceininissienados, os de se-
glindo tenente.

Art. 87. Aos herdeiros dós sub-officiaes, sargents ia Et
denuda praças. fallecidos nas- itiesma.4 condições acima
(art. 86) COUCCIlida Urna pensão igual aos vencimentos
correspondentes aos seus por-tos. considerados os soldado o
marinheiros corno engajados ¡art. 25 da lei n. 5.631) .

§ 1,0 para os etreitos desta disposição são consideradoa
herdeiros os que a legislação oin vigor define como taes para
a percepção do montepie, rolo os mesmos direitos do ore-,
ferendla a reversão.

§ 2." Na pensão referida oeste artigo está comprehendido
• tolmtepio para aquelley que a esse beneficio tiverem dis
nato.

Art. 88. A declaração de opção pelo montepio do vestis
superior é irrevogavet e considera-se- perfeita e acabada na
data da entrega do requerimento do interessado, á autoridade
a que estiver elle iminediataniente subordinado.

Paragrapho unieo. Tal declaração, na ausennia da au-
toridade militar no togar de residencia do contribuinte, Mei
ser feita por via postal on telegraphica, e considera-se per-
feita e acabada na data da sua entrega á estação postal ou
telegraphica local, -

• Art. 89. As vantagens temperarias não tecia effeito
sobre o montepio.

Art. 90. A habilitação ao recebimento das pensões pro-
vistas na lei u. 6.631. do 31 de dezembro de 1928, (ar-se-tia
peto mesmo processo da do. montepio.

Art. 91. São documentos bastantes para a habilitação ais
montepio:	 ,

,l. Certidão de assentamentos, fu . do officio, patente od
provisão 4Io reforma.
- 2. Declaração da repartição •pagadora de que o contei-

telinte eu seus herdeiros tenham satisfeito as- ceetrileitefies
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nelativas a mais de doze mezes s'ortsecotivos, incluido o an-
terior á morte daquelle. 	 .	 •

3. As declarações de familia , ou as alterações referentes
'a esta, constantes da fé de officio ou -certidão de assenta-
mentos.

4. Prova da não existencia de herdeiros, com preferen-
Cla aos habilitados.

Art. 92. Os herdeiros dos °Moines gozarão, quanto ao
Montepio e meio soldo, das vantagens • correspondentes ás
obtidas pelos mesmos officiaes, referidas no art. 86 do pre-
sente regulamento e art. 24 da lei n. 5.631.

Ari. 93. Na melhoria de montepio que não seja moti-
vada por accesso de posto, observar-se-hão todas as exigen-
cias constantes das disposições em vigos, relativas ácsuella
especie.

CAPITULO wri
DAS caimium.,:rws

Art. 91. Não haverá graduações nens elevação qualquer
a posto por motivo de passagem para a reserva ou de re-
forma, nem graduações no serviço activo (art. 21 da lei
n, 5.631).

CAPITULO IN

Art. 95. Si houver no presente regulamento alguma
emissão ou si se tornar preciso melhor esclarecer qualquer
dos sons dispositivos. o Governo baixará por decreto insiro-
esões complemontares.

Art. 96. Revogam-se as disposições em contrario.
Pio de Janeiro, 25 de abril de 1929. — Nestor Sezefredo

des _Passos.

DECRETO N. 18.712 — DE 25 DE ABIUL DE 1929

Approva o Regulamento da Escola Militar

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos: do Brasil,
de acríasio con, o disposto no art.. 12 do decreto ri. 5.632,
de 31 de dezombro de 1928, réSolve approvar o Regulamento
da Escola Militar, que com este baixa, assignado pelo general
de (lis isão Nestor Sezetredo dos Passos. ministro de Estado
da

Itio de Janeiro, 2:, de abril de 1929, 108° da Indepeudeu-
eia e IP da Republica.

WAS11 E:GTON LUIS P. DE SDUSA.

Nestor Sezefpeao dos liiissos.

Regulamento da Escola Militar

na ESCOLA E SEUS FINS

Art. I.° A Escola Militar é uru internato destivaoo a mi-
nistrar aos seus alumnois os conhecimentos fundamentaes
indispensaveis aos officiaes de todas as armas e (3-- ensino
militar ',acossado ao desempenho das fonações' de official
tio infantaria, de emanaria, de artilharia e de engenharia
ato o posto do capitão. O ensino militar o technico necesSa-
rios ás fonações de official de -.aviação, será ministrado. na
Escola do Aviação Militar. -

Art. 2.° Os alumno& da Escola Militar constituem una
corpo denominado Corpo de Alamos. que se comporá de
uma ou mais companhias de infantaria, de um esquadrão de
cavallaria, do uma bateria de artilharia e de uma compa-
panhia de engenharia, com effectivos fixados annualmente
pelo ininistro da Guerra.

Se o numero do alimmos da infantaria fór superior ri
200 homens, formar-se-ão duas ou mais companhias de in-
fantaria.

Todo,: os ;Juninos que se Jaatricularem na Escola Mili-
lar serão inc,luidos na infantaria e fletia se conservarão du-
rante o 1" anuo. Ao iniciarem o 2° serão classificados nas
differentes :sumas tOirrfantaria, cavallaria, 1:Milharia,- enge-
nharia e aviação), consoante o disposto nos arts. 52 a 54
(leste regulamento.

tis aluamos que optarem pela aviação, satisfeito o deter-
minado no art. Si. serão desligados com destino a Escola de
tAviacrio Militar

PLANO DE ENSINO

s et. as o curso da Escola Militar, executacos em hW
enasos, comprehende um ensino fundamental, destinad9, aos
alumnos de todas as armas, e um ensino militar, relativo á
cada urna das armas terrestres.

Aos alumnos candidatos á arma de aviação serão apenas
ministrados uma parto do ensino fundamental e os conheci-
mentos militares, geraes, indispensa-/eis, á respectiva espe-
cialização; o ensino fundamental e li o ensino militar serão
completados e especializados' na Escola de Aviação Militar.

ANNO

A — Ensino fundamental

aura	 Geometria analytica Calculo differencial e
integral.

2" aula — Physica, experimental. Noções de rneteo-
rologia.

3' aula — Geometria descriptiva, perspectiva e sombra,
44.eSep lio correspondente.

R — Ensino Militar

T	 Theoricr

a) estudo da missão 'do Exercito e da missão social de

e organização do Exercito brasileiro.
c) estudo do regulamento de instrucção physica, prece-

dido das noções de anatomia e plsysiologia neeessarias á sua
execução racional.

d) estudo do armamento portatil regulamentar e dos
seus meios de conservaão. Prineipios que presidem á sua
organização.

e) estudo dos regulamentos I le (o:e-Meios o comba I e da
infantaria, de tiro das armas portateis, de serviço em cam-
panha, de transmissões, e de organização do terreno, na par-
te necossaria ao "ensino pratico correspondente.

f) estudo do regulamento para os serviço gerar? '»os
corpos de tropa, inclusive a parte disciplinar.

g` noções elementares de tupogr' aphia. Estudo ( 10 ter-
reno. sua morphologia e modo de represo-Mal-o iw 	 tt as

II	 .

ir instrucção plissica militar -
b) escola do soldado, do grupo r, do pelotão.
e) adestramento para o combate do grupo e do pe-

lotão.
d) instrueção teelmica do tiro e instrucção individual

do atirador para o combate	 fuzil-metralhador e gra-
nada).

e) Instrucção do soldado, do grupo e do pelotão nas di-
versas situações do serviço em campanha (es('lareredor, seu-
lincha, patrulha, pequeno posto).

f) ConstruNão dos typos fundamentares' ,fos elementos
constitutivos 0;1 organização do terreno.

Instrocção do estafeta, do mensageiro, do signaleiro o
do telephonista, e organização do posto de commando da com-
panhia..

h) Exereicios de orientação, de identificação do terreno
e do execução de levantamentos simples.

1) Soo-corvos modicos de urgencia,

C° ANNO

'A. — Ensino famtamento,,

1' aula — Mecanica racional.
2' aula — Chimiea.
3' aula — Topographia e desenho topographico.

aula — Noções de direito. Legislação militar. Admi-
frIstrrtelio militar.

13 — Ensino

CURSO DE INFANTARIA

I — Theorier
h) Nooões de bytsiene e prophylaxia indispensaveis á saude

dos homens e á conservação do bom estado sanitario chis
lações militares, ern tempo de paz e de guerra,
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b) Estudo da metralhadora e dos petrechos de aconipa-
nharnento da infantaria e dos carros de combate. 	 -

e) Continuação do estudo dos regulamentos, a saber: in-
situação physiea, exercidos e combate de infantaria e seus
annoloe, tiro das armas portateis, metralhadoras, serviço em
liampanba, organização do terreno, tranraaisstiea. a serviços ge-
raea nos corpos de tropa.

II — Pratico

Instrucção physicã militar.
fr Instrução correspondente á 1' parte do regulamento

de infantaria até o batalhão.
' e Revisão dos exercidos de adestramento para o com-
bate do grupo e do pelotãa, adestramento para o combate das
&ações de metralhadoras leves e pesadas, do canhão 37 e do
Morteiro de acompanhamento. .

d) Emprego do pelotão e da companhia no combate.
e) Aperfeiçoamento da instrucção technica do tiro (tu-,

til, fuzil-metralhador, granada e'metralhadora).
o) Exercidos de serviço em campanha; marchas e as..

tacionainento.
g) Revisão da instrucção dos agentes de transmissão; in-

strucção dos radiotelegraphistas. Organização do posto de com-,
mando de um batalhão.

h) Combinação dos elementos da organização do ter.-
reno; trincheiras, espaldões, sapas.-

i) Exereicio praticos de topographia; esboços plantme.
(ricos e panoramicos.

,f) Exercido de redacção de ordens, partes e relatoriot
concernentes a aasumptos tratados na pratica.

te) Esgrima.
4) Eipaifaçãp.

CURSO DE CAVALLARLt

I — Theorieo

a) Neki5es ee hygiene e prophylaxia indispensaveis
saude dos homens e á conservação do bom estado sanitario das
habitações militares, em tempo de paz e de guerra.

b) Estudo da metralhadora leve, artificias e engenhos de
destruição empregados pela oavallaria.

.e) Estudo dos regulamentos de exereicies e combate dá
eavallaria e tiro das metradoras; continuação dos estudos dos
regulamentos de instrueção physica, tiro das armas portateis,
serviço era campanha, organização do terreno, transmissões
nas partes que interessam a arma e dos serviços geraes noa
corpos de tropa*

tf	 Pratico

O) Instrucção physieit militar.
b) Instrucção individual e de conjunto — pelotki (ti-

tulo I da Z• parte e titulo II da 3' parte do regulamento parti
os exercidos e o combate da cavallaria	 1924).

e) Aperfeiçoamento da instruceão technica do tiro (fu-
zil, fuzil-metralhador, granada, roetralhadora leve e pistola).,

ti) Exercido de serviço em campanha. Marchas e esta.
eionamento.

e) Revisão da instrução dos agentes de transmissão,
aperfeiçoando as partes que interessam a eavallaria; instru-
ação dos radioteiegraphistas. Organização do posto de com-
piando del uru esquadrão.

1) Exercidos de organização do terreno, no que intensa*
ao pelotão e ao esquadrão.

g) Exercidos pratieos de topographia; esboços pianime.
bicos a panoramieos.

h) Exercidos de redacção de ordens, partes e relatorlos,
concernentes a assumptos tratados na pratica.

i) Esgrima.
j) Equitação.

CURSO DIA ARTILHARIA

I — Theorico' w.,

a) ?rações de bygiene e prophylagiá indispensaveig
'mude dos homens e á'conservação do bom estado sanitario
habitações militares, em tempo de . paz e gle guerra.,

. 'h) Estudo da metralhadora pesada e o sem emprego
artilharia,

c) Estudo do regulamentei para OS .exerciol" gropreg0e o tiro da artilharia, relativo ão escolas do servente e el.t
praça (1' parte) e instrucçõea g pá e sn eavaIl0 (angeXoll

d) Noções gentes Sobro-a organitição - do material de ar-
tilharia, estudo do armamento da artilharia brasileira. Noções'
geraes sobre o tiro.

e) Continuação do estudo dos regulamentos de instrucoão
pbysica, organização do terreno. serviço oro campanha, trans-
missões, nas partes que interessam á artilharia e dos serviçus
geraes nos corpos ISO tropa.

I — Pratico,

a) Instrucção ,physica
b) Equitação e escola de conductores.
c) Exercieios ralativ,os á e'm:ola do Sert:f!td0 e ein:),-,0

da peça.
4) Instrueção technica e tiro de fug i!, ilielrailtaderti

pistola.
e) Exercidos de organização das posições de bateria,

observatorios e postos de cominando.
f) Exercidos de topographia. no que concerne, ás 'P'-

rações fundamentaes para a preparação e ithservio,•Ão do tro;
esboços planimetricos e panoramicos.

g) Instrucção pratica de transmissões; em p rego do ,  si-
gnadeiros e telephonistas; instrucção dos radíoklograptlitas.

h) Exercicios de redacção de ordens. partes e relid.irios,
concernentes a assumplos tratados na .pratica.

i) Esgrima..

CURSO DE ENOSNUARIA

I — Theorico

tt, Noções cid bYtie ne e PrePhYlaxia in(lispensavei:: á.
saude dos homens e á conservação do hum estado sanitario
das habitações militarás, em tempo de paz p de guerra.

b) Estudo das regulamentos de organilação do Leil.cac,
ninas e pontes militares.

• el Continuação do estudo dos regulamentos de instrui-
J OÃO physica, do serviço em campanha, de transmissões e dos
serviços geras nos corpos de tropa.

II — Pratico

a) Instrucção physica militar.
b) Equitação o escota de conductores,
c) Instrucção pratioa, relativa á of ganizaçao no terreno;

trabalhos especiaes do sapador de engenharia.
d) Exercidos praticas relativos ás operações de dos-.

truição.
e) Exercieios pratic,Os de construeção e de lançai-mo:do

de pontes militares.
f) Instrucção pratica de transmissões; signaleiros. tete-

phonistas e radiotelegraphistas.
g) Exercicios topographicos.
h) Aperfeiçoamento cia instrucção technica do tiro ;fil.

si!, pistola, granada).
i) Exercidos de redacção de ordens, partes é rela!arios,

concernentes a a.ssumptos tratados na pratica.
Esgrima-,

3. ANNO

Ensino milita*,

CURSO DE INFANTARIA

I	 Tbeorico
la aula — Balistica.
2" aula — Noções sobre a organização e a tactica das

differentes armas (infantaria, cavallaria, rtilharia. aviação)
e emprego das . unidades de engenharia,. Tactica de infantaria.

aula — Noções do fortificação permanente (terrestre
e de costa) .. Synthese historica da fortificação.

40 aula — Noções sobre as applicaçÕes geraes da )hy-
aba, da chimiea e da meeanica á technica militar..

5" aula — Historia aditar.,

II — Theorico-watice

• a) . Revisão e desenvolviMento da instrucção anterior da
arma.

b)' Exarados tacticos na carta e no terreno.
c) Instrueção physica

'	 d)1 Noções gerais sobro administração nos corpos de
tropa; administração detalhada da companhia..
›. e) Esgrima.

n: Equitaçãql



• eáia'imirlfilfiii.tãiid

. •

a.	 .	 •	 .
2" aula — Noç,ões fundamentaes sobre a rirganizaçãO lt •

laolica das differentes armas (infantaria, eavallaria, artilha-
ria, aviado) e emprega das unidades de engenharia. Tactiok
ide °avaliaria.	 ••,.	 '

3" aula — Noções de fortificacão permanente.:"(terres-
itre e de costa). Synthesee h1storica-11a: fottificação . • •

4" aula — Noções sobre as applicações geraes da ,phYsica,
ga ohirnica e da meeanich á tachnica militar,: 	 .

h' aula — Historia militar.

— Theoriet-pratiee
, •

Instrucção lPhY'aiaa

CURSO DE ARTILITART71

/ — Theorico

—
2' aula — NOções sobra a organizada e a Lact1ca.,6s

differentes armas (infantaria, °avaliaria, artilharia, aviação)
e emprego das unidades de engenharia. Taetiea de artilharia.

3' aula — Noções de fortificação permanente (terrestre
is de costa). Synthese historica da fortificação.

44 aula — Noções sobretas applicações geraes da phy-
sica, da chimita e da mecaniea á teci/mia militar.

6" aula — Historia militar.

Theorico-pratice

a) instrução piiysica militar;
b) revisão.	 esenvolvirnento da instrução relativa aõ

regulamento pari os,exereicios, o emprego e o tiro da arti-
lharia (1" parte e annexos); 	 -

c) estudo do regulamento de tiro da artilharia 'e suas
applica.eões;

d) exercidas praticos de emprego da bateria e do grupocampanha;
e) exercidos topographicos coucerneá. tes á arti1ha:141a;

,f) continuação do estudo do material de artilharia* armam
znento da artilharia brasileira; •

g) noções de hippologia e bygiene veterinaria;
h) naches geraes de administração nos. coroes de tropa'''.

administração detalhada da bateria;
i) esgrima;
1) equitação.

CURSO DE ENOExilARTÁ

1 — Theorieo

á' aula — Halistica.	 .,
, 2' aula — Coraprehende dons cursos': . 	 •
.a) curso elementar de' estradas de ferro e de rodagern.:

NO0808 essenciaes • de geologia e de resistenda de materiaes..
Pontes militares;
' b) poções sobre á organização e zi tactica das differentes

armas (infantaria, eavallatia, artilharia, aviado). Organiza-
ste detalhada e empregó das unidades de engenharia;

3' aula — Navios de fortificaçãO permanente (terrestre a
110 costa). Synthese hiatorica da fortificaçã.o.

•4' aula — Noçõeti sobre as applicações geraes da physica,
kia chimioa e da. inecanica á teolmica militar.
. II' aula — Historia militar.

1	 • Il — Theorico,pratito

a 11D3trucção physica militar;	 ,
,

:b applicação doa 'regulamentos preilliares 4 arma.;
c exerciclos topographicos.
d

1
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sge ) 31.0 ei de latippologia o hygiene veteriparial' .	-
f) 'no 	 gae dá adMinistração nos eprpee,44.:44xowil

Welinistração detalhada , da	 , •
g). esgrima; ,

equitação.	 -

—
DrallOTIZES DO ENSINO

art. 4." tionforrne - resalta do plano de ensino fixadci
art. 3°4 a idéa primordial na preparação militar do &Melai (14
tropa consiste mai ministrar, em ires anuas, Um ensino funda-
mental-basica' á formação doe officiaes de todas as' armae
una ensino militar, cornprehendando os cènhecimentea geraea
1(theoricos e praticas) indispensaveis á espeeializago . de Cid%
uma das trinas terrestres.

. Assim, noa deus -primeiros annos ministra-se a . prepart.
tão fundamental cemmuna aos alumnos de todas as armas e
os conheeirnentos 4militares indispensaveis á formação inicial
de cada especialidade. Np. ultimo anuo, exclusivamente coa-
eagraddeaP ensino Militar theorloo é pratico, deverld ser des-
envolvidos 'os conhecimentos profissionaes relativos, a, -cada
urna das especializ,ações, tornando os aluirmos aptos ao des.,
empenho de -todas as funcdes do official até o poste do cad

- Entretanto, cumpre ter presente qiia. a preparação dO
°Melai em uma primeira escola militar nunca Ode-ser ex-
lhaustiva, 'irias que, ao revez, se prevê o seu aperfékoamenta
em Cursos posteriores (cursos de aperfeiçoamento 'de Qin-
eiaes), cursos de engenharia militar, escola de estado-Malor,
etc.); e até como resultante do esforço ,individual 'que elle
deve fazer para se manter sempre na altura da funeção- que
lhe O confiada.

,
h) Revisão e desenvolvimento das in.strucçõe's anteriorei
c) Applicacão do regulamento para os exercidos e com-

bate da °avaliaria (2* parte, titullo L 3' parte, títulos Tresli!).
d) Nocões de-,hipno/ogia e byglane vaterinaria.
e) Exereiclos ineticos na carta e •no 'Jarmo.
f) Noções gemes de administração nos corpos de tropa;

administração detalhada do esquadrão.
g) _Esgrima.
'h) Equitação, inclusive a desportiva.

participação technica nos exercidos . tactioos-' dee ou-
tios cursos;

-•
Tudo isso requer attenção particular na formação -dos

programrnae; meterias haverá em que se esmiuçarão certos
pormenores, em outras convirá não ultrapassar certo campo
'de noções •geraes, em determinados assumptos será mister dar
apenas o que já-está regulamentado na pratica, deitando Pará
outras • opportunidades o tratamento- Olearia° da matcíria btira'
caracter , de, absoluta generalidade.

,A partir de 1931 o ensino . de todas as disciplinas tornáfá•
-Um 'caracter preferentemente experimental e de applicação.,

Os , programrilas, -para isso, consignarão não só as ques-
tões classicas a. aensiderar para o estudo perfeito der .cada
disciplina, como tarribem os conhecimentos Indispensavels-
resolueão das referidas questõet.

Com. °asa orientação, o estudo visará inequivocamente ri
• finalidade de cada mataria em suas applieações fundamentaes,

exigidas pelo ensino nos cursos superiores.
• t Art. '5." Para a realização do programma esboçado nci

artigo precedente, o plano de -ensino da escola grupa as ma-
tarias do ensino fundamental, de --incido que se torne bens
patente tua.distincção com relação ao, ensino militar. Em.
quanto que e (primeiro é destinado a Vroporelonar aos ;alu-ii
mios os conhecimentos ,scientificos indispensaveis a.' todo o
offidal e que .aindanhes perirdttirão mais tarde cursar -ou-
tras escolas, especiaes, o ensino militar visa especialmente
preparação do official de tropa. . 	 ,

Art. 6:". O ensino fundamental tem corno objectivo pro-
porcionar ao.official de tropa solida base scientifiea para eti.
seus estudos profissionaes e • sua cultura- posterior,. Deve ser
reduzido ao eatrictarnente reclamado por este destino.. TaJalw
hem ahi prevalecem -as raz5esi que limitam os primeiros es-
tidos militares e obrigam á continuidade e ao aperfeiçoa.;
mento sUOCOSSIVO -da instruceão.

O ensino da geometria analvtiea G do calculo . differenciat •
"e integral comprehenderá apenas as, theoriaa fundanaentaes,

• indispentavels ao 'Seu destino logico ,e scientifiee. Qprpfes...
sor deve inspirar-se na idéa de. que a mathematieà contintla
sendo a base de toda -a cultura,' mas que Seu entino' *só será
Verdadeiramente efficaz em uma escola militat, em 'que não

te aspira á formação de especialistas em Matheniatiea, quando
se lhe eircumsereve bani o dorninio, etpurgando-e de minu-
cias ou de multiplicidade de soluções . sem interesse praticai
e quando se juntam a cada theoria exemplos criteriosamente

`: escolhidos para facilitar a resolUção de problemas, teehhIcosi
que o alumno terá de-'etifrentar durai:as ' o (Surte oti'nó deeqr-
rer . da vida' profissional. 	 •	 • •

4 mesMa orientação deverá p.reyalecer no -ensino da
,S77:e'eanicii-LratiOnal, Varias .t/teorias poderão ser '
coei exemplos referentes a assumptoS cie ,grande interabaii
ditar: 'Nasala curso 'encontrará logo »O alumne a 4Plicação$1

; rscleatifica das MilitiPlaa 'ardias e eng.-alibi:ia, -Corei (MIO rureeice.
1.naniento terá reais tarde- de familiarliar-se. O eimiheeimente.
1 das leis Ipla-Ds regem proporciPnar-ihe-lia um guia
inestireavel. -Tendo presentee as 'entra is disciplinas ens nadai

1H 1;1	 )4!.
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escola e o destino do ("eia], poderá o professor de meça-
iça dosar a sua disciplina de aceordo com a necessidade e a

Orientação geral do ensino.
O ensino de physica experimental deverá ser precedida

das indispensaveis noções de mecanica. Abrangerá a baro-
logia, a thermologia, a acustioa, a optica, e, principalmente,
a electricidade, o magnetismo e noções de meteorologia. O
Curso deverá ser filustrado corp o maior numero possivel de
expeeienciae demonstrativas. Ademais disso, os alumnos effe-
etuarão trabalhos praticos, sob a direcção do professor, com
o fito de se compenetrarem bem da theoria e das suas appli-
cações.

O estudo da geometria descriptiva será orientado de modo
se facultem ao alumno os conhecimentos basicos das pro-

secções octogonaes.
Na perspectiva ter-se-ha em viste o problema fundamen-

tal da mesma e os problemas typicos complementares.
Tambem se tomará em considerado o problema inverso

o fundamental, afim de preparar o espirito do alumno para
o problema photo-topographico. Na parte do sombras cogi-
tar-se-ha do problema fundamental e dos typicos, bem como
isra. Sua applicação á orientação e ao desenfianiento. No dese-
nho se incluirá o panoramico-milltar.

Na aula de chimica se estudarão os principlos fundamen-
taes da chintica geral, a chimica descriptimL inorganica o no-
ções 4e chintica organica. Além das experiencias necessarias
ao curso, haverá trabalhos de laboratorio, em que os aluirmos
praticarão em ana/yse qualitativa elementar.

O ensino de topcgraphia com prehenderá uma parte theo-
elca e outra pratica, effeceuada no terreno. Na primeira o
professor explicará os proceesos de levantamento, os motim-
dos de calculo. o, modo de elaborar as representações 8Ta--
Orces e os fundamentos theoricos das regras para a reeti-
Prado dos instrumentos.

Na parte pratica mostrará, coro operações concretas, pri-
Melro no terreno, e depois da sala de estudos, COIRO se effe-
ctuaan os trabalhos indispensaveis á elaboração de uma planta
Xopographica.

No decurso do ensino, caber-lhe-ha ter sempre em mira
natureza dos alumnoe que lhe estão confiados e o objectivo

dg ensino que a escota deseja lhes- ministrar. Não se -trata
ainda de formar especialistas em levantamentos topographi-
cós, ~medo de que. na verdade, se cogita no Instituto (leo-
graphico Militar, mas simplesmente de habilitar qualquer offi-
cial para proceder a um levantamento tópographico Pelos
processos eommuns e utilizaveis em nosso paiz, sobretudo
Com a pranoheta e o tacheometro.
• Na aula de noções de direito — legislação 'militar -.

adininistração militar. o professor ensinará aos alumnos: no-
ções sobre a vida social e as suas normas, l ioçfses e remas
mentos do direito e sua divisão. Noções do Estado; or-
ganização const i tucional do Brasil. Noções sobro os Ires
poderes. constitucionaes, sobre os estatutos politicos dos
paizes estrangeiros, sobre as garantias coastitucionaee
e eestricções á liberdade do individuo, do cominercio e da
propriedade particular, quer pelo direito publico, quer
privado. Noções de direito internacional, tratados e con-
tenções assignados pelo Brasil e em vigor, concernentes á

'guerra terrestre e marítima. Explicará as leis e regulamen-
tos. do recrutamento da tropa e dos quadros, de organização

•cio alto Pommando, , de promoção, reforma e montepio, o
Codigo de Justiça Militar e o •Codigo Penal Militar; os di-
reitos dos officiaes o praças quanto á percepção de venci-
mentos, etapas e outras vantagens. Dissertará sobre' as eu-
gemias da vida ,miliLar • e os meios de salisfazel-as.

Art. 7.° O ensiro militar theorico e pratico será dado,
45111 principio, de ase:Ardo com os regulamentos das diversas
armas e serviços do Exercito.

A cada official incumbido de uma parte da instruceão
atica tocará o encargo de estudar o regulamento com os

, &tiranos, esclarecendo-o com demonstrações e explicaeões
que por ventura reclame. Cumpre-lhe não esquecer qui, ha

! Teto, lamentos cujas particularidades devem ser bem conheci-
das do futuro °Viciai, e, portanto, estudados a fundo, e ou-
tros de que elle apenas precisa ter um conhecimento geral,

i'que lhe faculte estar orientado 'sobre o assumpto, e habi3itado
.es encontrar facilmente os pormenores em qualquer momento
gine se tornem neceesarios.
s' O objectivo do primeiro anno do curso militar, é prepa-
fár o alupsno na instrucção do soldado e habilital-o para as
thnicções de commaildante de grupo e pelotão; no segundo,
.dar-lhes a preparação inicial 'relativa a cada uma das armas,
,ainpliando e consolidando a sua instrucção basica, No terceiro,
ksompleta-se a preparação militar, sempre com a idéa de que
)usasiro deve sahir . da escola, não . 345 habilitado sara !ter

i	 lje r,, Conspeente, senão Lambem tom todos os ao-,r.

nhecimentos que lhe serão indispensavels pelo menos- até ig
posto de capitão.

Na aula de balística se estudarão as soluçõee geraeS
Problema balístico sanceionaclas pela pratica, totrando sobre-
tudo, como base, os ensinos da mecanica, da physica e da
chimica. Explicar-se-ha theorica e praticamente, com miem,
pio adequados, a elaboração e uso das labellas dg tiro o aa
leis da dispersão deste ultimo. A occasião será opportuna
para rever, explicar e justificar as regras praticas de tira
formuladas.nos diffeeent e rese'ulamentos em vigor.

O curso de applicação da physiça, da chimica e da Mel.
eanica 6 technica militar destina-se a dar ao alumno os pri-.
mo ires esclarecimentos systemalicos o essenciaes sobre une
determinado conjunto de material de que elle terá de utili-
zar-se na pratica e cuja theoria completa reclamaria dilatado!
tempo e sé poderia ser feita em curses muito especiacs. Com-
prebende, além de polvosas e explosivos, o seguinte: pro-
dutos chimicos para a formação de atmospheras toxiceds
aerostatos e aeroplanos, motrwo,1 de explosão, transmissões
electricas e aplicas, e tetemetros. Não se trata neste curso
de explicações exhaustivas, nas de facultar a anuirmos, que já
estilaram as scienciae fundamentae.s, a comprehensãora
cioral da origem e utilidade de numerosos recursos milita-
res de emprego frequente na guerra snoderna.

O estudo da organização e g-activa das armas será feito;
de sorte que os aluninos apprehendam a organizado - e à des-
tino de cada urna delias, assim corno os principies gemes
que regem suas anplicações nas marchas, eseacionamento, se-
gurança e combate. Será desenvolvida de preferencia, á luz
de casos concretos muito simples onde se esmiuçará o 'estudo
da eespectiva arma .

Na lactica de infantaria, estudar-se-ha a fundo o com-
bate da infantaria. O ensino deverá :srir desenvolvido atra-
vez de casos concretos apropriados ao emprego do batalhão
e osgãos do regimento e terá por base o regulamento erre
vigor.

Com a mesma orientação sé procederá nos cursoa dà
tactica de ravallaria e artilharia; no do eavaliaria, dstudando
a fundo as missões do esquadrai° e do regimento divisiona-
rio; na artilharia, o emprego da bateria e do grupo.

No estudo da historfa militar o professor escolherá pri-
meiro ditas ou tres guerras modernas e as estudará em suas
linhas geraes, com o fito de mostrar aos alumnos , como o
futuro dos povos depende da organização militar exis-
tente desde o tempo de paz. Em seguida, procederá ao es-
tudo tambein de tres das principaes campanhas napoleoni-
cas, fazendo resaltar a evolução operada na arte tla guerra
e a importancia do chefe. Examinará alguns episodios da
grande guerra, afim de esclarecer, com exemplos, a doutrina
e os textos -dos diversos regulamentos. Estudará uma mi
duas campanhas em que esteve empenhado o Exercito bra-
sileiro, no intuito de tornas, bem patente a necessidade die
levar-se em conta nas 'aplicações a influencia decisiva do
terreno, dos meios' de communicação 'e -dos recursos dispo-
níveis, bem como o esforço patriotice e as Virtudes , militares
dos nossos antepassados.

O estudo da fortificação permanente tem por fim 'dar aa
alumno urna idéa geral da maioria. G Professor se °ocupará
tamboril da fortificação de resta, para orientar, desde logo,
os officiaes que tenham do servir Mais tarde em nossas for-
talezas, e fará urna rapida synUiese historieis da fortificação.

O ensino de equitação será dado nos deus ultimes amos.
O instructor do curso de °avaliaria ministrará o ensino aos
&sulinos dos cursos de cavallaria e infantaria; 'o instructoe
de artilharia procederá do mesmo modo com relação aN
equitação e escola . de eonductores, para os alumnos dos
cursos de artilharia e engenharia.

Todos os alistes um prefesenr do ensino militar ou uni
instructor, especialmente designado para esse fins , fará Roa
elimines recentemente matriculados na escola uma ou duad
conferencias sobre um °pisoais] de guerra moderna, illus-
trando-o 'com cartas e, si possivel, com projecçõee duna,
tographicas.	 . _

O objectivo dessas conferencias é dar aos alumnot Unia.
primeira idea das realidades da guerra, de modo que todoa
se compenetrem do papel dae differentes armas no combate,
da necessidade da intima collaboração entre alias, da impor-,
tenda dos differentes serviçõs e do esforço de tecla a Nação
para a victoria. Trata-se, ein sunirna, de uma narrativa, O
mais possível, graphica e sugestiva, para esclarecer o alurnno
e justificar Previamente os processos a que o vão subtnetten
na escola durante a sua preparaçãoe como official de tropa et
educador.	 •

• Os alumes da Escola Militar devem effectuar visitas at
arsenaes,, fortalezne,. fabricas militares, etc., e assistk • tk
emreiciee especieea de, tropa é de tiro

min rN,

I
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Cumpre ao commandante da Escola, ouvido o director
do ensino militart professores e instructores, escolher a
épJea e a successao dessas visitas, respeitando a marcha do

e a °oportunidade para os estabelecimentos e a tropa,
de cujos commandantes solicitará, directamente, com grande
arix',.ceirlencia, aviso sobre experiencias e exercicios que se
ten,alti de realizar.

Todos os alumuos dos cursos interessados tomam parte
na visita, acompanhados pelos professores e auxiliares do
ensino ou instructores e auxiliares das respectivas materias,
e, si possivel, pelo commandante da escola e director do en-
sino militar.

Sempre que o Estado-Maior do Exercito julgar conve-
niente, designará officiaes ou civis competentes para fazer
conferencias na eScola sobre assumptos de real interesse
para os alumnos e de que não se tenha cogitado neste regu-
lamento. Todos os annos haverá, por exemplo, algumas con-
ferencias sobre a organizaçãa geral dos serviços do Exercito
em tempo de paz e de guerra.

IV

DO CORPO DOCENTB

Art. 8.° O corpo docente da Escola Militar constará de:
um director de ensino militar, quinze professores e cinco
auxiliares de ensino.

Eniquanto existir um official estrangeiro contrariado,
as funcções de director do ensino militar serão exercidas .pelo

CSMO.
Os professores e auxiliares serão 'assim distribuidos:,

I° armo

(Ensino (undamental) .

I' aula —uru professor um auxiliar.
2' aula — uni professor.
3° aula—um professor.

2° amua

(Ensino f lin da ment a),

1" aula—um professor.
2° aula—um professor.
3' aula—uni professor e um auxiliar.
4° aula— um professor.

3° anue

(Ensino militar)

CURSO DE INFANTARIA

1° nula — um professor e um auxiliar
aula —uni professor.

3° aula—um Professor.
4' . aula	 um professor e um auxiliar
5' aula—um professor.

CUI'80 DE CAVALLARIA

2' aula — um professor.

CURSO DE ARTILHARIA

2° aula —uni professor.

ounso DE ENGENHARIA

e' aula—um professor e um auxiliar.
As aulas communs dos cursos das armas serão dadas

mesmos docentes. Os horarios devem ser organizados
de modo que os aluirmos desses cursos possam comparecer
tem embaraços a cada uma delias.

Na 2° aula do curso de engenharia, o professor minis-
tra r .", o ensino de urna das partes (a ou b), o auxiliar se
pn,• cegará da outra; ambos em cursos separados e com ia-
tei..4 independencia quanto a, programmas, julgamentos o

Art. 9.° Para fins de substituição e de organização das
cori.,-.Issões julgadoras dos exames finae,s, as aulas dos cursos
da	 cla Militar serão grupados em secções.

I a seeeão — illathemotica — I' aula do 1° arma, I° aula
do y .; tit ,U e 1' aula do 3" anuo.
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secção — Physica e Chimica — g. aula do 1° anno,
2° aula do 2° anuo e 4* aula do 3° unno.

3° cano — Geometria deseriptiva e topographia — 3° aula
do 1° anuo e 3° aula do 2° anno.

4' secção — Tactica — 2s aula dos cursos de infantaria,
cavallaria e artilharia e parte tactica da 2' aula do curso d€
engenharia.

secção — Direito, legislação e administração militar —
4' aula do 2° anuo.

Art. 10. Os professores e auxiliares de ensino serão no-
-meados por proposta do Chefe cio Estado-Maior do Exercito.

A nomeação para professor ou auxiliar do ensino militar
constitue prova de alta distincção conferida ao official esco-
lhido. Aquelle que der cabal desempenho a sua elevada fun-
não. terá a recommendal-o urna menção especial do Chefe do
Estado-Maior, do Exercito, registrada em seus assentamentos.

§ I.° As funcções de docente deverão ser exercidas pelo
prazo de tres annos, salvo os casos especiaes de incompati-,
bilid.ade, e não poderão ser prolongadas sem nova nomeação.

§ 2.° Para o ensino fundamental poderão ser aproveita-
dos os actuaes professores e adjunctos vitalicios, já com exer-
cicio na Escola. Para mnsino militar deverão ser nomeados
offieiaes com o curso de aperfeiçoamento, de revisão ou de
estado-maior, obtidos a partir de 1929.

. Art.. 11. O ensino militar theorico e pratico, para o qual
não exista professor previsto no art. 8°. será ministrado pelos
seguintes instructores:

Um capitão de infantaria,
Um capitão de cavallaria;•
Um capitão de artilharia:
Um capitão de engenharia,
Um instrutor para transmissões telephonicas e telegra-

phicas (subalterno de engenharia e pertencente tio quadro da,
unidade de engenharia da Escola);

,Urn instructor de educação physica;
,2irri mestre de. esgrima;
Uni' medico , (medico da ,Escola);
Um veterinario (veterinario da Escola.

é coordenar a educação physicit na Escola, o instructor bra-
Ernquanto existir um . official estrangeiro para dirigir

sileiro dessa especialidade exercerá as funcções de . seu au-.	 .•
xiliar.

. O numero de subalternos auxiliares de instructer será f
_azado annualmente de accôrdo cem o effectivo escolar.

O ensino militar theorico e pratico de infantaria para
-que não se tenha previsto nem professor nem auxiliar na
art. 8°, será ministrado pelo instructor, de infantaria e seus
auxiliares.. Proceder-se-ha de modo identico em relação ás
Outras armas.

Os instructores de cavallaria, artilharia, engenharia e
seus auxiliares poderão ser aproveitados a juizo do director
de ensino, com approvação do commandante, para auxiliar
o ensino militar do 1° armo.
• Os instructores serão os eommandantes das unidades do,

Corpo de alunmos e os, auxiliares os subalternos das mesmas.
As nomeações de instructor e de auxiliar obedecera o.

mesmo criteri° previsto para os professores do ensino mi-

Art. 12. As noções de anotomia e physiologia necessa-
rias á execução racional da educação physica, bem corno
as de hygiene e prophylaxia e soccorroa medicos de urgencia,
serão dadas pelo medico instructor.

O ensino de hippologia e veterinaria será tão pratica
4uanto possivel, e ministrado pelo veterinario da Escola.

Paragrapho unico. O medico instructor e o capitão ve-
terinario serão nomeados por proposta do commandante da
Escola. O medico deverá ter o curso de aperfeiçoamento ou
de applicação e o -veterinario ser diplomado pela Escola do
,Veterinaria do Exercito ou ter o curso de aperfeiçoamento da
mesma.

Art. 13. Além do pessoal acima, haverá tres preparado-
res-Conservadores, a saber: um para o gabinete do physica,
um para o de chimica e um para o gabinete de modelos .uteis
á instrucção.

Paragrapho unico. Os preparadores-conservadores de
physica e chimica e do gabinete de modelos uteis á instrucção
serão nomeados por proposta do commandante da Escola, e
nas condições estabelecidas para os docentes no § 1" do ar-
tigo 10.

Art. 14. Ao director do ensino militar incumbe:
a) orientar e coordenar todo o ensino militar da Escola;
4) estabelecer directivas para os assumptos theorieos o

praticos, que facilitem a organização dos programmas dos
respectivos , professores e instructores. harmouizando o coa---
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junto do .ensino dt. socardsi comn o fina a attingir Lia prepara-
ção Tilintar do alutnno de cada arma;

e) examinar, corrigir e encaminhar os programmas dás.
respectivos professores e instruclores;

d) trausmittir ao commandade da Escola todos os pro7
grammas do ensino militar, depois de examinados, afim do
que sejam estudados em e.onselho e enviados com ontem-
dencia necessaria ao Estado-Maior do Exercido para appro-
vaçãe final;

e) acompanhar e fiscalizar o desenvolvimento do -ensino
militar, fazendo cumprir os programmas de ensino e pro-
pondo ao commandante da Escola as correcções das deficien-
cias que se façam sentir no correr do anuo lectivo

propôr ao cominandante da Escola todas aa medidas
que visem melhorar e facilitar o desenvolvimento do ensine
militar;

g) propôr e dirigir, nas épocas opporlunas, todos os exer-
'cicios de conjunto, indicando quando necessario'os proles-
sores que deverão acompanhal-os;

h) apresentar ao commandante da Escola relatorms an-
nuaes sobre o desenvolvimento do ensino militar e resultados •
obtidos;

i) selicitar ao conunandante da Escola a transeripção.,
em boletim interno, de todas as ordens e Medidas relativas
á instrucção' e que necessitem conhecimento geral;

j) apresentar annualmente, em principio' de dezembro,
uo conarnandante da Escola, o seu juizo sobre o valor. de cada
uru dos instrndores e respectivos auxiliares, no desempoa
alio das lunações de guta se acham investidos.

Art. 15. Ao professor do ensino fundamental incumbe:
1°, escrever e apresentar no conselho, em beneficio de

seus alumnos, um compendio da maioria erisinada na sua
aula;

20, dar lição, nos dias e horas designados, Mencionando o
assumpto, summariamente, no respectivo livro, cow sua asai-
gnatura;

3°, marcar sabbaLinas (alies e escriptas; dar, obrigato-
riamente, uma sabbatina escripta por mez, para ajuizar do

' aproveitamento è applicação dos alumnos e ministrar-lhes -a
Oh. 'que concorrerá para a formação da conta de anno;

reeOlher mensalmente á secretaria as sabbatinas es-
▪ 'criptat dos' alumnos, com as notas de aproveitamento -ex.•

Pressas ern:gráos de 0 a 10;
• 5°, Comparecer ás sesãões do conselho de professores e

demais aótos que' lhe forem ordenados;
15°,' satisfazer ás exigencias feitas Pelo commainlante a•

_	 .
' bem do serviço, 'ou para dar informacões á autoridade supe-

rior:
• 7°, entregar á secretaria da Escola, para ser presente ao

• conselho de professores, na época competente, o progranama
de amaino da sua aula;

8°, ter a seu cargo os objectois necessarios ao ensino e
solicitar do commandante os que faltarem, bem como as peia-

, videncias que• julgar conveniente ao bom desempenho de suas
alaincções;

-	 9°, communicar ao dmunaadante, com a' possível ante-
cedendo, qualquer impedimento este porventura tenha no
exercido de suas funcções; 	 -	 •

10, cumprir rigorosamente os prograanmas de eneino;
11, marcar; com tres dias pelo menos de antecedendo, as

datas e materiae das sabbatinas oscriptas, entendendo-se pre-
viamente com a secretaria, afim do saber si lia algum impe-
dimento;

12, observar as instrucções e recommendações do com-
mandante quanto á policia interna da aula;

13, empregar todos os meios ao seu alcance para que o
ensine seja . efficiente;
• -14, mencionar no livro do .pontás na ultinia lJçAo de cada
naez, os namoros- do prós-remoia que tiverem correspondido
ás lições dadas.
• Art. 16. Ao professor do en.stno militar incumbe, além

' das prescripções do art. 15 ,ariienos . os as, 1 . e 7.), , as se_.	 _
guantes:

1°.a comparecer ás reuniões convocadas- pelo director do
ensino militar e demais actos que lhe forem ordenados;

2°, entregar ao director do . ensino, para que seja exa-
minado " na época °onipotente; o program/ma de ensino em
nua aula;

3", organizar e desenvolver 'seu' progranima, de accôrdo
corá a orientado e . as directivas do director de ensino..

Art. 17. Ao auxiliar juntinho coadjuvar o raspdetieu vã-
iessor durante o curso,- cumprindo as •Instructões quê dello

a receber..
aaoa a Art. 18 .. .0a professores serão sultstitualosa ehi sous •tiripe-
• .....diimentos, pelos respectivos ,auxillaros-, • • • • 	 - -

a ao Quando o peofessur taia tiver auxiliar, o- oommandante
designará o. docentaa que 'o deal/ is(tbst ituir. 	 • o., ao-o,

• ..•••-• • •	 ,oaka
ar.rass , aasaassaene

Art. 21, O etisino fundamental o o oriairto militar ilidi-
ria° serão dados de accórdo com os pro,wrammas annuaes or-
ganizados pelos professores de cada zuna de maneira clara e
minuciosa, ficando, porém, entendido que r.aos programmas
poderão ser conservados integralmente sempre que não Aia
julgado util,modifical-os.

Art. 22. O' commandante da Escola convocará, antes dia
abertura das aulas e com a devida ardecedenala, o conselho
de professores para a aspresentacão e eumis em tel lIMIUM dos
programmas do ensino •fun.dainanlal.

Depois de modificados, si fôr mi.l.t:tr, para respeitaresa
as diredrizes do ensino e se enquaaaarem dentro do tempo
dos trabalhos escolares carão rena tildas pelo connuandanto
ao chefe do Estado Maior, um mel. antes do inicio do anilo
lectivo, para que os approve ou valias iniroduza as modifi-
cações neaeasarias.

Art. '13. De modo ideal ice 'ao exartsto no artigo ante-
rior procedera O commondantr. caio re:oc.io aa ensino mi-
Mar, de cujo conselho farão puniu: o ditador do ensino, os
profçswIres e instrutores dos elAr.,, C.	 i

Aai sova° examinados, alterados e aposso adoa os pro-
grammas deste enaino, de accOrdo cliin a ouirulação do dire-
dar •lo ensino.	 .

Art. 24. O 811.110 lectivo cony;rará no primeiro dia ulil
de abril e enacrrar-se-ha no ultimo dat	 novernbró.

Os, usezes de dezembro, janeiro, fevereiro , e março se-
ião coo,;3grados aos exames, Os' ti.:•Has nas trabalho . ,...c-
Inflvtismi admissíto dos candidatos ti matri,-uda-.

Art. 25. 4 distribuição da- tempa , , • rá feita pelo conf.-
mandante. d epoim de Ouvir .prI'viam . rif •	 itirpilor- mie ensino,
os ir-sores e instructores: os 1•J1 or2anizados an-
nualoiente, devem subordinar-se ás ,..-q,o;; n -/-n ,s- ICte -n4gu-
1anteiVo-

• aHns dos differentes cursos Coia-pi ,, , o1-ão pelo menos
duas v•7.-, por semana e durarão	 1..1 P.	 a hora e oleia.

Ao ,m lu 	 aio, par motivo jusliii -- ', nitar no mesmo
dia a limo ou mais aulas ou exe:k	 niarear-se-ba um
ponto: níni havendo justificação. twit --1 , -bão fres pontõs.

Essas fahae quando não justitiradiv	 lambem pu-
osidas disciplinarmente, con/orme osi. :re •mstanrias. .

O alnumo ime completar 20 no:no- 	 de,-ligado. En-
tretanto, si as faltas, numerosas e c, 1,1,`.'111 n ,.as. resultarem
de caso de força maior (doeni,a gc . it\	 aceidenle) e o
alonnio 1 i Ve r obtido nos seu g	:11,!,,rinres a média
gera, ri fit, mrcmi. o desligainen16	 si	 cliectoado quando
attii4idns if panlos.

1) alninno desligado como tivorso [1:- .4 la ultima disposi-
ção fera pref . -enria á matricula

jiis i'licação . das faltas será f a	 umente perante
e cornmardante dre Escola.

	

O: ' H-votes c instructora,: nein paia . 	aisrionsar alumno
da aula oo iitstoucção,•cabondo-laas matilar marear ponto au. ,
que se eotirri r dos trabalhos ez-entar..s.

	

PreNença dos alrimnos:• raR- roi P •,	 vorificada pelos
inspeciorra sem nreiaizo do teirro	 i..e . zuki, para o que

4	 n••' • •1,•1-,,,.

- • •- Si--a. aula - tiver-onais, tie-erwetrai .liirrr a substituição será;
feita por ordem de precedencia no magisterio.
• • Art .	 Ow•instruetores e itu ai! iarbv.' observarão os pro.4

grammas do ensino- paatleó.	 aos regulamentos do
E.eraito, e mencionarão aos respeotivoa livros de registro,
'da liistruoçãu gni4a4e, o its, R 4o, ilu tiereicio. Além
disso. procederão como os professores do ensino militar, uma
relação ao director de ensino. •

Compete aos auxiliares, hem como ao instructor tia trans-
missões -e ao de educaçã,o phyaioa, (quando este far auxiliou
subalterno), fazer o serviço de dia a ,eseola. por escala,
conforme o disposto no R. I. S. G.

Art. 20. Ao preparador-conservador ioctinamae
I", conservar em boa ordem o gabinete ou laboratorio à

seu cargo:
2', fazer as experioncias que lhe •f,greiti indicadas pelei

professor;_
3°, assistir ás anhá respectivas e organizar pedidos, iria

serão rubricados lidá docente, doa abjectos neee6sarios para
os trabalhos praticos;

4°, deniorar no gabinete ou lettoratorio o tempo quo
exigirem os trabalhos;

5°, realizar os cursos praticos. íh freimenein obrigatoria:
para os aluamos , que lhe. forem •etormiliados tiolo oro-
fessor.	 •
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(a; metralhadoras pesadas e seu einpRigo;
b) exereicios, emprego e tiro de artilharia (1' part

e annexos)
e) organização do material de artilharia, amamenta

brasileiro;
da organização co terreno;

) serviço em campanha;
f) transmissões;
g) noções de topographia, esboços ptatumetricos

not
Ir) Ilygicale e prophylaxia.

llavera na 'Escola Militar exames 41' nabili-
ales (' e exá me:- firmes para os zilumnos dr 10f1os, •	 anpoS.

. .2a. Todos OS aluirmos pra:tarar' no me'. de juill0
uni exame de habilitação. que versará sobre a parte das ma-
iorias thriaieas qua já bouver sido dada. O exame rOnstará

p p ul	 4i . previ eser ipçn; os non f os -para o meSana 5,4,rilo
rlifiçvz á sorlo

Uprifveilárn p it!ct da s alorrinns eni a fia aula S e l'á eX
-•re,, ,i n pala malta] que se alai\ ar. COM o gráo da prova es-

cri pl a e os aaios aleata.,arins. nas sabbatinas ou interrogalorios
anieciatas. aalinnando depois assas madias das aulas e
vidindo a somma pelo mimar() de antas, obter-se-ha a média

Sti e•-da firar menor que Ires, o alumio será. consi-
derado inhaiiililado e, á seguir, (lesligado da esrola. Contar-
se-lia a traciala de gialo do ai...cardo tomo o art. 41.

Ara ala Os exames finaos da Escola	 constarão
de provas aseriptas, ornes e pratic.as, conforme a natureza

811111-: e mai erin' rio roisu rir ilidi' ar.
• .N1.1 ao lia verá unia •egi I NIZI (qwea de exames para os

ato l ancez que limarem depandendn de unia só mataria do ensino
fondamontal (. 1" fI r .nrirms OU da ensino inilitar-lbenrieo

ama1 , . segaindo-se-lbe os exam os praticos.

• Art. al ., Todas as aulas do ensino fundamenta! e do
(aaaa, militae. com excepção das terceiras atilas ('Io 20 e do

intios. serão •obiecto de -provas (•seriplas eaartieS. • Para a
• terceira aula du	 atino haverá apenas prova oral e para a

terei ...ira (10	 anuo, prova orai e prova pratica.

Engenharii.

41) organização do terreno;
14 pontoneiros;
c) transmissões;
dl minas militares;
e) serviço em campanha;

funcções de topographia; esboços
g) hygiene e prophylaxia.

Além dessa prova 'oral haverá lambem prova pratioW
cot. raspondente ao ensino militar pratico. •o . fim do pri-
meiro armo o alumno será examinado individualmente nãO
só na parte relativa a escola do soldado, do grupo e do pari'
lota°, como na parte tactica da instrucção individual do
soldado de infantaria em todas as suas especialidades como
elemento constitutivo de um grupo de combate e de um'
grupo de commanda. Além disso fará uma prova espea.

A prnva escripta riu exame correspondente ás aulas ciai como instructor e como commandante de grupo de coma!-- bilte. O resultado dessa prova será expresso por um gráofdP	 effiNt ará	 Ultima, que terá de ser resolvido
que, sommando ao correspondente do tiro das armas por-pelos alumiais em sala e am tempo limitado e não exe.edento
tateis e ao de instrucção -physica militar, servirá para for-do Ires 1)ora;. N(1 prova oral. os, alumnos serão arguidos sobre
mar a média final da prova militar pratica do primeiro anuo:uma situação simples errada na carta e para a qual lhes será

enneedida moia bota do maditaçãn. 	 A prova pratica correspondente ao 2° anno abrangerá:
— A prova eseripta• de hisliaia	 aonsistirá numa;

camposição feita lambeiri . ein sala. em tempo não excedente
duas horas. Na prova oral o alumiai dissertará e sara

arguido sobre unia das campanhas que lha fôr sorteada.
— O puma da parle relativa ao ensino militar thcorieo

dos 1" f' ....a'annos, constará ri ponas de interroga! uno sobre
os diversos rogulamentos, feitos ani prova oral. A nota
eiirrespoildfwá a média das notas obtidas nas arguições das
matarias consiiintivas do manciumalo ensiim, grupadas da
seguinte

a) para a infantaria, a instrueção tactica do consanan-,
dante de pelotão e da secção de metralhadoras, o emprego
no combate dos petrechos de acompanhamento; e uma provas
pratica de equitação;

b) para a eavaltaria, a instrueção tactica, do con2'.à,
mandante de patrulha, reconhecimento, pelotão; e uma prene
pratica de equitação;

c) para a artilharia, o cuim-nandu da peça nas diffeia
rentes situações em campanha; e provas praticas de emitia.
fação e escola de conductores;

d) para a engenharia, um caso pratico de emprego dog
sapadores; de destruição; e de emprego das transmissões;'
prova pratica de equitação e escola do canductores.

O resultado dessas provas praticas será expresso poal
um grão que sommando ao do tiro das armas e o da instru-,
tição physica, servira para formar a nota média final da.
Prova militar pratica do segundo amua

a_ O tiro das armas portateis e a instrueção physier
leitura de cartas e ()Meara- militar não serão objecto de exames finaes. Os alumnos:

serão julgados nestas partes da instrucção pela média dati'
notas que, no decurso do anuo, lhe tiverem dado os
structores; estes .deverzló ter sempre em vista que não se
trata exclusivamente de, apreciar a habilidade individtial
num exereicio, senão lambem a aptidão para inetructor.

O exame correspondente ao ensino theorieoapratico
80 armo, no curso de infantaria, consistirá iuma prova de
eommando, no terreno, de uni pelotão ou companhia em ai-
Inação: de combate. O grão dado a cada aluam.° represena.
tará a nota correspondente ao exame.

— Com relação á cavallaria o exame versará sobre ume
prova pratico-oral e uma prova de cominando. A. primetati
constará de arguições sobre hippologia e bygiene veteiinarítea
e equitação em terreno variado; a .segunda parte, sabia, o
cominando de um -pelotão ou esquadrão eia situação, de coma"

abate. A média destas duas provas constituirá, a nota correm.
Arrolente xr) exaTrie,.

1" .1N,Ni/

o'	 laca-avios I' CMIllbari` I111 infantaria;
at.ganização iat(u..reno; 	 .
armamanto	 theoria do tiro;

d: I ransmissõw.,..
n • serviço p in caumaidia;

noçaws de. tupogilillhia,
Cio 'no lerr01)(4:

g	 sarviço imitei-no;
,91'f'Orf“;

2" ANNO

alanIwia

ti . ( . xereir )08 e cambaia da infantaria; rçgdiamento daS
ntatrallnidora s e elopreg0 dos palvechos -de neo-innanhamaoto;

organização do terreno:
i. arrimou-mio e thaoria da fito;
d.' . I raiLniisõeS:	 •

serviço orri cria-manha;
lopographiS, esi4w».+S,

15. 1. K O.;
lc) te1ki 4.44)/- e - nraphylaxla.

D1 .1i	 )	 1tin.11 de lata)	 9651

os alumiais de .a . t a,-, ssau• fl*aaa _de aula ou na local do en-
sina, cinco rollaia '	Illf'' do doeant('.

Aul aa . aeratera o anral lodo Ci lainno que fia . desli-
gada dopols da iniciados nS rnballin lectivos.

'fada alumia) lerá umn anilo de tolerancia nos estiolas,
ate . . pahaai a p raseilar ( . 111 qualquer	 (lo curso. carrin
:timo	 ialeraneia é Lambem ruinprehttirlitin o de iieemen Tara
g f . :aumenta 1,	 audea

Caeallaria

axercicios O Cul nhate da eavalaicia;
orgardZacrão do i€1.1*e110:

e , destruições operadas pela eavallaria;
! a rwautentó, equipamento e arceiainanto

laria;
trartSniissõeS;

ri serviço em campanha:
g) noções de topographia, eSiDO(.;(rz$

aagamo e prophylaxia.

brn

da cavaN

Deig Ex.\ Ni IS
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— O exame para o 3° armo doa cursos artilharia e
engenharia, dará logar a urna prova oral e Outra pratica de
pommando.

No curso de artilharia, a ¡srinacira , conata.ra. de interro-
gatortos sobre os seguintes assumptos:

tiro;
- topographia do artilheiro;
— organizaçao do nia„terral e armaaiesao brasileiro;
— tranonissões (na parte peca/lar á artilharia;
— hippologia o !IN:liana votorinaria.
A prova pratica versará sobra o coannianda do bela

Sm Situação de combate. •
No curso de ilagenharia a prava oral constará da ar-

guis-Lies sobre os regulamentos e os trabalhas arai icos cor-
respondentes:

— aos sapadores mineiros-,
— aos pontoneiros;
— aos talagraphistas;
— aos ferroviarias.
A prova prata consistira U it ipreg) ao material das

companhias de engenharia e uo amimando do trepa para. a
execuçã,o dos trabalhos do cada esporialidada. Estas traba-
lhos serãe, effeetuados de neeardo com os recursos tine pos-
sam ser cedidos á e,seola pela guarnição milita- mais pro-
xima,

No examo de cadra especialidade o alonmo terei uma
nota, que será a média dos grilos aa prova oral e da prova
pratioa. A nota final do exame thaorico-pratico resultará da
média dos gráos obtidos nas espeelatidades.
theorieo-pratico do ter-ceo animo, serão preatados perante
urna cormnissão de toes professores, da qual devera, sentara
que passiva!, lazer parteo professor qrse tiver regido a aula
sobre que versar o exaura. Excepttiam-se a 23 aula do carias
de engenharia, onde haverzi uni exame para a parte a e ou-
tro para a parte 5.

.Os profeasor% astaiiiaress sdis sarça° em que estiver
inchada a aula. são abrigadas a :receitar a deslariataia para
a raspar t iiva e amiliasão exa m a, tora .

•tra. 33, Os; examce orraas e praias:os CarreSpund(VIIS ao
enaino militar dela primeiro o P .egundo aunos o ao ensino
tirei:ira:o-pratico do tal-cetro anuo, serão prestados perante
commissaas de inatruetoros.

Das commi.ssees julgialaraa das pravas de conluiando dos
cursos ria4 arava; farão parta os prateasorea da, tactica.

Art. 34. No I11 .1\81.11 ,0 dia em qu se encerrarem o?, tra-
balhos lactivos, cada prafessor apresentará. á :0:15re-ta r ja dl
I£cola a relação dos alutnuns rujo eusino lhe 'Psleve con-
fiado, com as notas .por alies obtidas duiranta o atino nas
sabhatinas e demais trabalhos; a soturna sloesna notaa divi-
dida pela numaro da oravas:, representará 2. e ,011a. .da armo
do Wh nino .

As notas acima referida eaãn exprosaas ein gaiaadu
O a to. sesida consaleradas:

Ouliiiats, as da gra° ta;
de 6 a 9:

aurrrivets, as de á a '5:
Má:-. as manares que 3.
..‘rt.. 35. No priimira. dia util 	 1.01.1.5‘1V-S4.-140

ah conselhos do 'ensino fundamental e ensino militar. afim
ttc tomarem 'ronha-ramaria a alio ;amais para u issalisa ul3 • -
V erSak3 aulas e matarias de, ensaiou militar.

Esaas pontos, ara numero de vinte a tr:nia.. para r.a•a
aula ou materia, conforme a dontrarta	 spr..	 )earac..,1,rflo
Oreintila(b)..4 polo rn spectiv4 n proftsur ou 1U41 'u*'t ii. I., 111 ,V1 .--
?ri" abranger, em sou conjaneto„ toda á ~teria 14•e,',ion2d2b
durante, o armo, isto 4, bala a mataria do proaramma.

Art. 36. Appravados, pelas raspeetivii 8 e: f) 11 R, liais os
pontos para as axatiree, o ratrunaudante designaiil. nas elPa-
.14,4s 5.1",a56e-S ,. iLS CÁ)111111t3ark.s e.xaminadoras, tenao	 vtsta
nue os docentes kl(wein examinar as matarias arai ensiorirarn,

impedinienta por doença, das-Ramaria! , cola-
ir

▪ 

zovatla. e que as comusiasaea davam ser organizadas ram
as doci • inea das, acasales arribara amainem. em cursial divarsos.

asealifeacia da banca examinadora caberá cilipwe. ao
da-.ent una tI4 arat.loado, guie ,seja earectivo, reforrila,1.0
houtricat4w i,attado todos os docentes tiverem o mesmo posto,
a	 caberá ao afectivo, a, ria falta usa-als. 	 ré.s-
Teirst.42.14,0-• areando bodos forem, horarrariaa, il 	 rasula pasta, a
apaiguidade de ruagisterio prevalecerá paga a prosidansait.

axt. 37. Designadas na commissaial. 	 i):t
¥Pmia deLenninará a ordem que se daaa acarar em trhtiv..

Np: ovas.
fina provas orate o praticas os aluninne serão dia Lados

Okstaleaaah., £ssa (lidai() ‘. .Orá Sella nela aacratai i a	 sa.

cola, da a.ceérdsa com o prafessor, da aula ou instructer da
anataria da que se trate. 	 .• 1.

Entre as pravas esaatipla.s o ornes da magma turma de-
Verão madiar, no ralahno, 43 hortas.

Nenhum atuinno poderá ser obrigado a faser no mesmo
da maai de urna prova ou prestar mais,de urta exame.

Art. 38, A prova caeripta será feita, em presença da
sommassão axananadiara, e não Se perrnitairão pessaas estra-
nhas no acto do xame no local em que altas sei realizar.

leopoia de haver entrague a sua prova, conaluida ou não,
nenhum atuamo poderá parmanacar na sala do exame.

O papel distribuido aos abrimos será rubricado pela
comarissão examinadora o, deverá estar carimbado pela Be-
cretaria da Escola'.

O ponto para a prova %cripta será tirado, ti, sorte dentro
os da qua trata o art. 33. Exceptuam-se as provas escriptaa
de lactivas para as quaes não haverá ponto .

O tempo concedido aos alumnos para responderem
questões da prova eseripta, exceptuada a ustabelecido no
art. 31 para o exame de tacho, e historia militar, será do
quatro horas; findo esse prazo os alumiiós deverão entregar
as provas como %tiverem, aaaignando o nome por extenso
e logo em seguida á ultima tinha eseripta.

O alarmo que se servir de apontamentos particulares,
livros ou qualquer outro Maio fraudulento na. prova esori-
pta, será inunediatamente mandado sahir da sala. O facto
será, sem demora, levado ao conhecimento do commandante
da Escola, que procederá de ai:cerdo com o disposto no ar-
tigo 73.

Considerar-se-ha reprovado o examinando que assignar
a prova em branco, bem como o que se confessar inhabili-
tado ou não tiver dado inicio á solução das qtiestães, uma
vez terminado o prazo para a prova escripta.

Findos os exames eserip1os de cada turma, o presidente
tia conunissão examinadora envolverá as provas em uma
capa lacrada, que rubricará e entregará na secretaria da Es-
cola, juntamente com a relaçá'o escripta dos aluninos que
deixaram de fazer as provas, e o registro dos motivos allega-
dos.

Art. 39. As provas eseriptas de cada mataria serão re-
tiradas da secretaria em occasião opportuna e antes das pro-
vas oraes. pela ~imissão examinadora, para serem julga-
das em conjunto e no recinto da Escola; depois serão rasti-
tuidas á referida secretaria. Antes de cada prova oral o
presidente da commissao examinadora pedirá á secretaria
as provas escriptas dos abismos que tiverem sido chamados
e exame nesse dia.

Cada examinador lançará. á Margem das provas asara.
ptas o grão que a seu juizo o trabalho merecer, devidamente
arithenticado com a sua rubrica.

No julgamento da prova escalara os ,examinadores deve-
rão levar muito em conta a Correcção da linguagem, assim
como a precisão, methodo, simplicidade e etareza na exposi-
ção do assumpto.

Aia. 40. As provas lianas sarar" publicas e deverão ini-
oiar-se, depois de se achar remada toda a carnmissão exa-
minadora, aairria hora tal, que no mesmo dia possam ser exa-
minados todos os abonos de cada turma.	 --

Cada atuamo tirará á sorte, para a prova oral, ,o ponto
danam aa ag al ie trata o art. 33, O ponto que tiver sido sor-
teado para a prova %cripta do uma turma não poderá sol-o
da novo para a prova oral dos , alurrinos dessa turma.

Na prova oral a chamada das alumia& para tirar' o ponto
será feita em condiarles tara, mie cada examinando disponha
de' duas horas parti estudar o assurnpto que lhe couber por
sorte.

Art. il. As notas das manas eseriptas, oraes e praticas
serão, como a conta de armo, expressas em árá051 de O a N.
O grão das provas eseriptas, mace e praticas, será a média
dos grãos conferidos pelos examinadores.

Terminado o acto da exame do cada mataria, a commis-
são examinadora fará a classificação dos atumnos, por ordem
de merecimento, fendo em vista que o grão de exame, con-
forme a relataria de que se trate a ti representado:

1", pela média dos grilos da canta de armo, da prova es-
cripta e da prova oral para todas as suta, excepto as tercei-
ate (los Ir e. 3° armes;

2", pela média dos grãos da canta de animo, da prova oral
a da prova pratica (lopographia), para a 33 aula da 2° armo;

3°. pela média dos grãos da-comia de anttó o da prova
orai, para a. , 33 aula do 3° atino;

4°, pela nota obtida na prova	 cominando Oara o 3°
anuo no curso de infantaria;
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pyla iiié(1•4a . (loa. graos_aaaidos nas provas ar il os paa••
tilara depola comainadaa com a de
de todas os outros cuasasa ' •

O gaio 10 representará approaação 'cora distincção;
,(3 ti 9 a improvação sara plena, e de 3 a' aa, simples.

O ai 100(. que tiver obtido gráo de exame , inferior a a
será. tido como reprovado.

Para apurar o grão da appacaação a fracção IA ou nadar
que será .eausiderada à favor do alumno como inteiro e
a menor desprezada, excepção feita entre os grãos 2 e a.

Para a classificação por merecimento intellectual, porém,
as fraca:aias .serão 'tontadas como forem obtidas.

Art. 42. O atuarmo que tiver obtido grilo zero em qual-
quer prova será considerado reprovado, e bem assim o que
faltar a qualquer Prova de exame, salvo se justificar a fana
perante o cominando da Escola; si essa justificação for ao-
ceita, a ;secretaria mareará dia para realização da nova prova
dentro do Dedada 'dos exames.

Si, depois de iniciar qualquer prova de exame, o atu-
armo adoecer de modo que não a possa concluir, o comi:nau-
(tanta da Escola mandará designar outro dia, dentro do pa-
rindo dos exames, pára nova prova, uma a ez certificada a
.doenea pato medico do eatabelechnento.

Art. 43. Do resultado dos exames de cada dia e reta-
Evo a cada anataria a um-imissão examinadora lavrará termo
especial, que será registrado no livro competente e aubscri-
pto pelo secretario da Escola.

O resultado de todos os 4:::curfie ,s será publicado no bo-
talim da Escola é no Mario Officiál.

Art. 44. Nenhum abotino poderá frequentar um armo
qualquer ou passar de um curso para outro sem que tenha
axama da todas as atilas do anno anterior e approvação em
lodos os exames correspondantes ao ensino militar desse
llithno anuo.

§ 1." Os exames das filatelias que constituam o ensino
fundamental, realizada fara iii eatabaleciroanto e apresen-
tados por accasião da malriaula dos candidatos, sionente se-
r.° acanhos -si, ouvido o Consoam de Professores, este julgar
(me os respectivos . progriumnas se equivalem e satisfazem
ás demais condições legues.

a 2." Taes axames aao serão necaitos. quando prestados
posteriormante á primeira matricula, salva si o alumno não
as puder mais prestar ha Escola e já houver decorrido mais
do um anuo do seu dasligaroamo.

VII

D5 araratavaast

Art. 45. O Ministro da Guerra fixará an.nualmanta o
AlliMer0 l alunotos que se poderão matricular na Escola
Militar, da accarda com a proposta do commandante
Escola e as necessidades do Exercito.

Art.. 46. Para a matricula na Escola Militar é preciso
que o candidato preencha os seguintes requisitos:

a) ser brasileiro, solteiro e ter mais de 16 annos a me-
aras da! 22 (menos do 25 para os candidatos de que trata o
O. 2, do art.. 50 da lei que credu a Aviação Militar), refe-
ridas estas idades á data estabelecida neste regulamento Para
a abertura das aulas;

b) ter o consentimento (ID S ous Pus (tutores) para are-
al-ficar praça no Exercito, ,so fôr rnenor ;

e) ter observado bôa canducta anterior allestada, quantia
civil, pela autoridade policial do abstracto em que residir, o
possuir as condições do honorabilidade que afiancem a sua
aituaaão de futuro official, conforme certificado de pessôas
i'ospp itaveis, inalusive de officiaes do Exercito que conheçam
anus antecedentes:

d) ter o 5° armo do ermo do Colle.gie Militar ou o curso
preparatorio da Escola Militar, possuir curso g,ymnasial ou
tatteataulo de approvação das seguintes anatarias, feitas em
eganbetwimantos cujos taxardes de preparatoraus sejam Ma-
gitiorados validos para a matricula nas escolas auperiores
Republica, ou a cites equiparados:

— Portuguea:
- Iaranceza
- Inglez ou W53111,5,0;
— Physica, e chimica;
— Historia Natural;
— Geographia geral;
— Historia geral;
— Charographia e Historia,
Art. 47. Os requarimentos de matricula deverão ter en-

trada na aaaralariat da escola ala 31 de janeiro de anda

aia	 aa ! a•la dirigidas ao inadata:a da Guerra e insaaaaaa
com as ()acalmadas campraladorios de que o candidato pre-
encha o	 q1 aits ao artigo anterior e mais coro um ates-
talo naailaa (ia que	 vaacinado e não soare de nenhuma

.Ánfecto-contagiosa.
Art. 48. Os candidatos á matricula na Escola Militar

serão submattidos nessa estabeleaimento, a partir da pri-
meiro dia ufa da primeira quinzena de fevereiro. a uma ri-
gorosa i/açaaaaão de sumia e a um concurso de adariasada, que
abrangerá as seguintes mataraas:

a) Portuguaz (segundo o estabelecido no art. 151i);
b) Arithmetica;
C) Álgebra;

Ge0Inetria (plana e no espaço — curvas usamos:
efiapse, parabola, hiperbole e helice, e trigonometria rerti-
finca);

e) Desanho linear.
Esse concurso constará de uma prova eseripta e uma

oral para cada uma das rn,aterias a. I), e e d, e da uma parte
graphica para a mataria e, tudo de accôrdo com uni pro-
gramma que. será prévianiente elaborado pela escola e ma-
mei-tido á approvação do chefe do Estado-Maarr do Exer-
cito.

As provas classe concurso e seu julgamento serão feitos
de ialairo aecôrdo com as normas que Vagem a execução dos
exames na Escola Militar contidas no titulo VI.

Os examinadores Serão OS docentes dos Gollagios Mili-
tares e da Escola Militar, com a condição de não serem di-
rectores nem . profe.ssoaaa de qualquer estabalecimanto oa
curso particular de ensino secundara/0a

Os candidatos com o 5" ann.o dos Collegios Militare
fôrma astabelecida pelo regulamento desses institutos, silo
dispansados do concurso de admissão, mas devam ser sub-
mattick na	 rigorosa inspecção de- saude prescripta neste
artigo.

• Tarmbein ficam dispensados da concurso da. admissão OS
alUTIMOS qu e DODeillitelli o Curso Preparator;o, diraale que os
exames • de matliernatica tenham sido feitos no citado curso.

Art. 49. Terminado o concurso dc admissão, far-se-lia
a classificação dos candidatos, que serão relacionados em uma
lista organizada segundo a ordem decrescente da somnia alas
aduas obtidos nessa concurao.

As raquiaiçõas para a matricula serão feitas da r i go-
roso accardo com o merecimento revelado no coneuraa da
adinarsão, isto é, segundo ii lista acima referida, ria qual o
.rainistro ria Guerra nadara. entre:tanto, excluir qualquar ma-
triculando por nadava da ordem reservada.

Em igualdade de condições terão prefarancia os candi-
datos:

q(1a, foram praças do Exercita;
ti) que possrairem maior idade.
Art. UI, O ministro da. Guerra poderá parmilair que

prteaf: do Exercito de cai:Wire:ta exemplar, que pree.nchain 'os
requisitos a .43 c, estabelecidos no art. 4(, a contem polo
menos seis mexes de aerviço, prestem nos ,Collegios

naa épocas marcadas para os exames de admissão, exa-
mes parca:alados das mal-crias exigidas para a matricula nos
arrasas militaras,'

VIII

DA CLASSIFICAÇÃO PELAS mamas

Art. 51, O chefe do Eakuio-Maior do Exercito fixará
annualmante, depois de terminadas os exames do prime:aro
:armo, o ,numero de alumiara approvados nesses exames que
deverão seguir cada um dos cursos das armas. attendendo
para isso ás vagas existentes no primeiro pasto do quadro de
officiaes de cada arma o á frequencta das mesmas.

Art. 52. Terminados os exames do fo amo, os altmanos
que tiverem sido approvadas nesses exames declararão, de
sena proprio punho, na secretaria da escola, qual a arma orn
que' desejam servir. Os candidatos a aviação indicarão, ainda,
a arma a que desejam pertencer coso sejam julgados inaptos
para prosegu irem o curso nu referida arma.

Art. 53. De posse das declarações de que trata o artigo
anterior, a secretaria da escola. organizará listas com os no-
zne6 dos candidatos á cada DTIlla e&larionados por ordem de-
crescente da média do total das notas obtidas em todos os
exames do 1° armo, listas essas que serão entregues ao corri-
Mandante da escola.

Art. 5a. Munido .das listas referidas no artaao irava-
o aommanclaate da ~ala mandará ela.ssifiaar em cada

uma das armas, os alui mnfv; da 'Hata VP°."°°"‘"" na ordem

conluiando no :;" ama,
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eso que foi organizada, até completar o numero fixado para
a mesma arma pelo chefe do Estado-Maior do Exercito.

Os alumnos que excederem de uma lista serão chama-
dos para (Declarar qual a •nova arma que preferem dentre as
armas cujos listas não tenham ficado completas pelo pro-
e.0300 anteriOr. Proceder-se-ha erttão a uni novo arrolamento
e classificação dos excedentes de modo tateiramente analogo
go que ja fot descripto.
• Quando °ocorrer que ao possam completar todas as listas
mono uma, os e-xcedentes serão compulsoriamente elassifi-
Cadoe na arma que ainda pão estiver completa.

Os candidatos á arma de aviação serão immediatamente
mandados apresentar á Escola de Aviação Militar onde fi-
çarão addidos até se vdrificar se satisfazem * condições de
inclusão; os que não preencherem os requisitos exigidos para
a matricula, regressarão á Escola Militar, segundo o previsto,
na ultima parte do art. 52.

Art. 55. Os alumnos matriculados no 20 armo dos cursos
das armas, serão submettidos a uma prova pratica de ha-
bilitação, no decorrer do 3° !nes de ensino militar; os que
forem julgados inaptos para proseguirem o eurso nas reto-
rdas armas, serão transferidos para uma outra, a juizo do
commandante da escola, por proposta do director de ensino

Esta prova pratica versará sobre a in.strucção
snnistrada nos dous primeiros meses de ensino.

IX

DOS CONSELHOS

Art. 56. O conselho de professores do ensino funda-
mental e o de professores e instructores do ensino militar
eonsp4f-se-hão, raspecti*amente, de en"qtessores e instru-
()tares dos referidos ensinos, sendo em ambos os casos pre-
sididos pelo commandante da Escola e tornando parte no
4segundo o director de ensino.

OS analiaras só nelles tomarão parte quando estiverem
exercendo, respectivamente, fonações de profossor ou in-
ctructor.

— Nas sessões dos conselhos proceder-se-ha segundo as
idgras de precedencia resultante da hierarchia do inagisterio
para a collocação de todos os membros.

— O seeretartio assistirá ás sessões dos conselhos, afim
de organizar as actos.

Art. 57. O conselho para o ensino fundamental fui/ceio-
/Iara com a maioria absoluta dos seus membros em effe-
ctivo exercicio dos respectivos cargos e terá as seguintes
attribuiorma:

i a, examinar os programmas do ensino fundanuintal,
de accõrdo com o disposto no art, 21 do presente regula-
mento;

2, -propor os compendios que devam ser adoptados nas
aulas e emittir pardcee sobre os de que trata o art. 15;

propõr as medidas que possam eonsir ao ensino
picota;

4', prestar as informaerres e dar os pareceres que lho
forem pedidos pelo cornmandarde da Escola.

Art. 58. O conselho de ensino militar funccionará com
a presença de todos os membros, inclusive do director de en-
otno militar que coordenará todos os trabalhos. Tem as se-
tilintes attribuições:

i a, estudar os programmas do ensino militar de aecôr-
do com o art. 23 do presente regulamento:

. 2', proa& as ,medidas que possam convir ao ensine
militar da Escola;

3', prestar as informações edar os pareceres que lhe
Virem pedidos pelo commandante da Escola.

Art. 59. Os avisos aos professores e instructores para
reunião dos respectivos conselhos serão feitos por escripto
a cada um delles. Levarão a• designação do 01;a, hora, as-
amopto da convocação e demais indicações que o comman-
dente julgue util acereseentar; quando no houver nisso
Inconveniente, cada um escreverá "sciente" no papel , do
aviso e a sua assignatura.

Mi.. 60. As actos. depois de approvadas, kWrão assigua-
das pelo presidente e demais membros do conselho que esti-
yeram presentes.

• Paragrapho unico. Os membros do conselho que entali-
"derem que na acta não se acham expostos os factos como a
devida exactidão, terão direito de enviar á mesa as suas

, emendas eseriptas. Si forem appcovadas, for-se-hão, de et:-
obrei° com eitos, as recWicaç'Ões reclamadas.

'	 Art. 61. As sessões dos conselhos de ensino não se
• devem prolongar por mais de duas horas: a ultima meia hora
será reservada para apresen t rieãs e discussão,- em casos de

urgencia; dc qualquer' indicação ou pr.dp. %rã, que interessem
ao ensino.

— Si, por falta de tempo,-não se conotar em uma sessão
o debate de qualquer indicação ou proposta, ficará essd adiado
como materia principal da ordem do dia- para a primeira
sessão:

Art. 62. A nenhum membro do conselho do ensino será
permittido usar da palavra mais de duas vezes na mesma'
discussão, com excepção dos proponentes de qualquer pro-
jecto e dos relatores de commissões, que -poderão usar deN
até trs vezes.

Paragrapho unico. Os pareceres dos conselhos serão
obrigatorios sémente depois de approvados pelo commandante
ou pela autoridade suPerior, coatorme o caso. O comman-
dente levará ao conhecimento do Chefe do Estado-Maior dd
Exercito a decisão que tomar em desaceõrdo com o parecer, .
de qualquer dos Conselhos, juntando cópia do mesmo -parecer:
• No Conselho de Ensino Militar não haverá votação, mas
sõmente decisão do coam-Vido.

Art. 63. A votação far-se-ha por escrutinio secreto"
quando o assurnpto tratado pelos conselhos de ensino inte-
ressar particularmente a alguns dos geris membros. Este po-
derá tomar parte na discussão, si assim o entender o com-
mandante; mas não vota-R, nem assistirá á votação,

Art. 64. O Conselho de Administração compor-se-ha do
commandante, presidente, do fiscal, Maior, de dons comman-
dantes de sub-unidades e do almoxarife-pagador, servindo
como arohivista e secretario do conselho . o secretario da
Escola.

. Art. 65. O ConselhO de Administração reger-se-ha 'peld
II. A. C. T. e regulamentos especiaes, observadas as se-
guintes alterações:

— Os fundos e todos os documentos de valor serão de-
positados, sob a reSponsabilidade do conselho, em cofre es-
pecial de Ires chaves, sendo elavicularioS o commandanle, o
fiscal e o almoxarife-pagador.

— As quantas superiores a dons contos de réis serão de-
positadas em banco, deVendo as retiradas se'r assignadas
pelo almoxarife-pagador, visadas pelo fiscal e autorizadas
pelo commandante.

— Os pagamentos otdina rios aos fornecedores serão fei-
tos em presença do conselho; os extraordinarios superiores
a um conto, coni a presença da maioria dos seus membros.

• — Serão permittidos pequenos adeantamentos ao almo-
xarife-pagador para despezas de prompto pagamento.

— Si o serviço exigir. o alinorarife-pagador smdorá ter
como auxiliar outro °Moia] contador.

Art. 66. A Commissilp de Rancho organizará a tabella das
etapas relativas aos alumnos e ás praças em serviço na Es-
cola, afiro de submettel-a é approvacão do M inistro da Guerre.
too imermediu do Conselho do Administração.

X
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Art. 67. Serão as segnintes as penas correecionaes que a
'2.otoniandante da Escola poderá inapár aus aliminos:

1 reprehe»são em •artieuiar;
2, reprelmensilo motivada em boletim:
3, detenção, na Escola, até trinta dias;
.1", prisão, por um a. trinta dias, no quartel dos al.U -

Silos, e por um a quinze dias ito estado-maior dos corpos ou
em fortalezas; a prisão Ni% riu estabelecimento constitue
mediria de excepção applicadu em casos de faltas graves e troo
delias eflectuadas DO espaço de 12 inezes, ou menos, acar-
retam o desligamento do .alnnino:

5.'„ desligamento, quando a falta fôr de nai.ureza grave e
ioadmissiyel rui ..quem prepara peru o posto do Oficiar,
ou, quando Do empaco de doze mezes ou em tempo menoe, o
attunno eonimetter seis mi mais transgressões diseiplinaroe,
sendo ires deltas, pelo menos, punidas Mil) prisão o prejudi-
umes n disciplina escolar.

.Art. , 68. O Ministro da nuerra , poderá trancar a matri-
cula com que frequenta a. Escola -Slilitar "qualquer iiiumno
cuja continuação nesse instituto de en_iimo fôr, a seu juizo,
nociva á disciplina, mandando-lhe ainda Alar baixa do sopeie('
do Exercito, si Mv inconveniente a sua permaneneia nos corpos
Ue tropa.

Paragrapho Drik.!0. Fica entendido que esse procedimento
ruão o isenta da acção pendi que possa caber, si lor o caso,
nos termos da legvislaeão eni vigor.

Arl . 69. Os alumnos detidos o os presos no recinto da
Escola firam obrigados aos trabalhos escolares.
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Art. 70. Os docentes e instructores pod'erão impêr aos
alumnos, por faltas commettidas 'durante a lição ou exercido,
IIS seguintes penas: • 	 • •

1 4, repreliensão em particular
2', reprehensão em presença dos aluirmos;
3 retirada da aula ou do exercicio,. com marcação de

ponto.
- Se a applieação dessas penas nau fôr sufficiente, dadas

gravidade da fatia, os professores e instructores poderão
tombem prender os aluirmos á ordem do commandante.

Art. 71. Se ,um grande numero de alumnos faltar a :urna
aula ou exercido •Renn. motivo justificado, a &acta um se mar-
earão cinco pontos, aleire das. outras penas em que possam
incorrer.	 .

Art. 72. Toda cediumnificação de qualquer parte do esta-
belecimento e, eme gero!, de. qualquer objecto pertencente á
Fazenda Nacional, será reparada a custa de quem a tiver cau-
sado, além de algumas das penas eumtninadas neste regula,
mento de que o autor seja passivel, conforme a insportancia
p gravidade do caso., • •

Art. '13. O aluinno que fôr . encontrado em flagrante uti-
lizando recursos fisaudulentos para responder as questões de
qualquer trabalho escripto, in.clesive exame, será desligado
da Escola logo que o cereinandánte da mesma tenha conhe-
cimento official da occurrencla.:

.A.rt. 74. O membro do magisterio que faltar aos seus deve-
res. de docente, será advertido, em particular ou perante -o
conselho de professores, pelo commandante da Escola; se rein-
cidir na falta, será reprehendido em boletim, podendo o com-
mandante, caso julgue necessario, suspendel-o e levar o facto
rio conhecimento do Ministro da Guerra.

Art. 75. O comparecimento doa docentes e dos insliu-
Ptores ou aliares dez minutos ou mais depois do começo da
hora mareada -na tabella para a distribulean do tempo de
ensino, será contado 'como falta, e do mesmo modo, o não
comparecimento ás sessões do conselho de' professores', e a
qualquer dos actos a que estiverem sujeitos pelo presente re-
gulamento.

_ . 0 desconto em folha, tanto de gratificação, como de
ordenado e gratificação, far-se-ha proporcionalmente ao nu-
mero de dias do mez.

— Os instructores e auxiliares ficarão sujeitos, nas suas
faltas, ás penas applicaveis aos militares que deixam de tom-
parecer ao serviço a que são obrigados.

Art. 70. Nenhum funceionario da Escola — do ma.gis-
terio ou da administração — poderá leccionar particular-
mente alumnos matriculados neste estabelecimento.

Os que leccionarem candidatos á matricula não poderão
tomar parte nas ,commissões de concurso de admissão.

— Verificada . a inobse,rvancia do disposto neste artigo,
o commandante suspeneerá o . delinquente, levando o acto ao
conhecimento do Ministro da Guerra, 'que o poderá repre-
hender ou suspender dos exercicios das respectivas funcções,
com perda das gratificações, por prazo igual ou menor de 60
dias.

Art. 77. Todos os funccionarios da Escola, comprehen-
didos os do magisterio, ficam sujeitos ás disposições discipli-
nares do-li. I. S. G. no que não estiver previsto no pre-
sente regulamento. - -

Art. 78. Para a verificação da frequencia dos emprega-
dos, haverá livros de ponto ou outros meios quaesquer de-
terminados pelo commandante.

Art. 79. O .commandante, ouvidos os conselhos de pro-
fessorés e instructores, estabelecerá premios, cuja acquisi-
pão correrá por conta do cofre da Escola, para serem . dis-
Oibuiclás no fim dos Cursos das armas aos alumnos que .mais
Se distinguirem.

Art. 80. O facto de não haver alumnos matriculados
'em urna aula nie tira aos respectivos docentes a obrigação
'do comparecimento á Escola nos dias designados pelo com-
mandante. O respectivo docente será de preferencia apro-
veitado para reger turmas de aulas desdobradas que perten-
çam á mesma secção que .a. sua.

Art. 81. O alumno que houver completado o curso não
Poderá abandonar o Exercito por baixa ou demissão senão
depois do haver servido mais cinco annos em Suas fileiras,
salvo indemnização, de accórdo com o art. 3° da lei de 31
de dezembro de 1928.

• Art. 82. Todo alumno desligado da Escola antes de cone
Wuir o curso será apresentado ao Departamento da Guerra
'afim . de prestar um anno de serviço. Exceptuam-se os alu-
Danos julgados physicamente incapazes e os excluidos em.
seir' tude do art. 68 do regulamento.

§ 1.0 O alumno desligado nos termos da primeira parte
presente artigo indemnizagá a fardamento recebido e

ço evencido, obserVade o disposto- no art. 132..	 _

§ 2." Não se contará como tempo de praça o de frequen-s
eia sem aproveitamento, na Escola, consoante o disposto nt¡
lettra a do art. 16 da lei de inactividade dos ofifciaes
Exercito e da Armada.

Art. 83. Os docentes, instructores, auxiliares e alurank4
da Escola, obtida permissão' do commandante, poderio goza,S‘
fera da sede do estabelecimento as férias do periodo !Nativo,
sem prejuizo dos trabalhos escolares que lhes competem' du-
rante -as mesmas. communicando, préviarnente á secretaria
do estabelecimento, os togares em que pretendem anroveltare
se dessa facilidade.

Os alunneos levarão uma guia com declaração da data
em que de'verão estar de volta á Escola, guia que apresenta-
rão ás autoridades militares dos togares aonde forem goza
as ditas férias.

X;

D.A ADMINISTRAÇÃO

Art. 84. A Escola terá o seguinte pessoal:.
a) commanda.nie, general do brigada ou coronel, com

o curso de estado-maior, de revisão ou de aperfeiçoamento,
obtidos a partir cie 1920;

b) fiscal. official superior, com identicos requisitos;
c) ajudante da Escola, capitão, com curso do aperfeiçoa-

mento;
d) ajudante do corpo de aluirmos, capitão, com o curso de

aperfeiçoamento;
• e) subalterno da companhia extranumeraria, 1° tenente,

com o curso de aperfeiçoamento;
f) secretario, officio' subalterno, com o curso de aperfe.is

çoamento;
g) um almoxarife-pagador e um aprovisionador, conta-

dores;
h) quatro primeiros officiaes;
i) cinco segundos offictaes;
5) cinco terceiros officiaes;
k) um bibliothecario, official reformado;
1) um porteiro;

.	 nr) um ajudante do porteiro. 	 .	 .
Art. 85. Haverá ainda para o serviço da Escola o segniní

Vessoal auxiliar:
a) quinze inspectores de 1° classe;
b) dons fieis (as vagas serão preenchidas por sargentes

auxiliares de escripta);
c) dous continues;
d) dous feitores;

• e) um electricista;
f) dous ajudantes do electricista;
g) deus dactylog,raphos (as vagas serão pre enchidas

sargentos auxiliares do escripta);
h) um Carpinteiro de 1' classe;
i) um carpinteiro de 2° classe;

e 5) um cordeiro;
k) um pedreiro;
1) dons ajudantes de cordeiro;
nr) quatorze serventes;
se) quarenta serventes braçaes;
o) um ferrador (substituido por praça quando Vagar);
p) deus ajudantes de ferrador (idem);
g) um ferreiro.
Art. 86. O pessoal do serviço de saude constará de: -
a) tres medicos, sendo dons subalternos;
b) um pharinaceutico;
c) dons praticos de pharmacia;
d) dous enfermeiros, sendo um sargento e outro' cabo edis

Contingente);
e) quatro serventes.
Esse pessoal ficará sob a direcção do medico mais gradua-

do ou do mais antigo, fazendo todos; inclusive o medico instru-
ctor, serviço por escala.

O medico-chefe a que se refere o paragrapho anterior será
o encarregado da enfermaria.

Art. 87. O serviço de veterinaria será feito por deus vete-
rinarios, capitães ou tenentes.

Art. 88. O corpo de alumnos, com a organização constante,
do art. 2°, terá mais o seguinte pessoal:

a) um ajudante, capitão, com o Curso. de aperfeiçoamento;
da arma; .

b) quatro commandantes das unidades do corpo, devendo,
estas ter mais, respectivamente, o numero de officiaes subal-
ternos de infantaria, de Cavallaria, de artilharia e de engenha-,
ria, que satisfaça as exigencias do art. H, do presente regula-
mento;

c) uni 10 sargento, para cada unidade, quatro segunA
sargentos para cada companhia dejntautargajres Ntra,gis,

CNC Solutions
Note
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dadas de cavalaria e artilharia, e dons para a de engenharia,
todos das respectivas armas e renovados pelo terço annual-
mente;

d) urna companhia extranumeraria que será commandadas
administrada e instruida pelo ajudante do corpo de • alismnos
:(R . 1. B. G.), auxiliado por um 1° tenente: O seu effectivo
será fixado annualmente.

Todas as praças serão engajadas ou reengajadas, e pro-
venientes das unidades de tropa ou de reservistas alistados,
tudo de accardo com o art. 43 do R. S. M.

E,xceptuam-se:
a) sargentos-ajudantes, 1° sargento contador, 1° sargento

archivista e 2" sargento contador, que poderão ser escolhidos
por promoção no corpo de alumnos, respeitadas as regras em
vigor no Exercito;

b) o cabo concluctor e cabo cordeiro, que podem ser esco-
lhidos por concurso. dentre os soldados dessas especialidades;

o) os musicas do 1° e 2' classes, que poderão ser escolhidos
dentre oa mnsicos dc classe immediatamente inferiori

d) o 2" sargento corneteiro-clarins cabos cornetairosacabos
clarins e cabos tambores, que poderão ser escolhidos dentre os
corneteiros, abarbas e tambores do corpo;

e) os sargentos e cabos enfermeiros e cabos ferradores, que
serão escolhidos de accardo com o prescripto nos regjamentos
dos serviços de saude e veterinaria;

-f) os musiens;
Art. 89. O enminanclante, da Escola é a primeira auto-

ridade do estabelecimento; as suas- ordens são obrigatorias
para todos; exerce inspecção sobre- o cumprimento dos pro-
gransmas de ensino e da tabela de distribuição do tempo es-
colar, bem como sobre os exames; regula e determina o que
pertencer ao serviço da Escola.

Art: 90. O caril:mandante ta responsava' pela fiel exe-
cução deste- regulamento e o unico orgão para as coramuni-
cações do estabelecimento com as autoridades superiores.

Art. 91. Além dessas attribuições, incumbe-lha mais:
la corresponder-se directamente, em objecto de serviço

do estabelecimento, com qualquer autoridade militar;
2°, prestar auxilio ás autoridades legaes na manutenção

da ordem publica, sem prejuízo da segurança do estabeleci-
mento;

3°, propor ao ministro as pessoas que julgar idoneas para
os empregos de administração na Escola;

4°, designar dentre os empregados da administração na
falta ou impedimento de qualquer deitei, quem o deva sub-
stituir provisoriamente, dando logo parte do acto ao ministro;

5°, informar annualmente o ministro da Guerra sobre
o comportamento de todos os empregados da Escola e o modo
como desempenham suas fun.cções;

6°, mandar organizar as instrucções que julgar necessa-
rias ao cumprimento das disposições deste regulamento;

7° apresentar ao ministro da Guerra, durante o mas de
fevereiro de cada armo, um relatorio abreviado do estado do
estabelecimento em todos os seus ramos, consprehendendo os
trabalhos do anno anterior, o orçamento das despesas para o
novo anuo e a proposta de melhoramentos ou reformas cola-
venientes á Escola;

g°, apresentar ao chefe do Estado Maior, findo o anuo
Motivo, um relatorio minucioso do desenvolvimento da in-
stiucção theorica e pratica, alvitrando as medidas que julgar
necessarias para melhorar a instrucção na Escola.

Art. 92. O commandante da Escola 6 competente para
impar as penas de reprehensão, bem corno multas de um a
oito dias de gratificação eN ordenado, ou ainda, de todo o
vencimento, conforme a gravidade da falta, a seu juizo, aos
empregados sobre os quaes não houver disposição especial
no presente regulamento.

Art. 93. Ao commandante da Escola cabem ainda as at-
tribuições conferidas pelo R. I. S. G., aos commandantes de
regimento, no que forem compatíveis com o regímen escolar,
e ainda, suspender o empregado civil da administração que
commetter falta grave contra a disciplina ou ínoralidade do
estabelecimento, dando immediatamente-parte motivada do
seu acto ao ministro da Guerra.

Art. 94. Em seus impedimentos, o commandante será
aubstituido pelo °Meia' effectivo mais graduado da Escola.

Art. 95. Ao fiscal da Escola incumbe,
1°, fiscalizar a disciplina escolar, no que diz respeito á

Conducta externa e interna dos empregados, alumnos, in-
gtructores e praças, e ao modo por que todos alies cumprem
Os regulamentos e ordens emanadas do commando;

- 20, inspeccionar o serviço de limpeza e conservação de
lodás as dependencias da Escala;
- 3°, facilitar aos instrua-teres todos os elementos precisos

*Ira a preparação material da instrucção;
4°, fiscalizar a escrinturação da carga e descarga geraes

iI Escola, verificando se a distribuição de todo o material é
gore com ragularidada;

5°, conferir as relações de-carga e descarga das unidades;
6°, verificar e rubricar todos os documentos da reacita

e despem;
7°, dirigir -o serviço de secretaria.
Art. 96. O fiscal é substituido em seus impedirnen tos,

Cumulativamente, pelo °Metal mais graduado, do quadro das
armas pertencente administração.

Aia. 07. O ajudante da Escola é o auxiliar do fiscal nci
que se refere á administração; :superintende directamente os
serviços das "chias. E' substituído em seus impedimentos
por um doa auxiliares de instructor, por escala, cada um no
maximo durante um mez e sem prejuízo da instrucção.

Art. 98. O ajudante do corpo da aluirmos é o auxiliar do
fiscal ern tudo que se refere á disciplina; é, ainda, o com-
mandante e instructor da companhia extranumeraria. No Seu
impedimento, a substituido pelo subalterno da companhia ex-
tranumerar ia .

Art. 99. Os commandantes de unidades do corpo de
alumnos, bem como os awciliares, terão as attribuicõés con-
feridas pelo R. I. S. G., aos commandantes e subalternos de
companhia, esquadrão e bateria.

Ao commandante do unidade incumbe ainda fornecer a
seus aluirmos, antes do inicio de cada anno de instruação, os
regulamentos necesaarios, mediante indemnização.

Art. 100. Aos officiaes contadores (almoxarife-pagador
-e aprovisionador) incumbem as attribuições definidas nos
regulamentos para a administração dos corpos de tropa e de
rancho da tropa, com as modificações deste regulamento.

Art. 101. Ao secretario incumbe:
1°, preparar a correapondencia de conformidade com as

ordens do com-mandante;
2', dirigir, distribuir e fiscalizar os' trabalhos de secre-

taria;
3°, preparar e instruir, com os neeeSSaries documentos,

todos os assumptos que devam subir ao conhecimento do
commandante, fazendo suocinta exposição delles com decla-
ração do que a esse respeito houver °acorrido, e interpondo
o seu parecer nos que versarem sobre o interesse das partes,
quando lhe Seir determinado pela primeira auaoridade da
Escola;

4° escrever, registrar e archivar a corresPondencia rea
serva ;

59, subscrever no livro respectivo os termos de exame;
6°, preparar os esclarecimentos que devam servir ; de base

ao relatorio do cornmandante;
7°, propor ao comandante, por intermedio do fiscal, as

M
	 com

edidas necessarias ao bom andamento dos trabalhos da se-
cretaria;

8°, escripturar ou fazer escripturar o livro de matriculas;
9°, lavrar as actas dos conselhos de professores e inatru-

atores;
10, organizar o- Maioria° da Escola;
11, orgauizar os balanceias da receita e despeza;
12, mandar fazer a distribuição dos livros e papeis, e mais

abjectos de escripta, aos inspectores, para o serviço das aulas.
Art. 102. Aos primeiros officiaes incumbem os 141*a-

lhos que lhes forem distribuidas pelo secretario, devendo
conservar em dia a escripturação de que estiverem encar-
regados e ficando responsaveis pelos livros e papeis sob sua
guarda.

Art. 103. Os segundos officiaes e terceiros executarão os
trabalhos que lhes forem distribuidas pelas autoridades, sob
cujas ordens servirem; manterão em dia a escripturação a seu
cargo e serão igualmente responsaveis pelo livros :e papeis
sob sua guarda.

Art. 404. O segundo official ou o terceiro designada
para archivista será responsava' pelos livros e papeis exis-
tentes no archivo; não permittirá a retirada de documento
algum sem ordem do secretario ou autoridade superior, e
neste ultimo caso levando ao conhecimento do gdcretario.,
Competir-lhe-ha extrahir as certidões.

Art. 105. Ao babliothecario incumbe:
1°, a guarda e. conservação dos livros, xnappas, globos,

quadros e desenhos, hem como das memoriaa e mais papeis
impressos ou inanuscriptos;

2°, a organização do catalogo niethodicos da bibliotheca;
3°, a escripturação da entrada da livros e mais objectas

por compra, donativos ou retribuição;
4, a proposta, ao cot:mandante, para compra de Livros

que interessem ao ensino da escola.
Art. 106. Ao porteiro incumbe:
1°, a guarda, cuidado -e fiscalização da limpeza das salas

de anla e de todas as depenclencias da secretaria, e bem assim
a carga dos moveis e material dessas dependencias;

2°, o recebimento dos papeis e corresp,ondencia das parah, que deverá protocolar;



Sabbade 27
	

MARIO OFFICIAL
	

Abril de 1929 9657.7.

'	 3°, a expedição da correspondencia que lhe fôr entreguo
pelo secretario, a qual tambem deverá ser protocollada;

4°, fazer a distribuição dos livros, papeis e mais objectoS
escript.a aos inspectores para o serviço das aulas;
5", ter sob sua gim ria as chaves da portaria;
6°, fazer os pedidos de -todo o material necessario au ser-

viço das aulas, ao asseie das Salas em que dias funccionam,
bem como ao da secretaria e suas dependendas;

7°, ter relaçãe dos moveis e utensilios existentes na
portaria e •istribuidos ás aulas, á secretaria e suas depen-
deria iate .

Paragra.pho unico. O porteiro deverá residir no estabe-
lecinian-to ou nas suas proximidades.

Art. 107.. Os contámos e serventes coadjuvarão o por-
teiro no axereiciu de suas funcções e cumprirão as ordens
que lhes foram por elle transmittidas.

Art. 108. 'Os inspectores farão a verificação da pre-
isença dos abrirmos nas aulas, zelarão o material destas e cum-
prirão as ordens que solire o serviço lhes forem dadas palas
autoridades eompetantas.

Os instructoras providenciarão para que nos exercidos
á verificação da presença dos alumnos se faça segundo os
mesmos principias, mas sem os inspectores.

i09. Os fieis terão as :incumbencias que lhes fo-
rem distribuidas pelo official .aprovisionador.

Art. 110. Aos feitores, como envarregados do asseio tJts
estabelecimento. incumbe:

1°, fazer diariamente a chamada do pessoal que deve
ficar sob sua direcção;

2", fiscalizar os serviços braçaes;
3", tornar diariamente na casa da ordem os nomes dos

Serventes escaladas para os diversos serviços e dar parte dos
que falta!' VI-11

•", ter sob a. sua responsabilidade a ferramenta e uten-
silios a sau cargo. dando parte ao ajudante de qualquer ex-
travio ou avaria.

Art. Hl. Aos mediens (inatructor inclusive) .incumbem
attribuições definidas no capitulo V do regulamento do ser-
viço de sauda em tempo de paz e mais as seguintes:

P, tratar dos alumnos doentes na enfermaria, da escola
a	 eu em suas resideneias, desde que estas fiquem proximas

estabelecimento:
2 0 prestar soceorros de sua profissão não só aos em-

pregados civis e militares do estabelecimento, corno ás fami-
lias destes, urna vez que residam nas proximidades da es-
cola;

3^, inspaccianar os candidatos á matricula e mais pes-
Soas que o commandante designar;

4", fazer o exame medico de que trata a ficha individual
lo regulamento da instrucção physica militar, para todos os
alumnos da escola:

5", examinar as qualidades das drogas que entrarem na
composição tios recaituarioa, bem como as dietas dos doen-
tes, .dando iminediatamenle parte ao commandante de qual-
quer falta que encontrar;

60, examinar os generos alimanticios á sua entrada para
á arrecad aç ão, bem como as refeições diarias dos aluirmos;

7", permanecer no estabelecimento afim de. attender a
qualquer accidente que se possa dar e reclame a sua inter-
verasão, quandialhe tocar o serviço de escala;

8", acompanhar os exercidos de conjunto e de tiro que
se realizem rara do estabelecimento.

Art. 1 la. Aos veterinoxios incumbem as .attribsiições
marcadas no regulamento para o serviço de veterinaria em
tempo de paz (servit.ass nos corpos e estabèlecimentos) e
mais o ensino de que trata o art. 12.

Art. 113. Ao pharmaceutico incumbe:
1°, dirigir todo o serviço da pharmacia e mantel-a sem-

pre sortida dos artigos neeessarios; é o responsavel pela sua
boa direcção, bem como pela conservação e acondicionamento
dos medicamentos, drogas e utensilios;

2', apresentar ao medico chefe do estabelecimento, na
Primeira semana de cada trimestre, um mappa de carga e
descarga da pharmacia, correspondente ao trimestre ante-
rior.
- Art. 114. Os praticos de pbarmacia servirão sob as or-
Vens do pharmaceutico, a quem ficarão directamente subor-
dinados.
s Art. Jlã . Aos kmfermeiros incumbem as )attributções

revistas no regulamanto do serviço de sande em tempo de
paz.,

Art. 116. Aos sargentos das unidades do corpo de alu-
-anhos competem as attribuições conferidas pelo R. I. S. G.
aos sargentos (Ias companhias, baterias ou esquadrões da
trona, com as modificações determinadas pelo regimen es-

colar. Os commandantes das unidades distribuirão entre el/e4
os serviços de escripturaç.ão, a carga de fardamento, armait
mento e mais material, etc.

Os primeiros aargentos não fazem nenhum serviço de
escala; os segundos só fazem o de commandante da guarda
do quartel nos 'dias de semana.

Art.. 117. Os serviços internos diarios da unidade ( guar-
da do alojamento, dia á companhia), são feitos pelos alu-
is-mos; que aos domingos Lambem fazem a guarda da escola.,

Os aluinnes do 1" armo fazem o serviço de praça sim-
ples, os do 2° o de cabo e os do 3° o de sargento (inclusive
o de adjunto ao official de dia). Os commandantes de uni-
dades da escola aproveitarão equitativameate os aluirmos do
3° amo em todo o serviço administrativo relativos aos sar-
gentos de fileira.

Art. 118. A.'s praças da companhia extranunwaria do
corpo de alumnos incumbe o que está prescripto no R. I. S. G.,
sobre o serviço arregimentado, com as modificações recla-
madas pelo regimen escolar.

Ficam permanantemente á disposição das unidades as
neaessarias aos respectivos serviços.

XII

DO NIATETCAL, DE ENSINO E DEDENDENCIAS DA ESGOTA

Art. 119. Para que o ensino seja ministrado com o na-
cessaria desenvolvimento em todas as suas partes, haverá
escola:

— uma bildiotheca provida de livros, revistas, collecções
de leis e regulamentos e quaesquer publicações de impor-
landa militar;

— urna sala de conferencias, com apparelho para pro-
jecção einematographica;

— um gabinete de physica e um de chimica;
— instrumentos e material para os trabalhos topogra-

phicos;
— aPParelhos e accessorios para o ensino de hippologia;
— gabinete de modelos uteis á instrucção (pontes, for-

tificações, telephonia, tele.graphia e balistica);
— material de transmissões;
— ferramentas e utensilios indispensaveis aos trabalhos

de organização do terreno;
— sala de armas com objectos necessarios ao ensino da

esgrima;
— armamento e equipamento e munição para as unida-

des das quatro armas organizadas na escola;
— um paiol para deposito de munição;
— campo de exereicios e linha de tiro;
— solipedes nece,ssarios para as diversas unidades orga-

nizadas e respectivo arraiamento, e para o ensino da escola;
- apparellios necessarios para a instrucção de g-ymnas-

tica;
— picadeiro coberto, picadeiro ao ar livre, pista do

obstaculos para cavalleiros;
— uma officina para reparo do material e conservação

dos edificios, com o indispensavel pessoal e ferramenta;
— uma piscina.
Art. 120. Além do que se acha especificado no artigo

anterior, o commandante, tratará de adquirir o que fôr ne-
cessario ao progresso do ensino militar.

Art. 121. A escola terá pharmacia para o fornecimento
de medicamentos c enfermaria, com as neeessarias accomo-
daçõas, para tratamento dos alumnos que aalnecerem.

XIII

DA NOMEAÇÃO DO PESSOAL

Art.. 122. O commandante da escola, os professores, aur
xiliares de ensino theorico, preparadores-conservadores e
spectorea, Serão nomeados por decreto; o fiscal, os in.strd-
ctores, os medicas, o veterinario, o ajudante da escola, o
Jante do corpo de aluamos, o secretario, o pharmaceutico,
os contadores e demais funccionarios militares designados
pelo ministro, mediante proposta do commandante.

§ 1.0 Para a nomeação dos inspectores exigir-se-á,. aléni
dos attestados de boa conducta, uma prova de habilitação, na
qual demonstrem saber ler e escrever correctamente e pra-
ticar as quatro operações sobre numeres inteiros.,

§ 2.' As vagas de terceiros officiaes serão preenchidaif
por sargentos auxiliares de escripta; as de segundo e pri-
meiro offidaes, por promoção dos actuae,s teroeiros e se~-
dos, sendo um terço por antiguidade e dons terços por mord:,
cimento.
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Art. 123. A caderneta de reservista é condição essen-
cial á nomeação de civis para qualquer cargo da escola, nos
termos da legislação em vigor, com ~anho dos estrangeiros

xI

,SPI-4,raotadOgia,

Dos vorforassaaroa

' • 'Art: 124. ()s instructores e seus aucalliares, ti medico h
O veterinario instructores, terão, além. da @ene YenciMentos
mensaes a diaria de 10$000.

XV

DISPOSIORS OBRAREI

Art. 125. A Escola Militar está na dependencia directa
do chefe do Estado-Maior no ponto de vista didaotico, ião é,
quanto a compendias, progra.mmas e modo de os executar, e
na do ministro da Guerra em tudo emanto concerne á admi-
nistração e á disciplina.

Art. 126. Todo o alurono que termina o curso de
que trata o art. 3-• deste regulamento será declarado aspi-
rante.

Art. 127 . Em cada arma a promoção dos aspirantes
será feita por ordem de merecimento geral, só podendo ser
promovidos os de uma turma depois de promovidos todos

da turma anterior.
Caso a promoção se faça simultaneamente em uma mes-

ma turma, a classificação por antiguidade no posto de 2° te-
nente, em cada arma, obedecerá á ordem de merecimento
geral dos aspirantes.

—O merecimento geral é dado aqui pela somma total
dos gráos de approvação do alumno em todas as matarias
do curso, levando-se em conta as fracções de grão obtidas
nas approvações.

Nenhum aspirante pôde ser promovido a 2° tenente antes
'de seis 'rezes de posto.

Os alurnnos classificados nos tres primeiros lagares na
lista de merecimento geral, no fim do curso de cada arma,
serão logo promovidos a 2° tenente si seus grãos de appro-
vação nos exames das aulas, bem como os grãos médios por
cites obtidos, em cada um dos tres annos, nas provas de en-
sino militar theorico e pratico, nunca forem inferiores a seis.

Para essa promoção, uma vai terminado os exames, a
Escola enviara ~adiamante ao ministro da Guerra, por
intermedio do Estado-Maior, a relação dos alumnos de que
trata este artigo, afim de que possam, já promovidos, apre-
sentar-se ao D. G., incorporados aos aspirantes.

A declaração de aspirantes e a publicação da promoção
dos segundes tenentes serão feitas em 'boletim da Escola,
logo depois do terminados 03 exames da época normal do
rumo lectivo; no mesmo dia se effectuará o respectivo desli-
gamento e apresentação ao D. G., para a competente classi-
fieição.

Paragrapho unioo. Os alumnos que fizerem exame de
época. no 1° ou 2° anuas. serão conotados, quando aspi-

rantes, abaixo de todos os da turma correspondente que fi-
zeram exame na 1" época.

Art. 128. A leitura do boletim da Escola que publica
a declaração de aspirantes (art. 128) e a promoção a 2° te-
pente (art. 127), será feita com toda a solemnidade em for-
inatura do corpo de alumes, presentes o commandante,
Decai, o ajudante e o secretario.

Em frente ao centro da força e a 20 metros ficará a ban-
deira. O connnandante da Escola á direita da mesma, com
o fiscal o cominandantes de unidades, á esquerda.

Finda a leitura, o commandante da Escola mandará os
aspirantes collocarem-se em uma ou mais fileiras a 10 me-
tros na frente do centro da força e procederá a entrega dos
preraioa; em seguida mandará tocar sentido e apresentar ar-
Mas; e ajudante do corpo de alumnos pronunciará então a
~mula seguinte, que os aspirantes irão repetindo em voa
tealta e pausada, conservando á frente o braço direito esten-
dido:

"Recebendo a nomeação' de aspirante a "m ciai de Exor-
bito, reitero o compromisso de cumprir rigorosamente as
ardem que me forem dadas' pelas autoridades a ame estiver
aubordinadd, de respeitar os meus superiores hierarehicos,
de tratar' com affeição os camaradas e com bondade os subon-
:dtgados, 'e de me dedicar Inteiramente ao Serviço da Patria,
Mija ona'a, integridade e -instituiçoes defenderei com sacri-
tiolo da' Propila vida."

Terminado este compromisso, a tropa fará hombro ar-
etnati e desfilará.

- • Os-/testandos tenentes recem-pramovidos prestarão 0
t. prornisso constante do art. 5° do B. I. S. G. no gabi-.	 r1r. neurnrnaraellea

Art. 129. Todo alumio que terminar o curso, aspirganate.
quer arma que estiver matriculado, -ficará obrigado, a servir,
por dous anuas, arregimentado em unidade de sua eirmak nãia
podendo, durante este penedo, ser distrahido para„quaiquee
emprego, nem mesmo dentro da propria unidade aa mie per.
teneer.

Paragrapho nutro. Os candidatot a especiatilação;.".,eati.
transmissões e artilharia de costa, serão cLassifieadea ou-
prestarão serviços em corpos que tenham sua séde nn pasma
localidade em que funedonarein os centros de instrticçãe
correspondentes.

Art. 130. Os alumnos que adoecerem serão tratados, na:
enfermaria do estabelecimento quando a doença nãe fôr cote.'
tagiosa ou de gravidade, casos estes em que baixarão ao
Hospital Centra/ do Exercito, ou terão permissão Para Se.
tratar em casa de suas familias ou de seus representante.;

Art. 131. Aos sabbados e nas vesperas de dias feriadóa,.
'conoluidos os trabalhos escolares, o commandanté da 'Escola
poderá permittir aos alumnos que se houverem dedicado 'corte
proveito a seus deveres, afastar-se do ostabelecitneritde A.
apresentação desses alumnos deverá effectuar-te na primeira
formatura do mais proximo dia util. 	 .,/

Art. 132. O alumno usará o uniforme da Escola; 'uma
Vez desligado, entregara as peças que não forem regulamen-
tares na tropa. Applicam-se-lhe todas as disposições daq
instrucções para a distribuição de fardamento.

Art. 133. Os sargentos e graduados perderão os respe-
ctivos postos ao se matricularem na Escola. 	 t •

Art. 134. A officiaes ou praças não será perinittidci
servir na Escola, quer á. disposição do commandante, .quer
addidos ás companhias.

Art. 135. Nenhum, alumno poderá ser desarranchado
nem pernoitar Pira da Escola, salvo nos casos de que tratam
os arte. 130, 131 e 145.

Art. 136. O cornmandante poderá permittir que empre-
gados militares ou civis do estabelecimento sejam arran-
chados na Escola, uma vez que contribuam com a importan-,
eia proporcional á etapa dos alumias.

Procederá de modo identico quanto aos officiaes,
fórma do art. 292 do R. I. S. G.

Art. 137. O commandante da Escola poderá conceder
aos empregados civis do estabeelcimento até quinze dias de
férias, no periodo competente, de modo que o serviço não
seja prejudicado. Para, essas férias serão descontados os
dias de dispensa do serviço que o empregado já houver go-
zado durante o anno.

Art. 138. Terminados os trabalhos escolares de ir ada
anuo, o conunandante enviará ao chefe do Estada-Maior do
Exercito uma participação do numero de aluamos que conclui-
ram fiada um dos cursos.

Art. 129. Os docentes vitaliclos nas) aproveitados ma
aliança ou em commissões militares, poderão ficar addidos
ao corpo docente da Escola ou a outro estabelecimento de
ensino militar;

— Os docentes adendos poderão ser chamadas a fa-
zer parte das mesas examinadoras, ou a outras funceões pe.
cubares ao magisterio, não lhes cabendo por isso accrescipan
de vencimentos.

Art. 140. O covamandante, o fiscal, o ajudante da Es-
cola, o do corpo de alumes e o secretario são obrigados a
residir nas proximidades do estabelecimento.

Art. 141. O expediente da secretaria terá a duraçãO
normal de cinco horas o poderá ser Prorogado pelo com-
mandante da Escola, quando se tornar necessario ào 'serviço,

Todos os empregados sujeitos ao regimea do ponto de-
yerão assignal-o á hora mareada para o começo do :seu
trabalho, como uma tolerancia de 10 minutos; e,. á sahida,
findo o expediente, o rubricarão.

Art. 142. A 2° aula do curso de engenharia, de que
trata o „plano de ensino deste regulamento, poderá ser ulte-
riormente desdobrada em duas outras, se assim exigirem as
necessidades escolares.

XVI

CURSO PREPARATORle

Art. 143. Por convenienola do recrutamento de oan'...
didatas a officiaes do Exercito, fica instituido um curso prea
paratorie na Escola Militar, destinado a ministrar o ensine
para a matricula no 1' armo fundamental desse instituto
categoria A; ou para a do 1° anuo dos cursos de Adminis-
tração e de Contadores da Escola de Intendencia cate.
gania B.

Art. 144. Os 'alumnos da 'categoria -A doi curso PrelWa
ratoric sedo considerados alumiai; da Escola'Militar e per.

ao do aluirmos r, ficarã-o distribnidos
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respetivas companhias de infantaria e receberão a instru-
eção que fôr determinada pelo conselho de instruetores.

Paragrapho unice. Eesses aluirmos perceberão os ven-
cimentos de soldado voluntario e terão a mesma etapa pre-
yista para os alui-mios do curso escolad propriamente dito.

Art. 145. Os aluirmos do categoria B continuarão coni
4 sua qualidade de sargento e serão incliiidos na companhia
exaranumerarias; sua instrucção será lambem regulada pelo
Panselho de Instructores.

§ 1.° Em principio,. os alumn.os da categoria B serão
Paternos desarranchados.

§ 2.° Os alumnos dessa categoria perceberão os yen-
tImentos do posto e a mesma etapa da guarnição.

Art. 146. O plano de ensino do Curso Preparatorie
Suberdina-se, em sua 'inflas geraes, á seriação e natureza
das materias que constituem o curso gymnasial 'vigente.
iglinainam-se porém os assumptos não exigidos especialmente
como preparo basic° dos candidates á matricula nas duas es-
tolas.

Art e 147. O curso preparatorio será de tres annos
1,(2 Para a categoria B) com a seguinte distribuição das ma-
terias:
. Para a categoria A:

anuo

1' aula — Portuguez.
2' aula — Aritlimetica.
3' aula — /nglez ou allemão.

;4° aula — Historia Geral e do Brasil.;

2° armo

V aula — Litteratura da lingua portugueza
2' aula — Algebra.
3' aula — Geometria no plano e trigonometria re.ett-

finca.
•	 h' aula — Historia Geral e do Brasil.;

5* aula -- Desenho rometrico.

3° armo

4' aula — Historia Natural.
2' aula — Geometria no espaeo.
3" aula — Noções de Physiea e Chirnica.
A' aula — Gosmographia.
5' aula — Desenho projectivo.
Para a categoria B:

anno

i • aula — Portuguez.
2' aula — Arithmetica.
3' aula — Francez.
4' ark. — Historia Geral.

2° armo

1' aula — Poriuguez.
aula — Noções de Physica e Chimica e Historia Na-

34 aula — Francez.
4* aula — Algebra; Geometria no plano e noções sobre

polyedros e corpos redondos. Cubatura.
b* aula — Historia e Chorographia de Brasil.
Art. 148. A matricula no Curso *-Preparatorio exige

que o candidato da eategoria A possua conhecimentos que
correspondam pelo menos ao 3" armo do curso g,ymnasial;
e que o da categoria B revele identicos em relação ao
1° armo menos quanto ao fi;-ancez.

§ 1.° Poderá effectuar-se a matricula em qualquer dos
91111CS do 'curso, consoante provas de habilitação que de-
nunciem conhecimentos dos assumptos consagrados nos annos
anteriores.

§ 2.° A preferencia á matricula é dada áquelles que
fizerem jús aos annos adeantados.

§ 3.° Os candidatos que possuirem os .exames do curso
gymnasial completo ou os preparatorios correspondentes
poderão effectuar matricula nas aulas necessarias para a re-
visão das matem-ias que constituem o concurso de admissão
(ar t. 48 do regulamento).

'Nos candidalos ficarão sujeitos ao regimen dos exames
do r urso Preparatorio nas condições estabelecidas para os
dewais alunmos, luas poderão optar pelas provas do coo-
cor,:o de aqini.e..41 ainda (pie não matriculados rio ima: ;Is

aultes correspondentes: Antes de submettidos á.quelles
mes, deverão fazer a necessaria declaração na Neretará dd

. -
Art. 149., São ainda condições de matrieul4f•
Para o candidato de categoria A:"
a) ser brasileiro, solteiro, maior de 15 armes h menor dé'l

19, referidas estas idades á data estabelecida neste regul0,
mento para a abertura das aulas;

b) ter boa conducta attestada, quando civil, pela au
ridade policial do districto em que residir, além de condiçõ
do honorabilidade que afiancem a sua situação de futur
official, conforme certificado de pessoas respeitaveis que cc.
nheçam seus antecedentes;

c) ter o consentimento de seus paes . (tutores) para veri.,
ficar praça no Exercito, quando menor;

d) ter sido approvado no exame de admissão.
Para-os candidatos da categoria E:
a) ser sargento do Exercito activo,. de boa conducta civil

e militar;
b) ter menos de 25 annos de idade;
e) contar, no minimo, tres armes de serviço no Exercite

activo e em corpo do tropa;
d) ter a neoessaria robustez physica, comprovada em

inspecção de sande;
'	 e) obter classificação no concurso, dentro do numero fi-
xado.

Paragrapho unico. Em igualdade de condições terão pre-
ferencia para a matricula nesta ordem:

Na categoria A:
— os militares;
— os possuidores do caderneta de reservista rintinclo

civis);
— aquelles cuja idade fôr inai ç.; elevada, dentro dos limi-

tes fixados no regulamente.
Na categoria B:
- aquelles que tiverem idade maior dentro dos limites

fixados no regulamento.
Art. 150. Para effeito de matricula nos diversos annos

do curso, serão muitos attestados de approvação nos exa-
mes finaes das materias constante .; do art. 147. 'Paes m'ovas
deverão ter sido feitas nos estaheteeimentos cujos exames de
preparatorios são validos para matricula nas escolas tio en-
sino superior da Republica.

Paragrapbo inliCO. Exceptuam-se os exames de arit.:lime-
fica, algebra, geometria e trigonometria rectilinea, cujos
attestados só se acceitam quando passados pelos collegios
militares, pela Escola Naval, pela Escola de Minas de ()Oro
Preto, pela Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, e pelas
similares equiparadas.

Art. 151. O candidato que tiver obtido licença para ma-
tricular-se no 1" anuo do curso fundamental da Escola
tar e não a. utilizam' por não ter sido approvado no concurso
de admissão, poderá matricular-se no Curso Preparatorio,
condições previstas no § 3° do art. 148, se satisfizer ás em-
geridas regulamentares respectivas.

Art. 152. O alumno que não obtiver approvação em
todas as materias de um anuo do curso preparatorio não fi-
eará adstrieto a estudar unicamente as que lhe faltarem para
completar esse anuo: poderá frequentar aulas de outros dif-
ferentes, a juizo do commandante..

Art. 153. Os candidatos á matricula no curso prepara-
brio serão submettidos. na Escola Militar, a partir do 10 dia
ritil da primeira quinzena de fevereiro, a uma rigorema iwpe-
cção de saudr, e a um exame do admissão.

Am-t. 154. O exame de admissão ao 10 anno constará rld
provas ese,riptas e oraes e terá. por objecto verificar o pre-
paro de candidatos que, dispensados da apresentação de attes-
tados de exames, devem por isso mesmo fazer prova dos
eonbecinientoS" exigidos no art. 118. Quanto aos da categoria
A, as provas devem encerrar uma questão sobre cada um dos
assumptos seguintes:

Portuguez — Composição allusiva a thema dado na °oca-
sião; analyse syntatica de um trecho proposto;

Francez	 Toducção de uni trecho de litteratura mo-
derna; versão do uni trecho proposto;

Jaij1c ou alleumlo	 Tratille40 de Um trecho propostcr.
Geographia — Conhecimentos de geographia physica, em"

geral o particularmente (lu Brasil; de geographia politica eet:
geral e especialmente do Brasil, tudo de accordo com o esta-
belecido no pregramma de ensino dos colleglos mihires.L

- § 1.° (sbianto aos da categoria B:
Provas eseriptas e oraes:

— Dietado, leitura expressiva e interpreta4
li	 1o . N1,i;	 14,xica;
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Arithmetica As quatro primeiras operações sobresnu-
meros inteiros e fracooes alatinarias a decimam; em proble-
mas COlaratran

Geographia — Consoante o estabelecido acima para a
Gategoria A.

§ 2.° Os candidatos ao r anue da categoria A farão
ainda uma prova de versão de inglez ou ademão e uma
de Historia Geral (antiga e medieval), os pretendentes ao 3°
anno, subordinar-se-hão a todas as exigidas Para os atuamos
submettidos aos exames rumes de portuguez, inglez ou alie-
mão. historia geral, /rancem e geographia.

§ 3` Os candidatos ao r mano dá categoria B farão
ainda prova% eacriptae e umas de portuguez, franceai arith.
metica e historia geral, de accordo com o programma esta-
belecido para o ensino dessas matarias no 1° anno.

§ F1 0 Os gráos de approvação serão dados saparadamente
por mataria.

§ 5.° A média inferior a 3, ou .0 gráo O, na prova ascii.
pta, inhabilitarão o candidato.

Art. 155. Os pragranunas a organizar pelo conselho de
professores não devem perder de vista que os candidatos (i
raatricula possuam os conhecimentos -exigidos no art. 148 do
presente regulamento para a. matricula no curso.

Subordinados embora á seriação official das matarias
approvadas pelo Conselho Nacional do Ensino, ases prograna-
mas davam conter-se dentro das condições especiaes dos alua
mnos cujo estudo não visa o bacharelato mas a base naus-
earia á comprehensão dos assumptos militares e ao desen-
volvimento ulterior da cultura geral que todo official deve
possuir.

Além das directivas geram contidas no regulamento dos
collegios militares, applicaveis com a neeesearia adaptação,
ter-se-ha particularmente em vista:

— o ensino da anithmotica será de simples revisão para
a categoria A; pratico e comutem:dal para a categoria B;

o ensino da algebra o da geometria na categoria A
reverá os assum,ptos já estudados pelos candidatos, -desen-
volvendo-se ainda para proporcionar e solido fundamento
necessario ao estudo da mathernatica proseguido no curso fun-
damental;_na categoria 13, o estudo da algebra não irá alem
das equações do 1° gráo, salvo a indeterminacão, e o da geo-
metria dispensará o complemento trigonometrico;

— o ensino do idglez ou ademão na categoria A, com-
pletará os estudos iniciados fdra do estabelecimento e terá
fisidlo pratica.

O estudo do portugnez no 1° anuo da categoria A, 4° da
série gymnasial, visa particularmente a esthetica da língua
fadada e da escripta, versando em multiplos exercidos os
differentes modos de expressão da linguagem na variedade
constituida pela synonyrnia, pelas locuções,. periphrases ou
eircumloquios e imagens. Impõe-se neste período severo rigor
contra os factores que Ceiam ,e corrompem o vernaculo.

As lições de litteratura da lingua aiortugueza serão mi-
nistradas do sorta a despertar nos discipulos o gosto das
balias lotaras, facultando-lhes a um tempo os recursos habeis
ao aperfeiçoamento do estyld.

No 1° anno da categoria B, a syniaxe ala língua terá o
maior desenvolvimento; quanto ao 2° repetem-se as adver-
tendas sobre o 1° da categoria A.

A Historia Geral abrange no 1 anuo da categoria A os
periodos antigo e medieval; no 2 0 a phase moderna e a ema
temparanea, nos termos ,ela orientação deductiva actual. O
catado da Historia do Brasil será distribuido pelos dotse
ancas. Quanto á categoria B, o programma deve restringir-
as aos factos prineipaes de todos os periodos.

A Historia Natural! estabelecendo em syntheae as cor-
rentes geraes e os digas/divos dos ramos e classes da série
vegetal e animal, detem-se principalmente no estudo das fa-
milias mais importantes da flora C. da fauna brasileiras.

A Geologia, e a Mineralogia applicardie-hão especial-
mente ao Brasil na classificação das prineipaos rochas e seus
laineraaa assentidas.

O estudo da Cosmographia visará o conaechnento 0104
nientax da astronomia e especialmente do systaana solar.

As noções de ahysica restringem-se !ida principies esa
seescIaeto de inecanica e aos ~somenos fundamentaes
gravidade, calor, som e luz.

A electricidade terá maior destnia-oIvimauto sobretudo
landa em vista as applicaçÕes de utilidade militar. As medes
Cie chauim comprehendern aomenciatura e notações, Peso
%tomai° e molecular, leis das combinações. Metaes e metal-
toldes mais importantes sob o ponto de vista pratico. Com-
postos organicos: instituição e classificação, principaes fim-

es nos casos de frequentes applicações aos usos, correntes.
'MC 156: serão trbservadas as seguintes dependa-radas

antra as ''a-terias;

oa nenhum alumno poderá prestaaexanse oras do _frua.
csez ou findei sem ter sido approvado em portuguez, nem de
historia sem ter sido approvado em geographia; 	 _

b) nenhum alumio podeaa pastar' exame oral de al-
gebra, sem ter sido approvado em arithensetica, narn da geo-
metria sem ter sido approvado em algebra;

e) nenhum alumno poderá prestar -exame oral da
3s aula e da 4a do 3° armo do curso preparatorio (Galego-.
ria A) sem ter sido approvado em geometria.

Art. 157. Nenhum alumno poderá frequentar o curso
preparatorlo por mais de quatro abalos (tre-s para a cate-
goria B), nem estudar mais de duas vezes qualquer mataria.

Art. 158. Os candidatos militares serão submettidoa,
nos corpos em que se manarem, a uma prova eacripla que
versará sobre as matarias referidas no § 11" de art - lõd,
salvo quanto á geagraphia.

Paragrapho Enjoo. Essa prova escriptia que não isenta
O candidato do exame de admissão, instruirá o respectivo re-
querimento de matricula.

Art. 159. Para os alumnos -do curso preparatario ha-
verá, em julho, exame de habilitação das diversas aulas pa-
rasite commissões de tres membros..

§ Ia Esses exames constarão da maioria dada: as Pro-
vas serão eacriptas, e os pontos respectivos tirados á sorte.

§ 2.* Em cada mataria o aproveitamento • do diaciputo
-será fixado annuaimente pelo ministro ala Guerra, com o
prova escripta e os grãos alcançados nas sabbatinas ou in-
terrogatorios anteriores.

3.° A média inferior a , tomada entra as :médias
obtidas na conformidade do paragrapho anterior, inhabili-
tará o alurnno.

§ 4.° O alunino que fõr inhabilitado nesse exame será
desligado na escola e mandado apresentar á autoridade com-
petente.	 -

Art. 160. O ensino das matarias do curso dreparatorio
será ministrado por docentes militares já, existantos, apro-
veitados de accrirdo com as' disposições regulamentares. ou
desigiiatios em commissão pelo ministro da Gualda, on ainda
por officiaes do Exercito de reconhecida coszipetencia desi-
gnados como os unimos.

Art. • 161. O anuo lectivo do curso prealiratorio co-
meça no l• dia util de abril e termina . ao ultimo de no-
vembro.

Art. 162. O numero de alumnos do curao preparalorio
será fixado annualmento _pelo ministro da Guerra. casa o
parecer do Estado-Maior do Exercita.

Art. 163. Serão applicadas aos aluirmos do curso pre-
paratorio todas' as disposições deste regulamento que lhes
couberem e disserem respeito, entre o mais, á marcha dos
trabalhos escolares, aos exames, ao systelia, diacitainsua
abono de fardamento.

Art. 164. Os actuaes aluamos concluirão o curso pra-
paratorto de accardo com o plano de ensino do regulamouto
em que foram matriculados.

Rio de Janairo, 25 de abril de -1929. — Ne:ftor Seul or-
dos ãos Passos.

MENSAGENS

r;rs. memoros ao Congresso Nacional — Na hiclusa exposi-
ção de motivos, questeiahn a honra de ~mester á vossa coa-
sideracára o ministro de Estado dos Negados da Fazenda jus-
tifica a necessidade da abertura de um credite especial de
12s171$400, para oceorret ao pagamento devido á Companhia
Swift do Brasil, ern virtude de sentença judiciaria.

Rio de janeiro, 24 de abril de 1929, 108° da I.ndependen-
cia e 41° da Republica.

WASfitts0TON Lufa P. um SOVSA.

la\rnio. Sr. Presidente da Redublica — A 'requerimento'
da Companhia Swift do Brazia o Juizo Federal da 3' Vara.
do District° Federal deprecou a esta ministerio o pagamento
de doze contos cento e setenta e um mil e quatrocentos raia
(12:171$400), áquella companhia, em virtude de aocardam
do Supremo Tribunal Federal, da 9 de setembro de 1927, que,.
em grão de appellação, aeformou a sentença do mesmo Juizes
julgando procedente o executivo fiscal instaurado contra a
referida companhia.

Trata-se do seguinte: o Lloyd Brasileiro, quando piaci-
moldo racional. are evadia as canusartatia ~ft dr assa ra da

s.
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12:0008000, por serviços prestados por seus rebocadores, no
salvamento do veleiro americano Re,publie, de que era cort
signataria a nesma companhia.

• Por força da acção executiva, foi feita a penhora, que
recahiu cm dinheiro, que foi depositado na Caixa Economica,
Conforme caderneta ri. 658.575, série 3.

Seguindo o executivo fiscal os seus tramites e tendo ha-
vido recurso de appellação para o Supremo Tribunal Federal,
este, por acenrdam de 9 de setembro de 1927, deu provi-
mento á mesma a/meninão, para annullar todo o processo,
por incompetenc ia da acção proposta.

E' em virtude &Ia ácisão daquella Alta Carie &Te Justiça
que o juiz federal la 3 Vara vem de deprecar o pagamento
em questão.

Não podendo, entretanto, a despeza em causa correr si-
ta° á conta de credito especial, e dependendo, a abertura deste,

- de autorização Ipsi:dativa, rogo a V. Ex. as necessarias pro-
videncias, no sentido dc ser o Poder Executivo habilitado com
o credito especial da imPortancia de doze contos cento e se-
tenta e uni mil e quatrocentos reis (12:1718400), conforme a
conta ajuizada, afim de que o Governo se libere da divida do
que se trata uma vez que a precatoria, devidamente examinada
pelos orgãos CODIDeteides deste ministerio, se acha em con-
dições de ser cumprida.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1929. — P. C. ote Oliveira
Botelho).

—
Ministerio &los Negocios, da Fazenda — N. 10 — Rio de Ja-

Miro, 21 de abril de 1929.
Sr. l' secretario da Câmara dos Deputados — Tenho a

honra de transmit Vir a V. Ex., acompanhada da respectiva ex-
posição de motivos deste ministerio, a inclusa mensagem do
1;x/fio. Sr. Presidente da Republica, sobre a necessidade da
abertura de uru erMito especial de 12:1718400, para ()ocorrer
ao pagamento devido á Companhia Swift, do Brazil, em virtude
de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha elevada estima e
dátille ta ronsideraeão. —	 C. de Oliveira Botelho.

Srs, membros do Congresso Nacional — Na inclusa expo-
dição de motivos, que tenho a honra de subrnette,r á vossa con-

"sideração, o ministro de Estado dos Negocias da Fazenda mos-
tra a necessidade da abertura de um credito especial de réis
478:6508000, para attender ao pagamento reclamado pela Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, a titulo de premio,
pela constrocção do vapor Itaquatia.

Rio de janeiro, 24 de abril do 1929, 108° da Independen-
eia e -51" da Republica.

NSTUNGTON LUIS P. DE SOUSA.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — A lei n. 3.454, do
6 de. jaitiro de 1918, no seu art. 162, autorizou o Governo a
conceder aos navios que fossem construidos nos portos da
Republica determinados premios, de aecôrdo com a tonelagem
do deslocamento, e a partir de 80 e até 10.000 toneladas.

Estes premios ficaram condiccionados ao cumprimento de
certas obrigações, entre as quaes a da construcção, pelas cru-
prezas interessadas, de vinte navios, de mais de 80 toneladas
cada um, em prazo não superior a 15 annos.

A Companhia Nacional de Navegarão Costeira, com esta-
leiros na Ilha do Vianna — Estado

 Navegação 
Rio de Janeiro, de

accArdo com o dispositivo legal acima indicado, assignou, no
Thesouro Nacional, em 18 de setembro de 1918, termo obri-
gando-se a construir, no prazo da lei, 20 navios, na fórma
dispositivo invocado.

Estando concluida a construção de um desses navios, a
que os constructores deram o nome de Itaquatifí, requereram
estes o pagamento do premio estatuido por lei.

Trata-se, conforme os documentos constantes do respe-
ctivo processo, de um navio de 3.771 toneladas metvicas de
deslocamento computados no canado maximo, acg,undo as ta-
bellas do Lloyd Registe, conforme exige a lei.

Deste modo, deduzidas as 80 primeiras toneladas e sendo
o prendo a ser concedido de cem mil reis, por tonelada, a. par-
tir'de 80 até 1.500, e, de cento ci eincoenta mil reis, por to-
nelada excedente de 1.500 até 10.000, cabe á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, de accórdo com a lei e os contra-
ctos assignados, a titulo de premio, a importancia de réis
478:6508000 (quatrocentos e setenta e" oito contos seiscentos
e cincoenta mil reis), conforme o calculo procedido pela Di-
rectoria da Despeza Publica.

O processo está, segundo o parecer do consultor da Fa-
zenda Publica, em devida fórma e convenientemente instruido.

O Governo está, assim, obrigado ao pagamento do premio
em apreço, mas o Thesouro não se acha apparelhado com e
credito preciso para a . solução do compromisso assumido.

Nestas condições. peço á V. Ex, as necessarias providen-
cias, no sentido . 4.10 Congresso Nacional autorizar o Governo a
abrir o credito especial que se faz preciso, para °ocorrer ao
dito pagamento, na importancia já indicada de 478:6508000.

Rio de Janeiro, 2.4 de abril de 1929. — F. C. de Olivt.-ira
Botelho.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — N, 11 — Rio (.1. Ja-
neiro, 25 de abril de 1929.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho
honra de transmittir a V. Ex., acompanhada da exposição de
motivos deste ministerio, a inclusa mensagem do Exmo. se-
nhor Presidente da Republica, sobre a necessidade da abertura
de um credito especial de 478:650800'), para attender ao paga-
mento do premio reclamado pela COnlpa DIDa, Nacional de Na-
vegação Costeira, por ter construido em seus estaleiros o na-
vio Itaouatid.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha elevada est ima e
diatincta consideração. — P. C. de Oliveira Botelho,.

Ministerio da Marinha
O Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, attendende,
parte, ao que requereu O capitão te-
nente do Corpo de Officiaes da Armada
"QM", Panlino de Azevedo Soares, re-
solve, de conformidade coro o artigo 24,
afinca 2, do regulamento de promoções,
,annexo ao decreto .n. 11.250, de 7 de
julho de 1920, mandar contar de 13 do
janeiro de 1927 a data de sua promozão
ao posto actual.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929,
1084 da independencia e 410 da .Repu-
Mica,

,WA Sn INOTON LUIS P. DE SOUSA.

Arnaldo Siqueira Pinto da Luz.

O Presidente da Republica dos Esta-
dos. Unidos do Brasil, attendendo, em

r parte, ao que requereu o capitão teuentd
do Corpo de Officiaes da Armada Ro-
berto Henrique Faller Sisson, resolvej
$:/o aCCÓrhl com o art. 2 ,1., ri. 2.. il .° rfygu..

lamento annexo ao decreto n. 14.250,
de 7 de julho de 1920, mandar contar as
antiguidade de sua promoção, ao posto
actual, de .26 de janeiro de 1928.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929,
1081 da halependencia e 41° da RePU-
blica

WasuiNGTON LUIS P. DE SOUSA.

'Arnaldo Siqueira Pinto da Luz..
—

Por decreto de 21 de abril do 1929:
Foi graduado, no Corpo cie Officiaes

da Armada "Q111", no posto de capitão;
de fragata, o capitão de corveta Luiz
Yillarinho I da Silva.

Por outros, de 25:
Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra Arthur da

Costa Pinto, para exercer o cargo de ca-
pitão , dos Portos do District° Federai
Rstado do Rio de Janeiro;

De conformidade com o regulamente
aanexo ao decreto numero 12-05, de
23 de.- janeiro de 1918, segundo te-
nente .patrão-m f5r, do Corpo de Patrties-

Móres da /miada, o mestre do Corpo de
Sub-officiaes da Armada,, Brim . ) Arloy
Vieira.

Foram promovidos:
No Corpo de PaZtrões-Móres da Ar-

mada, por antiguidade, no posto de ca-
pitão tenente, o primeiro tenente Ma-
noel Gomes da Silva;

No Corpo de Patrões-Mdres da Ar-
mada, por antiguidade, ao posto de pri-
meiro tenente, o segundo tenente Fran-
cisco Felippe Fonte nNery.

Foi aposentado, de accórdo com o de-
creto legislativo ti. 2.530, de 30 de no-
vembro de 1911, e art. 121 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915,
incorporado á legislacã.'e em virtude do
art. 132, da lei n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916, e corrigido pelo art. 141,
do decreto n. 4.553, de /O de agosto de
1922, &informe pediu, Antonio Pereira
do Nascimento, no cargo de patrão dan4.
embarcações da Divisão do Materia l Flu-
etuante do lisenal de Marinha do Rio
do Janelrõ, com os vencimentos que lhe
;forem fixados uniu, Yandetairio da Poen.
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da, vieto cantar mais de dez annos de
serviço e achar-se justai% para nené
coai intuir.

Foi concedido, de accôrdo com a los.
gislação em vigor, ao capitão de fragata
honorario, Dr. Mario de Albuquerque
Lima, lente caffiedratiod da Escola Na-
val, em disponibilidade, o ac'ereselmo
de vinte por cento sobre seus vencimen-
to, a partir de primeiro de janeiro ul-
timo, visto haver completado, no dia
anterior, ainte annos de effeetivo ser-
viço de magisterio; cessando, na mesma
data. o aerrescinno que vem pel.cebendo.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocio§ Interiores
'.. •	 Republica" dos :Estados tinidos do

IraiL
ti Presidente da Republica dos Esta-

do,. Unidos do Brasil resolve, na con-
fermidede do art. 75 da Constituição
.Federal e de accórdo com o disposto no
decreto n. 11.447, de 20 de janeiro de
I 9 I Z1, aposentar o Dr. Joaquim Gençal-
ses Ferreira, no eargo de medico assia-
lente da tnapectoria de Fiscalização do
Exereirio 41a Medicina, com os venci-
meneie que lhe competirem, seis termos
tio sel. 121, da lei n. 2.924, de 5 de
janeiro do mesmo armo. incorporado á
eeislação pelo art. 132, da . lei il. 1089,
de 8 de janeiro de 1910, observados os
arts. 8" e 9" do decreto 11. 18.588, cie 28
de janeiro ultimo o tendo em vista o dis-
posto no a 3", do art. 17, do decreto nu-
mero 11.663. de 1 de fevereiro de 1921.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920,
1118 ila independeucia e 41° da Repu-
blica.

WA:ilitNGTON Leis Pencitia De Soosee.
Angusto Vjanna	 Castello.

Ministerio da Guerra
por sasereisse de, 18 do enrrentea

Fui demittido por abandono de em-
prego,. de aceOrdo com o a 2" do are 14
sio decreto n. 14.063, de 1 de fevereiro
de 1921, Luiz Gontrao Moiseira Nonos,
do legar do amanuense da Directoria
de intendem:ia da Guerra.

— Foram nemeados
No Estabelecimento Central de Farda-

mento e Equipamento da Directoria de
intendencia da Guerra, operai% do 4'
classe. por Merecimento, o de 5° classe.
José Greve; operará) de 5" clamo, per
:intiguidade, o aprendiz de primeira
classe AV al di r Leu I de Almeida; opera-
rio de 5.. etasse, por ineeeeimente, o
aprendiz de primeira classe Rubem dos
santos: aprendiz de primeira classe. per
inereeimento, o de 2" caiem. Ninou de
Souza lameira; aprendiz de primeira
classe, por antiguidade, o de 2" (desse
Trajarei Mercadante; aprendiz do 2°
classe, por antiguidade, o de 3' classe
Geralditio Meira; aprendiz de 2' classe,
por merecimento, o de 3 classe Bani dos
Santos; aprendiz de 3" classe, por an-
tiguidade, o aprendiz gratuito . Uctavio
Mendes ela Silva; . aprendiz. de 3° clusse.
pote merecimento, o aprendiz gratula

Bil aaelue _Pereira: aprendiz de 3'

classe, por antiguidade, o aprendiz gra-
tuito Mario Marques; amanuense o ope-
raria de 3° classe Cyriflo de Oliveira; e
Firmino Pires de Sales para o togar
de servente-

— Por outras de 25 lambem do cor-
rente:

Concederam-se:
Reforma:
Ao tenente-coronel de •avellaria Ratd

Munhoz, quanto ao tempo de serviço,
nos termos do art. 14 da lei ri. 2,290,
de 13 de dezembro de 1910, e, quanto a
vencimentos, de aocerdo com a mesma
lei combinada com a de u. 5.1e7 A, de
12 de janeiro de 1927 e o art. 1° do de-
creto legislativo n. 4.853, de la de Se-
tembro de 1924, visto conter mais de
vinte e cinco sanas de serviço;

De accôrdo com o art. 5" do decreto
n, 5.561, de 1 de novembro de 1928, ao
2° tenente em commissao da arma de
infantaria Miguel Alves Figueira, visto
contei mais do vinte atines de serviço.

— Licença:
De seis mezes de acedido com os arti-

gos 19 do decreto ri. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921 e 2?5 da lei il. 5.793, de
7 de janeiro de 1924, á auxiliar de 3'
classe da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos • de euerra, Rerondiria Faria de
Meio, em prorogação da que obteve para
tratamento de saude.

— De seis mezes, ao operario de 2'
classe do Arsenal de Guerra do Ido de
Janeiro, Cecilia Machado, em proroga-
soão da que obteve para tratamento de
saude, sendo cinco inezes, de accôrdo com
o n. 11, do art. 8° do decreto n. 14.003,
de 1 de fevereiro de 1921, e um mez de
conformidade com o n. III, do mesmo
artigo.

— Foram demittidos por abandono de
emprego, de accôrdo com o paragrapho
2° do art. 14, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, Pedro Antonio
dos Santos, Cicero Martins de Oliveira,
René Celestino Lopes, Rubens Teixeira
Pinto, Lydio de Oliveira Porto, respeoti-
vameute, dos lagares de operaria de 51
classe e aprendizes de 1 4,2°, 4" e 5* Ma-
nes, do Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro, e José . Mattos do Nascimento de
aprendiz de 2' classe do Estabotecimento
Central de Fardamento eiikuiparnento da
Directoria do Intendencia da Guerra.

— Foram nomeados; .
o ennt ra-ulmirante Mime Tlionipson

para o legar de membro, interino, da
Commissão Central de Requisições.

Commandeute da Eessola de Aper-
feiçoamento de Officiaes o coronel de
infantaria Luis Gonzaga dos Santos Sa-
rahylei.

Director . da Fabrica do Palrara Sem
Fumaça, o coronel de artilharia jose
Pompom de Albuquerque Cavalcanti.

rieedrilo com o art. 1° do 'regula-
mento approvado por decrete a. 15.185
de 21 de dezembro de 1021. 2° tenente.
no quadro das arenas abaixo meneiona-
des. da 9" classe da rPSerVa do Exercito
de primeira linha, para servirem na pri-
meira regido militar, os reservistas:

— Na arma do infantaria, Franklin
Pinto Seidt, Ani-enor 'Porres JUnior, San-
torre 'Batalha Dittx, Acetado irernandes
afa l a bis Correm TiltliOr e Vasco do Freitas;
Barcel los ,

— Na anua de anil:elida, .F1rik
Coarblèl:111„

1° stipplend . Ie» meletes. da 7' Circ'um-
se'ica do Ju s tiça Militam, pelo prazo
()se dou!. temos, o harto-arei Meigo Cabeai
de' eleito;

No Arsenal de Guerra do Rio de Ja.s
neiro, servente de primeira' classe, os de
elagunda classe Antonio da Gosta e Silva
e Manoel de Oliveira; 	 •

'Percillo Mevedo, para o togar dá
aprendiz de primeira classe no Arsenal
de Guerra do Rio "Grande do Sul, e Car-
los 'Carvalho, para o logar de aprendiz de
4* classe no mesmo Arseuril de Guerra;

No Serviço Centrai de Transportes dó
Exercito, ajudante de edauffeur, t) re-
servista -Alcebiades Duarte de Souza
Coelho;

Segundo tenente no duadro (hl , arma
de infantaria do Exercito ale 20 Linha,
para servireni na Primeira Região Mili-
tar, os re.servialas Remei° Alcantara
Cruz e Waldtmar Mera Barroso.

Foram promovidos, no extincto Cor-
po de Intendentes., g major, por mere-
cimento, o capitão intendente João Luiz
Pereira Filho, 'e 'a capitão intendente,
o 1° tenente intendente, Leonielio Nunes
de Andrade.

— Foi reformado, nos termos do ar-
tigo 1°, do decreto ti. 193 A, de 30 de
Janeiro de 1890, com as svantagens do
art. 55, da lei ri. 3.454, de O de janeiro
de 1918, cdtnbinado com a de n .5.167 A,
de 12 de janeiro de 1927 e o art. l e do
decreto legislativo n. 4.853, de 12 de
setembro de 1924, o capitão pharmaceue
tico Victor Limoeiro, visto ler attingido
a idade s . para a reforma compulsoria,
contando mais de trinta /amos de ser-
viço.

— Mandou-Re contar. tendo em vieta
as disposições do, decreto legislativo nu-
mero 4.923, de 30 de janeiro de 1925, ao
major de infantaria Arguir Lopes de
Castro Pinto, a antiguidade. de posto dá
2" tenente. de 9 de setembro de 1897, à
do posto de 1° tenente, Per estudos, de
27 de agosto de 1908, a do capitão, leme
bem por estudos, de 12 dei novembro de
1913, contando antiguidade do posto da
major, de 12 de seiembro de 1923, nos
termos do parecer da Commiseiin de
Promoções.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
(') Por decia lei de '2 2 de março de 1029s

foi nomeada 1). Aida de Carvalho :dar-
'sues, para exerce-r o cargo, de ageete dei
Correio de Jaguara. suboedinaria 4 Ad-
min:.etração dos Correios 41;e fabertian,
Estada de Minas Cercos.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
t kor decretos de 2í de abril de ISVA.1

Foram exonerados:

Anisio Ribeiro. do mesadas guarde et-.
adiante do Patronato Agriisola "Visconde
de,. Maná", tio Serviço de Povoatnento,
no Estado de. Minas Gemes;

Diosso Alves, do cargo de .guarda vigie
laute do Patronato Agrícolu "Visconde

.(*) Ileproduz-se por lei' si.ko enviada
L0411 ineorreredes Para -0 1)iarie f+adridtai



Ministério . da .kistiçá . e Ne-
,	 • .	 •
gocios Interiores

• .?
DireetOria da Justiea

. Por portarias de- 25 do correuto Mez,
.t foram nomeados Arrhando Braga e Fran-'

cisco de Paula Nascimento, para (mor-
•coram, interinamente, o cargo de celn-
•zniásario de 2" 'classe da -Policia do-Dis-
trict° Federal, durante o impedimento,
respectivamente, dos effectivos Fernan-
do de. Oliveira. Costa Maia, e Nelson
gusto Pereira-.

Requerimento despachado
Manoel do Nascimento Ferreira, Lie-

.dindo entrega de sua carteira de idem-
tida•de. .— Deferido.. 	 -

••

ooirOinado com o art. 39 - do "decreto	 oolnrauilioaram_se: .
"'era '14• 663 • do I de fevereird de 1921• ,

lomm concedidos a6s inézes de licença,
para tratamento de -saude. a Alberto •

Ao Sr, inspector de F&oalizaeão do
Exercicio-da • Medicina, que o decreto de

Sabbado - 27	 DLNT140 OFT1TliAi, 	 Abril de 4029 9663

•:;Xass4; -	 ..-S'erviee: _de .,__Pevoartiento, -
no Estado de Minas Geraes.

. , hForttni buoitreadds .: . • ••
th •••ii Antonio ; 'Pereira ',".5„!aiiiirer, 15 -kra e creer

carge de' 'guarda .vig/tantel do 'Patrona-
to Agricola "Vieektfiele, " de -Nritio,", -do Ser-
viço de Povôo -mento, no Estado de Mi-

O. nas Geraes:	 • ,.
• 'José' Perrti•gra, pari' e xe. rr, er c argo de

geardit 'egilaitte do Patronato ARSGAla
t ,. ¡•97fsecindo:de	 Ser:Vico de Po-

' .r) • vèamentO,' • ild'Eáiddia' ele Minas Geraes.
•

Macedo, compositor-de P . classe das of- aposentadoria ;do 'Dr. Joaquim Gonçalve4(
Vir ir-a s typogra p b it4as .(' . 0 A rc hl vo Na- Ferreira, assistente dessa inspeatoriak
ciontil..-	 '	

,	
foi. publicado nó Mario °Ilida de 24 d

• ' cor ente' !bei Officio' n. E :Mn ..
--.Remetteram-se:

. . Ao -Sr. knspector da Alfanciega do Rio o
de Janeiro, um conhecimento, uma fa-- cttniira consular •e uma factura commer-Regina Golowicka, . reSidente nesta ca-	 referentes a 147 engradados depitai, solicitando seja certificado o teta. - u'aitazujelos de louça de- c6r, vindos deda tratincção da certidão: de nascimento Bremen pelo vapor allemão "Nurnberg",

que jtiritou tio seu processo-de riaturali- consignados a ordem e destinados á Fun-
zacão, — Faça recenliecer, , por tabel-- dação Graffree e Guinle. conformo das-lido, a firma do requerimento. ,	 paelm---do. Sr. ministro da Justiça e Na-.

• godos Inferiores, exarado no processo.	 •	 ,,	 .
a .24 do corrente (officio n. E 727).Departawento Nacional do Ensino	 Ao Sr. director dos Serviços Sanita-

• rios do District° Federal, o relatorio, se,
-- Por acto de ' 22 do corrente, foi coa-
cedido um anuo de licença para tratar iuntias vias d, n?tsu d'teno ppu,hwai raerr'-'eritueirtteAta;d

Partioulares. ' a ' Man°°1-' lianZr"+!oonods	 çe, taças e catives, denominadodo interesses
liodrigues da Rosa, mestre ferreiro da "Lavador Allebe". para mie pernil privi-
Escola 15 de Novembro, devendo entrar legio Eduardo Bens, afim de que Lixes
no gosu da mesma no dia 30 do chr- documentos seja ouvido O respectivo exa-
rente. • 	 ini•nador (officio n. E 734),.
• --- P.r portaria de' 23 deste mez, fo-. Ao mamo, a 2" via do desen.ho, ps.l.ti-

rani concedidos, seis, inezes de licença, ç.ão de. recurso e u amestra do invente
saiíl ies DJ:0 A-dlavaiosactuIlidbaed

ireo de MedicinaMedicinaads; .oe "um me:tilado e meio de purificar e
renuperar valores contidos em soluções.

Bebia, devendo entrar no goso• da irem,. taes como de assuem', "na manufactura
via dentro do prazo. de 15 dias, 	 ,	 de assucar refinado", que .é autor John— Por outra da mesma -data, .:foram Jay Mangle, afim de que laca doeumen-
rierneados . para. o Internato do' Cellegio tos seja ouvido , o • respeeti-vo examina-'Zech° II: Luiz Gabriel l'avares• e . Fran-* dor .officio 'n. E 732).cisco	 Ramos Alves,=,.para exercerem as *	 .tuncetles de inspectores supplementares; - . .
.Gabrile de Oliveira para servente sup-
pleinentar, e Agricolà José Lucas e Nel-
son da Rocha Soutello, como serventes
interinos.

ltequiniento desnaChado

Dia 25 de 'abril de 1929

SECRETARIAS DE ESTADO

—
—

ftireetoria do Interior .
1

• Por portarias de 25 do _corrente me,
foram declarados cidadãos braajleiros:,'

Angelo Carboni, natural da Italia, Tiú:-
eido a 6 do nevembro 'de 1893, filho dê -•ll c
Pedro Carbon i ..e de Leticia Folgari -cai 
boni, casado, residente no Estado dó SãO - Por , p'Ortaria de 22 de abril eori*entes

,

Paulo;	 ' foram concedidos ires mezes de licença,
João Gaspar Gomes, natural do Por-, 'à .partir de 12 de Marco ,ultimo, a João#

tugal, 'nascido a 11 de dezeinbro de 1887,!: - Othon 'Leite de' Menezes,• auxiliar de
filho de Manos! Gaspar Gomes ,a, de?' pharmacia do Hospital Paula Cândido.
, na . .Umbaltn,a Madureira,.caaado, red._ -' -.- Por outra de 10. do mesmo mez,

	

elite no Estadó de Silo Paulo. 	 —	 foram `concedides seis mezes de licença
—Por portarias de mesma data, Parar& .ao servente de I* clamo da Inspeetoria

naturalizadog liraSiteiros :	 dog Serviços de, Proph'ylaxia, Juvenal
Antonio cre tla:gfro. natural de Portu- I. José Ferreira, a' partir dd 26 de manai

, ga/, nascido -a 26 de junho de 1897. filho' '11101^ referentet ao , cleeennio de ser.
... rde. Agostinho de- Castro e de • Elvira 'Ali- 1 viço ininterrupto no periodo de 1918 a

times Ferreira, casado, residente nesta ' 1928, nos termo dá art. 17.
: .• Capital;	 -- 	 . •	 •	 — Por eutra ainda de 22 do corrente

. • joito _Nunes. natural 'de Portugal, nas_ 'inez, foram coneeditts cinco meies, .. nos
eido a 5 de abril de 1888, filho de Joan- 1, termos do art. 8*, n• 1, e mais um naez
na Mines, casado, residente nesta Ca_ pelo ri. II do mesmo artigo, a -partir do
pitai;	 '07 de mero° ultime, a Accacio Antonio

Joaquim Gomes André, natural de Chiarodionte, seryente . de 1° classe da.
.pontaigal. nascido a 5 de	 Zgiábro -do impe° Orla QS ' Serviços	 .	 p. y"

..'189-0r;fillite de JoSé And 
U

-6'e, dá tfarga-:111/da,.
rida da -Conceição, casado, residente .1r - — Ainda por outra de 20 do corrente
nesta ça,pital; ., ,inez, foram concedidos seis meios: de

VoaquirrUFérnandsia; -iiáttial de Por- licença, nos termos do art. 8°, • n. I, e
tugal. nascido a 12 de abril de 1883, fj,- mais deus• mezes de licença pelo n. II
Ilin de José Fernandes e de Rosa joa- 4)) megmo artigo, ao Dr.' Manoel Gon-
quina, casado, residente nesta Capital	 çalves, sub-director de Saude dos Portos

Foram remettidas• ao governo- do Es-- up Estado de 'S. Paulo, devendo entrar
tado de São Paulo -as portarias dos que em gozo dessa licença .- dentro do prazo

', alli residem.	 •	 _	 de oito dias.	 .	 .

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECt;eX.0 DE EXPEDDINTE

SERIETARIA arf,a211.,

-
TJHta&rC at os SAtrEAM.ONTO 14.U.RAL.

Serviço no Distrito Federal

' Dia 18 de -abril de- 1929

Requerimentos despaehade

- Ilha do .Governador:	 •
-N. 619	 Artb Lir	 Comp. Ltda.

Cancelle-se u • auto de infraeção„ deven-
do sor, quanto no prazo,. observadoo
disposto	 paregrapho. unico de artigo
1.614 do Regulamento Sanitario..

.
Dia 19 •

N. 616 — Conmanhia Santa Cruz.
Não *tendo sido encaminhado o prooeSso
em .tempb -opportuno,,a yista. do parecer.
nada' lia 'que deferir. 	 '

Dia 2::

— Por ;Orlaria de 26 de 0.01 cor•,	 -,¡„Expediente de 25 de abril de 1929rente, e - na conformidade do art. 17,

Ilha de Paquetá:
ie . 188	 Francisco ile Mattos Viei-,

Indeferido,. a vista do. parecer do
chefe do posto.

N. 535	 Luiz Baptista do Nasci-
'manto.	 Concedo O prazo afé o dia 27
.-do rnez corrente.

N. 605 — °regerá,. Apostolo Hubis.:
— Concedo 6a dias. .

Penha:
N. - 599 — José Maria dos, Santos, —

álle a intimação annexe.
Baugú:
N . 585 —,Benjaniin 	 Vagiu)"

des. — Concedo prazo até o dia 25 de,
maio do corrente anuo. . 	 -

11•tadureira:
N. 638	 -Sebastião Prndencia. dos

Santos. — Concedo 00 dias. • ,.
N. 639 — Antonio- José de Faria. —4

Deferido. .
• N.. 640 — tandens; Alves d.oa
— Concedo 60 dias.	 - •

•• N • 641 — Antonio FArrailkad• ••—r .
cedo 60 dias.	 •	 •



9681	 Si-ilibado 27
	

(MARIO	 Lte	 ari C e eaka,

N. 642 — Francisco de Paula Barre-
to. — Concedo 30 dias.
' N. 643 — João Dionisio Barreto. —
Deferido.

N. 644 — Antonio Joaquim Rodri-
gues. — Concedo 30 dias,

plitgITORLA DE DEFESA -SANITADIA MARLI:LUA
E rauvvir...

Upediente de 19, 20, 22 e 23 de abril
de 1929

Oficiou-se:
Ao director geral do Departamento:
N. 572 — Remettendo cópia da carta

\do Dr. Itygh S. Cumrning, director dos,
Serviços de Saude Publica dos Estados
Tinidos da America do Norte, em que na
sua qualidade de director da Repartição
Saudaria Pau-Americana, eommunica
que as sessões desse Instituto deverão
ter togar em Washington de 27 de maio
a 7 de junho e convoca o dirclator de De-
fesd Sanitaria Maritima. na qualidade de
vogal da repartição a tomar parte nessas
reuniões. Solicita o Sr. director da Di-
rectoria Militaria Maritima autorização
do Sr. ministro da Justiça para o com-
parecimento crii. afésmo ás referidas ses-
sões.

N. 574 — Communioando as diversas
occurrencias havidas no quadro dessa di-
rectoria e repartições subordinadas, du-
rante a 2° quinzena do mez corrente.

N. 580 — Remet,tendo o requerimento,
com a respectiva informação, do Dr. Fi-
leio da Silveira Ramos, ub-inspector de
saude dos portos deste departamento.

Remetteram-se:
— Ao secretario geral do Departa-

mento:
N. 5749 — A conta de Mayrink Veiga Fc

Comp. relativa a fornecimento feito ás
Inspeciorias e Sub-Inspeetorias de Saude
dos Portos dos Estados, na importaneia
de 3854;000, durante o DM de março ul-
timo.

— Ao director do H. Paula Can.dido:
N. 573 — A portaria datada de 3 do

corrente, de nomeação interina de Deus-
dedit Baptista da Costa para exercer as
funcções de auxiliar de pilara:nada desse
Hospital, durante o impedimento do effe-
ctivo Joao O. Leite de Menezes, licen-
ciado.

— Ao almoxarife geral do Departa-
mento:

N. P7e —Os pedidos de material desta
directoria e das Inspeetorias de Saude
dos Portos dos Estados, na. 48 a 52 e 15
e 16, respectivamente, datados de 17 do
caereate.

— Ao inspector geral deSaude do Por-
te do Rio de Janeiro:

N. 576 — Quatro portarias, datadas de
6 do corrente, exonerando os auxiliares
academicos Christian° Lopes de Rezende
e Juvenal Amaral e nomeando para as

vegas respectivas, Dilerraando Martins da
,ftosta Cruz Filho e Domingos Cavalcante.
ree.Saboya.

tlommunicou-se:
inspector Os Serviços de Prophya

fazia:
ais. 581 e 582 — A frequentas dos em-

pregados dessa inspectoria. destacados
di reteria, durante o mez corrente.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DE
GENEROS, ALIMENTICEOS

Expediente de 25 de abril de 1929

N. 1.729, Lanjacomo Paterno ee
— Termine as installações.

N. 1.738, Dominguez Loando dc, Ro-
driguez. — Deferido.

N. 1.743, Antonio Correia Valenti de
Lemos — Pôde funceionar.

N. 1.748 — Generoso Garrido Alva-
aez. — Deferido.

N, 1.792, A Fernandes dc Duma. —
Pôde Funocionar.

N. 1.793, A/eixo d& Silva. — Indefe-
rido.

N. 1.808, Antonio Freigomiz. — De-
ferido.

N. 1.809, Reis Gabrile et Comp. —
Deferido.

N. 1.810, Gaspar Ribeiro 84 Comp.—,
Deferido guia n. 518.

N. 1:845, A. Torres dz Comp. — Citire
tifique-13e.

N. 1.846, Francisco, Ferreira dos Reis.
— Certifique-se,

N. 1.848, Manoel F. Gomes. — Pôde
funacionar, a titulo precario.

N. 1.849, EVaaardo Fernandes Eiras.-— Geri ifique-se .
N. 1.851. Antonio José de Souza,

CPrtifique-se.
N. 1.852. Albano da Costa. — Certi-

fique-se.
N. 1.856, Fontes elc Fernandes„ •-n

Deferido,

Policia do District° Federal

Por actos de 25 do corrente:

Foram nomeados, auxiliar da Inspe-
ctoria de Vehiculos. interinamesnte, João
Leite de Medeiroe, e fiscal geral, Ar

-mando Verçoaa.
Foram suspensos, em- virtude do in-

(mera° a que responderam, com perda
total de vencimentos, os oommieearios:
Fernando de Oliveira, Costa Meia e Nel-
60a Augusto 'Pereira, por 30 dias, e Joa-
quim Paes da Rosa, por oito dias.

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral do Thesoure

Nacional

ELEPEDIE.NTZ DO DD. laNISTDO

Dia 25 de abril de 1920

Sr. director geral do Theeouro Na-
cional:

N. 82 — Coraraunicando haver raso!-
atido que o 2° escripturario da Reeelse-
doria do District° Federal, Eurico de Mi-
randa 'Horta, continue a fazer parte da
coramisaão incumbida de inspeccionar os
serviços da Contadoria Central da Repu-
blica, sem' prejuizo do exercido de suas
funcções na repartição a que pertence.

a-enotesere oo sa. outecaoa GERAL,

Dia 25 de abril de 1929

Sr. director da Recebedoria do Dia-
trica° Pedeaat: •

N. 33 — Cornmunicando.cele o mulata-
ai In istro, soe acto de bole, raso! ve que

2' eSeriPtUrati0 da Recebedoria da
District° Federal. Euric,o de Miranda
Horta, continue a fazer parte da com-
missão incumbida de inspeccionar os
serviços da Contadoria Central da. Repü-
Mica, sem prejuizo do exercicio do suas,
f un.cções na mesma. Recebedoria.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
dona!:

N., 96 — Remettendo, de acedido cone
o despacho do Sr. ministro, de 23 dõ
corrente, afim de que seja prestada Me
formação, o aviso do Ministeriu da Agrja
cultura, Industrie e Commereio, numero
1.122,_ de 26 de março ultimo, solicitan-
do a entrega de uma sala que se acha
occupada por uma machina pertencente,
á Irnpaansa Nacional (N. .15.083, da
1929).

— Sr. delegado fiscal no Amazolias:
N. 65 — Enviando o titulo que no-

meia Odilon de Oliveira Sant:Arma 're-
mador do Registro Fiscal de Riosintio•da
Liberdade, no Territorio do Acre.

— Sr. delegado fiscal na BalsLa 	 i'
N. 41 — Transmittindo o titulo que

nomeia Oetavio Augusto Alves 'Gorra%
despachante aduaneiro junto á Alfandega
de S..Salvador.	 .

— Sr. delegado fiscal no ceará:
N. 21 — Remettendo a portaria de 22

do corrente, que concede:sessenta dias de
licença, a partir de primeiro deste mez,
ao agente fiscal do imposto de consumia
no interior do Estado do Ceará, Alcides
Gomes Valente.

— Sr. delegado fiscal em Mata@
Grosso:

N. 34 — Enviando o titulo que exone-
ra, a pedido, Soter Dutra do togar de-
trabalhador da Mesa de Rendas Alfande-.Êada de Ponta Poria

— Sr. delegado fiscal eis
IG-eraes:

N. 66 — Transintittindo a portaria de
23 deste mez, que concede permissão
para se afastar-do exercido de.sed 'car

-go, por um armo, ao escrivão da Coita-
doma das Rendas Federaes em Migam-
binho, Moacyr &iene.

N. 67 — Remettendo a portaria' de
23 deste mez. que concede perrinsão
para se afastar do exercicio de seu cat-
go, por seis rnezes, ao escrivão da Galre-
doida das Rendas Federaes, eD31 Cabo,
Verde. José Giannini.

N. 58 — Enviando o titulo de declara
sem effeito o de 22 de fevereiro ultimo,
que nomeou José Arnbrosio Junior para
exercer, em commissão, o lagar de ser-
vente da Allandega de Bello Horizonte.,

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 53 — Transmittindo á perlaria de

g23 deste ID82, que concede seis meies de
licença, em prorogação. ao agente fiscal
do imposto de consumo no interiore do
Eetudo do Pará, João Roberto dos Reis..

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 40 Remettendo o titulo que •ni)-
meie Raul Gil Cardoso despachante adua-
neiro da firme Alberto Foaseea 8c Coma
panhia, junto á Alfandega de Recife., •

Processos despachados,-

Processo de concurrenciapermanenta
para fornecimentos ordinarios ao gabi-
nete do Sr, ministro, a esta Directoria
Geral e ao gabinete dos solicitadores da
Fazenda. durante o armo de 1920. —
Inscrevam-se as autores da proposta
mais barata; procedendo-se em retztoaO
á tinta para carimbo de metal "Exacta
Mor", na conformidade do_ disposta' rio
art. 736, do Regulamente cio Codigo de
Coa t bilidade
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Contadoria Central da Republicai

Expediente da 24 de abril de 1929

Do Sr. contadar geral:
°Meios:
Aos Srs. encarregados das Sub-Cona

;tadorias Seccionaes:
• Na Alfandega do Rio de Janeiro:
. N. 1.206 — Sobre importancia,s que
figuram nas contas de "Immoveis" e
"Moveis" nos balanços de activo e pa,s-
aivo dessa repartição.
s Na Delegacia Fiscal 'do Pará:.

N. 1.027 —• Soliaa saldo papel da con-
ta "Diversos responsaveis" que passou
do exercicio de 1928 para 1929.

Na Rède de "Viação Cearense:
N. 1.028 — Devolvendo provas de ha-

bilitação e os documentos que acompa-
nharam o offico n. '87 dessa Sub-Con-
fadarias
. No Ministerio da Fazenda:

" N. 1.029 — Sobre comparecimento de
:func,cianario ao Instituto de Previdentia.

— Ao Sr. director secretario do In-
stituto de, Providencia:
N. 1.030— Respondendo o officio nu-

-salero 1.285, sobre comparecimento de
"f•uncaionario.

Ao Sr. contador seccional no Mi-
tisterio da Fazenda:

N.. 1.031 — Declarando que o fun-
beionario João Barbosa Rodrigues tomou
posse e entrou no exercido do cargo do
*1° escaipturario da Alfandega 'desta Ca-
pital nasalia 12 do corrente.
•,	 /Requerimento despachado

Braz Balthasar da Silveira. — Des
'ferido
a Expediente de 25 de abril de 1929

Do Sr. contador geral; •
Officios:
'Aos Srs. encarregados das Sub-Con-

ladorlas Seccionaes:	 . .
Na Delegacia Fiscal em Minas Geraes:

• N., 1.032 — Recommendando provi-
dencias afim de que sejam enviadas a
esta contadoria com rigorosa pontuali-
dade as demonstrações da despeza em-
penhada nessa delegacia.
s Na Administração dos Correios em
sSão•Paulos

N. 1.033 — Consultando sobre a ad-
io de funecionario.
— 'Ao Sr., inspector da 6' Circulo-

iteripção:
N. 1.034 — Sobre a situação da Sub-

)éontadoria Seccional na Alfandega de
São Francisco é reconsmendando provi-
dencias afim de ser conseguida a addição
de um funecionario á alludida Sub-Con-
tadoria,

Acis Srs. encarregados , das Sub-
!Contadorias Seceionaes:

a • Na Alfandaga de Santas:
t, N. 1.035 — Respondendo o officio
TI, '120 sobre remessa de tabellas expli-
cativas.
, Na Estrada 'de Ferro Oeste de-MinasS

NI„ 1.036 — Respondendo a consulta
lfeita. em officio n. 85 Sobre a situação
std finiccionario José Sampaio Valia
Jalniot

a-- 'Ao Sr. director dá Despeza Pu-
bliCa
. a N.. 1.037 — Solicitando providencias
iibsSentido de serareasettida á Alfandega
ttasta-Gapital a guia de transferencia
iss•eacripturario João Barbosa Rodei-.

Directoria da Receita Publico

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

alequeri mento despachado

Dia 19 cie. abri/ de 145'

J., Klovrza Jundially — Pedindo
que seja tomada em consideração 'a com-
inunicaeão que faz de que fabrica postes
de ferro em condições de concorrer cora
os similares estrangeiros. — Indeferido,
em face da informação. (Processa nu-
mero 33.109, de 1928.)

EXPEDIENTE DO SE. DIEECTOR

Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande:

N. 45 — Em solução á vossa consulta
formulada pelo telegramma a. 375, pro-
tocollado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 55.875, do anuo proximo passado,
declaro-vos, para os uevidos fins, gila
as reducções de direitos de importação
da lei n. 5.353, de 30 de novembro de
1927, a termo de responsabilidade ou
definitivas, devem ser requeridas dire-
ctamente ao Sr. ministro da Fazenda,
podendo essa aliam:lega p•ermittir nos
despachos do material c,ompreliendido
no decreto n. 5.623, de 29 de dezembro
de 1928, na férula da circular n. 17, de
30 do mez proximo findo.

— Sr. inspector •da Alfandega de Na-
tal:

N. 8 — Communico-vos, para os . de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou Luiz
Lopes Varella, agricultor o proprietario
da usina de fabricar assucar denomina-
da "São Francisco" situada no valia do
Ceará-Mirim, nesse Estado, em tolo-
gramnia protocollado no ThCauro Na-
cional sob n. 16..773, deste anno, con-
cedeu, por despacho de 13 do corrente
niez, de accórdo com- o §, 36 do art. 2°
das Preliminares da Tarifa, isenção de
direitos de importação, mediante a as-
signatura de termo de responsabilidade
pelo prazo 'de 60 dias, pagando 5 % de
taxa de expediente na forma da ultima
parte do art. 50 das citadas Prelbrefna-
res, para dous kilometros de trilhos para
estrada de ferro, vindas pelo vapor Ana-
Sole e destinados ao serviço da referida
usina.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro;

N. 572 — 'Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o
Sr. presidente do Estado de Minas Ge-
rae.s pelo officio de 28 de fevereiro ul-
timo, protocollado ao Thesouro Nacional
sob n. 12.111, deste anuo, por despa-
cho de 13 do corrente mez, concedeu
reduisção de direitos de importação . de
acedrdo com o art. 3° d alei n . 5.353,
de 30 de novembro de 1927,- mediante
assignatura de termo de responsabili-
dadè pêlo prazo de 60 dias, para o ma-
terial constante da prinfeira via da in-
clusa relação, que vae devidamente aa-
lambada e authenticada pela Primeira
.Sub-directoria desta directoria e desti-
nado aos serviços de abastecimento de

-agua da apital daqtrelle Estado.
N. 574 Corilahunico4as; para os de-

vidOs fins, quê o •Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que 'Solicitou o Sr.
presidente do "Estado, de Minas Gemes
Paio officio de 5 da Mak° Ultimo,' pro-
focollado , no nesta:iro' Nacional sob nu-

mero 12.113, deste anno, por despacho
-de 13 do corrente mez, concedeu

direitos	
reduccd

de	 eitos de importação de acabado cO
o art. 3° da lei il. 5.353, de 30 de no...;
vembro de 1927, mediante assignatursg
de termo de responsabilidade pelo praz.
do (60) sessenta dias, para o material
constante da 1' via da inclusa relação.
que vae devidamente carimbada e au-
thenticada pela 1° Sub-directoria desta
directoria e destinado aos serviços de
abastecimenlo de agua da Capital daquel-
le Estado.. (Processo u.	 12.113,	 de
1929).

— Sr.. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N: 32 — Devolvendo o processa nume-
ro 18.716, do corrente anuo.
' N. 33 — Devolvendo o processo nume-
ro 18.714, deste al1110, para o fim indi-
cado no parecer da 1° .Sub-directoria.

— Se. Dr. Francisco Chaves da Olivei-
ra Botelho — I). D. miniatro dá Fa-
zenda:

N. 37 — Tenha a honra levar ao
conhecimento de -V. Ex. que segundo o
officio a. 430, de 20 do emalado, da De-
legacia fiscal de São Paulo. protocollado
no Thasouso Nacional sob u, 20.210, des-
te anuo, aqui annaxo, foram balanceadas
as Collectorias das Rendas Federaes em
Itahy e Itapm• ang•ii, naquelle Estado, ten-
do se verificado exactos os respectivos
valeres. (Processo n. 20.210, de 1929).

— Sr. delegada fiscal em S. Paulo:
N. 26 — Remetao-vos, incluso, o pro-

cesso fichado no Thesouro Nacional sob.
n, 19.607, deste anuo, para o fim indi-
cado nit informação de fls. 4 verso, da
2' Sub-diractdria. (Processo n. 19.607,
de 1929).

N. 127 — Remelleudo o processo nu--
mero 19.037, deste, amai, para o fim in-
dicado na informação de fls. 6, verso.

.Pripleira Sub-directoria. (Processo
n. 19.037, de 1929).

— Sr. inspector da. Alfandega 0o san-
tos:

N., 566 — Communico-voa, para os
dev i d os fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo ein vista o pedido de recon-
sideração da Th' ty o I' Santos Im-
provements Company, Limited, do das:-
pacho que deu lagar a ordem n. • 113, de
31 de janeira ultimo, á essa Alfandega,
deferiu o requerimento protocollado no
Vias-Ouro Nacional sob n. 16.196, desta
armo, para conceder redaceão de direi.,
Los de importação de aecUrdo com o ar-
tigo 3° da lei n. da 30 de novem-
bro de 1927, para n material constante
dos itens na. 39, 42 e 51, da Primeira
via da relacão, que acompanhou a ci-
tada ordem •113, cujo material foi, o

seguinte: 15.000 kilos de fio do alumi-
nio para conservação ife linhas de tran-
smissão; 7.700 kilos do isoladores de
poreellana de alta tensão para linhas de
transmissão; 250 lanternas de ferro ba-
tido esmaltadas para a illuminação pu-
blica,_ tudo destinado aos serviços Coa-
tractuaes da requerente. , (Processo nu-
mero 16.196, de 1929).

N. 568 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que soliOtarn o se-
nhor presidente desse Estado pelo offi-
cio n. 3.143, de 11 da março ultinab.
proteicollado nea_Thesouro Nacional sob
n. 12.820, deste anuo, por despacho
11 do corrente mez, concedeu reettioção•
de direitos • de ináportação• de acordo
cam o - arta. 3° da lei n.	 x(.ei
novembro de 1927. para o nate 	 totaa.
atanta da ih via da *Inclusa relaç et, q'tita
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vae . devidamentií carimbada e authenti- requerimento encaminhado ao Thesourq posto rela ,tiva ao armo de 1i928, sem pra.-
cada pela Priineira Sub-directoria desta Nelsjpnal- com o officio n 	

e. 3 d
. 338,	 0 juizo do serviço -do fisealização . Ti 411e

directoria o destinada aos serviços de corrente mez, da Delegacia Fiscadlnesse ea, eielev,er. obrigado (Processo a . •19 •Qá3# dei
pavimentação da Capital do mesmo ES- Esta" protocoliado sob ri. 1.7.164, deste r'")
lado, (Pruoesso n. j2.826, de 1929). 	 armo, por despacho de dezenove deste 	 Sr. delegado fiscal na Parahybae

N. 569 — Commaniao-vos, para oe me;concedeu isenção de direitos

	

	 N. 9 — Llovolvendo o processo nuneS
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa- de importação de accordo com o artigo ro 63.596, do anno findo.

rasenda, attendendo ao que solicitou o se- 2°, paragrapho 36, das Disposições Pre- — Sr. delegado fiscal em Minas Gere
es:nbor presidente desse Estado, pelo effi- liminares da Tarifa, pagando 5 °¡°. de 	 N. 68 — Ilemettendo o processo na-cio ia. 3.243, de 26 de março ultimo, expediente nos termos da ultima parte mero 15.556, do corrente armo. 	 -

tocollálo no Thesouro Nacional sob nu- do art. 5°, das citadas disposições, para	 — Sr. delegade listai no Estado dg
mero 16.248, deste armo, por despacho o material constante da primeira via da kilo de Janeiro:
de 13 do corrente mez, concedeu redu- inclusa relação, que voe devidamente N. 75 — Communicando que o senhor,
cção de direitos do importação de aoedr- carimbada e authenticada pela Primeira ministro de Fazemda resolveu indeferir
do com o art. 3° da lei n. 5.353, de 30 Sub-Directoria 'desta Directoria, e des- o requerimento etre que o collector da 2'
de novembro de 1927, para o material tin.ado miá engenhos de fabricar assucar Colleetoria Federal de Vassouras, Arlin-
constante da I° via da inclusa: relação, situarias em Villa Raffard e Porto Fe- do Ribeiro Nunes pede para recolher era
que voo devidamente carimbada e au- "lia, nesse Estado, -de propriedade da 12 prestações neeneaes a important:ia detbenticada pela Primeira Sub-directoria iltmd.icante. .(Processo n . 17.164, de 438$330, proveniente de selto de sua nç-
ços de abastecimento de agua da Capital
desta directoria e destinado aos servi- 	 meação (Processo n. 58.1.84, de - isms)._	 ).
do mesmo Estado. (Processo numero	 .N., 78 --e Transmittindo o processoN. 576	 Communico-vos, para os

n. 16.825, afim de que providencie no16.248, de 1929).	 devidos fine, que o Sr. ministro da Fa-
N. 570 — Communico-vos, para os de- senda, tendo em vista o pedido de recos i- sentido de ser cumprido o despacho do

Sr. ministro da Fazenda. .sideraçã.o da Companhia Telephonica
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa- Brasileira, do despacho que deu togar ft N. 77 — Transmittindo o processosenda, attendendo ao que solicitou o se- Ordem n. 54, de 12 de janeiro ultimo, 

n. -14.292, afim de que providencie do
tihor presidente desse Estado pelo offi- a essa Alfandega, por despacho de 23 do sentido de ser cumprido o despacho docio n. 3.221, de 23 de março ultimo, pra- corrente deferiu o requerimento proto- ; Sr, ministro da Fazenda.tocollado no Thesouro Nacional sob nu- coitado no Thesouro Nacional sob nume- 	 — Sr. delegado fiscal no Ceará:mero 15.894, deste armo, por despacho 	 reconsro 9.87e1, de 1929,	 ideníndo o des-de 13 do corrente meu, concedeu re-	 N. 40 — Devolvendo o processo nu-

pacho anterior, para conceder redução mero 38.325, do anuo findo, para o fim
duccão de direitos de importação-do ac- de direito importação de accôrdo com indicado na informação-da 2° Sub-dire-,cordo com o art. 3°, da lei n. 5.353, do. o art. 3° da lei ii. 5.353, de -30 de
30 de novembro de 1927, para o material novembro de 1927, para o material cons- -. Sr. delegado fiscal no Pianhys,constante da, primeira via da relacgb, tante dus itens 4, 8 e 10, da 1° via da ctoria.
que vae devidamente carimbada e a li- relação-que acompanhou a citada orJem N. 9 — Remetteudo o processo nu-
,thentieada pela Primeira Suh-Directoria 54, cujo material é o seguinte: (3) .tres mero 28.637, de 1928, para o fim indi-
desta Directoria e destinado aos servi- caixas com (299i duzentos e noventa e cedo na informação da Primeira Sub-
vos de abastecimento de agua da capital nove kilos de e.bra de abelha; (1) uma directoria. -
desse mesmo Estado. (Processo numerd caixa . comi (36Y trinta e seis kilos con-	 Sr. inspector geral de Bancos:
15.804. de 1929).	 tendo (1.2) doze panellas de ferro para	 N. 62 — Remettendo o processo nu.

N, 571 — Communico-vos, para os de- derreter parafina; (61)	 mero 14.124, deste anno,- e pedindo or-
vielo fine, que o Sr. ministro da Fa- metros de cordão, para lanstepsa%rdasaP e 

m

	

uorla--- 	 Sr. delegado geral do imposto
dens no sentido de ser informado.

senda, attendendo ao que solicitou o se- teis, feito de fio de cobre. isoledo coai
	elo orfi. borracha e algodão (Processo numero	 N. 86— 1.1eme.iteIli Oe o p c ..›re enso nu-

so..
nhor presidente desse Estado, p	 bre a Renda:
cio n. 3.222, de 28 de março ultimo, 9.879. de 1929).	 IN i	 ,

protocollado no Thesouro Nacional sob	 N. 577 — Rensettendo o processo nu- mero 19.443, deste armo, o pedindo or-
n. 15 . 896 desse Impo, por despacho de reero 11.672, deste anno, afimde.. ,

informado, cote urgencia. 	
ser deus-no sentido de •ser satisfeita a

u	
exi-

13 do corrente mez, concedeu redção
de direitos de importação de accordo	 N. 578 — Communico-vos. para os 

rgeenntoniranic.onst	 do despacho desta (liante	 e

com o art. 3°, da lei e. 5.353, de 30 de devidos fins, que o Sr. miniélro da Fa- 	 IN, 87 — Rertiettendo e -processo nu-
novembro de les. 7. ress ,. material em- zenda, att

	

i
endendo ao que solicitoua mero 48,890, deste 'adilo e pedinde, ar-'

Companhia Mogyana de E4rad.f s _ d c . dens no sentido de ser informado:
ção, que vae le,mainene amilhada
- ante da primeira via da inclusa rela- Ferro S/A. pelo requerimento protocol- 	 N. 88 — Remettendo o prneessn 'lati.=
authenticada pela Primeira Sub-Directo-

o , 	i c	 e lado no Titesouro Nacional sob numero mero 18.670, deste anno, e pedindo Ore
1.5.16e, deste anuo, por despacho de 13ria desta Directoria e destinado aos ser- 	 orrente mies, concedeu CeduCoão de deNns.  no sentido de ser infórmado.
do c Devolvendo o Proc esso -nu-'viços de abastecimento de agua á capi-

	

direitos de importação da aceerdo'coni a	 e o 55 .,315, {ki -alrito finde.' (-Proeen0tal desse Estado.	 (Processo numero art. 3° da lei e. 5.353..	 -de 30 de no	 - - ' •15.896, de 1929.)	 verobro de 1027. mediante assignatuta n. r
18.751, de 1929).

N, 573 — Cednint"Ii"-ves, Dere os de- de termo de responsabilidade pele pra- santa Srea. thdaertienagã:do fiscal no Letam_.z‘3.

vidos fins, que o Sr. ministro da Fe-. zo de sessenta (60) dias, para o mate-
zenda, attendendo ao que solicitou a rial constante da primeira via da ',nela- mero 1.8.1.3O, deste andeCompanhia Ferroviaria São Paulo-Para- sa relação, que voe devidamente carim- 	

N. 40 — Devolvendo o preeesso /tu-
, afim de ser

satisfeita, a exigencia da informação OSna, pelo requerimento protocollado no bade e authenticada pela Primeira ;Sob- primeira Sub-directoria.Thesoura Nacional sob n. 15.655, deste directoria desta directoria e destinado
anuo, por despacho de 13 do corrente 	 s serviços eontractuaes da supplicanle
mez, coneedeu redueeão de 'direitos de (Processo n. 15.169, de 1920).

N. 41 — Devolvendo o nroceSso num

importaç ão de accordo com o art. 3'	
o fim indicado na informação da -Prie

	

, da	
mero is.ato, do corrente ateio, .parte

lei ri. 5.353, de 30 de novembro de 1927, — Sr. delegado fiscal clit Pernanh- moira Subedirectoria.
bilro:	 --	 .mediante assiguatura de termo do res....N. 34 — Devolvendo o processe nu-potisabilidade pelo prazo de sessenta	 18.713, deste anue,	

paitá.:
mero	

'r inspector da ...kIfandega ilic

para o fim itt-	 N. 94 — á0MIMIllicandt) Quieé se.'
(60) dias, para n material constante daprimeira via da inclusa relação. que voeMeado no • ecer da 1' -Sub-directoria, labor ministre da Fazenda n ou .prprovim

N. 35 — Devolvendo o processo nu-;
devidamente carimbada e aultienticada. mero 18.705, deste armo.	

mento_ ao reo-tneso da firma Da. emr &.
Cerni? . 2 do,. ac	 ito daquella nspector:to. :que

pela Primeira Sub-Directoria desta Di- nieNrf.o8-1112pFsse.avdoo fiscal o processo nu- clasaificell reme ólkag _ não ela`,.s.1,rAla.d.as
reetoria e destinado aos serviços contra- mero 18.912, deste anno. 	 .	 .
etuaes	 requerente, devendo, porem, 	

de cobre siniplea, da taxa de Uou'ru0P0..11
da

	

	 N. 37 — Devolvendo o proesso nu- kilo, do art. 599 da' Tarifa, a i 
tIll :

c
ta.0  

eer cobrados os direitos integraes do ar-
ligo assignalado com 3 palavra "não" á	 Sr.

	

ria despachada pela. nota . n. 3.453 ., da.
no Amazonas: 1928. (Processo A. 4-2.384. de 1920'.e.

tinta carmim, por ter similar, na inclus-	 N. 19 — 'Restituindo 0 .'nrocessu nu-	 — Sr. inspector da Alfanduga de. VI._
tria nacional, . (-Processo , n. 15.60, de roer() 18.218, deste anno.

co
;	

ul
1929) .	

ctoria: ico-vos para . et?— Sr. delegado fiscal em AlagN1: • '	 N. 29 — Cemmun	 ., , .    

	

N . ' eir,3 _.... ge In ieo-vos, para os de-	 N. 24 — Commeinicando que fica au-
vides fies, que o Sr: ministro da Fe -- torisado - ti incumbir uni dá ag . ..,	

fins convenientes. que o Sr. ministro-
enaes fie: ' da Fazenda, attendendo ao que. sotinitou

zenda: :atendendo ao que solic,flou a ' coes do 'imposto de consumo da capital o Sr. presidente - desse Estado em &fie
ael se'4'4 •,,, R1' ',.".^." , /:1' k r'1 :50 . ' n''''''IFA " loto a organizar a estatisticti do met.:mo im- elo n... 912. de 31 de aaneire ultimo. ene
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eamiphado com o officio n. 5t) de 1•
de março findo, dá Sr. delegado fiscal,
protocollado no Theseuro Nacional sob
n. 13.186, deste acuo, concedeu por
despacho de 13 do corrente mu, de ac-
anto com o art. 3° da lei mi. 5.353, de
30 de novembro de 1927, redue,ção de di-
reitos de importação, para o material
constante da inclusa 1" Via, da relação,
que vim devidamente carimbada o au-
thenticada pela Primeira Sob-directo-
ria desta directoria, material esse im-
portado e destinado ao serviço de agua
e ,Higetos desse Estado. (Processo nu-
mera 13.486, de 1929).

se. inspector da Alfandega de Re-
cife, Estado de Pernambuco:

N. 101 — Com-milico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao que solicitou a
Companhia Geral de Melhoramentos eia
Pernmebueo, proprietaria das usinas
"ctleini" e "Ribeirão", nesse Estado, em
petição toicaminhada com o officio da
(leiva:teia fiscal nesse mesmo. Estadia,

• 1$4, de 14 de março ultimo, ficando
no Thesouro Nacional sob n. 14.857,
deste anuo, concedeu, Por despacho de
13 do corrente mez, de accÓrdor com o
g 36 do art. 20 das Disposioões Prelimi-
nares da Tarifa, mediante o pagamento
dia, taxa de 5 "1" de expediente, nos ter-
'Mos Ia ultima parte do art. 5" das cita-
das Preliminares, isenção de direitos de
importação para o material constante da
inclusa 1° via da relação, devidamente
carimbada e authentieada pela 1° Sub-
directoria desta Directoria, materiaL esse
importado e destinado aos serviços das
alto didas usi nas, (Processo ti. 11.857,
de 1929.)

N. 105 — Cominunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou An-
tonio Martins de Albuquerque, agricultor
e proprietario da usina "Ja-boatSo", situa-
da nesse Estado. em petição encaminha-
da com o officio da delegacia fiscal nesse
Estado n. 171, de 7 de marte, ultimo,
fichado no Thesuuro Nacional sob nu-
mero 13.508, do corrente atino, couce-
deu, por despacho de 13 deste mez, de
accordo com o § 36 do art. 20 das Dis-
posições Preliminaers da Tarifa, me-
diante pagamento da taxa de 5 O l° de ex-
pediente nos termos do art. 5° das ci-
tadas Preliminares, isenção de direitos
de Importação para o material constarile
da inclusa primeira via da relação, devi-
damente carimbada e authenticada pela
1' Sub-directoria desta Directoria, ma-
terial esse importado e destinado aos
serviços da allndida usina. (Processo nu-
mero 13.508, de 1929.)

N. 106 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou o se-
nhor presidente desse Estadet; em pro-
cesso encaminhado com o officio da €13-
legacia fiscal nesse mesmo gstado, nu-
mero 183, de 14 de março ultimo, fichado
no Thesouro Nacional sob n. 14.859,
deste anuo, concedeu, pôr de3pacho de
13 do corrente mez, de acardo com o ar-
tigo 30 da lei B. 5.353, de 30 de novem-
bro de 1927, reducção de direitos de im-
portação para o material constante dá
inclusa primeira via da relação, devida-
mente carimbada e authenticada pela

Sub-direeloria desta Directoria, ma-
terial esse importado o destinado aos
serviços 1fe abastecimento de agua na:
Capital do alludido Estado.. (Processo
n, 11.850, de 1929.)

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
!lio de Janeiro:

N. :":64 — Conmainicando que o se-
nhor ministro da Fazenda deferiu o re-
querimento em que a Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira solicita r.;-
consideração do acto contido na ordem
desta Directoria, n. 499, de 30 do junho
do anno proximo passado, que Ine negou
isenção de direitos . de importação e taxa
da expediente, mediante termo de :as
ponsabilidade, para 65.878 kilos de ver-
galhões de ferro destinados á constru-
cção naval, excluídos da relação capeada
pela ordem citada. (Poueesso n. 35.733,
do 1929.)

N. 365 — Remettendo o processo nu-
mero 65.613, de 1928, afim de ser cum-
prido o despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda.

N. 366 — Communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zeada, attendendo ao que solicitou a Re-
de de Viação Sul" Mineira, em petição
reg,istrada, no Thesouro Nacional sob nu-
mero 11.1.18, deste anno, concedeu, por
despacho de 13 do corrente mez, median-
te assignatura de termo de responsabi-
lidade com o prazo de 60 dias, para pre-
enchimento das formalidades legaes,
isenção de direitos de importação para o
material constante da inclusa primeira
via da relação, devidamente carimbada
e authenticada pela Primeira Sub-Dire-
ctoria desta Directoria, material esse
importado e destinado aos serviços da
requerente.	 (Processo n. 11.118, de
1929 . )

N. 367 — Conmitrnico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo no que so lic i tou o se-
nhor ministro da Viação pelo aviso nu-
mero 101, de 26 de março ultimo, pro-
tocollado sob n. 15.087, deste anuo, por
despacho de 13 do corrente mez, conce-
deu isenção de direitos de importação e
expediente de .accordo com o artigo 2",
ParagraPho 36, combinado com o artigo
5" das Disposições Preliminares da Ta-
rifa, para 5 caixas contendo tubos de
ferro simples, pesando bruto 1.084 kiloa,
vindos de Nova York pelo vapor Perna-
kubo, e consignados á Inspectoria de
Obras contras as Seecas. (Processo nu-
mero 15.087, de 1929.)

Ao Sr. inspector da Alfandega de Por-
to Alegre:

N. 45 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou a
Companhia Carris Porto Alegrense, pelo
requerimento protocol lado no Thesouro
Nacional sob n. 15.559, deste animo, por
despacho de 13 do corrente mez, conce-
deu reducção de direitos de importação,
de aceordo com o artigo 3° da lei nume-
ro 5.353, de 40 de novembro de 1927,
mediante assignatura de termo de res-
ponsabilidade, pelo prazo de GO dias, para
o material constante da primeira via da
inclusa relação, que vae devidamente ca-
rimbada e authenticada pela Primeira
Sub-Directoria desta Directoria e desti-
nado aos serviços contractuaes da sup-
plicante. (Processo n. 15.559, de 1929.)

Ao Sr. inspector da Alfandega de
Santos:

N. 579 — Communico-vos que o se-
nhor ministro da Fazenda, attendendo ao
que solicitou a Sociedade Anonyrna, Usi-
na ;Esther, pelo requerimento encami-
nhado ao Thesouro Nacional com o offi-
cio ri, 29, de 14 de janeiro ultimo, da
Delegacia Fiscal nesse Estado, protocol-
lado sob n. 2.046, por despacho de 8 do
corrente mez, concedeu isenção de direi-
tos de importação, de accordo com o ar-
tigo 2°, paragrapho 36, das Disposições
Preliminares da Tarifa, pagando 5 1° de

expediente, nos termos da ultima parte
do artigo 5° das citadas disposições, para
o material constante da primeira via da
inclusa relação, que vae devidamente:
carimbada e authentieada pela Primeira
Sub-Directoria desta Directoria c desti-
nado á referida usina, situada no muni-
elpio de Campinas, nesse Estado. (N-
pesso n. 2.0146, de 1929.)

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE Do sim. DIRECTOR

Dia 26 de abril de 1929

Requerimentos despachados

N. '18.438 — D. Cecy do Mesquita.
Telhes de Lima. — Complete o sello
certidão de fls. 35.

N. 19.102 — D. Maria Isabel Pacheco,
Costa. — Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

N. 7.905 — D. Francellina BaDtásta
da Conceição, por seu procurador Jose.
Ferreira do Souza. — Habilite-se, na
fôrma do decreto n. 3.007, de 10 de fe-
vereiro de 1866.

N. 3.171 — D. Angela Martins de
Linvi.—Declare a funcção publica exer-
cida por seu finado marido.

Officios expedidos;
Ao delegado fiscal no Ceará:
N. 80 — Reconunendando informações

sobre pagamento a respeito no Thesoura
a Henrique' Leite Barbosa.

— Ao delegado fiscal no Maranhão:
N. 65 — Rcommendando informações

sobre pagamento a respeito no Thesouro
a Henrique Leite 'Barbosa.

—Ao delegado fiscal ein Matto-Grosso:
N. 59 — Concedendo o credito de réis

10:000$, para attender ás despezas COD1
concertos do monitor "Pernambuco".

— Ao delegado fiscal no Piauby:
N. 52 — Respondendo o ielegramma

n. 158, de 25 do corrente.
•— Ao delegado fiscal ein S. Paulo:
N. 312 — Concedendo o credito de réi.s

2:020$, para pagamento a João Me-
deiros.

— Ao delegado fiscal no Pará;
N. 91 — Concedendo o credito de reja'

20:000$, para ser entregue a João Duar-
te,.para attender a diversas desprzas.

- Ao delegado fiscal no Rio, Orando
do Sul:

N. 153 — Concedendo o credito de reis
50 :000$000, .para ser entregue a Jorge
Paes Leme para silenciei . a diversas des-
pezas.

— Ao delegado fiscal em Sergipe:
N. 42 — Respondendo o telegramnia

n. 55. de 13 de fevereiro ultimo.
__ 'Ao director geral de Contabilidade

do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 373 — Devolvendo o processo do
habilitação ao montepio de D. Baldiria
:Xibeiro de Souza.

Directoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de abril de 192%

nSr, ministro da Fazenda:
N. 209 — Tenho a honra de colmou-

niear a V. Ex. que hontem, 25, resolvi,
inesperadamente, ás 15 horas, en1 com-
primento ao art. 712. do Regulamento
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Abril dçí 1929

¡Geral de Contabilidade Publica, dar ha-
lanço iramediato nos cofre& da Tlaeaou--
paria Geral e das i • e 2- Pagadorias do
Thesouro Nacional, sujeitas á jurisdia
caia desta directoria, preoedendo exame
da respectiva escripturação.

- Para essa incumbencia foram por por-
iarias da mesma data, desaguadas as sea
gliDdes commissões:

Thescuraria Geral:
• • Sub-director, Gustavo Fernandes de

Oliveira Guimarães.
i° escripturario, Rodolpho José Hen-

riques e 2' dito Jeronymo de Medeiros
Rocha.

.1 Pagadoria:
eseripturario, João Haurias:a Filha

c quartos ditos Ornar Brito e Raymundo
latermelino Ribeiro.
'2` Pagadoria: .
1.° escripturario, Adalberto Carteia 2.

dita Francisco Bastaram:ate e 4 Jogo
Pinto da Fontoura.

empo vos dignareis de var das cópia*
annexas das actas dos balanços procedi-
dos, foram, felizmente

'
 encontrados exa-

atos os saldos dos cofres das ires alludia
das repartições, que, diariamente, grram
com avultados valoras da Nação.

Reitero a V. Ex. os protestos de ele-
yada estima e distincta consideração., •

Recebedoria do Districto Federal

Portaria

O director resolve suspender do exer-
citas das respectiva& rimastes, por falta
de Pagamento do imposto de industrias a
profissões, os seguintes despachantes
desta Ree-ebe.doriaa

Amacio Augusto dos Santos Vida!, Au-
"gasto Leite, Alvaro Bragança, Henriqua
de Souza Neves, Guilherme de Moram,
Joaquim Ferreira, Pinto Sobrinho, Luiz
Francisco Barreto de Almeida, Raul Roso,
Tancrodo França e Claudionor Francisco
de Mello, marcando o prazo de oito dias
para prava do pagamento do referida h:a-
postai, relativo aos exercicios de 1928 a
corrente, sob pena de demissão, o que
tamnumiee . ao Sr. sub-director da Se-
gunda Sub-directoria para os devido
fins.

ax-insamiaz DO BA. DIDECTOR

Dia 20 de abril de 1929 -

Praeatorios despachados:
Safra- de Menores, entrega de 300$(.60,

a favor de Luiz Molinaro. Cumpra-se.
Juizo da Oitava Vara Criminal, entre-

ga de 296$450, a. favor de Eugenio da
Nascimento Silva Filho. — Idem.

Juízo da Oitava Vara Criminal', entre-
ga de 703$550, a favor do Dr. Alberto
Gomos Pereira, — Idem.
I Juizo da Segunsta Pretorta Criminal,
entrega de 800$000, a favor do Dr. Is-
rael de Carvalho Gamará. — Idem.

Requezimeatos:
N. 23.080 — Paula Mendonça. — Of.

.ficie-sc á Directoria da razendit Munici-
pal, indagando se em 1928 foi licenciado
o negocio de "pensão a rua Saem Pena
ais 7, sobrada, e, no caso affirmatico, emque ~e.

1$a709 — Franz laaindi. Offi-
cio-ser á Ia/acataria da Receita no imitido
Øo parecer.

N. 2.768 — Gaspar & Cunha. — De
tiOciardo com a Informação e Parece;
tendo a divida, procedente contra Gonçal-
ves Assumpçãa& Comp., e não contra os
requerentes, nada ha que providenciar,
archive-se.

N. 4.590 — J. Felippe & Irmão. —
Restitua-se o processo mformando no
sentido do parecer.

N. 4.779 — Marianna Gomes da Ama-
ral. — Officie-se á Directoria da Receita
pedindo o cancellamento da divida men-.
oionada na informação de accardo com o
parecer.

N. 1.282 L. A. Bandeira Comp. Ltd.
—De accardo com o parecer indeferido.
Aos requerentes cabe o direito de recur-
so para a autoridade superior.

N. 3.137 — J. Pacheco & Comp. —
Encaminhe-se o pedido, por intennedla
da Directoria da Receita.

N. 21.139 — Josê de Mello. — /dera.
atm numero — Augusto Off. — Reis-

titua-se o processo informando que a al-
teração do valor tocata/o do negocio da
que se trata deve ser mantida, de amar-
do com a informação laudo e. parecer e
tendo em vista o que consta da cópia. da
contracto de fls.	 1

'N. iu.722. — Augusto Miguel de Car-
valho. — Deferido. Expeça-se o fletias-
varia titulo.

Ordens e ()Meios despachados;
Officio n. 817, da Procuradoria da llea

publica — José Saboya Viriato
Officde-se.

Officio n. 652, da Procuradoria da Re-
Dublim — Antonio Thoma. — Officio-se
á Directoria da Fazenda Municipal inda-
gando por caiam era. paprorado o negocio
de commodos sem mobilia pela local de
que Re trata em 1924 e 1925.

Officio n. 2.347, do Juizo Federal da
Terneira Vara do District° Federal. —
Officie-se no sentido do parecer.

Officio n. 127, da Procuradoria da Re-
publica — José Martins da: Silva. —
Idem.

Consulta de Alvarea & Comp. caras.'
Cesso n. 2.845, de 1929) . — O prepara-
do denominado Petroleo Raya, a que se
prende a consulta, segundo. o que affir-
ma o laudo de fls., do Departamento
Nacional de Saude Publica, deve ser ia-
&atida entre as especialidades pharma-
ceuticas, definidas no para.grapho imita
dia art. 1° do regulainento expedido com
o decreto Ia_ 3.267, de 24 de abril de
1889, e de tardado com o paragraaho
II, 2", do art. 40 do regufamento ume-
xo ao decreto n. 11.464, de tf de ou-
tubro de i926-.

~metais entretanto, este despacho
consideração de S. Ex. o. Sr. anniatro
da Fazenda.

Autos:
N. 563, de 1927, contra F. &Mario. —

Visto e examinado o paesente pracesso,
considerando que não ficou perfeita-
mente provada kfalta. de que da canta
o auto de lia., por isso. mia a afanosa-
tiva do autuado F. &afano, na defesa
do fls. %santo a ter feito a devolução
da duplicata causa. do citaaa auto ue•
prazo regulamentar, apenas -foi etintea-
taci& peto ai/ralai:de da mesma, na pe-
tição de fls, sem emattudo haver sido
apresentada por ella prova. convincente
dessa contestacklo: Pdtquanto a declara-
ção feita na várái0 dmitada duplicata
estt com. a data visivaltnenta ementiada.
ãullan - não provada a infracção de que se
trata, e, assim, abaprocedonle o :referido
auto, recorrendo ex-orfirto. deste meti
despacho -oara a insfancia simorior.

Feitas' as devidas annotaçõess suba 9
processo.	 1•

N. 601, de 1927, contra
Viam. — O auto de far, foi lavrado
contra M. d. A. Diniz, por infracção do
regulamento sobre venciao mercantis'.

De acabada man o Parecer. e 'ainda
porque a infracção capitulada no auto
de na. está provada, julgo procedente
para impor II firma M. Jr. A. Dilua a
multa de 500$, minimo do art. 32. 2",
do decreto n. 17.535, de 10 de novem-
bro de 1926.

Intime-se; e, decorrido o prazo de 30
dias, sem que tenha sido eafectuado
pagamento devido,r nem apresentado re-
curso, lavre-se terna° de perempção.

N. 516, de 1927, contra Rocha & San-
tos. — O auto de fls. foi lavrado con-
tra a firma Rocha & Santos, por infra-
cção do regulamento sobre vendas mer-
cantis.

De accardo etim. o parecer. e ainda
porque a 'infracção capitulada no man
de fie. esta provada, julgo procedente
o processo para impor' á firma Rocha
& Santos a multa de WOOg. ~mo do
art. 32..2°, do derreto a. 17.535, de 10
de novembro de 11128.

Intime-se: e, decorrido o prazo da 30*
dias, sem que tenha sido earectuado o
pagamento devido, nem apresentado re-
curso, lavre-se termo , de perempção.

N. 499. de 1927, contra Lopes & Ir-
mão. — () auto de tlsj. foi lavrado con-
tra Lopes & Irmão. gor infracção do Fe-
aluamento sobre vandaa marcantia.

tio accôrdo com o 'parecer, e ainda
porqua a infraceão ennitulada, no auto
de Tis, está nrovada, iole() nrorPol*.ntê
e prore.aso siara inuma a arma Lopes &
Irmão a malta da 500*, mininni do ar-
tigo 32. 2". do derrrito n. 11.535 de te
de novembro de 11926,

Intime-se: e. decorrido o p razo de 30
dias., sem mie tenha [sido &Ter-toado o
paf.,-anien'A devido, nem apresentado re-
curso, lavre-Se fPrron de peremnerie.

N. 403, do :92f. errara ilyprilito do
-Souza. — n auto de tis, foi lavrado
contra Ilypolito da Sanaa. nor infmceão
do regulam tP111.0 sobre Vendas mareantia_

De acubrdo com ,o paracer. a ainda
porque a infraceão capitulada no auto
de fls. está nrova& jubas priicedente
o proces.so para impor á firma
ta dede Souza a muita de 500$. mirdnNI
art. 12. 20, do Or.-071"n. 17.535. do 10
de novembro de 1925.

intime-se: e, decorrido o Prazo do 20.
dias, sem (me tenha sido effaatuado o
Pagamento devido. nem aprisaantadn re-
curso, lavre-se formo de perempção.

N. 700, de 14128. 1 contra Gurnerelodd
da Costa Coelho O auto da fie, foi
lavrado contra Gumereindo da Costa
Coelho, nor tnfraceão an regulamento
sobre 'vendas mercantis,

De acedrdo com a parecer, e ainda
Perfltie a. infraceão capitulada no auto
de fls. está provada. iole° procedente-
() processo,. para bispe á firma Gamar-
eludo da Costa Coelho a taalta de 500$,
maniato do art. 32 2°.! do regulamenta
Ti.. 27.535. de 10 de novainhra	 1926.

Intime-se; a decorrido o prazo de 3(1
dias, sem mie tenha sido effectuado o
pagamento devido. nem euresentado re-
curso. lavre-se tern> do perempcito.

N. 699. de 1926, contra A. Marques &
— O auto de fie. fol lavrado

contra A. Marques fenião, par ¡arm-
ação do regulamento sobre vendas mer-
cantis.

accdrdo cem o parecer, e ainda
norrtnn	 tofranetin r.anitntada no anta
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Expediente de 21

A' Thesouraria	 ./
N. 22.642 - Nagib Saliin Assad...À
A' Secção do Expediente:
N. 20.688 - Camillo Cerqueija.
N. 24.180 - Durval	 Souza 1:'"dn

reira.
N. 23.967 - Antonio Duarte .)

tro.
N. 23.60-4 - Malta. Irmão &
N. 1.047 - Josá Leite da Silva.
N. 3.163 - Manoel Peixoto FunseeN
N. 743 - Siegtred & Stergrad..
N. 1.164 - João Somers.
N. 1.226 - Companhia Sul

Electricidade.
N. 20.422 - Nunes &
N. 22.956 - II. Walden.
N. 6.380 - Manoel João de 251n13ida;i
N. 23.966 - Castro	 Cosly
N. 23.401 - S. P. da Silva.
N. 22.862	 Dr. Alfredo Ifenriqud

de Mattqs.
N. 4.749 - Dr. Theodovie fio Naed

cimento.
N. 825 - Marinho Rodrigaies.
N. 906 - Manoel do Souza Cost5.•
N. -51.245	 •Officio do juiz da Torcei

ra Vara, de 23 de março.
N. 4.997 - Procurador ia da .ftepti...

bliea (officio R. 127, de 14 de março de
1928).
. N. 24.020 - Jorge Wazeu.

N. 23.903 - S. Salek pose-aro-
N, 23.849 - Wilbelen Mary.
N. 23.663 - J. Lobo iSs Comp.
N. 3.162 - Gezar Augusto Bordallcik
N. 351 - Henrique Gomes Ma.tt03.,
N. 1.655 - Jonathas Ferreira:
N. 23.823 - Soe. Metalkurgica

N. 367 - José Feireirafe
canada.

Despacho4.
N. 6.137 - :Francisco Valepte

Silva Sobrinho. ' - Satisfaça a exi.,
gemia.N. 5.452 - Feres Assad. - hiehlo;

A' 2' Sub-Directoria:	
.

N, 6.931 - Manoel Alves Itibebaie
N. 3.144 - F. Borgonovo & Coledo'

Limitada.

ddi
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Dia 26 41e abril de 1029

Requerimentos:
, N. •4.281 Adi:is/ano Po: to if•ave.-

Averbe-si) a inadança, em face da infor -
Mação 13 pare.cr. Imponho j. multa de
50$000, mininio da lei.

N, 17.663 - Rebrillo Pinto Como.,
- Averbe-se a mudança., sob o valor
locativo indieado na Merrinação, de ac-
eordo com o pari roer

N. 19.567 - Araujo Queiroz. -
_kva4rb,c4,ese a niudaue'a, aios '1 1,411'1114¥ da
informação i4 parecer.

N. 5.386 - Malaquia Augusto Sam-
paio. - Idem.

N. 3.98	 Sylvio Vascoueellos &
Comp. - Idem.

N. 1.224 ___.	 D. Domenico.
__DA-se baixa nos termos da informa-

1A0 e ppreCer. OffidandO-Se á. Directo-
ria da Receita. no sentido 410 cancella-
mento da ceri Hão fie divida indicada .

N, 2. 9154 - Henrique Fris hg
Não lia que d 'H'e-ir, em face da , infor-
inneão 1 ,n parece

N. 23 .826 - Maria Lepesteur. -
Complete-se a insc-ripção, erll nome da
requerente, cobrando-se a taxa th.i. 1928,
nos ferinos da informação P parecer.

N. ij7t, -	 Rocha Camões,
-	 Intuo:11w a milha 414,i 20soon, minirno
rla lei.

N. 5.008 - Albina ria Cunha Morei-
ra. Tiausfira-se, em face da infor-
mai:fio o oarecer.

N. .271 - -• Isaac Goffinan. - Idem.
N. 1.218 - Joaquim Ferreira de

Abrem. - Irlern.
N. 4.471 -	 Fernanda:, - Idem.
N. 21.-162 -	 Idem.
N. 1169	 Isaltina Nascimento Rouxi-

_•- Idem.
N. 0.i /i _-_- Pedra Ferreira de Al-

meida. - Idem.
N. 6.010 -• .1Iberto Felina dos San-

e Affiro,g , - Tul.iii.	 -
N. 6 433 -- Dr. Joãe Carlos lIestier

Ilaelrbenser. • • Idem.
N. 6.509 -- Derminio Jos4 Pereira.

N. • -19.232	 Joaquim Nogueira Coe-
lho. - Idem.

N. 690, --• Nienlan Pimento! de Aze-
vrndo. - Idem.

N. 3.550 - Josá Ilernardino Mar-
- idem.

N. 5.675 - Antonio Bernardo Dias.
tilem.

N. 4.775 - João de Oliceira Lomba.
- Transfira-se. Imponho a multa de
20t0o0. minimrio da lei.
• N. 4.572 - Abrahãe Elias. -• Pa-
gue o debito.

N. - S. Cardoso & Comp.
.- Averbe-se a iniidanea. l in-ponho a
multa de 508000. minimo ir lei.

N. 4.555 - Torquato Tarquino,
Tilem.

N. 5.074 - Silva. Fuaizu.- Averbe--
80 a mudança. ent face da 'informação

plIPPPOI'.
N. 2.135 - ZPnhiri Ramo .: ,e Comp..

Ltd. - /dein. , •

N. 0.575 - Francisco Terreira Men-
tirmo. - Idem.

N. 6.239 - leraneÀsco Vieira Gou-
lart. --- Idem.

N. 0.119 - Brasilian Sales C'orpora-
Um e directores. - Idem.

N. 6.375 - Es.zchmarm & Comp. -
Idem.

N. '3.023 - Mario Emilio de Carva-
lho. - Idem.

N. 15.956 - M .S. Pinto. - Em
face da informação e do parecer, devo
ser autorizada a nnullação da divida de
que se trata, neste sentido, ofliciando-
se á Directoria da Receita.

N. 6.473 - Millet, Roux 4;
A reclamação, em face do que informa
o lançador, de accordo com o parecer,
está perempta.

N. 6.704 -David Pinto Ferreira
Morado. - Averbe-se a mudança, á vis-
ta ca informação e parecer.

N. 6.705 - Heitor Lemos. - Idem.,
N. 6.525 - Henrique Marques Leal

Pancada. - Transfira-se, em face da
informação e parecer.

N. 3. 121 - Luiz Sima.s. 'Transfi-
ea-se, de accordo com a informação e
Parecer-. Imponho a multa de 20$000,
Minimo da lei.

N. 5.857 - L. G. Moro. - Dê-se a
baixa, em faca da informação e parecer.

N.1.404 - Banco Commercio e In-
dustria de, Minas Cernes. - Averbe-se
a mudança, nos termos da informação
e parecer, fazendo-se o cancellamento
proposto. Imponho a cada um dos de-
missionarias a multa de 508000, niinimo
da lei.

N. 23.033 - Adolpho Schmidt
Comp. - De-se a baixa, a partir de
1927, c'lfiuirindo-s, á Ltirectoria da Re-
ceita, no sentido do concellamento das
certidões de divida dos 1° e 20 semestres
de 1927, e referidas na informação,
lumpimbir a multa de 50000, mintamo
lei.

N. 2.760 - Abrahim Mamed Sinael.-
W-se a baixa, em face das informações
e pareceres.

N. 5.908 - Companhia Braga Costa.
D&-•:;-e baixa, á vista da informação e

parecer.
N. 5.753 - II. L. Oliveira. -
N. 5.270 - Luiz Tostes de Mello. -

Idem.
N. 6.003 - Alberto Nogueira e mi-

tro. Transfira-se. Imponho a multa
de 20000, minimo da lei.

N. 3.391 - Dr. Rodolpho do P_azo
cabello, - Idem.

N. 5.809 - Dr. Jacintho Teixeira
Pinto. - Idem.

N. .2 587 - Latira Watenh• -
N. 4.223 - Mary Purcelle Carneiro.,

- O requerente, quanto á taxa de sa-
neamento, querendo, dirija-se á Inspea
ctoria de Aguas e Esgotos.

N. 12.774 - Alexandre S.,: Pereira.
Consoante o verificado nos processos
na. 7.312 e 11.161, de 1925, o estabele-
cimento de que se trata passou da fir-
ma Pinto & Abrantes para Antonio Pin-
to Monteiro, em 1 de maio de 1925, e, de-
pois, para Marcellino & Castanheira, em
23 de ¡julho do mesmo armo. O do-
cumento -de fls. 3 tem, desrarte, ori-
gem duvidosa, e não pôde ser acceito
Para a transferencia requerida por Alo-
xandro Pedreira. Faça, pois, esta 'firma
a prova de 'que adquiriu de Marcellino
& Castanheira o botequim em apreço.

N. 5,858 -• Itichard . & Momsen. -
Faça-se a inseripçãO, nos tem-mos propos-
tos na inforioneãe da :recordo COM o pa-
recer. •

N. .1.542 - Francisco do
re i ve-se
N. 5.i180- João T. Carvalheira.

Dr1-se a baixa para 0 semestre ,ro ;or4,4
rent e eXerCiCiO, 1105 Ler1.1105 do parecer.,

N. 21.006 - Mc. Luxentas) & Compd
-- Dê-se a baixa. em face da informa-i

.ção e parecer, fazendo-se o cancellamente(
da certidão de divida indicada, offi.I
ciando-se neste sentido á Directoria da/
Receita.

N. 161 - Augusto (Ames Moateira
de Castro. - 1».--se a baixa, nos /erma
da informação e parecer, officiando-so
pela fôrma proposta, Directoria cia,
Receita.

• N. 3.569 - 8. A. Whaie Martina
Idem.

N. 3.568 - Leopoldo do Bulhões.
Idem.

N. 5.385 - :José Lueiano Carneird-d
- Parece que se deve proceder'nos ter.,
mos propostos, de accordo -com o pa-
recer.

Officios:
Ns. 26, 566, 115 e 531 -	 a

• Districto Federal. - Archivem-se.
Na.. 836 A 1.293 - Policia do Dietr1e4

Federal.	 Archivern-se.,

de ris. esta provada, Atrigo precedente
o iirocesso paru impor a .5. :Marques &
irmão a multa lo 5008. rinnimo do arti-
go 31, ?", eo aecreie n. 17.535, de 10
de novembro de 1926.

Intime-se; e, decorrida o prazo ao 30
dia., . sem qne :erma ',f ero cdfecinado o
pagamento devnio, nem apresentado
Cur3o. lavre-se termo de perempção.

Ex1 , 1f.11IENTE DO SR. AJI,LIANIS



tir.:14çft7i	 ai datil*, 2r

A., Sr Araripe:
N. •.679 - -Valerrtina F. Bouça.
N. 6.476 - Valentin F. Bouças.
N. 3.655 - Valentina F. Bouças
Ao Sr. Nilton Bastos:
N, 23.184 - Empreza S. João da

"tal ta .
N. 10.270 - Leopoldo França.
At, Sr. Garcia }tosas .
Ao Arrhivo:
N. 25.021 -- Joaquim Figuererlo

Vet•ceira..
N. 21. 2:11 -- Ferreira do Soniza

4. Colmo
N. 4. 127 - Anglo Merican Pet to-

otetl m Co.
• í.0I1 -	 Callil

N. 5.337 - Aflonso Luiz da (osta.
N. (7.400 - Carlos Almeida, 11am4),,,.
N. 1.o19 - David Campos.

- N. 23.197 - Jarintim Madeiras BraOa.
N. 23,323 - Jorge Alves Ribeiro.
N . 20 526 - Henrique Ribeiro 1s-

1es,
N. 612 - José do Naecimento.
N. 82 - Francisco Perimidos Testas.
Si gn reileeni - Abilio José ea
N. 1.091 - A. Mira•uda.
N. L117 -	 Beker.

- Salvador Peres,
N. 1.231 - Roelta Barros.
N. 1.625 - Oscar Weinsellídele.
N. 1$. 286 - El ias Citai' nu.
N. 23.536 - Jorge Sarucam.
N. 2,011 A -SiLvi	 José Neli°
N. 0.590 -- Luiz Fernandr . da

Co 
N . 21. 10H - Colnpartiria

.N. 18.502 - Adelaide Veiga de Frei-
!ret.

N. 1.6:a , -- Loureiro tlonolvis.
'N. 3.915 - Officio - da P,refeitura.
N. '2. 8;8 -,-- Movi° da Silva Prado.

• 23.5.08 - Mau Labancia.
N. 23.001 - João Branquinlie.
N. 21.57-1 - Castanha,
N. 21.56! - Cruz & Alves.
N, .saa - Antonio de 01:VNi,

4 iSail,r1.
S.	 55:1 - Porfirio Vieira de Brito.
N. 2.1. 031 - Alexandre Dias.
N. 2.630 - 1uii1ioSetia/dinieekt.
N. 3.284 - Lucilio do Albumleoutie.
N. tf .310 .- Miguel Abamo s e
N. 2.291 - Moreira Piedras

N. 20.130 - Antonio Carrlose Allrod-
*.la de Oliveira.

N. 301 - Alipio Fe.reandes.
N. 17.812 - SOM Alberto
N. 16.887 - Montand & Comp.
N. :1.086 - Antonio Cardoso Garcia.
N. 2.059 - Alo F.scolar Antonie

- Luiz do Oliveira.
N. 23.7 1 - Companhia Sul .A. Ele-

ctricidade.
N. 22.216 - Lopes Areinho
N. 2.197 - Manoel da Silva Ramal'»'.
N. 936 - Oetavio Tavares.	 •
N. 15.912 - Joaquim Goneals000

-' N. 9.430 - Augusto	 Costa loiles.
N. 23 . 141c. A. Moraes:.
N. 18.227 - Jos6 S. Pinho

• N. 21.500 - Antonio Marinl-te For-
tetra.

N. 15.3.50	 Sornarão Filke	 Conip
N. 129 - Edmundo Velho Murteiro.

,N. 23,.935 - Josd de Mace& •

- N. 17	 Franott-I. o Alves Bor-
bosa .

N. 22.60 :2 - Cormelinda Progeres ih

N. 196	 L. Simões.
N, 230	 Bitering Sr Contp.

" N. 9.696	 Sooiedade Nacional de
pedaq Limitada.-
' P. 206 - Atnearlo Fetmirti.

Delegaria Geral do Imposta sobre
a fletida

ISX1 .EferrNTE 00 oter,tainto GERAL

Dia 20 de abril de 1929

oqu eri mentos despachados!
N. 1.252 - Carlos Augusto (16 Miran-

:da jordão, fazendo -consulta. Nos Esta-
dos o pagamento do imposto de renda
feito 11( ) acto d'a declaracão de rendi-
mentos, inemtrondo na Omita de 19 °ia,
os contribuintes que pagarom O imposto
depois de 1 de junho.

N. 10.227 - Carlos Untos. - Arehi-
ve-se por nada haver a deferir.
. N. 9.515 - A. L. Stutfield, pedindo

restilmição de imposto do renda. - /n-
delerido. Não existe a dupitetdads
pagamento allegado.

:N. 4.165 - Azevedo Alves, Rodrigues
& Comp. Ltd., pedindo certidão.
Certifique-se, em lermos.

N. •.185	 Sloper Irmãos, idem,
idem: - Idem.

N. (.698	 Cesar Augusto de Mello e
Cunha. reclamando contra lançamento.

Rectifique-se o larteamewo, hooliante
revisão da declaração de renda agora
apresentada, mantida a multa, por ja ter
sido iniciado o processo "ex-officio",
geando com a circular do Ministerio
Fazenda. que 'rata do recolhimento ..das
de 1926.

N. 1.616- Alvaro Ozorio de Almeida,
idetn, idem. - Idem.

N. 1.800 - Murillo Ferreira do Ama-
ral. idem, idem. - Idem.

N. 1.637 --*Guilhermina Guimarães
Avila, idem. - Idem.

'N. '10.335 - Reynuldo Augusto da
Cosia, idem. - Retifique-se o lança-
mento "ex-officio", tendo em vista o
desconto em folha, sem o abatimento do
Decreto 5.050.

N. 3.387 - Manoel Fraucisco de Me-
llo, idem. - Em face da informação,
deferido.

N. 5.620 - Domingos 'Martins Ma-
obtido. idem. -

N. 11.493 - Maria latiu Gomes Mi-
randa, idem. - Deferido.

N. 205 - João Alves de Magalhães,
idem. - Idem.

N. 1.639 - Carlo; 13. "S'on Seheverin,
idem. - Idem.

4.036 - Dariooleão Nogueira Ju-
nier, idem. - roO •reo ',O, O requerente

,xou de preencher as condições esta-
hetet:nas peto (1,1	 to •41. de 4 de
•novembro	 1926,

N. :1.522 - Manoel dos Santos Lou-
reiro; idem. - Deferido, por ser pre-
cedente a reelamacãe.

N. 10.101 - Goatter Castollo Branco.
idepo • Indeferido. A personalidade da
firma é distinto& da dos socios.
• N. 10.1180 - Deocleeta Tinoco Mar-
ques, prestando esclarecimentos. -

, aceorrio ema o parecer; archive-se.
N. 2.923 - Antonio Montaleão, re-

clamando contra lançamento, - Prosi-
ga-se no lariçamento -eX-offiele", respon-
sabilizando-se O successor pela divida
•fiscal.

N. 10.387 --hum/10 Panra, pedindo
reconsidePação . de despacho., - Indefe-
rido Mn virtude do disposto no paragra-
010 00100 do ar). (16. do regulamento.

N. 557 - N. Ablialla
mando epetra lançamento. o.. Indeferido
por , subsistirem ors fundamentos do deu-
Vadio anterior.

N. 1.103 - Francisco; Antonio Caril
-de Almeida. idem. - Rectifique-se
lançamento "ex-officio", 'de aecordo cosa
os esclarecimentos prestados.

N. 10.069 - Albertõ Jercly Alves,.
idem. - Indeferido ex-Vi o disposto ne
paragrapho 6°, do art. 57, do decreto
numero 17.390, de 6171926.

N. 3.511 - Oetacilio Fialho, idem .-
Deferido. Areltive-se p processo "ex-
ofricio-.

N,. 1.253 - Canc/ida F,Milia de Oli-
veira Bonança. idem. --, A' vista da in-
formação. cancelle-se o lançamento.

ç--
N. 3.368 - Manoel %ibeiro da Costa

Moia, ideni. Rectifiue-se o lana
mento ,ex-officio", de aerordo com os
esclareciinent os prest mios e toemo-10am
em consideração a parle do imposto
pago.

Officios expedidos:
N. 78 - Sr. director, riu Receita Pu-

blica: - Restit uindo. princesso relativo a
uma reclamação da Sociedade Agro-Pe-
cuibria da Fronteira.

N. 79 - Sr. director da Receita Po-
bliCa:	 Restituindo processe em que t4
interessado o conlribuinte„kribto.
rtiles Guimarães.

N. 572 - Sr. delegado fiscal cru San.
ta Calliarina: Transtnittintio processo
n. 604. vindo da senão annexa a esse
Delegacia Fiscal.

N. 573 - Sr. chefe de Sereão do Im-
posto de Renda em. São Paute: - Tran-
smittindo processo de liai-içamento "ex-
officio". oontra os confJOIniintes, D'Olne
& Comp.

N. 571 - Sr. chefe de SeccãO do Im-
posto do Renda em Minas Geraes: -
Idem, idem. contra es contribuintes.
Tostes & Comp.

N. 575 - Sr. delegádo fiseal em Bel-
lo Horizonte: Transmiti judo o offi-
cio n. 574, acima indlOdo.

N. 576 - Sr. chefe de Secção do
posto de Renda em Nither	 -
amitlind'o processo de. lançamento 'rx-
officio". contra os contr ibu i ctios- rt ilwi

-ro. Xavier Lessa & Comp.
N. 577 - Sr. delegado fiscal em Ni-

theroy: Transtnittinclo o offi.j n .o-
mero 570, acima indicado.

N. 578 - r. chefe de Seceão do ;Im-
posto de Renda em Nitilteroy: - Tra-n-
stnittindo processo de: lançamento "P.e-
officio", contra o enntribuinte, José Ma-.
theus tia Silva.

N. 579 - Sr. delegado fiscal em Ni-
the.roy:	 Transmittindo o offivio nu
moro 578, acima indicado.

N. 580 - Sr. chefe; de Sercão do f._.
.pristo do 41encia em Rio Grande. do Sul:

Transniittindo processo de lama:to/c r1 -

te "ex-offieto" ro1ilra q enntribeintos
Alves Leite 4,1. Comp.

N. 581 - Sr. chefe de Seerão do Im-
posto de Retida em Bailia: - Idiimn. idem,
contra o Contribuinte, Vicente de Paula
Teixeira ilit Fonseca • Vostonicell,,,,.

N, 582 - Rrtr, choro de Seceão do Im-
posto de Renda elo	 Idem. idem,
contra o contribuinte. - ,T ti 	 Mata.
Loc./ Grigor.

N. 183 - Sua. . chefe de Sacão do lio-
ilosto de amido •nt FOrtuteza (Coará.) .--
Itenlettende prttresso , n. 986, or./ilude dá
Delegacia. Fiscal de Pernambuco.

N. 581 - kOir, dele gado fiscal rio
Cearú: Trunsirrininde e officio out-
Mero 51.3:- acima indicado.

N. 585 -Snr. chefe de Seeeão do Tio-
peste de Remia em hmAas. - Sotici=
/ando informações,



Sabiridu

Erã;1	 iuiu fiscal	 em
.transmiliindo o officio 110-

11101'0 ' .	 :te i If 1 :1	 111(1iCatIO.
,•- Soc. delegado fiscal em

tolhi Horizonte. ,— Itemottemio pro-
cesso .	"0\ -Of
t.ado,	 r•re,-...ãoe litiposto de' Renda
annexit it essa deli•gticia conlva O d0111,01'
Jo	 :IIITI

N.	 sors-delrgadoli.ca1 cm Ni-
tlieroy. -- Fazendo declara(5:1OS

Dl. \MI) OFFICIAL

N.	 — Charles Jean Christern
Rolator, o Sr. titio Schulliqg. — O coa-

pelo voto de deSenipato do doutor
Alfredo ThooriS Torres, resolve negar
provilueltio ao recurso, para manter a
iieeisáo

N. 35i — Marcellin .o Fernandes 'fei-
xeira • -	 o Sr. Flavio Martins
Perna.. —	 conselho,• a vista do pai-c-
eei . reialor, decido dar provimenlo ao
recurso, nu; 1 fim de ser cobrado ape-
nas O imposto complementar progioo.:si-
v 0 da ,s parcelln.s inscriptas nas cedidas
is t!, 1	 la le'diVra t.:fi o de' renda apresou.-
latia

N. 356 -- Companhia Caminho Aereu
ito — Rolator, o Sr. Flavio

Martins Moina. — O conselho, Lendo
preSellt0 o parecei do relatou, resoKe

1 • 1	 e 11 I O aO reell	 DOS
~mio parecer.

.N. 378 -- Maria da Gloria pais a
lielatur, o Dr. Alfredo .Thome Torres.
_ (.3 coosollio, na finaua de suas doei-
:a:Jos untem-ires e do teor de dispositivo
regulanientar, delibera negar provimen-
to ao recurso e confirmar a decisão da
primeira instancia.

N. 379 — NAU Cury — Relator, o Sr.
Alfredo Thome Torres. — O conselho, na
fôrma de suas decisões anteriores e do
teci]: de dispositivo regulamentar, deci-
de negar moivimento ao recurso e con-
firmar a decisão de primeira instancia:

N. 401 - Artur Vianria & Comp. —
Relator, o 1)r." Guilherme da Silveira. —
O conselho, em face do parecer do re-
lator e dos julgados :anteriores sobre
rasos semelhantes, delibera dar provi-
incuto ao recursa para que o cálculo do
ooposto impogrrado seja processado pe-
las vendas noircanLis realmente realiza-
das no armo da base.

N. 462 — Manoel Francisco de Castro
- Relator, o Dr. Guilherme da Silveira.
— O conselho, tendo em vista o parecer
do relator, resolve dar provimento ao
recurso para que do recorrente não seja
exigido o pagamento do imposto sup-
plementar.

N. 404 — Gomes & Martins — Rea-
tor, o D. Guilherme da Silveira. — O
conselho, deixa de tomar conhecimento
do recurso por ter -sido interposto fera
do prazo legal.

N. 407 - A 11t011 i0 Dias Garcia — Re-
!ator, o Dr. Guilherme da Silveira. --
ti conselho, de conformidade com o Pe-
dida do rehltor. decide converter jul-
gamento ein diligencia, baixando os -au-
tos á ilelegiteia geral para os fins espe-
cificados no mesmo pedido.

N. 4W5 -- Vicente Imbroisige — Re-
'ator, o Sr. Otto Schilltng. — O conse-
lho, cleiaa tio tronar conhecimento &re-
curso, ruir lwre,rup ta

Secretaria tio Conselho de Contribuin-
tes do Irnnto sobre a Renda. — Rubens
R. Serra Martins, secretario..
nitsumo nos TRABALUOS DA 1131' RUIN 1.k0,

'HE.A.LizADA Em 2 DE ABRIL DE 1929
•Prfo:ideneifi, do Dr. Oscar ,Weinscheuck

Gompaccrocam todos os membros dó
conselho:.

Depois de diespachado o expedientes
foram julgados os seguintes processos:

N. 293 -- Octavio da Rocha Faria —
Relatar, o Sr. Otto Schiliing. — O con-
selho, em face do parecer do relator,
decide tomai' conhecimento do recurso
para que seja cobrado ao recorrente a
impartancia de 1$770, ao envez' de re-
stituir-lho o que pede.

N. 307 Facciona & Filhos — Re-
lator, o . Sr. Flavio Martins Penna. — O
conselho, deante do parecer do relator,
delibera converter o julgamento (uso

kbril de . 1929	 9671

ligencia, para os---fins estabelecidos na
mesmo parecer.

N. 364 — Oviclio de Oliveira Aguiar
Relator, o Sr. Flavio Martins vonna.

-- O conselho, &iodo dos julgados an-
teriores sobre casos semelhantes, re-
solve (lar proviniento ao recurso, para
que o colculo do imposto impugnado
seja processado pk I; s vondas mercan-
tis realmente realizadas no armo da
Ia SI',

N. 367 - - Prima Relator, o
Sr. Flavio Mar! ios Penna. — 0 cons43-
lho, em faro de -soas ilocis6cs anteriores
sobro o assumi1o. dolibera dar provi-
mento Ti) recuro, tara o fim cie ser re-
feito o calculo do . imposto incrimina -
do e processado nos'o calculo, tomando-,
se corno base as VC .Ild'IS realmente rea-
lizadas no atino de 1024.

N. 406 — Anfimix i Leito da Silva. --
Relatou', o Sr. Flavio ;Martins Penna. --
(1 conselho, de acc 4•Ualo cora o parecer
do rolator, decide não tomar conheci-
mento do recurso, por pio.empto.

Foram distrito ides para julgamento
os seguintes processos:

N. 25:1 --- De Dionysio Francisco ekt-
-es.
N. 403	 - De Martins & ITeredla.
N. 405 — De ,lannozzi & Argos Ltd
N. .112 — De Acher Y. Emmanuel.
N. 413 — De Aziz Narier .
N. 414 — De Humberto Ferrando,
N. 115 — De Antonio Rodrigues Va-

lento.
• N. 416 — te. Figueirodo Vasconcellos

& A. Fontes.
Secretaria do Conselho de Contribuin-

tes do Imposto sobre a Ronda. — Rubens
R. Serra ilfortin.Q. secretario.

Inspeetoria Geral dos BaneoS

rixpEluENTF: 14) SR 15 SPECTOR

'Dia 26 de abri! de 1929

- Officio n. 35 .1 — Ao Sr. director da
Recebedoria do District+) Federal.

Requerinieido dospanhado

Victor de Figuoirodo Sarro-entrá, em 24
de abril de 1929, contra o Banco Ger-
maiVro da Arnerioa d Sul. — Prelimi-
narmente se-lle a petic„"ill e folhas ar ne-
xas; diga o que requer.

línspeetoria de Seguros

EXDPIYIEN`PE DO SR. IN 'I :GTO R 05
TIOS, INTER INu

°Meios expedidos:

Dia 23 de abri!	 1920

Ao Sr. direr of . ',;(ti . a I do Thesouto
Nacional:

N. 58/T — Ito , r1 p, 1 I n tudo ' o processo
n. 4-V, de 1929, da Sociedade "Vitali-
eia Pernambucana'.

— Ao Sr. delegado rugiunal de Se-
guros na -3° Circivosrrioção:

N. 96/D — DevoNoildo o processo
n. 266-A, do 1028. reforonte á Socieda-
de "Vitalicia Pencinilluicana".

Dia 2.1
Ao Se. director geral do The:somai

Nacional:
N. 59/1' — Etic:imiWiando o requeri:

mento do arch i =1. 1 rio de Arroz*
jo- Leite,

. n
,

teonsellio .de COntribidides do [In-
-1~0 sobre-a limada

nEstomo oos TuoimoioS•IlA 1GO" 1{W,_ N

REX!. 1Z k DA li NI 26 DE m..\11(,;:o DE 1029

,COID	 ti:1110S.	 -do
Colo lhe.

Lic. pois (Ir	 iisj1Oii 0 	 expediente,
:foram jolgadils xis seguintos processos:

N. 23-0 — Mario Tolles & Comp. —
Rolator, o Sr. Otto con-
selho, de inteiro acc"ord .o com o parecer
do• rel .:noir, resolve dar provimento ao
reeuriso DOS Lermos do mesmo parecer.

N. 298 — Gabrivl Ma.galhãos — Rela-
tor, o Dr. Guilhorme da Silveira. —
.0 conselho. considerando qui! O recor-
rente p ão comprovou as &dileções: recla-
madas e ainda mesmo que o tivesse feito,
em face (10 prescreve o uri,. 32, do
regulamento, não lhe assistia direito ás
ãnesmas, decide negar provimeoto ao re-
curso, para manter o imposto lançado
pela Delegacia Geral.

N. 323 — Mario Leão Ludolf 	 Re-
• ]ator, o Dr. Oscar Weinsehenek. — O

conselho, tendo em vista os fundamentos
do parecer do relator, resolve negar pro-
vimento ao recurso, mantendo a deliisão
recorrida.

N. 332 — J. Moreira, Irmão & Comp.
— Itelator, o Dr. . 0. Weinschenek.
O conselho, tendo em vista os julgados
anteriores sobre casos analogos e o que
oispoo o art. ,29, do regulamento em
vigor, decido negar proviMento ao re-
curso, de conf .( roifdade com o parecer do
relator.

N. 336 — M. Corrêa & Comp. — Re-
latar, o Dr. O. Weinschenek. — O con-
selho, de accordo com a proposta do re-
iator, delibera converter o julgamento em
,ditigencia, para os fins especificados na
mesa na proposta.

N. 342 — John P. Curtis — Relator,
O Dr. O. Weinschenck. O conselho,
considera-nd.0 moi o recurso interposto é
fie lançamento da Delegacia Geral; con-
siderando, porém, que ao lançamento
cabe por, dispositivo expresso do regula-
mento reclamação para o Sr. , delegado
gorai é só die decisão dessa autoridade
fiscal, pode o conselho conhecer ern grão
do recurso; considerando que deixando
silnplesmente de tomar conhecimento da
roclainação da parte por dirigida a au-
toridado incompetente, ficou esta sem
reclamação . a que se va ler contra lança-
mento quo lhe parece illegitimo: resolve
devolver o processo á Delegacia Geral,
para que seja o recorrente notifieado do
engano Com quo encaminhou o recurso,
;tomando o Sr. delegado conhecimento
Oportunamente de sua reclamação co-
mo merecer, seja quanto ao mente, seja
quanto a prazo, por fenecer ao conselho
Competencia para instruir :esta autori-
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Abril do 1929

Dia 25
Ao . Sr. director da Re;: ebedoria 33

Dietricto Federal:
N. • 60/T — Rogo a vossa esclarecida

eittenção para o seguinte: o art. 47 do
decreto o. .1 .5.580, (5 . 29 de julho de
4922., na sua primeira parte, diepee que
'9 imposto sobre premios de seguros
"será recolhido pnr meio de , guiee vi-
sadas pelo funcrionario encarregado de
etsealjeaceo das 'companhias, devendo
er averbado rws ?nesnias oiias o paga-

ineato do impovo". Estas guias, aliás,
quanto ás emprezas de seguros, são fei-
tas em triplicata (art. 47, § 3°), fican-
do doue exemplares em poder da socie-
dade e um nesta inspectoria. epois do
pago *o imposto. Occorre, entretanto,
:que está sendo actualmente passado ó
recibo, não na guia, pela averbação a
que se refere o art. 47, do decreto ci-
tado, mas em documento á parte. de
tinia se via, pratica esta que annulia o
dispositivo, regulamentar e vem erear
difficuldades de registro para esta re-
i-Adição. Aguardando ~delicias de
vossa parte com o fim de restabelecer
e systerna observado anteriormente,
apresento-vos as minhas - eaudaçõee.

— Aos Srs. directores da Companhia
"Alliança de Minas Geraes":

N. 97/D — Devolvendo devidamente
'lendas as guias do imposto sobre pre-

mias relativos ao mor de janeiro do cor-
rente anno.

• — Ao Sr.. • director d; Despeza

Dia 26

N. 61./T — golicitando providencias
sobre o adeantamente ao porteiro desta
repartioão.

.-, Ao Sr. delegado regional gic See
gume na 5' Circumscripcão:

N. 98/D — Remettendo o processo
n. 37-5, de 1928. referente • Compa-
nhia "São Paulo".

— Ao Sr. delegado regional 'de Se-
guros na 1° Circumseripção:

N. 99/D — Remettendo o processo
eie 36-C. de 1928. da Companhia, "Com-
meneei do Pare".

Requerimentos despachados

Companhia Brasileira de Segura,: —
Processo TI. 7-B, de 1929 (Requeri

-mento do liquidatario). — Indefiro o
pedido visto não poder ser dado a cer-
tidão mie termos do requerimento.

Companhia Francana de Electricida-
de — Processo n. 2-F, 'de 192e. —
Defiro o pedido.

Companhia Força e Luz de Brotas —
Processo n. 3-F, de 1929. — Defiro o
pedido.

Companhia Brasileira de Seguros —
Processo n. 8-B, de 1.929 (Reoueriirem-
to do licasidatarioe. — 'Ceetifique-se
em separado o que constar.

Companhia Assuranoes Generales —
Processo n. 325-A, de 1926. — Satis-
faea a exigencia.

Imprensa Nacional e "Mai*/
°Melar

-	 Ao Sr. director da Contabiedade
do Thesouro Nacional: ,	•
'• Na. 1.221, 1.222 e' 1.227 — Pedindo
um supprimento, respondendo um offi-
cio e enviando folhas de pagaineelos e
necumentos comprobatorios da &pelica-
ção dada a diversos supprimentos.

— Ao Sr. contador geral da Contado-
ria Central da Republica:

N. 1.22.3 — Communicando o custo
de uma .encorarnenda.

— Ao Sr. director geral de Con tabili-
dade do Ministerio das Itelaciles Exterio-
eee:

.Ns. 1.224 e 1.226 — Cominunicando
ie custo de diversas encommendas.

- Ao Sr, director da Receita Publica
tIo Thesouro Nacional:

N. 1.227 — Idem, idem.

ilinisterio da Marinha
Por portaria de 25 de abril de 1929:
Foi exonerado o capitão de mar te

guerra João Antonio da Silva Ribeiro
Junior, do cargo de capitão dos Portos
do District° Pedeee--al e Estado do Rio de
'Janeiro, que interinamente exercia.

•

• OWDDIENTE 00 BR. NiegisTzt,

Dia 26 de abril de 1929

't c. chefe do Estado Maior da Aknoida:
N. 1.357 — Tendo em vista ,a infor-

mação que prestastes sobre,o cruzador
,"Barroso", no 2' despacho em continua-
ção ao officio da referencia, recommen-
do-vos que providencieis afim de mie
seja o mesmo desligado da Divisão de
Cruzadores e posto á disposição da Dire-
ctoria do Pessoal. para o serviço das
Escolas Profissionaes.

Sr. director geral do Pessoal:
N. 1.356 — Declaro-vos, para os

devidos fins, que ora-providencio afim
e que o cruzador "Barroso" seja desli-

gado da Divisão de Cruzadores e posto
á disposição dessa repartição para o
serviço das Escolas Profissionaes.

Ministerio da Guerra
• Por despachos de 24 do corrente:

Foram transferidos:
• Os primeiros tenentes Waldyr Manoel

de Albuquerque, 1111debrando Moreira,
Antonino Carlos de Miranda Corrêa Ju-
nior, °remar Osorio e Deodoro Sarmen-
to, do quadro ordinario para o supple-
montar;

• Os segundos terientes Jefferson Cleo-
bulo- Pinheiro, do 9° batedhãe de caça-

• dores (Caxias), para o 8° regimento, de
infantaria (Cruz Alta), a bem da dia-.

• em/Ma; José Lopes Bra ganoa, desse re-
gimento (Passo Fundo), para o 13° re-
gimento de infantaria (Ponta Grossa);
conunissionados Heliodoro de Barros o

, Silva, do 29° batalhão de caçadores
• I(Natal), para o 2° regimento de Man-
teria Militar) -e Justo de - Figuei-
redo Sobrinho, do 9° batalhão de caça-

i dores (Caxias;, para o 9° regimento de
• infantaria ((tio Grande'', todos 	 pe-

ido. •

Foram concedida * licenças, paro itra.* •
tamento de saude:

De accerclo com o art. 8°,1. do doere.:
to n. 14.663. de 1 de fevereiro de le2tt
por Seis mezes, ao operario de 5' classe.
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeirci
Cosmo Augusto Rodrigues, e por tres4
mezes. rui prorogação, ao aprendiz -do
3° classe do Arsenal de Guerra de Rio
de Janeiro, Roberto de Souza Vasoone
cellos e ao escrevente de 2' classe da
Laboratorie Chimico Pharrnaceuticee Mi-
litar, Nelson Fernandes Ramea, sonda
este de accdrdo com o n. II, do meerna
artigo;

De arceirdo com O art. 17°, do moas
cionado decreto, por seis mezes e cid
prorogação, ao operario de 4' classe do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro,
Itodolpho Orlando dos Santos ROttri.
gues;

De accôrdo com o mesmo artigo 17;
i s, por seis ,mezes, ao feitor do Asse-

nal de Guerra do Rio Grande do Sul, Josá
Soares da Silva: ao servente de 2' ela!~
da Fabrica de -Polvora sem Fumaça;
João Barbosa dos Reis, e ao meearlieG
civil de I' classe da &mela de Aviação,
Militar Alfredo Nascimento.

Requerinientos despachados ",

Alice Araripe. pedindo transfeeoacie
.de seu filho Omitido Silva, alurieno
Collegio Militar do Rio de Janeiro parte
a Escola Militar. — Indefreido, por falta
de amparo legal.

Manso de Oliveira, profesáor do Gol-.
legio Militare major reformado, pedindo
transterencia de ael/ filho Momo, ala.,
nino dó Collegio Militar do 'Rio, Rara. a
classe dos gratuitos. — Prove o 'elite
gado.

Antonio Baptista .Neiva de Figuei-
redo, tenente-coronel, pedindo matri-
cula no curso de Aperfeiçoamento . de
Offieiaes . Superiores. — Aguarde a chae
moda. quando lhe 'tocar a vez.'

Benedicto - Alves do Nascimento
Soldado do contingente da companhia de,
Administração, pedindo reconsideração
despacho sobre matricula na Escola
Militar. e- Só tendo enteado na Se,
cretaria de Estado a 19, e no meu ga-
binete, a 22e tudo do corrente. o. pie-
sente requerimento de data anterior j4

•dspathado no citado dia 19, e com as'
informações Completas: 1, reconsidero
despacho anterior, para gpfiC0001' a Ma-
tricula ao requerente. 4 vista do que
esclarece o Estado Maior do Exercito,
no armo que lhe competir, depoie
examinados pela Escola Militar os da-s
cumentos apresentados.	 4

Denteie Braga Benites. 1° tenente, peei
dindo seis mezes de licença. para tra-
tamento de saude e perruissilo para goed
sal-os em Fez do Iguasse. — Sim.

• José Antonio da Rosa Filho, soldado dó
1° R/I, pedindo prestaç exame theorico-
pratico do 1° anuo do curso fundamental

• da Escola Militar. —'0 , exame de pra-
- tira. dia 1° nono fundamental 5.4 póde nes,

prestado por aluirmos.	 1
Mario Aras Figueira, Tiedindo oon-

tinimo, matriculado na escola de saldado
do T. (4., n. 551. ate obter caderneta de
reservista, sendo isento de sorteio. --
Indeferido, á vista do que d i3P'Se o§ 3.*
do art. 105, do R. S. M.

Salvador Roses Li z a rral te, pacho
ercelieeãOde MD allcstado de exorne. e
matrjoulg na Escote	 laciefer'
rido, á vista da informação da -MIMA

EXPEDIENTE1 DO R. DIREOTOlt

Dia 06 de abril de 1929
(Aofer. director da Despeza Pueliett

tThesouro Nacional;
e. 114. 4.220 — Enviando unia Ultra de
Le1.0ateee
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Ministerio das Relações Exteriores
Circular n. 320 - Ao Corpo Gonsular'Brasileiw - Pron

duetos cnimieos aggressivos, dependendo de Iteença-
O Ministerio das Relações( Exteriores consultou o da

Guerra sobre as mercadorias que não precisavam de licen-
ça para serem despachadas nos Consulados brasileiros, e re-s
achou, em solução, resposta pelo aviso n. 3, de 8 de Janele
ro ultimo, transmittindo a tabella abaixo transcripta, con-4
tendo a relação dos productos chimicos aggressivos
tos á fiscalização daquelle Ministerio.

Assim, todo o producto não mencionado na referida tas
bella pacto ser livremente despachado nos Consulados brashq
/eiros.

Tubello dos produclos chimicos agressivos, industrias8
ou pharmaceuticos que dependem de autorização do Minis,
terio da Guerra para despacho nos Consulados Brasileirosj

Acido cyanydrie.o (foreslite).
Acrolebia (aldehydo acrilico, papite)
Bromo.
itromocetato de thyla.
Itromocetona (martonito).
Bromureto de benzyla (cydito).
Chloro liquido e gazes°.
Chlorhydrina sulfurica.
Chlorhydrina sulfurie,a e sulfato de methyla .(racionite))
Chlorureto de cyanogeneo (manguinite).
Chlorureto de estanho.
Chlorureto de arsenico (marsite).
Chlornrein de titaneo.
Chi orurei o de orthonitrobenzyla.
Clilortireto de dyphen.ylarsina 	 .(esternite),
Chlorureto de benzyla.
C h loroacet orla.
Chlorápierina (dinitrochloroformio aquinite)
Chluroeetophenone.
Chloroformiato de chloroformethyla (Palite).
Chluroformiato de triebloromethyla (surpalite)
Chlorosulfato de elhyla (sulvite).
Chlorosulfalo de methyla.
Cyamtreto de bensyla bromado (mulita/
Di-bromureto de ethylarsina.
T)i-chloruref o do ethylarsina
D	 iorureto de phenyiarsir
Ethyl earbozol.
Iodacetona.
Iodo elo de ben.zyla (fressite).
Mistura de phosgeneo de ehlorureto de estanho.
Mistura de bromureto de benzyla e bromureto de xylyla.

phenyacetico bromado.
Oxydo de dibromethyla.
Oxydo de dieldorometbyla.
Phosg,eno • (oxychlorureto de carbono,. chlorureto de car-

bonyla, colengite).
P h en	 (oh osgeneo (chlorophenyl-carbylarnina) .
hacionile - mistura de ehlorydrina sulfurica e sulfato de

me tf Lida.
Sulfura() de ethyla diehlorado (Iperite, gaz mostarda).
solução sulfoeurbonica de phosphoro e tetrasulfureto de

carbffnu
Vincenite. (acido cyanidrico, ehlorureto de estanho 0.

chloroformio).
filo de Janeiro. 15 de Abril de 1929

filinisterio da Viação e Obras . Publicas
O ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republica:
Tendo em vista , o: parecer da Inspectoria Federal d-aa

Estradas, constante do officio n. 323/S, de 27 de Março
deste atino, resolve approyar a nova tabella de preços unita-
rios, organizada pela mesma Inspeotoria, que a este acompa-
Ilha. a qual unverá ser applicada no primeiro semestre do
corrente anno, na avaliação dos trabalhos de construcção a
cargo de -fite Great, Westerrt of Brazil Railway Company,
Lb-nitra", riu substitni40 á que foi approvada pela portaria
ch, .7 de 11e/elide .° de 1928.

ltio de Janeiro. 28 de abri/ de 1929. - Victor Konder..

1~910	 iriamazã Da PIUDM 2nDEMOVADOS PEIA PORTA/ai DI
BUTH Da DICLUMMO De 1528,	 Pf10~. Kef ADoLiCUN
Ã naração Da 774611, Iffigala VENWEADá Ne gaM~2
Pn AP4A

DTbenee de PreM prre Dit construeçõea a 'any da 97,4
Çreat Western of Braxii RatZtaay	 Ume ,

C4504

4.4

II - Trabalhos de excavação:::
1°) em eidos, emprestimos 

cande pedreira, com transportetla
metros:

B. Excavação em terra, metro cubico
6. Excavação em moledo, metro cubico
7. Excavação em pedra solta, metro cul;ireo.-.,
8. Excavação em rocha branda e compulso

metro c ubico • ** e* 	
Q. Excavação em rocha dura, compacta, metro

cubico . . 	
2°) em serviços de raspagem:	

m40. Excavação em terra, carga e descarga, etrô
cubico . .

11. Administração e installação do serviço de
raspagem, metro linear . . . 	

30) em valletas ao longo dos xx5rtes
outras semelhantes:.

12. Excavação em terra, metro linear
13. Excavação em moledo, metro linear 	
14. Excavação em pedra solta, metro linear 	
15. Excavação em rocha branda, metro linear 	
16.' Excavação em rocha dura, metro linear 	

4°) em cavas para fundações, valias O
canaea de deriwação com trans-
porte vertical até 1m,50 e horizon-
tal até 10m,00 sem escoramento:

17. Em terra, metro cubico 	
18. Em moledo, metro cubico
19 .. Em pedra solta, metro cubico . . 	
20. Em rocha branda e compaeta, metro cubico
531. Em rocha dura, metro oubMo 	

Accrescimo de preço para os trabakbos nu-
meras 17, 18 e 19, com esgotamento du-
rante toda exeavação e pago ~ente
quando não fór possived fazer-se o esgo-
tamento por meio de valia: por metro
'de profundidade abaixo do nivel da
'agua, metro cubico . . . 	 : . 14321

5°) em tunneis:	 \.
a) tunneis propriamente ditos:

rxcavação em rocha branda computa, cai-
bo cubico 	 ..	 .144(eig

Excavaç.ão em terra sem eseozamento, nutro
cubico . 	  115144

	

O mesmo trabalho com escoramento de Ma-	
4doira de lei serrada e esquadriada, me-

tro cubico 	  	  .... •	 M14
O mesmo trabalho com escoramento de nia-

deira de lei bruta, metro cubico.. 	 	 2119e
Excavação em pedra solta sem escoramo"

metro cubico 	 	 ...,. 	 	 &UDU

nttm o_ Portaria desta

,(Pagamento em !spollees)
Estudos

Numero - Designação 	 Unidade

1. Estudos preliminares do traçado ,(reconbni.
cimento), metro linear .

•2. Idem definitivo do traçado (exPlera40)4
metro linear . 	... . 	 .

p. Preparo das plantas,orçamealtes, typoOd
perfis, mVimento de terra, etc., me-
tro linear . .

*Locação do projecto definitivo, metro líteiri
',rabona geral

- Trabalhos preparatoriog
1. Roçado biri capoeira, metro quadrado PIt42. Roçado em capoelirão de machado, ii•;,,À0

quadrado .
4. Destacamento, metro quadrado 	

•3. Roçado em matta Virgaln, metro quadrad...t:.
$r00021

22.

Z3.
24.

25.

26.

27.
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28. racaveetkt ' eni tiidecto ;ela .1(01;ar4égtos. Argaassai. 2 1 voliMae de eUeitto e 1 de
areia, metro etibico 	

52,Argamassa n.	 volinap,. da: 41mento 	 e
1 'X42 de arem" metro eublcá., 	

53. Argamassa n. 4, 1' 'Volume de etmesil o e 2 de
areia, nagtro ., cubico 	  .•

•54 o Argamassa n. 	 volume de pmenta
• 2 1/2 de areie, Metro ieutdoo.... 	
p. Argamassa ri. 6, t velüme de cimento e 3 de

areia, Metro ,-eUbiro 	
56., Argamassa n. 7, volume de Cilnelito e 4 de

areia, metro etibico...: 	
57. Argamassa r!.. 8	 Cal extincta mira, metro

cubieo	 . 	
58. Argamassa n. um valemo de cal e um de

• areia, metro cobice.......
59. Argamassa n, 10, tun,elue tio cel e 1,5 de.'

areia, metro clibie0 •	
60. Argamassa ri. 11 1 ui yoltinie 4e cial e dous

de areia„ metro cubleo . 	
61. rArgamassa n. 12, ünvoltme4e Cal e 2 1/2

• de areia, metro taildeo.

•.. ,	 tro'leadho	 • • P.", 	 	,
28:' O mesmo trabalbo.eom .escoramento• de ma-:

deira • de 'lei acirrada e esquailriada, me-
tro cubico. . 	 	 03$763

.26. C, mesmo trabalho com escoramento de ma- 	
doira de lei bruta, metro cubico 	 	 -28$309

, 31, Exeavaçãe em rocha dura, metro cubico.. 	 	 94$363
b) poços até a profundidade; de 15 metros,•

• inclusive a carga e descarga . e,. transpor-	 . .
te vertical de 1,5 e horizontal até 10.1:' metros, sem escoramento:

23A. Excavação em rocha branda compacig, tne-.- .

27.A. .Excavaato eat pedra solta; metro cubico„'. 	 13$573
24 A. Excavação em. terra, metro . cúbico 	

tro cubico	 156::3418972

' 28A. ErcaVa	 rnção - em oledo, metro enrije° 	 	

71

e 31  A. Exerivação em rocha dura botnpacta, me-
- tro cubico . 	 59$720

. 32'..- Accresciroo de preto 'quando a abertura do
poço (23 A a •'27 'A) se fizer ao- mesmo

. ,	 tempo 'ene a alvenaria -00 reveskirneete,-
• : ••	 metrii cubico ... •	  ... 	 	 88014

e, 33.. Accreseiute dá preço quando- houver agua qee
• embarace .a abertura do Mien -(23 A it

27 A.),. metro cubico.. 	 	 5$041
_ - .... 'III — Alvenaria e .trabalhos couttexo-4:'
_ 3 71_, Pedra n. 1, • para cantarias e. alveuariee .d o. .,
"..- ..4 . ' •.	 obras dá arte- (pontes, viaductos.'-.P.entt-

iliões., bderixos_. ef. _Miaus de arrimo,
• -ate.), metro cutilco ..-.•',..,:,,,.{,.•:,,,,. 	 25$3:''s13

35. Pedra q .. 4.. ern blocos irregulares, •extsa,

	

. v..;''	 h ida . a polvorte de mina , para,' timd.aeges.
.	 .	 !ncluindoese Ilef, KE)C0 1: ;á. A reinoeão .4..

terra flue cObetr -a.- peetreiiça ,e • a.• iiide-
mnixeeeto--,ao dona rieeta/ Metre ieabiCe.	 19$1a

.1 Ni. Pedra 'ii- 3: eia ritoc.o irreRlarefV9xtrabiel%
a dynarnité, para, quebiume-n,to. laStra-
m	

-
••	 .

.	 entee, .ernpedrninerun, --. ueerocarnentos, -_ , _. 	 •.
drenes, . W?„te, metro: ,eignm 	 , .... , . ,,- ' '-.16$237

,`.:.,' 3.'- Pedra imitida • 11-1 . rli,.fie, , ,petireirá. /pare.-.JqUe.-
roento,,, eetchi me. to de. -Y5; eUtre .aas d
e.o

líj4r6p
.entiteet sie - . iii,CSJ `e'P	 hõ. tiles.:.eriehl-:

4-,re -.:,er. -,	 Mento de 	 'ar: . e (ti,

	

xji	 .. to,Orti," mutua.
eribido_'.'",̀' '''..,-.:':.,'- J- el.:. -}..''.:.-:.r..-;::-..,-	 25e077

38. Pedra;:m1uela--0::-..',...t,--'cle"'"i4144,e' ,. parte ag' nig.:':;1.A ,., :: g
*ias aptili ‘ nes- . fie: hinnVée/11roceden f, t';
rugtro '..,mbi	 . 	 ."- 	 à - 	 ...-, -	 - 6722

39. Pedrh,--,que adia; á. '1:',"-4--- QuelSramento'' • -xte:J . .et...	 '-,, !
r)o-, à • ., iiwa kn: ...1 	 as,, Apara passar etu,.aurre4:.^
. . 	 Y1:2 '''M 'lliernetro, . '. rap ero -- enbi co- . -	 436433

40. Pedra. cille'‘"radti‘' • n. 2 . ' — 4'-^Quebrãmeato..v-de..;'. já-

Pgót*, 'mi-tuia •i) ': 1, -para 'passar erbeaanele
'	 --	 de''''Otii3O3 .' í'• il i tern etro, ;I natitrog-g miai ele -,..	 4113752
.ç 41. Pedra -Celerada Ili-Vi• $ ee.,... iOriebrameatu-

netra.'reluila 4. 1, ':pára' pâtart tnn 412U0,.?
de om,04- & illame"tre;. Y. inetew cribicer.e-ee	 40$072..

, • et . Pedr"P'rfirebratie .-'er, •-• 4 -- Quebramento.,,•:ele'
:_ , .	 pédra .rdiu.dan .. 1, pára - passar em atuei;:. de 0m,04 'tleo tliarnetro, metro zubieo-::e ,	 40$072

'I:, . 42. Pedra c . ffietbrteria ti. Ve-'-0 Qbeikarnento- ...de ee,....., 9.z..;
tredraNteludii n. 1. - -pára passar eth amei,
de, 0re,0-e- , a; Oin,05 ' '. de i. diarnetro, - rA.ett?e,	 •

• 51hEtti,_, ,.1V - :;"...;-:,.''.''‘C..... á...1' :- 	 r,-,..-. . -,,, ,:-..tio.9$0.84
Pedra'''quetlikedae I/. ..tV. jt.tYp O Illi.xt6) .4t,ilt,g

de pedrtierne; . 1,e2e-e. 3 'na .groe4m1e,.:ele-
l'i-ti,,f2t,i- ra(sILtor,embicer.-; i,-e,, ,,-..t...-, 	 i.w. inp. Pedd; '1111ebrádarti s PÈ--rxiliticbreitiontt (leme

1.
0321dra--amxtetwraludre..5.ue.renroze2XekNeédertixuesol),,PeteXar0,.:ii.naeositearçys,)_. iu
81fubie,111M,!:,,..	 .......,è. •4. g.,-..!.....'ÁI,`.4 - t".I • -4i. ".. • ,..fk	 21 4 8

tl' t5;.''..14Pedra, qirebtics 
.:

ia zr;i2t--70Quebrainente; •	 -

•1'	 '	 - .TV'-s•-.1
•1°	 t II 4 "	 . - '	 -.- 2 . ,(11 rt0). para 	 eál aP 1-	utIgnm.	 4-T9 .. exibi64 h.r0:3V• iti.M.910 97eyenif • :311	 ': 1 .t.	 4

II il : IN"
.4 , 2' -842iir. Ilebitailfenff-db

.	 '':fsP. 71-iitratt,	 IRIA .ft14.ir
•l• »isecr„,- ''.54,._, .; 	 ?..,--

c
.i.(1..z..41:ii:ire	 186226

• : `• ',0 '- dã' *1'1 07Ji--Lf.' Quebraiffertus: -?-71t
4"4 ''' ' .	 • elà..'ii: ''gV 	 ''eCte-d)¡3‘tiaLWAIÇADIO
.".. e¡jt'aifilég d .:i' g, '',134 a: J..510.11	 :dê: wil*:.

- metrud'euti446-..„4_. , ...A
;syi, •- X ._t h Y ti è ,znii#0.,.$411~ãvírlen,. .,,Zà.é,

•i.4,510,8b •.'ink `-:111,2• 4 31P9alii.1. 4.w.,44,.,	 7 ., :n iig i :,.	 .i priiiê.t,rGy_tribToblUsAZ	 24302
ils 361t-maiddl _pa'neileraereg,k„41

• _0,...,5_ ke"i‘ .V..:r.r)..41-e. mine	 10$587
. • " ,,.'''' S, lá: ; Ifirgiblena #1.1"':tn0110

isubico ..	 R 9.4111Ril

ente, dous
a. 5, me-.

CongtrAg_ctlagAfr't a wirf dor	 • ..	 •0,1a.pfc.amÉgine yoltte.;5..e.Onnento,
ae$?..+3- ,À13.P.~991040,41ka,;.1)fikga . 11. 5:An• m-Tás-ed.1-1.1;	, 	 ..knigrAy9lukna else ento, doriá

mamo

jnljes1' ,	 ir. 5'3,
k-	 • ......„,,..„„4734.1

arota e	 fn. 5, metro
afv.'

81. Coneeekt n J3.'zik31,-YolgrW11.0 o

•

tde4roiflo Itr.s.--..(3§f°Pg4N4r4À

52. Argamassa n. i3,uni.vo1ure de;ci 'ento, troa

de cal e -oito do, areia.,metto. cüinco 	
63-. Argamassa n: 14, um xplárne dq oin cito, que-

tró, d cale 10 degelo, metro
64. Argamassa n,	 4,'eal rti.as.1.6.....rnetro cubico
55. ArgerneSsa n, 9 A, ern • Volume de ca.L em pasta,

• -	 e , iim	 metro N: NO,
65. Argarhassi a. 119A. um vOlam4 e. cal em

• pasta e' 1 1,/.2.: de areia, inet.t0 	 bico. 	
67 .Argarnassa ri. . 11 A, ern Volume- d Cal em

pata e dons 'de areia, metro cubico 	
'68. Argamassa. a. 13 A, um volume de cimento,

tr.ti.s de çal em pasta e oito de areia, metro
ctibiço	 .•	

69. Argainusse D. 14 A, um volume de cimentei,
quatro de cal em pasta e 10 de areia, 'me-
ire . 'Cubico 1.

70 Concreto ri. 	 m1, u volume de cimento, tra de
•-	 - areia e deus de pedra beirada o. 4, metro

71.
cúbico . -.	 •	

•Concroinn. uni volume de cimento. dons de
arola:,e,tres-do -pedra britada DY. 4, metro
enbicro	 .•

72»Concteto n„ 3, um volume de ei.inento, doias de
areia, , e. qlJlutro.d13 .pedre_ brilagja, n. 4, m e-
-V° ,enblco	 .......

Cone eteN, 4, iinivolutni;''de .etheento, Cres de

	

••	 e tino de pedral tritade el. 4, me-
tro	 b	 ..... , .....

.Conei+eto 'n. , , tun'voltni4 'Ne erntento, tres
argta,c . sgls,'On'.pedi,sa.,britada a.' 4, metr.),

gubino	 -
75; , Çonerelo	 A,'`utt "Vdiume'dOtireeni o, um de.
• areia e dots'de‘pedwri britada u. 4 A,,rne-

tro'renbeeo	 -
-76...Concreto 'n V` i,'Inh'veilurtee de etfürSento, deus

yist3S depedfa beitat	 n. 4 A,
'e . o' eptif '

Concreto n. 3 A, um volume de cimento, deus
de areia enna4r0 Peee-.1420Ada, n. 4 A,
lúcido nublo('	 „'.;•-•eachkeenceetufn,. 4ii4..inqi volume uectimento, ires

.a-reia.e~ deelMraitegpfla n. 4 A,
•etrçgeube.o. 	 • 	 43 •	 • ......

!'(!r(ki,:•Concsreto . 5,A, um VOlume cie ei -metito, tres
ebtramia fiJ peia de,--7P eçirn., beistiècla a. 4 A,
~tiro =13100 e.fre-ree•	 •3?.71 • • ......

80 Comentei a•	 -Noltune	 tim

82. Concimf.ext.pr,r,..wdeplunte4çlefitnento, dous
~roa miou . .9:109 .1-4fra *ada 11; -4,

347$84g

275$59b

23885211

2018195_

1918699

1551sog

1413806

938070,

80$27

71$7411,

748197.

1 '.,5$1133,

106$38•V
172e567

lleR20e.

99$1533

88.5287

i 278971,

1198493

2.:;0$813, •

'>1e.703;

F425-2.

4.ígfiSá,

1.1 .4"e ej.

le7 $14.

1260-37;.
—

119$821:11,:

25F46Nt

195$57tt

"t
18681

84. Conepetmo
4.454V,1	 !:te, areia .e

•
emetrp

85. Goncetu,4
tio arer.
metro cubico .

; /ohnne cull cigient5,sàions •	 7

tro .,e bedrzi	 ,(ada	 & A,

4

158494



tilA/vararia :a. 3-C, de lar% de pedra	 n. I, nas
2

108E323
-'473014 ,	 condições do a.	 com argamassa n. 10,

Sabbado 27 DIARI ~RAU,	 Abril de 1929 9615 

cubico	
-

,.:-	 u__	 _ _ .- .. . f•-•. • • • • I • • • • en -• • • • • • .5b • • . • .

AN. Alvenaria n. 2, de appareIho, de paramentoçr'''' curvo, com argamassa n,„ 3, metro 'cubico
jgb, Alvenaria n. 2.A4 de apparelho, de paramen,.

„I to curvo, core argamassa n. 4, .ri5/ctre
-22. 	cubico ra ,.:. u..4.:4!.x...t›:.-....3	  .-•' '••••.-,.,,..
a/venaria n. 2B; de aparelho; de Parainen-
• to ourvo,', com  argamassAn. 6, Ànietro

cubico ., a . ... * . a ' .

:Aben*ia n. i-d, de apparelhõ, de para/nen:.
te ourvo,-, , cem árgaraassa n. lks,'mptro
Cubico . •,- . .•."-•-•-••-., i „. ,.,.• • .• '..• . • .1

..A/venaria n. 2:-111; de apparelho; de'	 parreoen-
• 'to curvO,',. core argamassa a. 13, .jeeiró

aubiço , ,., ,_.	 -	
Nvanariti n. 2"--Jr,, Ide apparelbo, de 13-kia-

"mento curvo, ,., 00211 argamassa a. '10 A,
metro cubico „ ..... ,, .. . _..•4...

.P.9a: Alvenaria 	 n. 2-F,' de appare. 111e,.' de* Paramen-
S	 to curvo, (-som argamassa n	  13-.4, Metro

cubico .- .	 ,. 	 .., ......	 .... ;. -
M.E Alvenaria de apparelho em Vanneg„ ass'ente

em fiadas no revestimento de pés direi-
ros, com argamassa n: 13, metro cubica:

•• )41£ ;alvenaria de apparelho em tunnels,_ assente
A	 _. em .abobadas,- com argamassa n. 13, men

tro oubicol-.•._. . -.-.--- ,- .......... 	 ...,,
lig.' ffivenaria, de apparellao ena .-tun. nele' assente
-	 \ em fiadas no revestimento de , Pds direi-

I'	 tos, com o lembaraçe do escórafflento, com
,

	

	 -argamassa 'n.,43, metro cubico.-.--....-
fflai ' Aivenaria de apparelho- em tunnels, assente

•-r,-	 em abobadas; com' o embaraVo de asco-
1'''	 lamento, 'nona argamassa'n. 13, metro
;.	 cubico • . : • .
-1.^: Manaria ia. 3-' de lajões,-de pedra 'ff. 1; al-•

n:' . 13, me	 .	 1,16807R1152045	 tro cubico:
40., Alvenaria R. 3-14; de lajbes, cie peára "n.

1602P,87•	 nas condições do n._ 115, com argamassa
• n. :10 A, metro cubico 	

•3452134	 Alvenaria n. 3-F, de jajões, de pedra n. 1,
 • 	 nas 'condições do n. 118, com argamassa ,

486033.	 n-	
'

13" A, metro cubico 	  •	 1183923
.	 _ 122. Alvenaria n. 3-G, de lajões; de pedra II. 1,
5082135	 .,	 nascondições do n. 115; sem argamassa, •

metro cubico . 	 "• , • -.',	 "	 oottisti
123. ' ,Alvenaria n. 4, °Minaria, de pedrap .•2, colai	 .

, 3592741	 argamassa n. ,3, Metro 	
.

	

.	 , 1328881

	

124Á Alvenaria n. 4-A," ordinaria, de pedra' 2, 	•
. 5.-48$58P	 _ com	 Argamassa n. 4, metro oubleo 	  1198821

	/ 	 .125..1 'Alvenaria' n. 4-B, ordinaria, de pedra , n. 2,
_com argamassa n. 6, metro (subia°. 	 . 1038244

126., Alvenaria n.	 ordinaria, de pedra n."2, •
3842819	 - -com argamassa u. '10; Metro cubleo...„ 	 ,	 848111_ ,

127. Alvenaria n. ,.4-D, ordhiaria, de pedra na
• - min argamassa n. 13, metro cubico'	 '	 782521k

"3"8° 128. 'AI- venarla n. 4-B, ordinaria, de pedra n. 2,
• ¡ .13t472 •	 . , com argamassa a. 14, /Wetro	 73091

-	 129. Alvenaria n.	 ordinaria, de -Indra n. 2,.	 •	 -

	

-- -^ com argamassa n. 10 A, metro cubico 	 , , 	71.045
130. Alvenaria,n.	 ordinarirn, de pedra n. t,. •

1662621	 com argamassa n. 13 A, metro cubico 	 	 8120411
• • ,	 131. Alvena`ria 	 4-11; ordinaria, de pedra O-

com argareaaSa . n. .14 A.; metro-oubleo. 	 78$071.

16022871 - •	 s em argamassa, metro cubico .. . .. 	 368651.,

massa n. 6, Metro	 8529l
134: Alvenaria ri.- 6-.A„ de tijolo coinumm -reguei- .

medo, de Ona;30 x'Om,f5 : x Oni;075, corri
argamakaa n. 7; metro cubico.......-...

135. Alvenaria rr. 6-B, de, tijolo,„cordniuna recriei-
- 2248402'	 mado, de 0na,30. 0m 715' 0m,078, com

-	 . argamassa n. 10, metro 'et/bico- .. ...
186, 'Alvenaria	 6-,C, de tijolo coinditunt reguei..

2213429	 '	 madõ, de Oni,30 	 Oni,/5 x 001,015, eorg 	'

/g .. Pedra apparelhada'para cantaria de paramento;
plano, metro Cubico . --"	

8.7. pedra apparelhada • para cantaria da paramen-
te curvo, metre'cubldo 	 ,P •	 ;88. Pedra para alvenaria de 'apparelho dg Pira-!..
mento planos, metro cubico . ..• 	 „:2•.

89. Pedra para alvenaria do ápparelho e: para-
mento curve, metro- cubico	 `'•

90. Cantaria de paramento ,plago com argamassa
n. 4, metrô cubico . 	

na Cantaria de paramento curve com argamassa
a •	 n. 4, metré, cubico
82. Plantaria em abobadas com argamassa n. 4,

- metro cubico 	 '	 - 
X. Cantaria em tunneis assente em fiadas no 're- •

vestimento • de pés direitos, • com arga-
massa, n.	 metr.? cúbico	 .... -2 .

94; •Cantaria em abbbadas de tuuneifa eçe args7,,
massa n. 1p, metro cabide 2,.'. ......

Cantaria em tunneis, asáente :era Siadas no re-
vestimento pés direitos,, Coai o emba,••-
raço do escoramaiato, Com _at•ganifsaa

- • .n. 13, metro cubica, 	 . 	
104 Cantaria em twineid; 'asaenta em abobadas com

o embaraço de escoramento, com arga....,
massa n.. 13. nietrd- cubico 	 . .	 .

9. itIVOari0 n. 1, de enna5ellio, de' pdrameato
plano, com, argarnaSsa e. 3, Metro etiblc,o

'AlVenaria-n. 1 ',A, do apparelho, de paramento;
.	 Plano, com- arganlassa n. 4, Inetre cabido

,19.. Alvenaria n. 1 -B, de aPparelho, de paramento
plano, core, argamassa n. 6, metro cubico'

•00.. 'aUvenaria	 l i e, de aPparólho, de paramente
plano, com argamassa h. 10, metro cubico

»1x Alvenaria n. i-D, de,appareIho, de' paçamente
• plano,an0; com argamassa n. 13; metro cubico'
Dm_ 'Alvenaria n. 1-B, de apparelho, de paramen-

to plano, com argamassa n. 10 :A; metro
• cubico -	 •-Alvenaria n. 1-F,. de apparelho, de paranien..„

to plano, com argamassa' n. ,13 	 metro

filo • :* • •jiale

sento dm liadas horizontaeavorn o para-
mente,- leito aobreleito e juntas appare-
Medas toseaMente;'1310a8 a marte."

,com argardasià n..'3, Metro eunfoo.:..4
jffl. Alvenaria a. 3-A, de lanes, de pedra n. 1,

nos .0ondiçOesdo n. 115, com argamassa,
_ n. 4, metro xib1co.. .1" . 4-• . 	 •

31.1.n• Alvenaria a. 3-B, de lajões, de podran. z Vau
condições do ri: . 118, oonvargarnaseti
metro. cubleo	 aa-• :	 .

1128718

-.	 143. Alvenaria n. 7-0, de tijolo conarnum, reguei..	 ••-inado, de 0m,25 x 0m513 .. x 0m,003, ema( .
1838813	 • '. Argamassa n. 14, metro cubica 	 •••	 9.1.3$1,111
. •	 /48; Al_vonaria a. 7-D, de tijolo commum, regadio	 4

. 2828700	 mado, de 0m,25 x 0re,12 x Ons,022. com ,,„.
_ _

-
 argamassa n. to A, metro cubico_.
4,84,, Alvenaria de , tijolo commmu, reguelmaia, .

	

..... -ffl	 !.41
- -	 .-	 a. 7-B, de 0m,25 x Om,12 x Om,065. corai 	 - "

2088898	 -argamassa n: 14 A, metro cub/co....,;-,10ollifil _.i.
. •	 .pill. ;Alvenaria , n. 8,, de tijolo COMrdllnit regttel.", )....	 ; $...1

, mi/do, cle On3.22 x 0m, ft a 0m, 05 8, _ cOnl '.

argamassa n. 14, metro cubico 	 - 
• -	 • 137. Alvenaria n. •6	 in-D, de • tijolo cte:01M, re-,

	

'2172551, -	 queimado, de 0m,30 x 0m,15. ,x Ora,075,
-	 -	 com Argamassa n. 10 'A, metro cubico..

,	 43.8. Alvenaria ,a., 6-B, de tojólo cortaram/a, re-

	

. 208$373	 - • queimado, de Orn,30.' x 0m,15, x 001,075;
cora argamassa n„ 14 A, metro .etzbico:.

-	 -	 439. Alvenaria , n.. 7, de' tijolo •-coramum, requeia

	

211821z	 .	 medo, de 'OM,25 x . .0m,12 x 0m,005„. com

	

.	 -	 argamassa n. 6, metro- cubico 	 •
140. 'Alvenaria de tijolo	 7-A, comraum reguei-.

• 2102054	 mado, de ; 0m,25 x 0m,12 x Om,065, com
argamassa n. 7, metro cubico 	 ...,

Alvenaria 11.• 7-B, de tijolo corainum reguei-

	

' 211 *804	 mado de 0m 25 x' Ord,12 x 002,065, corta

	

.	 'argamassa n.-..10, metro cubico 	 	 92$491

)3932605, L19,. Alverliãrao n. 1)19-7); rie-'1;;.j.5e.a;:.a4 perdra,.
-	 nas condições - do n ri 6, oom argamissa

• argamassa -_n. 6, , metro cubico 	  ' 1411541
. 332$74 148. Alvenaria a. 8-A, de tijolo oommum, reguei, 	

mado, de; 01/1,22 x om,lt x Orn,056, cont . 	•
-	 argernaspe_n.., „.7, metro eubleo .. ...

In. Alvenaria a.. 8-U, -de .tii010 _cotim:num, ?mor.'
'	 toado,. dc ,ard:.!2 x .8m,11 x Om;035, 0041' 	 '

181.8112	 _ argamassa n.:, to metro	 .21017.1.111
tia. Alvenaria n.	 de tijolo commtnn, -reguei.

• 'Judo, de .022 .0m11 ora,on c0*
1433224 ...I' .`	 argamassa DÁ	 meirenalble?, a, 	 a 3.#7909.

• . •	 139. Alvenaria ia. 8-Da dè	 -er4;01§,	 •.	 •	 ,J ? ;	 azado, de Qrri".2..2 	 uga.n a'1828883	 arytamassa,n„,, 10 A. feetrn, éttb,~.,

1574314
5

-	 133. Alvenaria , n, 6, de tijolo commum requeimaa
' do, de 0m,30 x 0m,15 x 0m,075, com arga-

1582995'
.•

1818321

432. Alvenaria r. 5, ordinaria, de pedra n. • 2,

868071

:12.5.1b
t4,

77694

.868781
;

8104

1198691
3

341$031,



172. Alvenaria n. 12-e, de tijolo r..erferatlo,
Ore,12 . •x Ore,Ocj'!, Ohm al..'r:-

121$637,	 .iluna ri. 11, metro cubico 	
172. AP,, eearia e. 12-D, de tijolo perf;rado,

fire,12 x 0rn,005, (1,01)1 alga-
e. 10-A, metro eitioici,i 	

206$126 174. Alvenaria e. 12-11, de 1ijólo 	 t1;	 •
x 01,1,12 x	 cum
e. 14, 'nutro

175. .A1	 ia o.	 13, de titcH per.l'urt-Jdo,
x Ond 2 x

abubada, cem	 ryipfto
;	 .

173. In n. 13-A, de tijolo perfurado. do
x 0m,1.2 x	 ((11),OW-i,	 a, ar,.-.0.)

801213.	abobadas, colo argarilua ti • 7. me Iu

177. Alven

▪

 ava e. 13-1), de L1,;.-do perinr..;10,
0111,25 x Orn,12 x 	 tiiOW). em :iryos

861348	 abol,a,..v•--, com	 .

178. AlvernriA n. 13-C, de t.i,;(11,1
0113,25 x	 arco.-;

841797	 abOlroia,s, edin	 e.

	

,	 ,
172. Alvena

•

 ria n. 13-1), de, tiidio perfurmio.
om.25	 onie12 x	 0m,oW), 41, .2.1.coF
abobadas, com argara	 11.1 A.

180, Alvena

•

 ria ti •	 de !dolo peJlurade,,
ere,25 x Om,12 x Oiii 3 OuiS, ora
111 n 011adaS. COal argamassa e. 14 A. 11111.)
eub	 ......

181	 Palmo (.1. , 1ijclo, eueenua!, r.‘pwiteatio,
O ri '1 2 cie espessura, ("eu,

melro qilaila ir 	
12U576 182 P uno rouunuti,, 3 . o,-Hei1undo.. de

tjrnJ2 de espeSsura. C“.1H
mero 1 .1, metro titiadtia,]..ii

183. Pame.) (1, tijolo, cummum, reqeeimad n,é,
011012 de espessura, c..)o)
mero 10 A. metro gendrado 	

.'annu de tijolo. commum.184.
ou-1,12	 e0111	 HL-

j10$521	 meai, 14 i. met.iiiio
Panei'	 coam-n.1.w.	 tie

Orei 2 (.1e.	 ¡ta,
10,	 /1 n.:141_,

Pal mo tii"
Orei :i do 42:1108S4!1 ` .1. COhl
1101 -2	 14,	 mt.4.1.-,s,

1t-,7„ Palmo IV tijolo UW(iiI i 	 rhÁ0,

. .16$981	 uln,r) de espes-ura, r,cn	 Hil-

1-1“-2:.0 10 A, metr.) i1eadr:1,1,4 	
188. Parmo d tijolo, conmuell,

on:.IN de	 mel rl.rgatow-Ha o4-
n.t.e!-0 14 A. mei" u quadrado 	

189, 1'111113(1) d . 	 LH] , r 4., C+ . filnal , 4 . de lj ii. 1.2 3,
00411 urgia!, lai'isa o •

lrado
1911. l'anrut	 per	 uri

	

!ta,	 liii w •g..a.rnaia e.
qinel rad°

Panni , de ifj,do	 Clp 	 (,m,1.:
uom aigauilassa it. 1(J A,

133$917 191.

139093

181t20.3
0,7(

lz/t2:50
108.

.U0t0(4.

itl5f99€,Ç

120;io3c,

1.'d:37 X

1

144D9rÀ

1

-Á

971723

898451

133$142

103$-670

108$b40 1$G.

414'

.101$321

101.

128$101	 quadtatIn.
192. Puniu (V tijolo [A ,11'111rtif 10, 410 0 4-11,	 • 1c!

Iie g SlIV:1, tom argarna, ,,, a a. 11 A,	 0e.,.11i.:),
qua rtri;,19 .

.137$278	 103. Abobadilln, ív tijolo eitouurniii 41 tete
om.-12 de, (-SpeSSUI'a,

a. 7, eIf;:tri.) uu.etriado 	
Aboli a i l,11u,	 de,	ti Jol i ,	 4 ' 411414,1111'

et	 01.11,12 Cl	 r a C:oit
n. •10, metro

193. Alrobadilliin	 Wido convi mui tieque i nado,
dl	 1310,12	 1-411Pt14'.,i	 424 , 141	 a 1.1.:
n. 1 t, t'netro quadrido 	

19(3 . Aboiya Lnity,,,.	 cijoN) .., (irminno I
ord ,12 de 4'51)1•SS4I

11. 10	 Iti ah.) flUadrad( )........ ,	 ,

Abobadillu. 1,r liüli	 oou ruim
tle Oni,lf) dc e r. peSS ill'a, COM. SIal 1410'
e, 14 A, rnef !'0 111:i n it'rH r 	 •

Abobadflha de	 redweoeld,.,
de esies~ri.i. creu av gauiliti-sa u.

.	 .•

G'•dg	 •aMiájo 27 	 .Dwp:o -"Mái	 ic,ur

/50. Atvew.H.1 e. 8-E, de tijo10 commem, reguei-
s.. i•1:), dc 0111,22 x 0111,11 x 0m,( 1 573, Cora

ri. 15 A. metro
151. Alverhl e. 9. dy. tijold conneuni, reguei.

a	 de om,30	 Orn,15 x 0111,075, em
• :Jat1aS,O1l	 1LÂ11aS1 ri.. O,

• ,-, t LIJICO 	
162.	 n.	 Jelti coo:nutriu), requei-

tIi Oin,30 x Orri,15 x 0m,075,
.:41,01itada2i, com argamassa n. 7,

153. Ake.1,a1H:-,

bico

ki.:)-1:1, de tijolo reguei-
,- Ido, de 01r,,30 x Orn,15 x 0111,075, orn
! , 1' 'o e abobada:.z, com argamassa, n..10,
in,i.ro cuide.° 	  	  ..

154. Alv,',1aAa e. (..)-e, de Liju.) enunu. rri, -reguei-
-,ado, de Orn,30 x Orn,15 x 0inM7, .em

cio e abobadas, com argama,22.a ia. 14,
Fuer riu cubico 	 	 	 	 •

caavla 11. 1..)-1), de tijolo ennerrom. reqlei-
mado, de 0111,30 x 0m,15 x 0113,075, em

4...reos e abobadas, coei argteits:sa ii. 19 A,
xes, iro enbivo 	

1Z)G. e. 9-E, d L.ji1u comnonn, reguei-
x 01:1,15 x 011075 em
com argama,tsari. 1i A,

Ai e: 	 :e 10, de tijolo comei-um,
eito de 0111,23 x 0111,12 x 0111065, em

e abobadas. colo argamassa 	 0,
n.•i.r.) cubico 	

Aiv,•nal'ia e. 10-A, de tljolo communi, requei-
mado, iii Orn,25	 On.,12 x 0111065. em

. arcos e abobadas, com argamassa 11,
cubico 	

1`,.9. Alvenaria e. 10-13, de tijolo commum, rer.inej-
inf,:), de Orri,25 x Orn,12	 0111001-4 ora

:'.,..bc,badas, com argamassa 11. .10,
uietro cubico 	  ...

160. Al:vP/inrin n. 10-11, do tijolo C0111M 1 1111, requtisi-
n'imlo,	 Orn.25 x 0m,12 . x 01e005, em

itrcos e abubada, com	 T'èTm( iIO4i Ti .
11:etro cublen 	

101. Alvellaria e. 10-D, de tijolo cornmurn, toquei-
tnado, dc 0n1,25 x Orn,12 x OrriO65, em

urco,', e abobadas, cum argamassa e. 10 A,
metro cubico 	

111+2. Alvenaria ri. 10-E, de tijolo cominem, requei-
mado, cio 0m,25 x Om,12 x OrnOt.-i,

ai,re,os e abobadas, com argamassa ri. 1 ,1 A,
melro cublco 	

163. Alvenaria e. 11, de tijolo -emrimum, requei-
mado, -de 0111,22 x Orn.11 r 0in.c55,

ç"...reos e abobadas. com argamua n.
metro cubico 	

101. Alve,) p ria -n. 11-A, de tijolo eommum, requei-
;nado, de oni,22 x	 O1n.03i.

ãvcos o abobadas, n.-orn arguiu:aa ii . 7,
metro cubico 	

• Alvenaria n. 11-T1, de tijolo eornmem,
.mado, do 01a22	 On-.;,11 x 0111,055, em

arcos e abobadas, com argamassa o. 1.0„
ixietro oubico 	

Mi). Alvenaria ri. 11 - C, de tijolo corarnurn, requç:i-
!nado, do Orin,22: x Orri,11 x tnri 3O55, em

arcos o etr-, badafg, com argamassa e. 1
metro cul.lco 	

167. Alver.aria ri. 11-1), de tijolo comi-nom, requei-
mado, de 0m,22 x Orn,11 x Ora,055, em

Nrcas c abobadas. com argamassa n. 10 A,
melro eu] leu

L.Fl. Alvenaria n. 11-E, (fe, tijolo commern,
macio, do 0m,22 x Ota,11 x 13i:14055. em

e..reos e abobadas, com argamassa n. 1:4 A,
mole° cubico 	

109, Alvenaria ri. 12. de tijolo perfurado, 	 do
em,25 :x Oin,12 x 0113,065, com argamas-
sa n. 6, metro cubico • 	

170. Alvenaria n. 12-A, de tijolo perfurado, dt)
.	 . Orri,25 a Orn,12 x Orn,065, 'com erga-

livms.a e. 7, uretra dubicO 	
AlVenuia n. •2-1.), ala tijolo perfurado, do

•tjai,21"; x oin,12	 Ota,005, com erga-
iaaèiia a. 10, • metro cuble0.	



12$52ii

-'-'76$395

242.

18$743 243;•
--

84$539

76$266

84;539

63;986
258. Serragem de Madeira de lei com 0m,10 x

x 0m,075 de esquadria,- metro cubico. -. -119;828
i,4$995 259. -Serragem de madeira de lei com 0m,30

	

..,•,	

x 0m,05 de 'esquadria, metro cubico...	 122;413' -
i3$702 259 A...Serragem de madeira de lei com Om,30 x---

x Orn,05 , de: esquadria, metro qubicp.-.	 1201761
-10$9-81?.- 260. Serragem de- "Madeira de lei, com Orn,J0

r. x 0m,06 de esquadria, "metro cubico..„. 133;013
,44$083-., 261: Serragem de madeira de • lei . com 0m,15 x

	

_ . ,	 x 1 0m,05 - "dar: tequadria, Metro Cubi09,-k 135170
' gag„,..çonsrfg-	 fie inade1r, 46 -lei, i, u •e t	

.

	

01953 •	 ,,Jet4 mgdattra	 WORMS,

65;925

78756

226. Chapa P. "e, de areninassa n: 4, com 0m,02 de
espessur.„ -em teci-os ou Intranorsas de•

*-- abooadas, Metro quadrado
227. Emboço c( ,1	 ,.assa n. 10, com Orri3O15

ade espessur e reboco com argamassa
/3$185	 n. 8, com Oin,00)1 de espessura, metro

	

quadrado	 58300
Emboço cem Orn,015 de espessura com arga-

138056 massa ir. 10, Metro quadrado
229. M	 mEmboço CO argamassa n. tO A, co 0111,015

de espessura e reboco com argamassa
13$573	

5$041.

n. 8 A, com. espessura de Orn,004,

230. Embqoçir n;aor 0m015 de espessura e reboco
com 0111,005 de, espessura, com argamassa17$580	 - ri. 10 A. metro quadrado.. 	 58429

231. Itejuntaniento ri. 1, com argamassa a. 3, metro

	

quadrado	 8$144
15;382 232. Rejuntaniento	 2, com argamassa n. 4, metro

	

quadrado	 78756
233. Rejuntamento ri. 2 A, com argamassa n. 4,.

16;029	 em alvenaria de tijolo, metro quadrado. 	 128409,
234. Rejuntaniento n. 3, com argamassa n. 8, em

	

- alvenaria de tijolo, metro quadrado.... ' 	 108341
/6$546 235. Rejuntamento n. 3 A, com argamassa ri. 8

	

em alvenaria de tijolo, metro quadrado.	 108987
236. Revestimento de taludes çoin alvenaria n. 4 G,

ordinaria, com Oni,3 a Orn,4 de espessura.
40;847'	 metro quadrado-	22;492

237. Revestimento de taludes cem 'alvenaria a, 4 E,
ordinaria, com Oni,3 a Orii,4 - de espessura.
metro -quadrado -

	

393425 , 238. Revesti mento* de. taludes com alvenaria nu-	
25;594

	

mero 4 F, *ordinaria, metro quadrado 	 24819
239. Revestimento de taludes' .com alvena.ria nu.

	

mero 4 II, ordinaria, metro ' quadrado..	 27;275
240. Revestimentos de taludes com alvenaria or-

	

dinaria, ri. 5 k.n. 132), metro quadradt, 	 138573
1V — Carpintaria é. trabalhos C01111tX013:
a), serragem: -

133$142 241. Serragem de madeira de lei gora thri,50'

-
x .0m,50 de esquadria, metro :cubico...

	

Serragem de* madeira de lei Com Oin,50 x	
398943'

	

x 0m,40 de esquadria, - metro' cubico--	 398038
Serragem de madeira de lei com' 0m,-40 x

	

x 0111,40 de esquadria, metro cubico...	 $98'943 -
244. Serragem de Madeira "de lei com 0m,40 x

.

	

x 0m,30 de esquadria, metro cubico.. 	 46;535
•49$12° 245. Serragem do madeira de lei com-

	

x -0m,30 de- esquadria, metro cubico..	 538257 _
• 246. Serragem de indene de lei com Ona,25 x

-47 $569	 0m,20 de "esquadria, metro cúbico... 	 -54903
247;'Serragein de- madeira de lei obra 0m,59

	

aur,25 de esquadria,_ Metro 'cubico..	 58;557
248. Serragem de madeira de lei corri , 0m,20 x

	

x 0m,20 de esquadria, metro - cubico—.	 *59;849
249. Serragem de madeira de lei com Oin,25 z

56;312x 0m,25 de esquadria, metro cubieb...
250. Serragem de madeira de lei com 0a4-20

1413415	 x 0m,t5 de esquadria, metro cubico.... 	 69;802
251..Serragem de madeira de lei com Orn,15

	

x 0m,15 de esquadria, metro cubico...	 791885
252. Serragem de madeira de lei com 0m,15

31;023	 x 0m,125 de esquadria, metro cubico..	 878770
253. -Serragem do madeira de lei cem Orn,125

	

x 0111,125 de: esquadria, metro cubico..	 96$560''.
254.. Serragem de madeira de lei com 0m,20

	

x 0m,075 do esquadria, metro cubico.. 	 96;431
255. Serragem . de madeira de 'lei com 0m,25

	

x 0m,10 de esquadria,. metro cubico...	 P0i$004^
258. Serr agem de madeira .de lei com , 0rn,15..

x Om,075 de esquadria, metro cubico—, 106;384
257.—Serragem de ' madeira de lei com Oro,125 x

	

x Orn,075 de 'esquadria, metro cubico.. 	 114;399

5881'7 -

.
al)	

bali—  —
V;	 •	 .	 ..

t199. Abobadilha de toter, rume qui , requeimado.
e

,	 .
Àtlitt (IFFIC-11Ar.	 Abril de 1fe9 9(4/7

tm.15 de espessUra, com argamassa

	

i ti, Metrn,, quadrado 	
goo. Abobaddha CI tijolo cotrunurn reg/leni:1,1(1:y-

ite 0,m15 cio esp e ssu r a , com argamassa
. •	 11, metro- quadrado 	
fl61 • •Abobadillia,	 li„jolo	 •tritnum requeimado,

de Oni.15 de estie- atca.-eoto argamassa
• u 10 A, melro qmalvado y.... 	

ALolidiUta
•

ao tijolo continum requeimado,
de 0m,15 de esp	 wespessura. cor,arganiasi,ta
n. VI A. metro quatt-al, 	

Cb. Abobadillia de tijolo perittratto, de •Oni,fl de
espessura, com - argiurtas,a ii. 7, metro
quadrado

204. Abobadillia de tijolo pertairado, 	 0ni,12 de
espessura, coro argaireissa n. 1-0, metro
quadrado 	•

295. Abobadillia de tijolo perfitradO; de' Om,12 de
espescmra, com argamassa ri. 10 A, metro
quadi ado	 	 .•

Abobadam de tijolo rentui •ado. de OM,12 de,
espessura, com argamass,a n. 14• A, metro
qUadratin

.07. Pavimento de ladrilho branco nacional, as-
sente em leito -de coricrète -o» 5,- com-
Om.05 de estat'ssura, cem argamassa ri. 4,
metro quadrado

R-08. Pavimento de ladrilho de uma, duas .ou tres
cOres, nacional, assento em IMO de- con-
creto n. 5, coto Om.05 de espessura, com

.	 argamassa n. 4, metro quadrado 	
R09. Pavimento de ladrilho branco estrangeiro,

assente em leito de concreto n. 5, com
• Orn,05 de espessura, com argamassa ri.. 4,

metro quadrado
gto. Pavimento de ladrilhos de urna, duas ou tres

eól es, estrangeiro, assente cru leito de
concreto -11. 5, com 0113,05 de espessura,
com argamassa. à. 4, - metro quadrado 	

Pavimento de concreto n. 5, com 0m,06 de
espessura, revestido com chapa de ar-
gamassa n. 4, com 0m,020 de espessura,
metro quadrado •• 	

Pavimento de ladrilho branco nacional, as-
xente em leito de :concreto R. 5, com 0m,t0
de espessura, com argamassa a, 4, metro
quadrado . 	 .

Pavimento de ladrilho de unia, duas ou troa
ceires, nacional, assente em leito do• con-
creto n. 5, coro 01'1,10 de espessura, com.
argamassa n. .4. , metro quadrado 	 .

f.t21, 4„ Pavimento de làlrilho branco, estrangeiro,
assente eru leito de concreto 1-L 5., cem
Orn,10 do espessura, com argamassa n. 4,
metro quadrado

Pavimento de ladrilho de uma; duas ou tres
cOres. estrangeiro, assente _ em leito - de
concreto ri. 5, com Oin„10 de espessura,
com argamassa n. 4, metro •quadrado..

Pavimento de concreto n.- 5, , com 0m,12 de
Jspessura, revestido com chapa de erga-
traissa ri. II, com. 0m- 03 de espessura,
nwtro quadrado • 	

017. Pavimento de ladrilho "trottoir", assente em
leito de concreto ri. 5,- com 0m,05 de es-

.	 pessura com axgarriassa n. 4, metro que-
(Irado

Pavimento de ladrilho "Lrottoir",, assente em
I —..	 leito de concreto ri. 5, com. Orn,10 de- es-

pessura, com argamassa n.,.4, metro qua-
drado 	

109. Forro de azulejos em paredes, assente com
argamassa ri. .14, metro quadrado 	

Forro de azulejo ! CM paredes, assento com,-
argamassa n. 14 A, metro. quadrado 	

Chapa n. t, de argamassa n.- 3, cora-Om,03 de
espessura, metro quadrado 	

	

Chapa n. 2, de argamassa n.	 0m,03 d	e
espessura, metro quadrado 	

pga.. £hapa n. 3, de argamassa n. 3, com Om,02 do
espessura, metro ; quadrado 	

• Chapa n. 4, de argamassa n.. 4,, com 04a,02
- espessura, metro , quadrado ......

phapa n. 5, cia argamassa ri. 3, com 0m,01.'de
-spessura, em Unos ou intradorsos de

a4s, metro_ qukdr_a_d_0:

•^06•

P11.

pi2.

'0.5e
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	263. Serragem do madeira de lei com Onai5 Z.	 vp. Calhae oeomm,i0Ora'do"laragur°24fe8i fadoa pfroornfunntod,idimade:-. 71:::::69!5398116

84911

!
,

x 0m,04 de esquadria, metro (subiu', .14811268.
	264. Serragem de madeira de lei com 0m,075 x 	 tro linear . .

	

x Oni 3 O5 de esquadria, metro cubico.. 	 )02$355 294. Eneaixarnento e a.ssentamento de ferragens

	

265. Serragem de madeira de lei com 0m,10 x 	 em madeira, kilogramma 	

	

x On1 ; 04 de esquadria, metro cubico.. 	 163,2002	 eia Madeira de lei serrada e esquadriada:

	

266. Serragem de madeira de lei com Ona25 x	 29b. Com 0111,50 x Om.50, metro cubico 	

	

x onixe de esquadria, metro cubico..	 1781255	 Idem idem, metro linear 	
0042/58

	

267. Serragem de madeira de lei com 0m,15 x	 296. Com 0m,50 x Ome10, metro cubico 	
1)

71:13-)24

	

x 0',(125 de esquadria, metro cubico.. 	 2152612 1-4PM idem, metro linear
e

	

268. Serragem de madeira de lei com Onal0 x 	 297. Cm 0rn.10 x Orn,40, metro cubico 	

	

x em,025 de esuadria, metro cubico..	 1492C11	 idem idem, metro linear 	
.	 om	 , 269. Serrage m de madeira de lei com Orn,06 x 298 C	 Orn.40ax 0m 30

Idem idem, metro linear
metro cubico 	 	 7t.'1$70(11

	

x 0m,02 de esquadria, Metro cubico.. 	 2922783
725878$299. Com 0m,30 x 0m,30, melro cubico 	270. Serraeem de madeira de lei com Orn,03 x

	

x 0m,03 de esquadria, metro cubico.. 	 2922783	 Vem idem, metro linear 	
rr	

65a27S
t271. Seagcen de madeira de lei com Oro 	 x	 300. (1 , )re On1,25 x Oni,20, inel.-0 embic o	 	 eaí$009

	

e 011 . 1,015 de esquadria, melro cubico..	 3112397	 Idem idem, melro linear 	 3413126,
301. Madeira de lei serrada e esqoadri .ida com272. Serragem de madeira de lei com 0m,15 x

,e

	

3) Ona015 de esquadria, metro cubico..	 319	 Orn25 x Orn,25. mtro cubico 	2411	 6f n 1413815
273. Serragem de madeiro de lei com 0111 	 m

	

,10 x	 Idem ide, metro linear	
.,5

  
7a8a402-

	

e Oni 3O15 de esquadria, metro cubico..	 3422079 302, Cem Orn,20 x 0m.20. metro cubico 	
ae8343

	

274. Serragem de madeira do lei com 0111,03 x 	 .Idem idem, metro linear 	
32:32.80

	

x 0m,015 de esquadria, metro cubico..	 4251'025 303. Com Orn,25 x 0m,25, metro eenico 	  ..	 7
t.) aplainamento, juntas e molmiuragem: 	 Idem idem, metro linear' 	 	 -i5$759

727 $068

	

275. Aplaiii,emento de madeira de lei com esqua- 	 304. Cair' 0m,20 x Orn,15. melro embico 	

	

dria de Ona10 x (Mal° ou mais, metro	 Idem itiern, metro linear 	 	 225.1.1104
quadrado. 	 	 4619 305. Com 011'1.15 X 011115, mel ret .,nbica 	

Idem idem, mel' linr 	 	
;47$404'

‘3,-,lit'ii,,N1276. Aplainamento de madeira de lei com esqna- 300. Coal fimI S X Olii, 1 n, ft -Wtuo et.lijiCori' inferior a 0m,10 x fim 10 metro

	

ta	 ):$8t9)8' 5: !quadrado. . . . .	 4213i.1	 Id	 mem ide, metro lin r 	 	
1'

ea

	

277. hlelduragom, juntas de macho e temeu, de 	 307, Cern Onel25 x 0111,125, metro cubico 	 7
e,meio fio ou relaaixo, em tabo 	 Id m idem metro linear 	 	

122

as para as-
soalho e forro com 0m,20 a Orn,25 de 308. (co 0m,18 a 0ne22 x 0m,07 a Orn,08, al i'

; fi IS:ri ggi

i	 largura e Orn,025 de espessura, metro 	 elld4n.0 .	 r

1	 quadrado . 	 	 12163,	 Idem idem, metro linear 	 	 118504'

	

278. O mesmo trabalho em taboas de 0m,10 a	 300. Com Orne10 a Om.15 x Oni 3 O9 x Ona0a a (medi a
Om,15 de largura e mesma espessura do m
n. 277, metro quadrado 	 	 2$327.	 Idem, idem,

cubico.
dem, metro linear 	 	

702a: ia
88790

	

,	 310, Com Orri,14 a Om.10 x Oni 3 O7 a Orne. melro

	

c) Ensamblages, furos e calhas em vigas de	 cubico. .	 77,15.774:
szstacas:8ameitIdem. idem, metro linear 	

	

279. ,Montagem para espiga ou mecha simples com 	 311. Com 0m,125 x Orn,075, metro enfiei) 	 	 7178027
62980

	

01%08 a 0m,10 de comprimento, em vigas	 Idem, idem, metro linear 	

	

de Omi0 x 0m,10 de espessura ou mais, 	 312, Com Oin,08 a 0m,12 x Orn,07 a Oin,08, Mel PO
tima. 	 ,	 7 S/jUll,

	

,e)	 32102	 cubico. 	

	

280. Montagem para espiga ou mecha dupla com	 Idem, fiem, metro linear.

	

0m,08 a 0m,10 de cumprimento, em vi- 	 313. Com Oni.28 a Orn32 x Orn.37 a Ormea, onero

3253914,1
'as de 0m10 x 0m,10 de esquadria, em 	 (rotura . 	

	

vigas do 011110 x 0m,10 de espessura ou	 Idem, idem, metro quadrado 	
mais, uma . • 	 	 42'395	 Idem, idem, metro linear 	 	 10$858I

MI. .&piga ou mecha simples com Orn,OS a 0m,10	 313A. Com One35 a 0m.45 x Ona03 a 0111,05,
798$334`de comprimento, em vigas com 0m,10 x 	 tro embico. 	

	

x Ona10 de esquadria ou mais, uma.... 	 2$197	 Idem, idem, melro quadrado 	 	 31•2131
282.. Espiga ou mecha dupla com One08 a 0m,10	 Idem, idem, metro linear	 122797;

7158476de comprimento, em vigas de Om,10 x 	 314. Com 0m,08 a Ona12 x 0m,05 a Ore,07, ne-ero
x 0m,10 de esquadria ou mais, urna...., 	 32190	 cubico.

283. Accrescimo do preço para i cada Orn,02 que	 , Idem. idem, melro lineer.... .......... ., .,
exceder ao comprimento de Ona10 das 	 31s. Com Om.14 a Orn,16 x Orn, 0 1 5 , mel rsa ri -1H ),.	 7:1013s
montagens para espigas simples 	 $517	 Idem, idem, melro quadrado 	   

:1, n $969,

	

-	 .
284, ,Acerescimo de preço para cada 011102 que 	 Idem, idem, metro linear 	

excede•r ao comprimento de 0111,10 das 	 31.6. Com Om.16 a 0m,24 x Orn,03 a Om.05, metro
montagens para espiga dupla 	 	 $646	 S085287

:3 e,43
cubico . 	

285. Accreschno de preço para cada Ona	 m

	

02 que	 Ide, idem, metro qnadrado	 	 1:611
exceder ao comprimento do Orn,10 de 	 Idem. idem, melro linear 	
espigas simples .	 $259 317. Com Orn.14 a 0141 ,6 x 0111,03 a Oni,e5. rne1eo

286. Accrescimo de preço para cada 0m,02 que 	 cubico. 	
817103111

	

I	 exceder ao comprimento de Orn,10 das 	 Liam., idem, metro quadrado 	 	 ;i11,
as duplasiespg	 . 	 	 '488	 Idem, idem, metro linear 	

	

ii	
4$91g,

287. entalho a meia madeira em vigas de °nato x	 318. Com 0m,06 a 0m,11.1 x Orn.04 a 011).00, 'mero
x Orn,10 de esquadria ou mais um 	 	 2284,1	 cubico 	 ...	 70NA

288. Entalhe em d	 mentes e	 vigas de 0m30 x
"12$509 319	 a:

Idem, idem, metro linear 	

:a3

	

x 0m,10 de esquadria ou mais, um.... 	 Com Om.08 a Ond x Orn,13 a On 	 metro
=

	a05,

8.:213C261289. Entalho em cauda de andorinha ou malbete	 cubico. 	
5 respectiva mecha, em vigas de 0m,10 x 	 idem. idem, metro quadrado 	

; 3 !„88322:8n44 e. ri2

x 0m,10 de esquadria ou mais, um 	 .	 142995	 Idem. idem, metro linear 	 	
:::1-332:1

320 Com Om.al a Om,29 x 0m,02 a ~.04. melro
290. Entalho em escorva e respectiva mecha, em	 cubico. 	

v~ de 0M,10 x Om.,10 de esquadria ou Idem, idem, metro quadrado 	

	

•	 mais, um	 17$451	 Um, idem, metro linear 	
21. Furo para cavilha ou parafuso com On3,0 I 8 	 321 COM . 0m,14 a 0m,16 x Or»,02 a Orn,03. melro

a 0m,046 de diametro e'nrofundidade de	 cubico. .. . 	
?0$4V70m,10 em vigas de madeira, de lei, um.	 2$844	 Idem, idem, metro quadrado 	

2l2. Aceres/aúno de Preço para cada decimetro que	 Idem, idem, metro linear 	
. exceder a um decimetro de profundi- 12422 322. Com 0m,07

cubico. 
a 01'1,12 x 0m,12 a (Man, metro

dado do furo . ,. 	  	  .:	 . 	 '::; i Ni./et,
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Idem, idem, nielre M1aill4c/32....,.....:,,,..., 	 ''.. '''''''• 1'255'39
Idem, idem, mero lí linellr ..: . : .. -, .. ...',.: . .':';•	 ..	 18939

P23. Com 0m,05 a Om.,07- x Orn,08 . a 0nr,022,5".MetrO,'
cubico.	 .	 . r , ... '' ... -i'.I.-..,..,.', . -,' .. -.;'..'..''	 -7:	 ' 9608172

Á..	 Idem, idem. melro linear 	 .i '...	 .	 15163
324. Com 0m,-025 a ~.035 x 0m:025 'a 'Om,08.5-, ine•=''

I	 tro cullico. -1 	 	 9608172
Idem, idem. metro.linear....,- .... .- . ..,, ... i ....-»	 	 '	 8;905
Com Orn,023 a Orn,027 : ,,x '0111,014 . a Orn,016;

metro cubico. 	 • ,. 	 9118025
• Id.on, idem, melro Onadrado .		... 	 13$702

Morri, idem, melro linear..:.....,- . . .... • .. •.:, 	 	 '''..3$490.
.326. Com orn,14 a 0m,16. .x Orn,014 a . Orn,0-16, rne-:

Iro cubico. 	 	 •	 	 '(l86880t
• Idem, idem, ~I ro quadrado 	 : 	 14$865
• Ideai, idem, metro linear  • 	 28197

• 27. Com 0m,08 a Orn,12x 0n-1,01.5 a 001,016, metro
cubico. 	  1:0108068

Idem, idem, melro, quailrade• -	 	 158124
Idem, idem. metro:linear . 	 • -. 	 	 18551

228. Com 0m,25 a 0ni6. x Orn,014 a Onn(116, me-
tro cubico...	 , , ...... .. , .. .i ......:. . -, . ,..', 	  1:0898307

• Idem, idem, melro linear,.
e) madeira de	 lei ' 'serrada' e ' esqua,

driada em dinantsões certas, asseiN
em obra e , pregada, sendo as ensatn-
blag y ns. aolainamentos,	 furos, ca-
lhas. „jiltilas.	 molduras, 	 ferragens,
grossas, ele.. miando hoirver cOnta-,.

	

dos ou medidos separadamente e pa 	
gos pelos preijos respectivos:

229. Com 0m.50 x Orn,50, melro linear 	  ' 2.008359
330: Com om,50 x Orn,40, melro linear ..... 	 1568668
331. Com 0m,40 x Oin.40, melro linear 	 	 1288876
332. Com 0111,40 x noi.30,'metro linear 	 *	 848926

Coro	 .333. Co	 Oin,30 x Oin.30, metro linear 	  fri-',748715
.' 308296334. Com Oni.25 x 0111.20. metro linear 	 	 •

com	 x Oni.25, metro linear 	 'M	 578135
Com 0m,:20 x Om.20, metro linear ...... 	 je'',11348126
Com Om.25 x Orn,25, metro linear, 	  	 528369
Com 0m.20 x °m15. -metro	 ' ,25$353

,00. Com Orn,15 x Orn,15, metro' 	 • .	 '1008036
)340. Cm 	 15 x 0,125, metro linear,)...-."..1	 155641
311. Ceio On1,12 a 0m13..,, x „Om,12 , a . op:A ,„j3.,, r1W

linear 	 •	 11“78
3;2. Com 0,18 a 0,022 x 0.07 a o,ps..ingtre Ilnear
343. Com 030 a 0.15,,x Ç09.. : ,a, 0.11, roe;ro.line 'ar. ,	4.08987

.1341. Com 0.14 a 0,16 x o:,07 a 0.08, nietro	 108858
Com 0,125 x 0,075. no4ro	 -8$919

1146. Com 0,08 a 0.12x0,07 a,„6„Q8, no¡trO Irnear. 	 4:78756
347. Com 0,30 x 0,0$ a 0,055:melro

. Iclein, iderri, metro. quadrado 	 	 1	 51$118
f',347 A. Com 0,37 a 0,43 x	 0,05, nie.lrelincr. 15$512

Tilem. idem, metro 	 -.:(138$779
348. Com 0,08 a 0.12,x ();055 a 0,07, yne,I.,roj

•

 inear.)	 .6$551.
349. Com 0,14 x 0,16 ,x 0,045 a 0,055, metro jineiar 	 78368

Com 0,16 a 0,24 x 0.03 a 0.055,..metkro linear
4351. Com 0,14 a 0,15ix .0,03	 0,05, 'regro	 ,68592.

Idem, idem, metro quadrado.,428269
f352. Com 0,096 a 0,09 x 0.04.a.0,06; iuotro linear ,, • .'4$395
353. Com 0,08 a 0,12, ,x . 0. 03..a 0,05, _metro linear ,., '58558

Idem, idem, metro .quadrado 	 	 558454
354. C,oiri 0.21 a 0.20 x 0.02 a	 Metro linear A-78627

Idem, idem, metro,	 -',30R505
355. Com 0.14 a 0.16 , x .4).09. a 0,03»rneiro lirWat

1.	 Idem, idem, metro ,quadrado 	 	 3081 18

	

1356. Com 0,07 a 0,12 x 0.025..a 0,030, metro linear 	 -.1y-38102
Idem, idem, metro	 2318023

357. Com 0,05 a 0,07 rx 0;018 -a 0.022,1..rnetre

▪

 bocal/	 28327
Idem, idem, metro quadrado 	 	 378874

358. Com 0,025 a 0,035 x 0,025 a ' 0,03a, Metro
pear 	

259. Com 0,25 a 0,27'x 0,1114.a o tn.fs, ipplro "lin,ear .	 48912
Idem, idem, metro	 •

-nGo. Com 0,14 a 0,16	 0.,(t14,à 9.016; nietrOlitipar
.,	 Idem, idem, metro ' quadrado 	 -."."	 '-'!.3$268

1'361 Com 0,08 a 0,12x 0,014,..a ,0;0,16,,-rW,to linear 	 ,1-287(5
, • Idem, idem, metro'quadradd.A08887
"362. Com 0,025 x 0,935 i 0,014 a5

near 	 	 25844
f) obras diversas: taboaS para,S0a140S".-0".i..tror•

forros. abas, Molduras-e
263. Taboas de Oni,23, a,,0.27	 O 025 a•,.

parelhadas á til-elo - fie ou r.ebaiio„n,Para,,
soalho, metro quadrado. . .,,...-., 	 305765

Cimalha com Orri,Q3 de espessit.ra
de, largura .com . .molduras rorridagrrro.
paramento , visto, A metro lo?ear..1:..,..r. 81i iU2

•Cirnalha	 Orn 0 93 de Cepessuri ci 0rn,95
d'. 	 com molduras corridas
pyarnento	 ,,inetro linear; „.	 r,	 158121

382. Idern,,,Idern .com , 0m,23 . dei' largura .; idem.;
metr9 . 	;	 . .	 .	 .	 1 9 ,5 131

idem, cóm Om,035 de,, espessura ,a„,.
00,10 i,, delargura, : idem, 	 idenn, :m etro .

lipear • , .	 10$855
284k Idem, ideto com, ,0,m,25 'de 1aiuri idem,

i4p m„. Metro	 .L	 „.	 007
385. Idem,' idem, ;com, 0M,23 de largura,

iden'i, metro linear ...,. 	 •	 208[182
386 Idem, com On1,048 de espessura e OM,101:,de

•12$:; ,̀39
$7! . Idem, idern, com 0m,1.5 , ` de. largura,

idem, metro linear . 	.....	 188873,
388. Cimalllia, com Oni„0.48 de :espessura ,e

Irírgura, com. mold sn.a. ,eoi;pida n9 Paria-p.
Mento visto, metro. 	 ...,...,,...	 .245819'

389. Cimalh? ,com 0111,073 do espessura e 091.,4,0.:,
de largura, eofri molduras , corridas- no
paramento visto; nae,tro linear.. . 	 175709

390. Idem, c.om 001,073 , de espessmra e 0m,45 dar,
larkura; idem, idem, Metro linear...,_.	 268628

39 ,1. Idem, com Orn,73 . 03 e$DeSSUra, e om,go:
largura,. , -idem, Idem. meto , !Mear. • .,.	 345126

R92. Fasquiado „em tectos , para, estuques, trrietro,,
• q'uadrado .	 . ....	 58529d
2) encaibramento é ripamento de telhadost',

303. Encaibr'amento , de»-telhado doiii caibroS-Ale
." 1 	Om.075	 orn,053 espeCados' de lOttl,40.a'

Orri,50 ,de eixo a eixo,„ metro quadrado...!,,,,,,, 8tg73
39-1. Idem, ,idçilidó.Ozo,00 x A0m,075„, idem,

• metro, "'quadrado	 . . .	 .... .	 15$ 124
395. Ripamento; .de telhado, com rt,pa

X ,O1518,,çspaeadas	
5$30C

dç „0 111,35 a
de;A-.Nd	 0)0, Arletix) ,'n,	 .

ágd .n Guarda p,O,Sna:,,telklado-,115,'0,pD,apelkaflIO
tk'q.q1:444FaagIdem idem apparelhadn Com jhwas:énaikm
iradas. metro quadrado	 19$848

18680

335.
336.
337.

• -338.

367. A mesnia' regua apparelhada a macho e fe-
m( sa, com 0m,30 a 0iff,40 de comprim
mento, para soalho, es pinhado e enta-ii

• beirado. metrô quadrado 	
368. A mesma regua ap_parelhada a macho e fo	 a

roca, com 0m,45	 0m,66 de compri 	
mento, para soalho espinhado e entaa
be'irarlo, metro quadrado 	

369. Taboa de . 0m,23 a 0m,27 x Orn.015, aplaina-
da em uma face e rnoldurada, para for-
ro, metro quadrado 	

370. A mesma taboa apainada em uma face e moi-
durada, para forro, metro quadrado 	

371. Itegua de ,0m,07 a 0m,12 x 0m,015, appai%e-
lbada a macho e femea ou a meio fio,
metro quadrado 	

372. A mesma regua do n. 371, molduracla, Metro
quadrado 	

273. A mesma reg-ua do n. 371, apparelhada
macho e femea .ou a meio fio, para for-
ro entabeirado, melro quadrado. 	

374. A mesma regua do n. 373, apparelliada a
Macho e feMea ou a meio .fio, para for-
ro entabeirado, moldurada, metro qua-
drado 	 	 75-:O319

375. Aba pzl,ra tectos, apparelhada e .pregacia, com

	

Orn,23 de largura, metro, linear__ : 	 208553
i70 Aba para tectos, appa.relhada e pregada, -

	

com 0B1,15 de, largura, metro linear: . 	 ' 48136
377. Aba Para' textos, ariparia I toda te pregada,

com 0,10 de largusa, metro	 38101
378. Meia çanna para tectos,

'
 metro 'fincar	 5g;559

379. Cordão para ledos-, ele., nietro28068.	 ,. •
380.

memla ta Qat aPparel,hada :a maold	 '
"	 rnea, para soalho, metro, quadrado. ..i.	 et
36;5. Il.egua de OM,07 a Orn,12 x Ona,022 a Com,03,,

apparelhada a macho e femea, para, gOan
lho, metro quadrado— .....

366. A' mesma regua apparelhada a macho e fe-
orca, para soalho entabeirado, metro
quadrado 	

175968

198002

278921

308248

738293

í4VÂ

298731

385133
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lOWL Iteguas de Ous10 Osa,015 assentes e peai-
gadas sobre os caibres, intervalladas de
0m,01 para assentamento de folhas de
zinco, metro quadrado 	

3) Soalhos, tecto e lambris:
apparelhado á portuguesa ou a moio

fio, valente e replainado, metro qua-
drado	 •	

400. Soalho apparelhado á inglesa ou a macho ç
fernea, rom ta-boas -de 0m,23 x 0m,022 a
0rn,03 assente e replainado, excluindo
barrotes que serão pagos separadamen-
te pelos preços respectivos, metro qua-
drado

401. Soalho apparelhado á inglesa ou a macho e
/erma, com reguas de 0m,07 a Ona,12 x
x úin.O2 a Ons03, assente e replainado,
excluindo os barrotes que serão pagos
separadamente pelos preços respecti-
vos, melro quadrado. 	

4d12. Soalho apearei/Lado á inglesa ou a loacho
fetuaa, e ente-beirado com reguas de
Ouri 3 O7 a 0m,10 x Om:ø2 a 0m,03, assen-
te e replainado, excluindo os barrotes
que serão pagos separadamente pelos
preços respectivos, metro quadrado 	

409. Idem, idem, idem espinhado e antsheirado,
cota reguas de Orn,07 a Ons10 de largura
e comprimento de 0m,30 a Oms10, as-
sente e replainado, excluindo os barro-
tes, metro quadrado 	

404. Idem, idem espinhado e eutabeirado, com
reguas de 0m,07 a 0m,10 de largura e
Ora,45 a Orn,60 de coasprimentct assento
e replainado, excluindo os barrotes; me-
tro quadrado . 	

405. Roda-pé liso com 0m,10 de altura, metro
liner .

406. Roda-pé IíSo com Orn,22 de altura, metro
flanar .

407. Roda-pé moldurado -com 0m,1e de altura,
metro linear.

408. Roda-pé moldurado com 0m,23 de attnra,
metro linear

109. Forro de tecto sobreposto ou de saia e ea-
Misa, não entabetrado e com abas, sendo
cotas pagas separadamente pelos preços
respectivo*, bem como os barrotes, me-
tio quadrado . 	

aio. forro dc tecto sobreposto ou de saia e camisa.
entabeirado e com meias calmas, cordõea
e abas sendo as- meias calinas, cordões e
_abas pagos separadamente pelos preços
respectivos, bem como os barrotes, metro
quadrado 	

Mi. Forro de tecto com reguas apparelhadas a
macho e lemes e molduras, entabeirado,
com meias eannas, cordões e abas, sendo
as meias cannas, cordões e abas pagas se-
paradamente pelos preços respectivos,
bem como os barrotes, metro quadrado 	

• 412. Grade de madeira embebida em paredes, for-
mada por prumos afastados de 0m,50 de

. eixo a eixo e pregada, para fixação de
forro ou lambris de madeira, metro qua-
drado . •

413. Forros ou lambris lisos, de madeira, appare-
lhadadi macho e femea, em paredes, me-
tro quadrado . 	

414. Apainelado engradado com almofada de és-.
pelho ou a fazer fundo e com um só .. ptt-
ramento visto em teclais, lambris, etc.,
tendo a grade Oin,023 a Ons035 de espes-
sura e as almofadas 0m,012 a 0m,023,
-metro quadrada' . 	

'415. Idem, idem com almofadas á face ou rasas,
com Roi só paramento visto em tectos,
3an3isrts, etc., tendo a grade 0m,013 x

Orn,035 de espessura e as almofadas
0m,016 a 0m,&.s3, metro quadrado 	

Idem com grade armilhada e moldurada e um
só paramento Vi3b0 em tectas, lambris,
etc., tendo a grade (ni 3O23 Ora,035 de
espessura e as almofadas Ona,012 x0m,023,
sisetra quadrado 	

• 4$7. Idem com grade e caixilho armilhatios e moi-
durados e urn ao paramento visto, em
tectos, lambris, etc., tenda a grade

	

20$841	 011.023 x 0m,035 de espessura, o caixilho
OnsO35 x Orn,048 e as elmofadas 0rn,022 x

',76,653x Ons016, lustro quadrado . 	
4) Frontaes e tabiques:

aass'as 418. Esqu eletos eu gaiola da madeira para paredes
de alvenaria, metro, quadrado 	 	 2.38172

419. Frontal não chefe, forrado e fasquiado em
ambas as faces, metro nuadradu 	

420. Prumos, frechaes, hombridras f", ‘ i 'VOS rara
grades Q vãos em tabique de tijolo ou ma-

	

43$950	 aleira, tendo as peça , 011).10 ', orp .o5 a
eni 3 O7 e os paramentos as,lare!haftes,

. ssS31metro linear . 	
421. Prumos, freehae ,.. vergas, bon-ihrei-a e e peito-

riA, com 0111,10 x 0m,75 a it,i:", a 	 0,1'35.
com os paramentos apHlido.e. rnm
para assentamenio de tijolo m i	 r.,1,,i,,. ,-.	 !

	37$357	 para assentamento •i.. )O!'( I' on eaiNdim.,:
de N'idraeaS efT1 fanique, aliq ua linear... .	 : l2...,'+1;;S

422. Apainelado engradado coo ;(1/ n- nn • n ':14i,,-, d„

pC1110 ou a fazer turatft villn 4 I, ¡LH aw-a-
Montas vistos em tab t ,a0'. lon . lo .-t gradc,
Om.023 de espessura I • a:4 :Vm.o'ada:-. .p.

	413106	 Oni3O12 x 07 11 ,023. 'lie; H, el:: ,! . '„ n fu 	 	 , kW ,
423. Apainelada engradado vou, .-Ilitto:';1,I.-= á. ntov

1,11 rasas em um do. , Nranwn.— e .I, , .. ,-
velhos ou a fazer fundo no ,nico
.Uques, rendo a grade Orik.i);_',:i X Ult1,05

de espessura e as almofadas: ny,i,ow

,

!	 ;1-0,	 .1 Oni.023, melro qmebside	 ç,t;e
424. Apainelado engradado- com aimoradm, a fae;,

ou rasas, era ambos os paranient,i; , . yr--
tos em tabiques. fendo a Arai 10 o az+ almo-
fadas 0,023 x 0,025 (a. 320). melro qua- 1

54$67.9
3$361 425. Apai 1ijseteo. com grade armilhada e in fo idlign i ,;;.),

u	
l:rd

e dos paramentos vistos. em
tendo a grade 0.023 x 0.035 de espessura

	

713239	 e as almofadas 0,012 x 0,02:3, metro troa-
drado

3$490 426. Apainelado com grade e caixilhos arranhados

	9$436*	 e moldurados e dons paramentos vistos
tabiques, tenelb a grade 0,a22 a 0,048 de

- espessura, e os caixilhos 0.0.35 'a 0.072 e

ficiarado
 almofadas '0,012 a 0,023, melro qua- 1

808102
. 5) Escadas:

31$441 427. Degrán com mu metro de comprimento,
0.16 x 0,020 de altura. 0.32 a 0,21 de piso,
assente, incluindo cobertor, espelhos, per-
nas, guarda nhapins e roda -pés, um 	 95:5887

Pur metro de escada, metro linear 	
428. Accreselmo ou redução de preço -por deci- i 351"50

	

423140	 metro a mais oumenos do comprimento
• do degráo, uru	 ,. 	 	 33 .00

Por metro de escada, metro linear 	 	 12$6138
429. Corrinitio para escada assento, com 0,06 a

.	 0.08 x 0.04 a 0,06. metro linear 	
430. Gradil do madeira de lei para eseadas rectas.;

	973077	 ou curvas, nompreliendendo corrimão de:
0,06 a 0,08 x 0,01 a 0,06, de balaustre
torneado e moldei-saio de 1.10 de compri-
mento dianietro maximo de 0,08 espaças
dos de 0,16 a 0,20 de eixo ,a eixo, metre
linear 	 	 1183794

431. Degráo com um metro de comprimento 0,18 á
0,20 de altura, 0,26 a 0,24 dai piso, assenta
Incluindo cobertoni espelho, pião e guar-
da chapin, para escada de caracol, um... 	 893003

Por metro de escada, metro. linear 	 	 3553993
432. AecreseimO ou redueeão de preço por decimem.

tro a mais °uai-amos no comprimento dg
degráo de escada de caracol, um 	 218199!

62330a	 Por metro de escada, metro linear 	 	 8413797
433. Corrimão para escada de caracol, assenta

com 0,06 a -0,08 x. 0,0i, a 0,05, metro li-
near ., . • 	 	 163029

4'34.. Gradil de madeira de- lei para escadas de
.563741:	 .	 caracol comprehendendo corrimão de

0,06 a 0,08 x, 0,04 a 0,06 e balaustres
torneados e moi-durados de 1,10 de com-
primento e diametro maximo de 0,0y

espaçados de 046 a 0,20 de eixo a eiras
. 68.3510 1.: 2 6C,.03?smetro linear- . -	 ,	

0.43' •

11;144(111

4

628393

775 j9

P$824

13$056

64$761
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,Vasquias molduradas e cordões, alisares
e avo, para \J.O, de porta e janellas;

• 1'as,p1,ias in•lduradas ou de poirdão, reieti?-
neo. para portas, aros e alisares, iate-

1 PO 1 inca
436. rasfyiia toold .,:i:adas ou de corWie curvilíneo

paca portas, aro.n, e alisares, metro linear
437. Alisar liso com chias faces. uma adoela e

urna guarnição de 0,10 de largura, sendo
a fasquias e cordões, quando houver pa-
'0,,1 separadamente pelos preços respecti-
vos. metro linear .

438. Alisar liso com tios faces (1 adoela e 2. guar-
nições), de 0,10 de largura, sendo as
faz-Atlias e cordões, quando houver. pa-
gos separadamente pelos preos respe-
ctivos, metro linear

439. Alisar liso. com 1..re faces (1 adoela com 0,21
a 0,25 de largura e 2. guarnições, com
0,10 a 0,12), sendo as fasquias e cordões
quando houver,	 paa•os separadamente
pelos preços respectivos, metro linear 	

440. Sóco com 0,115 de largura em alisar, Joeiro
linear

só,„ com 0.025 a 0.265 de largura em alisar,
metro linear

442. Aro rectilinco e liso para porta ou para cai-
xilho de vidraça ou bandeira, assente,
metro linear

443. Aro curvilineo e liso para porta ou para
caixilho de vidraça ou bandeira, assen-
te, melro linear

444. Accreseimo de preço do aro rectilineo, quan-
do se empregar em cordões e fasquias,
metro linear

415. Accrescimo de preço do aro curvilineo,
quando se empregar em cordões e fas-
quias, metro linear

445. Aro rectilineo liso com adoida para caixilho
de vidraça ou bandeira, metro linear 	

.447. Aro curvilineo e liso, com adoela para cai-
xilho de vidraça ou bandeira, metro li-
near .

448. Accreseimo de p

•

 reço para o aro reetilineo e
liso com aduela, para caixilho de vidraça
e bandeira, quando se empregarem cor-
• e fasquias, metro linear 	

449. Acerescimo de preço para o aro eurvilineo
e liso com aduna., para caixilho de vi-
draça ou bandeira, quando se emprega-
rem cordões e fasquias, metro linear 	

449 A. Accrescimo de preço para os aros de nu-
meros 444 a 449. quando ti orem obra
de talha. metro linear

7) Caixilho de vidraça, vidro assente em vi-
draça. bande i ras e persianas, porias e
lanchas, cordões e cancellas:

450. Caixilho de vidraça, de um ou teus baten-
tes, para iam:dia de peitoril, excluindo o
aro. metro quadrado

451. Ferragens e assentamentos em cada vão de
caixilho de um batente, metro quadrado

452. Ferragens e assentamentos em cada vão de
caixilho de dous batentes, para janella
de peitoril, metro quadrado

153. Caixilho de vidraça de dons batentes, para
Jane% de saecada, excluindo o aro, me-
tro quadrado

154. Ferragens e assentamento em cada vão de
caixilho e vidraça de .dous batentes, para
janella d saccáda (n. 452), metro qua-
drado 	 	  . 	

155. Caixilho de vidraça do correr ou guilhotina,.
para janella de peitoril, incluindo as
caixas, metro quadrado	 j.

156, Ferragens e assentamento ori cada vã,o de
caixilho de correr MI guilhotina, para
lanella de peitoril, metro quadrado 	

/57. Massa de vidraceiro, kilo 	 v-

158. Vidro branco, liso, com tres mitlimetros do
espessura, aSsente em partas, ,janellak
fresdas, bandeiras, alpendres, lanter-
nins, claraboias, etc., metro quadrado.

59. Vidro branco, fosco ou amarello =bar, com
0,003 de e,spessora, assente em partas,
lanellas, frestas, bandeiras, alpendlreis,.

lanternins, claraboias, etc., metro qua-
drado . ,„, ,,. . ,.  .

460. Vidre de cor, liso, eom 0,003 do espessura,

	

4361	
assento em portas, danellas, portam,

.	 frestas, bandeiras, alpendres, lauteruins,
claraboias, etc., metro quadrado 	 	 5289981

58688 461,. Acerescimof de 'pregos para a substituição
de qualquer vidro por outro em portas,
lanchas, frestas, bandeiras, alpendret
claraboias, etc., metro quadrado 	 	 28973.

462. Juntas de vidraças, tomadas a massa, metro

	

108083	 linear .	 :ROA
463. Bandeira rectangular fixa, não envidraçada

com dous paramentos vistos em paineis,
metro quadrado	 	  124574

464. :fiandeira eurvilinea, fixa, nãq envidraçada

	

17$709	 com ires lados rectilineos e um curvili-
neo e dous paramentos vistos em 'mi-
neis, metro quadrado	 186$142

4)5. Bandeira Iseroi-oireular, faxai não enikdra-
oda, com dons paramentos vistos em

	

2281880	 paineis, metro quadrado	 2488318
486. Ferragens e assentamentos em cada vão,

	

58946	 quando as bandeiras envidraçadas ou
não, forem de abrir, metro quadrado 	 	 288826

14$348 467. Bandeira rectangular fixa, envidraçada, me-
tro quadrado	 808881

468. Bandeira curvilinea fixa, envidraçada, com
vidro de 0,003, com fres lados reetilineos
e um curvilineo, sendo o vidro e res-
pectivo a ssentanwnto pagos separada-
mente pelos respectivos preços, metro
quadrado	 1208603

469. Bandeira simi-eireular fixa envidraçada com	 .-
vidro de 0,003, sendo o vidro e o respe-
ctivo assentamento pagos separada-
mente retos preços reepectivo3,, metro

	

11446	 quadrado	 	 , 161$193.
470. Persiana fixa, metro quadrado 	 	 1168596
471. Idem, de abrir, com dous batentes, excluindo

o aro, metro quadrado 	 	 1458163,
472. Ferragens e assentamento em cada vão de

persiana do numero precedente 	 	 70$40,
473. Persiana de dous batentes, de abrir, sendo

ambos do dobrar, metro quadrado
474. Ferragens e assentamento em cada vão de

persiana do numero precedente 	 	 110869:9370:
475. Aecreseimo de preço dos xis. 453, 491 e 292,

por melro quadrado de postigo, engra-
dado, applicado em caixilho de vidraça
ou persiana, metro quadrado 	 	 1238447

476. Accreschno de preço dos ns. 453, 491 e 492,
por metro quadrado do postigo, ongra-

	

288567	
dado e almofadas applicado em caixilho
de vidraça ou persiana, metro quadrado. 1448251

477. Ferragens e assentamento em cada postigo
da porta ou janeilla, envidraçada com ou
sem persiana

478. Porta de um ou dous batentes com travessas,
a &dia ou de calha, sendo as taboas uni-

	

638210	 das a macho e femea, excluindo aro e

698415 479, Portas de um ou dous batentes engradados, 	
67$21.7,

--
ferragens, metro quadrado

dexraclduoind. o . ar.o e ferragens, metro qua-
928682

808273 480. Portas de um ou dous batentes, engradados e
almofadas, incluindo aro e ferragens,
metro quadrado	 1058350

90172 481. Ferragens e assentamento em cada vão de
porta de dous batentes, dos xis. 478, 479
e 480	 448208

482. Ferragens e assentamento em cada vão do

	

808861	 porta de dons batentes, dos lis: 478, 479
e 480 . 	 	 90$61X

1218508 
483. Portas exteriores com dous batentes engra-

dados, com gradil de desenhos artisticos
nos batentes e na bandeira, e com posti-
gos nos dous batentes, sendo a bandeiras,
gradil e ferragens pagos pelos preços
respectivos, metro quadrado . 	  181$22J

.484. Portas exteriores, com dous batentes engra-
siados e almofadados, com gradil do

14	
desenbo artístico nos batentes e- naban-

	

2560	 cio ira' e com postigos nos deus batentes
Sendo a bandeira, gradil e ferragens
pagas 	 . . .pelos PreC osi rtsP"otive's, '2~cri 	 £05$5$0,

528960

158124

248689

68851

218716

398296

68851

418246

298211

638856
28844
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81, Accreso.leao de‘proçãi'Pãra as, portai; de nu-- 50,	 .
matos 480 e 484, tendo as almofadas obra--
de telhe, metro- quadrado 	 '• -	 081887 .

488, Ferragens e assentãmento em cada vão de
porta, dos ns. 483 e 484• 	  	 . 198$873

481. Porta° de correr, de duas folhai engradadas
de regua, de 0,11 - x 0,045, excluindo , o 4.--
aro, metro quadrado . 	 	  3398984 ap

488. Cancella de batente, excluindo o aro ou sup- •
porte, metro quadrado.
	 .

,	 1101521:
189. Ferragens e assentamento. em eada vão de

janella do n. 488 .. • .......	 • • •.	 781723
490...2arta de janella, de um qu datis- batentes,

— com travessas a oolla ou de calhai sendo
as taboas unidas com macho e fomes,
excluindo o aro e 'ferragens, ( o . 478),
metro qua ra o	 • 	 	

678346'.

	

431. Porta de janella, de um ou dous batentes,	 51
.	 engradados,' exchiinda ó aro e forragens

• (n., 47,9), metro quadrado. 	  "	 921811
492. Porta de janella' de um ou dons. 'batentes: •

engradados e almofadados,, eXcluindo o 	 51aro e ferragens	 480)-, metro 'qua-

50

dados, de matar nos enxalsos, senda um
dos batentes ou ambos, de dobrar, ex-
°Mudo o aro e ferragens, metro gira- -

• •	 drado . . .	 1441776

0

494. Portas e janelas, , de deus batentes ~cada-
doa e almofadados, de motor, nos enatai—
s% sendo um. das .batentes, 'ou ambos

igde dobrar, exindo o aro e as kerrageteni
metro quadrado	 -	  185107	 -

495. Ferragens e assenta.meato ene cada vão de
Porta de jaaella , do	 Asõ. 	 	 721259

am486., Ferragens e assentamento	 cada vão de

483. Porta do janella, de dons batentes, angra-	 -	 51

-	 porta de ,janella, dos os. 4,94 e 492—,	 801273
497. Ferragens e assentamento --em oada vão de , 	 -•

99rta de- 4 /111014, dOe Us . 492. 849-l.	 171$01O
8) Estacarias, ,grades, etiseocadeiras e

'plataformas pari tundasZea:
498. Estacas de Madeira de lei, com 0,30 de- 

metro, "médio, ou esquadria eqaivalente,
, preparada com anneis . 'e- ponteiro de Wr.- ,ro, cravada até 8. ÁS-atros, • ompregaadd •	 - • -

bate-estacas movi& w qii•aoti . aa guincho'
por".,matro-. ,.c.raNaide sriellei»	't!•5

499. À mesma . eslaca'orikaii4; ate 8rd,00, 	 rê-
galJdQ.-Se bate,eataeaa	 .i-r-latiporremoVe17...
eobre-Arilbomapot .. metrit. ar.aVado,.•enefre
Ungir	 571135

500-; FZetaea da roadeÁre. -da lei com 0,30 de dianie-
tro. • -xiiédia ou- esquadria'equivfafente,

' •ç.',1 ."-	 anue 18 e ,Ponteira. de ferrca,:, ravad a te.o
• mfte de errnetums, ClaPPegalid(P-Ss 

A4- eswas Movido a braço e gninehri• • para
for-daí:5es por Metro cravado, metro -11-
neer	 • P404.0..•0, oi. n• •.kne•- • • .•-• • •••• a • d'."4. • 	n;-'55-41583

...

2-- &ataca prancha,» do 	 a 0;22'"1 0,67 a 0,08,

	

s..	 de madeira '' aparelhada Coltt juntas
quadradas ein ..dd meio 'fio; aguçadas em
bisel e sem ~eira, cravada até 8,m00,

. empregando-se bate-estacas Movido a

	

-	 braça -e guincho, por metro cavado,

de madeira de lei, apparelháda.com jun-

metro linear 	 	 211581
8. Estaca prancha, de 0,20 a 0,22 x". 007 a 0,08,

, tas de inatifa'S feto" aguoacli'dm- bisel

	

'	 e Berri ponteira. cravada, de 4 a 8 metros,
eniprakande-Se bate-e tuas movido a
guincho, por metro cravado, nielro linear t04170

9'. Estaca prancha como a do n. 507, , cravada,
dd 4 a 6 metros', empregando-se bate-
estacas a vapor movei sobre trthos, por
metro cravado,. metro

0. Estaca . priuicha, cama á elQ • n: 508„,. cravada,
de . 4 até 6 metros, empregando-se bate-
estacas a Vapor, Móvel sobre trilhos, por
metre cravado, Metro lindar 	

1. ,Arrancamento de unia estaCa prancha, de 0,20
. a 0,22 x 0n5 -9,08por metro cravado,,

metro
2. Estaca - de rnaileir de ,lei, Cravada pai a eu-

seçcadeira, ilusivc o arrancainuto,
imp ilha menta, . transporte e. quebra rela-
tiva á madeira - abandona4 nas cavas,
contando-se ~ente com a metade do
custo da madeira, que podfirá ter outra
applicação, por metro cubico., 	

513. Estacas pranchas, •do madeira de lei, appa-
• relhadas de 'Meio fio ou de inaeho o te-

prib,

'':	 da-de macho'Wfei-dea bn de'itlea:o fio gero
era	 5,0, inclusiV0-. ce • despr'egarnenta,
entpi1hame'ntO traria:parte '-é qriebra re-
lativa á madeira inutilizada, contando-
se sdniente„0- metade ido.custa de ma-
delra-, , que poderá der mate appncação.

	

515. O niesinoltrabalbp por metro quadrado de Pa-
	 -i I588

-N •	 por metro cubico ^de..rnadeis'a. 	

rede,. laietra- quadrathi../:. • à c!: . J 	
51fiatTravessas e. lon,garinas da 'marlair.a de lei.

cora esquadria, •..del:0,10--,a 005 x 0.07 a
040, : ' ,assente enlafundaçãe,s, !inclusive
ansarriblagete r 	entalhes, .etc'.4	 metro
cubica 	 ,	 "	

517. As mesmas travesÉas* :ezlongartaas: por metro
linear e infun4aç5es, -Metro linear 	

518. Plataforma sobre-ceatacaria 	 mfunda terra,
da :agua,	 ....... 	

513: Plataforraa sabre, estacaria de '' `fnritàação de-,
baixo-da agua; ceada os- pranehÕes unidoa-
em -caixilhos" fora" da` agna, t? metro (lua.;

7l e	 dradn -. . 	 C 

520. Aceresolmo ..de?'preeer -Par metro qinear de es-1
taca . ertivadn .quarideafOratImpregado o
bate-estaca:)ar-validt; ifarai-elle 'levar em
conta depreofiteitii- do Bate :estaca. O
aogreStdelli- rts erty,-Mictliada ,1:. Pela fdrma

,
-o,	 ;jeteith qtrivil0;31	 edeffiolen te de

elz Ctfi ..Gac
depreelandeahlts:ai' 41~4thalláte-estacas

43g,:-1 e C, o Comprimento total das estacas craa
9)vaBatF:mna•ksoucznel.oi'aa•-ai.aunuldt,.a..slaa,op3008-	 e cav.,

,rakiXuPdee4efick •-b e- 2.0131-.
5VD~rame OP. PP? tzPn - . Madeira de. lei

 •s 
me	

fkae.-~es. Peie

ra	
951143~ -bota n 8)

Servind

,

.	 -'311$641

N131 	 c	
c

. ,42aelleriliattd • 	82$3Â
.u. CO.,. de :- :caçam a,. .

drado	 1058350

tria,uu inektma estaca cravadwa mais' de 8 metros.
• erapregandolkata bate-estacas a vapor-.	_ 

, --.004;: - movei sobre trilhos por metro, eravadu','
metre ,:lialear.4 .. A '; :'..-:. , ': . ._. . 'r: 	 .....-. 	 '	 484862

afaMtmenda parivadereadentartionfe'kle ,- ........ de	 „ -
,	 mai/e/rte de 191, CCM 60 de-"diarfietro

médio ou esatraMdl c‘ktilvalente i . 7rvare7''	 ---fundadt

	

ça;, ,	.. v; . ' 2 ..-": fw.: ,.#á ,, , s.: ,;	 ..	 373716
3;03. Arranoapacuto: deealao;tordor ;madeira : e.4.ef`
1 -¡,- k r*„. com, 0,30 do: &arneiro . médio diPisssii:a114: 1

• -	 . grrnia=elvakintel, gnitánatreiseaelvatai, em .-i. il ,

aliiar4aa,--naaáad .z:. ii;áVZ.-1,;;; ... J-19,...K --:	 81531
~teu Aramai:W.42de: 040e.ao 0~411±'11,05r, ano,* c.::i

de roadeiratdelei,s'aM~hUda corartjãt.1 i1C,, 1 n %, , '; -É&
ta euadradae QU Maio, fio, com_ umhrttitit4-.

-	 tX4renald, agP	 _st	 4-, • Wi
.	 .„, • ,	 . ,..4,	 d .,-7: 1

--Pi'l
11111 1541382

1 ,*• , 	..,%à.	 n 	 :tr.,	 f s

.	 o'§ 	
2ii09

. ("i• "?,	 Pi i'	 i9Z	 .

___.	 I ' . WzOkY_ ..:,	 1 "
O	

!

.	 ..,., •- : • :	 %b-Inhá4;51J ' ' 2_11rg.' ai ?.4

,(	 .: .	 a :

1	 _,,.,:. ••• :. ••••T•17.;., 	 •,‘;‘ n n '':;,1, ! ,, ifflit, t	 ;j:

4,	 t	

,,, -LM

. • :. • • e 1 n • : - • 1~••••02~Sia'o 0 ...... krej 141803
i ,i	 :i	 • 11	 ;	 ev- 	 . ......

mea, aguçadas em bisel, sem pontAras,
cravada' para enseceadeiras, inclusive o

- arrancamento, empilhamento, transpor-
te e quebra relativa ã madeira abando-

'	 nada nas cavas, contando-se sdménte
corri a' metade do custo da madeira, 'nue
poderá ter outras applicações. por metro
cubico, de 'estacas, metro CiPiC0 	 	 tiR

'Por metro quadrado de parede 	 :1,	 	73842.94
514. Paredd de enseceadeira dekir an.!;.haa', de ma-

doira dá lei, 1"coni . 022	 apparelha-

3;ROts-

I I	 ••••••••-•	 51`‘'	 •	 • ••••• S• • • 1. •n •••• • • •• 	'••n ••1/4 \•••. •



-1nWmo-1111ftt3nua ãbeli Ite 1029"C"Zabliiidó

04. rProoramento em tun.neie de madeira da lei,
bruta e prancham, por melro cubico do
excavaoão (nota n. 8), metro cubieo 	

avindo o escaramento, tres vezes, tem-se:,
escoramento por metro cubioo de faca	
vação

523,: Esooramento de madeira de lei, serrada, á
esquadriada e pranches em cavas de
fundações e p000s, metro quadrado 	

Servindo o escoramento cinco vezes, metro
quadrado

Escoramento de madeira de lei roliça e pran-
ches em cavas de fundação e poços,
metro quadrado 	

Servindo o escuraMento para cinco vezes,
metro quadrado . 	

Obras metallicas:
525.. Ferro em obras para ponteiras e anneis de es-

tacas, braçadeiras, estribos ou suspen-
series de tesouras, etc., kilogramma 	

a20. Ferro em obras para TT, pés de gallinha, es-
quadros, escapulas para encanamentos,
etc. kilogramma 	 . . 	

27, Portão de ferro, ornamentado, de um ou deus
batentes, formado de barras,quadradas de

%" a 2", nas peças principaes,' barras
batas e 1 14" a 1 %" x ;5" a %", nas

secundarias, vergalhes redondos ou qua-
airados de %" a %", espaçados de 0,100

0.150 e ferro chato de 1 45" x 1/4." nos
Ornamentos, inclusive os gomos e fecha-
duras, metro quadrado 	  2378718

Q41,44391dadura de remem da ~ação som tu.,
- boe de chumba -da W' do dtametro

treno, uma. .

548. Idem, Idem, Idem de t" idem, urna 	
h'e . Idem, idem, Idem do er, idem,

7.04 RO. ealbe de Dobre da Me miláraetro de espoam-
oura, de 0,10 de diametro e 0,10 de id	
tura, para esgoto de telhado, metro li,,

22$234	 	  17069
.

	

550., Calha de zinco de 1 millimetro de espeta	
58300	 sura, de 0,10 de diametro ç 0,10 de al	 4

tura, para esgoto de telhado, metro 11,
near. 	 	 14.3.4§

28$309, OU, Calha de cobre de Sá millimetro de espesse,
ra, 0,15 de diametro e 0,125 de altura,

Of}aa	 para esgoto de telhado, metro linear 	 	 2p6
	558. Calha de zinco de 1 millimetro de espessa	

ra, 0,15 de diametro e 0,125 de altura,
para esgoto de telhado, metro	 104441

4$20 . 553. Tubo de folha de cobre de iA millimetro 'dek
espessura com 0,08 a 0,10 de diametrq

5$300	 para descarga de algeroz ou calha, men
tro linear. •	 	 14o97.

	554, Idem, idem de zinco, idem, idem, idem, me	 2
tro linear 	 . . ......	 itt2t1

ots§.. Tela de arame de latão pregado em aro de
madeira, excluindo este, que será pago

'	
pelo preço 'respectivo, metro quadrado 	 855031

556. Tela de arame de ferro zincado, pregada ela
aro de madeira, excluindo este, que se-
rá pago pelo preço respectivo, metrej
quadrado 	 .-	 .......

557. Pista de cobre com secção, 1" x 1,5" ou
(0,0254 x 0,0032) para (sondador do

á)ára-raios4 incluindo laigae6es p i collo-
cação dos . colchetes de supporta, metro;
linear. . . . 	 	 46134L,

558. Chapa de terra de cobre com 1,00 x 1,00
x 0,015, esgoto cio fluido, metro quadre-

11487%

Pitt

ti$1144
V$I IQ

7.765,

88273

	

• ••	
76:g:

-..
588. Idem, idem, idem de canudo, metro linear.
589. Telhado dobrado com telha, typo marselhez,

metro quadrado 	 ...... ,1	 84.809
5764, Idern, idem, idem, idem de canudo, metra

quadrado 	 	 16.4ii]
571, Espigão do telhado ou araste de tacauiçO,

com telha do canudo, metro linear...-T 	 2$00
572. Idem, idem, idem, idem, com telha curva, 	 f,

typo marselhez, metro linear. . . ..... 	 48266
573. Beiral de telhado, assente sobro cimalha en-

trando as telhas na mediei° do telhado,
metro linear 	 .......	 pont )

574, Beiral de Ires ordens do telha de canudo eia
sacada, entrando a terceira fiada para a
medição do telhado, metro linear. .	 1381.45i

575. Beiral ordinario com telha de canudo, metrô
quadrado. 	 	 888f11

078. Cobertura com folhas de ferro zincado, onn
8$488 •	 dulado com	 millimetro de espessura

'a 7 pés de comprimento sobre-postas
0,10 transversalmente e 0/57
nalmente, metro quadrado. . .

897. Idem, idem, idem, Idem o 8 pée idt4101, ¡Má,
metro quadrado.

' 	.:g1 mama eobertwa sexi.d;
usteessura o o meie esmo -o pregada* *

pés Ti -~etaatatol._~ 01118,'
~eu, • gr Ir-. 3r, ir.1~,i~i.11~/P À:

pg4.

528. O mesmo portão, singelo ou sem ornatos,
metro quadrado 	  -1858623

529. Cortina de aço ondulado assente em porta ou
portão, metro quadrado 	 	 2078469

530. Caixilho de ferro para vidraça com os respe-
ctivos batentes, metro quadrado 	 	 2258178

01. Bandeira semi-circular de ferro, metro qua-
drado	 	  ..	 3018960

532. Quarda ou gradil de ferro para escalas comi
ornatos, com 0,80 de altura,

	

metro linear	 7
Idem, idem, melro quadrado 	 	

.971810i

533. Gradil de ferro com 1,70 de altura, com or-
nato para vedações, metro linear 	 	 1123589

Idem, idem, metro quadrado 	 	 668312
534. Ferro elo guarda ou gradil de ponte, kilo-

gramma . 	 	 4$912
535. Canalização com tubos de ferro forjado gal-

vanizado, de %" de calarrtetro interno,
assento em valias, metro linear  ' 	 5$171

536. Canalização com tubos de ferro galvanizado
de 1" de diametro interno, assente em
valias, metro linear 	 	 108083

537. Canalização com tubo de ferro galvanizado de
2" de ("impetro interno, assente em valias,
metro linear 	 	 208553

V38. Canalização com tubos de ferro forjado gal-
vanizado, de 2 I/2 " de diametroainterno,
assente erd, valias, metro linear'	 	 •68758

539.. Canalização com tubo de ferro galvanizado
de 3" de diametro interno, assente em
valias, melro linear 	 	 388133

40.. Canalização com tubo de forro galvanizado,
de 4" de diametro interno, assente era
valias, metro linear 	 	 50$284

0. Accrescitno de preço de canalização de ferre
iodado, de qualquer diarnetro atá 4",
assento em elevação, metro linear 	 	 28327ow.: Canalização com tubos de chumbo, de 8,4" de

,	 diametro, assente em valias, inclusive a
eoldadura das emendas, metro linear...a 	 8,980

VIL. NB/1811mb com tubos de chumbo de %" de
diametro interno, assente em valia, in-, 12dusive a soldadura , das emendas, metro
linear.

1.14. "Pallatizaoão com tubos de chumbo do I" de
dlatnetro interno, assente em valia, in-
iduaive a soldadura das emendas; . metro

i	 linear. . . . ;. 	 	 21$644
MU, IA o de preço de canalização em tubos

chumbe de qualquer diametro at4
', assento em elevação, inclusive a sol-

das emendas com fixação do tubo,
Ilnear• • r., . ;ir. :.... 3, ..... # Irreer

559. Assentamento do uma haste pára-raio coai
1,20 de altura e ponta multipla, uma",
Cobertura de edificios:-

562. Cobertura com telhas chatas, typo Marsellik
aramada, metro quadrado. 	

563. Idem, idem, não aramada, metro quadrado
564. Cobertura com telhas de canudo vã. ou sem

argamassa, metro quadrado. .. . a 	
585. Cobertura com telhas de canudo com o oumb

o beiras tomadas a argamassa, metro
quadrado 	

566. Cobertura com telhas de canudo Á, cintada,
metro quadrado. . . . 	

567. Algeroz, reversa ou rincão com telha, typo
marselhez, metro linear
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$259
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NARIO Oênt.j..41,	 ‘brit de l929

610.

/41885641.

612.

44163 813.

44138
11256

• :	 •
479. A mesma ceberturay *ando 1 millimets0 de .

	6 !p0s- • de: •	 *	 tki; 'Inetid
espeseura e e • nr.1 como apreeedenta

qnde
,dr,do. • • • I...". ........,..mt.0.01..WpfkKAL

-Pintura e trabalhos cauttexoe,',-
..;41a) Trabalhos preparatelest

• 590. Queima 'cie nd em madeixa. para	 •
n'-'481. Queima el raspagem de pintura a °leo sobra •

• .madeira lise,,, metro quadrado,...4,:...-..:h.„1,..;
442,„ Queima. e raspagem de pintara 'a . Cem-sabre

. madeira, , cora molduras ou ebrade:telba,:

	

quadradd 	 •	 ' •	 .;
,It83. Passagem a lira na demão de appetallik

para pintura a . ole'e, metro ,' quadrada...-.
'684. Passagem de pedra pernas e agua.amplottura

-.-•	 a ele° em paramento._ liso, metroAna-
drado	 	  Z. • !

586. O Mesmo' ta'atialhe -are I.¥tranarata ágn.
duras. 'Metro/ enadrado  •

586. Lavagem: di Par,amen40,s4S•Pirguga,m1;°121
pintura envernaada, 'de :0W:se tenha.ra-
animar as entes, . metia quedrado-• • •

537. Lavagezu da pie i:rira para pintar,teetamente,
• metro: quadrado 	 - '

;588. Lavagem em pintura envernizada, 'para
• o veraiz, -metro quadrade.•	 •

.• 589. Raspagem de iepra a cella. em paredes ou,
.	 ledes' lises, metro quadrado...-...,..

• 590. • Raspagem dá pintura a cella, em read'aira, j,
core moldura' en obra de falha, inçará-_
q- uadrado'	 ..

Raspagem de envertlislidV•em
paredes.. e tectos Usos', metro quadrado,.

.599. Idem, idem, .ideni, idem em madeira. com
moldura ou obra , de teitta;•.Metre qua-
drado

..,-.?k93. Tomar com massa do tinta a oled as
•Usadas falhas e .buracos de paredes ou
madeira lisa, metro okacirade..

594. O mesmo , trabalho em parede en
coai' Maidura. metro,

595. Revestimento de parede ot& . madeiralis ou
alassa - di2 tinta a. cella' para pintura. Me-
tro- quadrado  •

O recame trabalho ein 'parede' ou madá...ra,
com molduras, mera quadradó	 •	

Revestimeato -de parede. ou- 'madeiras: lissa
cem . massa ..de tinta a oba" metro ques.•
deado.	 •	 o.'

098. O mesmo traVaíhe- dm parede ou MadOirÁt,
...,oem molduras; Metro auadxade......,..*
Pintura a tempera ou , colUp •

599. Tinta, de qualquer cer,. preparada. tem mala,
kik/gramam.

100. Pintura a_ tempera, a_ Ires danam. sobra na-
porfieis& lisas. incluindo a. demão de IR	
parelho,' Indere	 •

OU. Accreseinah de preea para Pintura a tempera
sobre paramentos reeldtrrados; entrei'

'quadrado-
442. Aecreadrati de prece Paira pintura a.. tempera,

sobre*peganeentes'• •- inolthiradee. quando -
na me ira 	 en~rern caras.' dit	
ferenfes, .da. ; dOt"~ metre'Oadtad.0 •.	 .	 „	 .

• Pintura a. deo:	 • -	 '• • •
ta,, Manta de tinta, de qualquer c6r., pReparatta --

com. olan,	 .• ••n,• • •

/lata de- quaReser adr,.. ,preparasla COM olaq,

?lata da, qualquer kji.,PrOPorado,_
wa fira na proporção de nuas ,ptirsaa
dte deo e unia de agua *te, kilogranuna.,

!Pie 21.1** de- gnakoffir "'preparada sem. etaa ..
escee'ree, estan.partee (guaed, kileu nata ta ~Or- Ileeparade &uni'
sstn da ana o duaa da agua rua, ;si' •-

	

exterior viso, teudezooa.	 rt,

	

orai I+	 841,4 Ible,.;ooluelsca-a
Metro, qUedrlide•-•

ar qa	 05.	 ek, sabre gualeneeti•
ve.LuUal:...?1:tineru 4PU•do a1-ri"14

.....

	

.	 •	 .	 .-

Pintura interior a &ao,. a ires demãos, sobre
madeira' em Paramento liso, inclusive a
demão •:do ' apparelho, metx.6; quadrado_

Pintura interior a olee,' a tres d'emlos, sobre
•'guarnecimentoS a cal _e .eatu • e, com pa.•remonto lho,' incruste° 'a. • : n ão doapr

• parelha; inetrci'qUadiado.
Pintura a (deo; abM- minie'de" ferro, sobra

ferro, Czn paralnOto 11so bleluelve a de.
mão do 'apparellio, "metro -quadrado...

Pintura a tiieu,' a trea dem50a,'.sobre ferra,
.• previamente - pintado, cern miolo de tece-

ra, tenra
Pintura a 'hiato à traí' Alemães , sobre madeira

com paramente' lisa, para eer-:_enverate
zada, , ineluinde 'a deraae do app., an-
tro quadrado  .	 .1749.44

	

Aeceeschnu,	 pretosr quando as .. Pintura."
dos' És.' 514 à 614; titOrem lugar aobre
'paramentes'eabldMed oe:

50 44 de mety 'de abri de n. ..008, /ietro que.-
50 % da-riaãO4s ' obraH 'S .: ' do n; 608; metia q.;:it-1

doado 	 ,;.11	
,	 MOO!

•1..• •	 2$00$.
60 %' idem, Meã' , idem; n. .610, metro qua,-.4rado 	 •	 , 
50 % da mia ãe :fábra do n. 011, metro qua".,

deado s. 	 	 1$810!•
50 Ve • iden, idem,, hiern, n.' 612,, metro que.."

drado 	 t.	 '1449g
50 q0 da mgo de obra do '. .6 •12, metroqua-

•drado • 	  	  4.1.	 438Q
50 To idem, idem, idem, n. 614, metro qua.

(Trade 	 •	 	 •	 50204,•
Acerescime de PreÇaa quando as pinturas

as. 608 a 614 tiverem legar sobe.
• molduras. e nestas se eruPregarym O-

	

res differantes das dos fundos:	 1
300- % dg mãe de obra do n. 608, mete) qua-

drado, . 	 	 37185/7.•
300_ %. idem, idem, do n.. 004metre quadrado	 -128280.

	

.300. %. idero,,idem, do ir. 610',. mero qualradó .	 103210
300 % idem, idem, do n. 614i metro quadrado

	

% idem, idem, do n. 8f, ,metrer quadrado	 884021

	

300 %. idem, Mein,. do 'n.- 613,- Medro qtratfradb 	 16939

	

300 % ftlem, idem, dti n.,',014inVre quadrado	 3783571 e

	

.	 .
Pintura aeleo fingindo naadoingt .Enarmoro ou

bronze em trabalho' r esitiera'de, sobre Pa-
•amentos, .fisos, preViarerente pintados a
ohm- a' fres demãos e passados a pedra

Idem;	 , fingindo maturá

	

e, idem, idem.	
3149ttpeme..s, metro quadrado-

1~1'	
'

Metro . quadrado. . . 	 ......	 pç3og
Pintara a oiro fingindo inideira,' marmore ou

bronze, are tons differentea.. dos fundos,
sobre ornaMentos previamente'piáztadoa
a- óleo, , a troa _demilos easOdes a pedra-
pomes, 'metro quadrada- 	 ,	 66909

Fingi/tento de junta de cantaria sobre pia-
Una a éreo, em Parameatufverticat:

• sendo as juntas imitadas. cem um, filete
• de um e dons bons, metragnadrado .........,	 lgáza

Fiaria/mato de jurttsm de cantaria sobre
tetra a Mo. em- paramento vertical liso,
eakdo ao Junta imitadas ,	 tres Wetee,

• metro-	 	  .•	 Mag
Fingimento de juntas de tijolo Sobre pintura

- á • deo, em paransento Fvertical,
sendo as juntas imitadas, com Mete cle
um ed tom, metro quadrado,- ..... 	 1.1104,1

.ticoressitao de- preço quandd d fingimoutei..
• n.- 632. fér falia sabre pagamento .vertieej

~Murado ou. sairé: meidtiga de pars.
mentos vertteaes affiatnebidoe, ole4.06

•quadrado ..; ..... •	 .......
Argreitin10 der preço. qaan6-. o rinOleadà

	

n.. ,631.filrliaite	 ceadieoeji 44
• n. 635 metro

Aeoreschne 'de preço quando flagimerdn"d*
u„ 621 14r feita nas aandlobes- do nt. 631.
roPtro quadrado 	 . •  "

Metksein -,0	 preeu'quaad0.0 faiairDeat0' dp
n. W12 '.#1r feita eia	 aniXO gare

	

-	 ile••••••••• ...... 	  MUJO

!dieL
597.

sudi

:

aniz

25608_t



•

681. Assentamento de a.pp •arelbo completo do des.
vio . ou mudança simples com bitola dg
1,60 metro, incluindo a linha intermedia,
um • 	 3958418

682. Assentamento de apparelho completo de des-
. .vio ou mudança simples com bitola da

1, metro, incluindo a linha intermedia,
• um .	 	  - 2138.415

Trabalhos diversos:

682A. Transporte de estrada de ferro do mate-
, riaes para via iierm'anente e vounexos.
•por kilornetro e por tonelada- metrica. in-
cluindo todo gasto a ser feito CM com-.

• bustivel, lubrificante e reparos, exclu-
idos DS vencimentos do pessoal 1teces:3a

• ria á locomotiva, tonelada-kilotnetro 	 	 8194
683. Transporte dos materiaes das excavações 'por

decametro de distancia horizontal. .
• A formula geral que determina o custo -P

do transporte de um M. C. a distancia
• D do transporte média é:

• 21)	 t,
= A (	

L x C. 2

1$680
16861
28585
78187

138728
116892
17 $192

28101
28327
38231
86984

178160
14$865`
218490

A) Aluguel da carraça mais 1/5. do Lelndar°.io
de conductor. -

D) Distancia média do transporte.
L) Distancia horizontal que uma carroça

'puxada por uni animal pdde percorrer
, em ;um-dia caminhando seguidamente,

C) Capacidade dá carroça ou voltime, de ma-
-teria! que a carroça Ode carregar.

t) temp(3 em que um 'trabalhador pôde car-
regar um metro 'cubico.

t') tempo em que um _trabalhador pilde des-
carregar um meti() cubico.

Os valores praticos dos elementos da -formula
são os seguintes:

!) aluguel da carroça. inclusive o conduelor.-t.
5,500

66000	 - 7300
•

5Distancia hOrmontal percorrida 	
••

rrida ' por • upia
,

carroça em um dia de , oito horas.
32. 000 x 8
	 = 25.600

..	 10
j) Capacidade de carrooal

C = Oinc. 400
4) Tempo dispendido na carga

t =Od,108 (dia do oito toras)
61 Idem, idern.,descarga.

V.= Od,604. (dia de oito, hora!)
Cr.-- custo ado".transporto:'

38781
48188
58817

166171
306888,
268758
368682

46653
0463

1789685"
346320 -
29$731')
428334

88402
106341- -
175580

.	 .
F 'isaDimflo
	 rir "'" • 's f's" • '1 I T	 Abril de 4f:29	 f(;Srb

639. Acerescimo de 'prr ç.o Ovando o fingimento do
,runoeio 632 fdr feito ()lá factos
rados, metro qUadradO 	

,Ç39 A. Envernizamento . de pinturas: exteriores,
cada demo, Metro ,. quadradá:

639 B. Envernizatnen'to de. piniArai 1x:11er:ores-,
cada demo, metro quadrado.... 	 „

640. Estuques a branco em. , paredas, , incluindo o
esboço, metro . . quadrado:	 ........

641. Estuque a cOreS em paredes, incluindo o :ca.-
beco, metro quadrado 	

642. Estuque em paredes imitando maralores, ,iin-
• cluindo o ±-.-sboço, Metro Ol-tadvad,9,. 	

843. Estuque em parede á italiana : pintada a fresco
e , brunido a ferro (mente, melro qua-
drado 	

C44. Escaiola brunida imaaudo marmore branco em.
cimalhas e. capiteis, tnetro cubico 	

645. Escaitila a pincel brunida, imitando ~more
violado. brecha ou de cor.es, em Cimalhas

- e capiteis, lide° Cobico 	
C46. Escaiola a .pincel brorinia, imitando marmore

• 1.1l'anco, metro quadrado
647. Escaiola a pincel não brunida, imitando irar-
• more branco. metro .pladrado ..... • .
G48. Esc-ideia a pincel 1iuiiida. imitando o mar-

More de cará ou venados, 'metro qua-
drado 	 ••

Accrescinni de preços quando os. 1.raba-
,	 lhos do as. 640 a 643 e 646 a 648

forem feao,, em parnmeutos curvos:
20	 dos presas totaes referidos:

	

649. 640 -- Metro quadrado 	
550.	 NIcaro quaúrado

	

G51. 642 -- Melro quadrado 	

	

.652. 64 3 -- Metro quadrado 	
053. 646 -- MI:dro quadrado  -

	

654- 647 -- Metro quadrado 	
	•655. 648 - Metro quadrado 	

Acerescimo de preços quando os tralla-:‘'..
lhos dos os. 640 a _653 e 645 a 648:
forem	 todos planos:

- 25 (,:1 dos firecys totaes referidos:
656. 640	 Moly()	 ' 	
657. 641 - Metro quadrado•	
658. 642 - Metro quadrado 	
659. 643 - Metro quadradO 	
660. 646 - Metro quadrado 	
661. 647 - Metro queimado 	
662. 648	 Metro quadrado,	 	 .	

Actreschoo do , preços quaneko es traba- •

	

.	 .
lhos dos 31S. 640 a ,-643 e ,4346 a '648
forem feitos- em tectos curvos:,

45 '4 dos jireçOs totaes referidos:
663. 640 - Metro quadrado 	
664. 641 - Metro quadrado 	
665. (142 - Metro quadrado 	
666. 643 - Melro quadrado 	
667. 646 - Metro quadrado--	

	

4168. 647 - Metro quattra•do 	

	

609. 648 - Metro quadrado 	
.Aceroseinio de' preços quando os traba-

lhos dos us. (340 a 643 e 646 R 648
forem feitos em molduras:

50 % da mão de obra dos preços referi-
dos applicados á uperticie planifi-
cada:	 .

	

640 - Metro quadrado 	
671. 641 - Metro quadrado
672. 642 - Metro quadrado.'	
673. 643 - Metro quadrada,	
674. 646 - Metro qoadradd

	

675, 647 - Metro quadrado 	

	

676. 648 - Metro quadrado., 	
Assentamento da via ':permanente e traba-

	

lhos connexosi:	 • t•	 5
676A. Dormentes COM1111.111S . ..de madeira de lei, una
676B. Dormentes de aroeiraou baraúna, um 	

.,276 C. Dormentes espeeiaes para pontes ......
.677.	 Assentamento da via permanente, singela,

com b'itola 1,60 . comprehendendo:,
1) transporte desde O ponto •em que, forem

depositados ' os materittes até o locai da

68334

g$178

86402

98307

1.28926

	

)rogo.	 ga e , (lesearg.a. distribuição
e assentanoatto h dornient,... trilhos e
acre •. oritts .: 2) alinhamento, ccronento

• e .11 ,eiamento;;..4) excavação, trar•porte,
carga, descarga, assentamento o regula-
rização de lastro:

• 1)	 (omprehendemlo a soca, c regula
rr 'são do lastro, kilonietro 	  .6:4155884

2) lastro de terl'a, saibro ou areia , grossa,
metro cubico	 18422

Transporte a 300 metros, • metro	 11112
Por metro Cubico . de lastro 	 	 21514
Lastro por metro linear 	  38721
Lastro por kilometro 	 •	 1:7216508
Por kdometro de via perrnanctite'assentado

e'lastrado 	 	 10:1248466• 	
Assentamento de,. via permanente singela,

com bitola de 1 metro, conuirebendendo
•os trabalhos enumerados no ri. 677 -,-
.Linha cornprehendendo soca e regolar •i-

• zaeão,- kilometro	 •	  3:814$57
680. Lastro de terra, .saibro ou areia grossa,•com-

prehendendo • carga, descarga, transporte
e :distribuição, metro linear 	

	

Por kilornetro	 	  .......
680 A. Por kilornetro de via permanente assente,

kilometro

A.

• 28493
2:4936501

G:3088208

358804 678

2:2238568 '679.

3:0078066

688639 -

598461
.1

858960.

,
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NO3. Canaliza.Ao com manilhas de barro vidrado
de 0,10 de, diametro intorno, sendo as
juntâ3 tomadas com cimento e a abertu-
ra da valia paga pelo preço respectivo,
melro linear	 141995

Otnalizae.5.0 com manilhas de barro, de 0,15
de diametro interno, sendo as ,juntas to-
mada com cimento e abertura das val-
ias paga pelo preço respectivo, metro
linear	 33$$67.

105. Canalização com manilhas de barro vidrado
de 0,20, :sendo as juntas tm..kadas com
einvnto e abertura da valia paga pelo
!preço rHpectivo, metro	 	 49-r;8S.

906. Canalização com manilhas de 'barre vidrado
de Ô,2í de diametro interno. sendo as
jhntas tornadas com cimento e abertura
da valia paga pelo preço. respectivo, Iria-

	

linear , 	 	 W.0579:1

7$7.	 CoM manilha s (1 ,, !'.arro vidrado.
de 0,30 de diametro interno, s.endr,

•	 hini,a1111	 n •	 i.prut.nra
valla pa::.a. pelo preço i.' s pectivo. me-

tro linear
708. Apilonmonto de terra em	 ira'rirr'lu ri	 0.20

4. 'S!P X'rea (aterro ,$ ). ioetro quadrado
709. Apft)amento de terreno nate P al ou de fun-

do.; de cavas de rondaeão, melro cura-
r-irado

710. Lev.lnlamento ou transportf vertical de ma-
f e . • ines das excavae nSes para cada 1.511 de
altura, metro cubio,-

711. Cai.-tio a branco a tres deinãO :A , iiil r'(.1 qua-
drado

712. Caiarão a côres a ires demiios, metro qua-
drado

713. Raspagem de caiação para c.'‘) ar de novo,
atol ri quadrado

$090 714, Areia ,-_,,rossa para leit.() de eahglment.n	 pa-
1776	 rallelepipcdre; e ouiros trabalhos em

11293

P será:-
2 D	 0,108

= 7.100 x 	  	 +0,004
25600 X 0,4	 2
1,387 D -1- 411,80 =

untando 10 % de beneficio

+ 411,80) = 1,524 D	 452,90
1,335 1) -I- 452,90	 0,10 '(1,368

O preço P dos transportes por decurnetrn de
distanci;i horizontal warít;

1,524 D±52,90
P 19 = 	  X10

4529	 4529
P + 	  15,24

D
4529

( 1 5,2 1 —Y X 292039Pejam em a pOlices

9k.4. Tra.risport.e d .. materiaes para obras de
Riste po lecametro de distancia flori-
rortl

Admitte-se;
pesr,	 lin de uni : notro cubico de mate-
terial 2.200 kilos.

g) um carro de boi transporta em um dia
de 10 horas 1.500 kilos a 6.000 metros
e volta ao ponto de partida; EM-1 oito
homs transportará o mesmo peso á dis-
tancia de 4.800 metros.

3) Alu t-ael de um carro por dia de oito horas
2011)00 inclusive os conductores.

O transporte de um metro cubico a
Teet.ro será:
20.000 X 2.200
	  =. 29.333

1.500
13enefirios 10 %, 2.933
Ferramenta 5 c, 1$406

33.732 X 10
Tran s por'.e a 10 metros ms 	  .= $070

4.800

Sejam em apolices: $070 x 1 292630 .....
685. Carga e descarga de terra, metro cubico...
686. Carga e. descarga de . pedra, metro cubico.
687. Queb-ame.nf o de pedra para passar em rui-

vel de 0,02 de dinnnotro, metro cubico.	 181097
588. Idem, ¡dem, idem, idem 0,03 charneira, Me".

tro cubico
	

10$417
689. Idem idem, idem, idem, 0,04 diametro, inc

trai cubico 
	

14$736
690. Idem, idem. idem, idem, 0,05 /Ulmeiro, me.

ITO cubico
	

14$219
4191. Enehimento do vãos com pedra quebradas

ri. 1, metro cubico.	 49$508
692. ldorn, idem, idem, idem, ri. I A, wedre

cubico
	 218914

693. Idem. idem, idem, idem. muda, n. 1 (pe-
dreira), metro (II l) ir()

	
31$799

694. Id e m. idem, idem, idem. ideai, n. 2 (de edr-
te'. metro cubico 	

	
10'8170

695. Enrocanamto com pedra n. 3, jogada, metro
euhiCO	 22$363

090. Enroe,amento com pedra de córte jogada —
O preço do n. 695 menos a pedra, me-
tro cubico . 	

	
5$429

697. Enrocamcnto com pedra n. 3, arruinada,
metro cubico 	

	
39$813

698. EuroCaMento com pedra de córte arrumada,
metro c Li b CO

699. Empilba.rnento de pedra, metro cubico 	
!700. nehinas com 0,50 de comprimento, 0,30 de

diametro, que ficará reduzido a 0,20 de-
pois da cravação das estacas, compre-
bendendo o preparo e assentamento, me-
tro cubico
	

40858

741. rievestimento corn leivas ao chato, metro
quadrado .	 $640

5-62. Wvvestirnento com leivas a tição, metro nua-
findo .	 .?1456

ryi, a lavagem e separaeo da areia
sejam dispensaveis, melro cubico 	

715. Calear l ento com parallelepipedos de pedra
dura (granito ou gneiss-granito), assen-
tes em leito de areia fz-.:0S:,2, colo 0.15 de
espessura incluindo a Abertura e regula-
r'Jlarle da caixa, nrefto quadrado 	

716. %Içamento de parallelopidks. de pedra dura
granito ou gnes-grarito',. assentos

em !eito de concreto n. 5. COM 0.10 de
i-. ,-11o,-;t1ra sendo a-; .ion(as tornadas com
argamassa n. í. incluiTek.-:.:e a abertu-
yr, e regularização da caixa. Metro qua-
rl-r:ido	 •	 •	 .............	 •717, O mesmo trabalho empregando--.4, na leito
concreto ri. 5 A, roetrci, ooadrado 	

718. Empedramento ou calçamento a macadam
eom 0,25 de espessura antes rio reCalque

maço, empreggandne pedra miada
. 37), melro um:eirado 	

721. Dreno de. manilha de barro vidrado com jun-
tas sem argamassa. do 0.10 de diametro
interno, lendo a valia 0.60 de lar gura e
eteda do seguinte modo: do rondo ao
uivei superior do cano, com pira uru indR
11. 1, sobre a pedra uma cainala de pe-
dra quebrada ri. 4. coberta COM capim
ou ramoS finos arrumados de Inc)do a im-
pedir que a terra obstrua os- intersti-
cios das pk ,drii,z, podrn quebrada
urna camada de terra soceada co ro 0,45.

.4.800 $129

;IJO5

14'203

1$551

$129

44524

338002

56W8

53$M5

08.4:1r.s
719. O mesmo trabalho cnu y.egardo-se pedra

minda n. 2 (38), mui v . 0 quadrado 	 	 .sunG
720. Calçamento com tijolos requeimados do

0.0;5 de espessura. ri-ante em leito de
pedra quebrada n. com a espessura
de 0.12 antes de recalque a ! naco. sendo
as juntas tomadas C ,'I ra. argamassa nu-

1$034
221880	 mero 6, metro quadrado 	 	 26$!11



Sal)intelo 1,)fikkgfolIC:R 'fli,).i..k)1,11.;:it AC?	,  tIii.3!Ig87

•

de altura, ,sciido a abet141.1,1t'a n-d6.
o a p iloame to, ,,,da-
Vos respec \	 moiro	 198002

722 . O niesmo trabz.dtio"tom 'n'tiin ilhas'. de "0,15 "rd'
cliarnetro inferno, melro linear 	

72 .J . 0 mesmo trab Mito ' COM ntaniiiiiiS de 0.20 de
diametro lutei-no, incteolinea e 	 	 528869

721. O mesmo lisat atile. com manilhas ,de ó,.2.5 dei
(ba l oeiro int Pl'110, fOr't 1' 11 lipe a r' 	 r	 678605

725. O mesmo trabalho,. coni uancUias ie -0,30, de
dianietro, metro linear . _	 ./ 	  •

720. _Demolição de cantaria'' ou alvenaria- de •rip.-:
Fa rolim eni Ionneis ut.f". ' á altura. de
1m,'40. incluindo a limpeza, e arrumação
da pedra,	 sen.do a carga., deseanga e
trate, Port n • 'pagos pelos , preços respecti-
OS, ii.i	 CilijicO	 37$616

727. Acere-Á , imo do pri-..e0 quando a ,jemmielítj
cantaria 011 a tvenaria de„ apparelho
ver 'togar etr superficie infrior a 2 me--
1.1'OS 1 1/.1 allraflOS„ metro cubico	 18,9873

728. Demolição de ramaria ou alvenaria de ap-
parelho em muros ou paredes até á
tura do I ni.10;	 inch.lindo a limpeza •-e
arrumação da pedra, sendo carga e des=.
carga o tvarismorte pagos pelos preços,
resportivosf . metro cubico

O mesmo trabalho PM Rumeis. melro. cubico
730. Acereschno de' rm‘o (p1L,ado o trabalho 'do.

• numero precedente tiver legar em' sti•
nerlicie superior a dons mel Tos qutr'"

zuelro cubico . . ..... 	 26849.9
731. Demolição de alvenaria ordinarizl de 1a36es'-

ou 1.' tijolos com argamassa	 -•	 •
lura de 110,10, comprellendendo a linTL-'s
peza e empilhamento da pedra . , e
sendo a carga, descarga e.kansoor
Pagos PeigiN iP,t'eços respec1i, „inetr,o,;
c ob iro. 	 	 88661•....

732. r alveítária ordinatq'On'''de
• ,ioes SOM alp kainasti • atia "áltn..`•ti- de 1,40,'

comlftetiendenrip a -,limpeza 
reuni o da -,Iir4pii• 	 á ..,çar,ga.,1;
carga e l.rao sAwirr t o,. pa g-os pet
respectivos, f. 111,Ç tà • O	 48395

.732. Are reseini0 de iprcyco para' íis dett¡Oli'e;0e'difs •
111111Ol'Oti	 1J1,4x

tio que excéderr..allult4;:-
cubico . .	 .	 • .- •	 • •

	

731. Demolição de rêbóco ern parbde, -metro:cutuco.. 	 8646

	

735. Demolição de t,esouilas, sendo .a ..teadc;ira	 -
gada sem ensamblagem, ' incluindo . o
apeamento e arrumação das , vigas e • 1
ferragens, nietro cubico • , 	 :	 .....

736 0 mesmo trabalho sendo a . madeira ligada
com ensanibliigem, metro etibico

737. Demolição de madeiramento cie: telhado, ,fX-
clu indo as •, tesouras e- . coroprebendenclo
o apeamento ,	 arrumação da madeira, .
Met ro cubra,

738. Demolição de vigamento em forro de ma-
deira ou Muque em tectos 'incluindo
apeamento e arrumâeão, iflOs vigotesi.'
metro quadrado

73V. . Demolição de Ni gralnek-do	 $obrado;f:J1án•-,„,
cluindo o apeamento A ; arrumação da9.
vigas, metro cubico	 . 	

740. Demolição de soalho de junia,setea.ou, meia:
madeira, aproveâtando . Ja, rnItteleih„ , .me-
tro quadrado . .••	 .	 á

741. Demolição de soalhe de macho e femea alirdew
yeitando a 'Madeira, metrô quadrOdo*

Demolição de sea216 és:ninbado anroveitandot

	

kin C:.	wt

$259

Por metro linear

749. Remoção de terra . O pá. a distancia bortzordal,

moro rubird'. 	 	 •
maxiina de à melros nu .vertical di t,5o;	

1$031

750. Apparelho grosso a ponteiro ou Picão em no-
dra e em suporficie plana.. metro
drado 	

751. Apparelho grosso a ponteiro ou pieíío em
pedra e pm. super fic ies curva. metrá • •.1
quadrado ,, 	 	 1$51.3

752. ppgedlko fino a escopro em • pedra em	 ... •
perficie	 (11 I a ri ra lin 	

Apparelhn fino .a escopro a snperifick curva,
metro• quadrado 	

75-4: ,1 brunidura rir' pedra' em 'p'ar7Ito( th' 1 o liSo nIctrn
quadrado ... 	 .	 235$131

•

7bti,:f4irun1diá1 a, de pedra' em piirament,o OW)1 moi-
duras .corridas, 'potro quadrado 	 	 352'8761

77i6'. . wiflmboço em ambas as faces de tabique. , fugir
quiado ou de esquelfto , franeez, metro	

7$343'
757.. "EmboçO em tecto fasquiado, moiro quadrado 2	 4$136.

1

3$102-

1

• •Ç
308765
528998

a H/aleira, metro quartnador
713 Demolição de forrOMn teclo, iguarda-pe ou

apaincl'ades , em paredes, itproveitaTíde eli
madeira, metro qUadrado

388004 711. :Demolição de cobertura ccimi.tellia 1Y-P' o mar,"
selltr4,.tiãfr awpada 011 (10 lelha dr ca.

comprelicudendo o apeamento,
e:.;arr,limação,..das telhas, -metro

quadradO
715. liomolição • do e•oh/nra etnn , telha typo mas,

selhoz aramada ori telha 'de canudo em.
booda, comprohendendo , apeamento,
limpeza e arrumação de' telhas, metro
quadrado	 T

746. Demolição do ripa-mutilo de telhado, apro-
veitando a 'madeira, metro quadrado ..

747. Demolição de ripániento de telhado, não
aproveitando. .a madeira, Metro qua-
drado 	

71R. Cerca do quatro fios do arame-farpado e posa'
les 'de aroeira. soneto O arame do fio
plo o 10 a (2 .farpas por metro e OS
pOsíes, espâçadOs de 2,50	 maximo de
eixo a eixo,' kilometrn 	  7:

7R23á

5$81/

1$03t

$005

28227 7f.58. Recobo	 tabiques•einhoçaileis, 'melro Áqiitt-
dradO 	

lhos velhos, para linha telegraphica, um	 11$80

762. Apparelhagem completa para . linha dupla,
constituicfa de dou-' isoladorns,. &eis esPi",
gões, duas arruellas de borracha, duas
bracadeiraS e "o supporte, cada poste.	 178323

' -" '38i90 763. Assentaniento de duas linhas, com empregel
de arame de' cobre de 2 m/m, luvas,
emendas, eia.," por lcilonkt ro..	 591$801

764. Installacãe de uma estação. telegraphiea, para-
I680	 •	 raio, chapa de terra de cobre„ ele.,

clusive o apparelho, urna 	 	 523$123

Obras em concreto armado:

765. Mão do idosa do Prmlaro ii armação das for-
rageris te o4ra;s''.-de concreto artnado

3$490	 trithos, ou' Vergarde"s	 fura40`.
emenda,S est âX,ribos, por kilogrannin.„ - 	 $855.

3$878 ailrectoria Geral de Expediente, em 23''de abriJ. de 1929.
- José Eicçrdo. de ,MoRra, director geral,

;	 1	 .

759. Reboco 'én-a tectos emboçados, fortro quadrado

760. Posto Ipara,, linha telegraphka do,..madvirade 	 •	 .
lei, assente, um 	 	 30$7'78

278513 761. As.sentamentil	 ._,••,.4•_•'preparados com tri-
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PORTARU

O neautetalo de Estado dos Nefeedies fda
e Obras Publicas, em nome do

dente do. Republica:
settendendo ao que lhe 'eappóz o director

pa Retirada de Perro iOenbral do Brae11,
ken o oficio n. 22, de 20 do corrente:

Resolve uPPrewer a seguinte tarifa ee-
peoáal para vigorar na, mesma eetratle:

"Fa.rmha de trigo em trem oomplebo,
eltracodo apresentada por um unico expe-
didor para um muco destino e consigna-
tario, e de cada vez na quantidade me-
edina de trasentas tonelakes, buo , Pa-
gira°, 13.

Rio de Jandira, 22 de abril de 1029.
•-• Victor Konticr,

Whortot,„ Wiw-, e Caaaes, de desao:opria-
edes ct;.a. nu anuo de tr,28.
loOrn•as e/eus:elas 5 e /1', ofd:ag il . 3,./ 3^.

l
o centrado imaexo ti(e.ce•to 1,1..urú
4.589, de -130 de deeenibro de 1920. A

despeza deverá correr' por conta do de-
posito existente no Banco Portuguez do
Brasil, em virtude da citada clausula 11'
e resultante da operação de credito rea-
lizada de conformidade com o decreta
n. 15.036, de 4 de outubro de 1921.

ilemettendo para pagamento no The-
anuro Nacional:

N. 271 - Contas de Vai' Erven
Companhia: na imporlandia de réls
2:3654;650 e de Mayrink Veiga & Com-
panhia, na de 7478622, de fornecimentos
feitos, no corrente anuo, á Estrada de
Ferro Therezopolis, mediante cdcurren-
cia permanente. (Verba 14" n. 6 - Em-
penhos ns. 46, 9, 58, 23, 36 e 69.)

N, 262 - Folha de diarias por ser-
viços feira das respectivas sédes. a que
fizeram jes, no mez de março ultimo, os
funecionarios da Estrada de Ferro The-
rezopolis, na iMportancia total de 960$.
(Verba 11", n. 4 -	 n. 5.)

N. 265 - Conta de Fralicisro Leal S:
Companhia, na importância de 6;7758883
de fornecimentos feitos, no corrente anuo
á Estrada de Ferro Therezdolis. de ac-
cerdo com e respectivo contrael.o. (Ver-
ba 14° n. 10 - Empenho n. 13.)

N. 268 - Conte da Société Anunymo
du Gaz de Rio de Janeiro, na impor--
tenda de 1308892, relativa ao forneci-
mento de luz electrica, no corrente atine,
para a Estrada de Ferro Therezopolis.
;(Verba 14°, n. 12 - Empeeho nume-
ro 66.)

N. 270- Conta da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, na importati-
cie de 1:4918700, de passagens concedi-
das, no corrente atino, á Inspecturia Fe-
deral de Portos, Rias e Canaes, de accor-
do com o artigo 51, lettra b, do Godigo
de Contabilidade Publica. (Verba 17°, n.
29 - Empenho n. 20.)

N. 206 - Conta de Fred Pigner; na
importancia de 1:8008, de fornecimento
feito, no corrente anuo, á Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes,. de ac-
corda com o artigo 51, letiva do Codigo
de Gentabilidade Publica. (Verba tee n.
14 - Empenho ne 13.)

N. 267 - Conta de Samuel Rodei-
enes de Almeida, na importancia de róis
5008, relativa ao aluguel de uma sala 'do
predio n, 59, da rua da Carioca (1° an-
dar), acoimada no mez de março _ultimo,
por dependencia da Inspectoria de Aguas
e Esgotos. (Verba 20', n. 27 - Empe-
nho n. 161C)

N. 269 - Contas de Onçlina Bulhes
Marcial Rocem de Maria E:aleija Pardo
Garcia, e de. Pasehoal, Vicenie e Domin-
gos Carelli, nas importancias, respecti-
vamente, de 8008, 1:3e0$ e 6008, rela-
tivas á alugueis de predios occupados no
inez de Março ultimo. por dependencias
da Inspector:a de Aguas e Esgotos. (Ver-
ba 20° a. 27 - Empenhos ns. 17¡C, 261C
e 291G.)

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 519 - Este ministerio teve scien-

eia, pele officio n. 87, de 11 de feverei-
ro do anuo proxlmo passado, da Pró-
curado:jia da Republica, de um protesto
feito mi Juizo Federal Ita Térceira Vexa
pelo Dr. Eugenio Vallailtio Celta Preta,
-contra qualquer naganionto que, •stea
sua intervenção, Seja ,reit0 pela união
Federal, directamente ou por ..ietermedio
de beceire , e contra qualqeer transacção
què faça o Banco do Pradl. mexe e di-
eb,, ,fils interessados na Estrada de

j'er_e do Bananal, sob pena de l'espon-
i.:erc.; unia e 011in pelo
,, .rah . z.1 que resultar ae ,eoplicanle".
Tad ,1.. :elente desse protosto, este minis-
terio acaba de reqiiiita-..• em aviso nu-
mero 273, ao Tribunal, de; Çoattisp, e re-

•
gistro da despeza da importaneta de ráis
1349:1148911 para que pelo Thesouro
Nacional seja feito o pagamento devido
em virtude da escriptura de venda da
referida estrada á União. Embora con-
ste ter sido igualmente scientificado esse
minisierio, julgo opportuno connonnicar
a V. kx. o numero e data da ,ordemn
.de pagamento, para que oe.Theseero Na-.
cionnI tenha o alludido protesto., cons-
tante do documento junto, na considera.
gão que merecer.

ExPEDIE,N-rE 1)r) 511. 1)1REC.T1111

Ornejeis:
Ao Sr. 1° delegado auxiliar:
N• 648 - Em reposi a ak)

mero 1.6a9. remellendo t relaçãu das
int:ficções regirarti.das eentra os awiy1110.-
veie (lesto 11111115 : erio, ceraumniea (He os
entumeceis as. 5, 7, 11, ,	 io. 1i7R,
456, 687, 702, 5.751, 5.156 o 5. lJ. mio
constam da rel.i.;ão geral iii tuteleis\ çis
pertenceetes a esto minkterio.

1142 Estradt , ae Roda-
gem:

IN. 641 - Pedindo eiio	 eoreelde
na Insoceloria de N •chienlos o neee
ta do afiem-novel dessa reparin:ae, fi n ti-!-
11) 12.02, afim de sail.Kai.ce
u.ento da mull ,. efn que incarreá	 n-
f.taceãe commelf ida.	 o rpgi•,;1 1-m.,,E1 na-
quella iüspcctot'ta	 Os ai 11111' 	 I111-
meros 5.984. 5.1:436, 5.987, :S.Oa8 e 5.091
deverão ser levados á Ptadeileva.
de receberem as respectivas

- A' Directoria Geral dos correios:
N. 643 - Em reforeecia, ao effirio n.

53jG, de 2 do cerre 11..r? moi. commuidea
que o Sr. ministro autoriza a acquisi-
ção, na fôrma da iettra b do art. 51 do
Codigo de Contabilidade da União. de 8
machimes renhias "nu", ao preco de
7:605$000 cada uma; 9 ~nas média
"M, ao preço de 4:394$000 cada unia e
40 maelfinas pequenas "MC", ao peco
ci 2:028$000, para carimbar CorrespOn-
dencia, fabricadas pela In.ternational
Postal Supply Company de .New York
correndo a despez.a, no total de 120:666$,
por conta da 50-consignação, n. 15 -
tionsigriação material, da verba 2", do
orçamento em vigor. A actnileicão de-
verá -ser feita, ao representante exclu-
sivo dos fabricantes. Sr. eterMano Cour-
rege, sendo o preço offerecido CIF-Rio.

N. 646 - Pedindo providencias, no
sentido de se apresentarem na Inspeeto-
ria de Vehiculos. os mel ori4,-w dos au-
tomoveis dessa repartição de numeros
5.918, 5.9:30. 5.940, 5.911 o 6.942, afim
de satisfazerem o vagamente das mul-
tas por infracçae.s cominellidas, e re-
gistradas naquella inspeelorlif.

N. 651 - Ern referencia ao officio
n. 104/C/2°, de 10 de fevere!ito de 1926,
remette os processos em que os Amado_
narios da Administração dos, Correios do
Estado de Minas Geraes, Lebne/ Duguet
Coelho,, Waldemito Machado, Josê Ver-
Siani Caldeira, José Theophilo Lopes de

Marciano Alves dos Anjos o
Jose oleei-tino de Faria pedem paga-
mento, por exercicios findes. de gr:ai-
/acareies por scervif:OR extraorafittadOS
prestados em MI, afim de serem pre-
stadas as reeeesarias informações,

- A' directoria da Est rada de Ferro
Central iie Brasil:

I. 050 - Fm retereneal ao assumpto
eamoante do officio des-a' estrada, nu-
mero 177/2', de 4 de setembro de 1925
(pagamento de uma conta de FonseCts

akeetoria Geral de Contabigdade

Primeira Secção

10CPEDMNTE Do Sa. ~seno

Dia 25 de abril de 1929

;Avisos:
Ao Irribunal de Contas -

N. 2'63 - Para o necessario registro
Velo Tribunal, remette cópia do contra-
eto celebrado pela Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes com as firmas J.
Ø. Pereira & Companhia e Cardinale &
Companhia, ' para fornecimento do mate-
eia' de expediente, de nocorlo com, o re-
eultalo da concurrencia publica,. Cujos
documentos seguem annexos.	 1

N. 273 - Transmittindo cópia do
aviso n, 50, de 13 do corrente, een que
e Ministerie da Fazenda communica que,
eni notas do tabellião do 1° officio, ás,.
tolhas 67 dos livros 720 e 725, forem la-
vradas em 18 de janeiro deste gine, as
.escriptura.s de venda á União, pela quan-
tia de 649:114$913. da Estrada de Ferro
dó Bananal, de propriedade de DEI. Lan-
es Porto Mcdtinho, Sarei% de Freitas Moi-
tinha, hoje aatrah Freitas das Neves, He-
lena de Freitas Moitinho e Marie Elisa
IMoitinho de Magalhães, 4., accoi duo com
os documentos trausinittidos com o avl-
80 deste ministerio n. 1.377, de 2 ae
agosto do armo passado, solicita a esse
tribunal o neceseario registro da despe-311 , na importatieia de 649:1148913. afim
e que pelo Thesouro Nacional seja ef-
ectuado o pagamento da mencionada

---tivanlia aos referidos proprietarios, con-
/mine consta das respectivas (i(scrielo-
eas, por conta do credito aberto pelo de-
erete n. 18.2e1. de 22 deetuutio de .19.2ff.
Constando do officio da Estrada de Fer-
em Central de Brasil, u. 318, de 21 'de
junho do a ma passado, a existencia de
ilnaa divida de 5358161. da Estrade de
F. de Bananal leira cern aquellaepede que
Conjuntamente com o pagamento a que
se refere a presente requieiçan. se pr.-
boda á. limar-fação da divida de que 4 cre-
dora a Estrada de Ferro Central do
Brasil.

N. 272 - Afini'de ser effectirado. pelo
trhesourn Nacional, o respectivo paga-
Inento á 'Empraza de, .Nlelhorainentos 'da
Baixada Fituninense, solicita n registro
da eespeza. na importancia de ris
99;esteesee, correspondente ae 111,1'11 fiCa-
'40 expedido pela lti	

l.
speeteria 'aderat de



Sablia•io 27
	

OFTIGIAla	 Abril de 1929 9689

rãlmaida c"z, Comp., na importaneia de
25:000000, de differenças do cambio),
'solicita os esclarecimentos determinados
pelo seguinte despacho do Sr. ministro:
."Informe a Central; si houve desistencia
:em juizo da acção proposta e si essa
desistencia foi nrceita pelo procurador
Seccional da Republica."

— A' directoria da iEstrada do Ferro
Noroeste do 'Brasil:

N. 6 .19 — Em referencia ao assompto
'constamo do officio n. C/11/163, de 11
ieslniez, relativo ao recebimento de
inateriaes emitia/et:nina e que deixaram
de ser copelo:dos no eaercicio de 1928,
corra/arnica que o Sr. ministro, per doa-
¡ancho datado de 23, resolveu COnCl'fler
aulorizaio para o recebimento de que
se trata, na foroia do paragrapho unto°
do toa 7- do approvado
pelo deeriloti. 18,oaa.lo 31 de dazorn-
lua] da o , a..a 	 afio fao,a ostrada in-
formar otamin	 di a rnareocia notada ca-
tre ripar . .Ha .lo	 rala tiva
ernoenho n. 57, da ooe acorram,-
nlout o officio n. saav, dr 2 de reve-
rei/o ultimo e a de 1 :55a:S6;O, constante
da rHao.",o aono a a od officio arimo ci-
tado. ainda info,:roacOas miamo
'aos o-una-vos duo contoactoa que vão ser
reviaocialos. , ann de que seja dado ao-
pheconanta ao Trileina4 d n ••' Cont,aa.

— lospectoria tio Aguas e Esgotos:
N.647; —Pedindo que se aprasenternna

Insperlaria ,le Vobirolos is rnoloristas
dos aotomovels dessa repartição, de mi-
nereis 5.9a1. 5.967 e 52,9.15, afim de
'satisfazorem o pagamento das multas.
por infracertes ruminei idas o regialea-
das naquela insoectoria. O automovel

deverá ser levado á Prefei-
tura, afim de receber a respectiva placa.

— A' insperforia Geral de Ilumina-
'tão:

N. 617 -- Pedindo que se apresente
tia Inspectoria ri' Vehiculos O motorista
do ai:demovei (10,,tat repartição, nuraero
12.981, afim de saliafazer o pagamento
'da moita em que incorreu por infracção
tommeatida. o rogistrada naquela j aspe-
$toria.

Ileourrimenlo despachado

I). Maria da Gloria, de Almeida Ro-
drigues, agia' do Porrehfde São Fran-
cisco Xavier, pedindo seja restabelecida

graf Mearão addicional de • 10 que
lhe foi ermeedida em janeiro de 1916 e
posteriormenla cassada. — Indeferido.

Terceira seeção

Banal-ara:Tm DO 5H. ainaisamo
Dia 25 de abril de 1,929

Remicrimento despachado
Clemente C. Caranliede, concessiona-

rio do contrario de navegação da Caxias
a Picos, podindo prorogacão de prazo
por 60 dias, para a.prasentaeão de ta_
belas. — Deferido. tendo em vista as
infornial:iies da Inspectoria de Nave-
tação

Directoria Geral de Expediente

Seg'Unda secção

Foram concedidas as eguntes Demo-
ias:

Por Portarias do 24 de abril de 1929:
' Na Estrada de Forro Central do -Bra-

3 mezea, a Adão da Silva; 15 dias, a
ãgostinho Martins Calloso; 6 mezes, a

Alberto Francisco; 2 mezes, a Albino
Fontes; 2 mezes, ,a Autenor Martins da
Costa; 1 mez, a Antonio Barbosa; 2
mezcs, a Antonio Fernandes Coelho; 1
moi., a Antonio Gomes da Silva; 6 me-
zes, a Antonio Gonçalves do Sacramen-
to; 6 meus, a Antonio , Pereira da Sil-
va; 6 niezcs, a Antonio Pereira do Sou-
za; 6 meies, a Antonio Zenirola rnez,
a Christovão Fogaça Machado; 5 me-
zes, a Danoão Trigueiro; 1 :mar, a Eleu-
te'rio SliVa: 6 mezes, a Eloy de Mattos
Coelho; mezes, a Erico Lassa da Sil-
veira Caldeira; 1 mez, a Esmeraldo Ma-
neei da Silva; 6 ineze,s, a Francisco Ja-
cintilo; 1 mez, a Francisco da Silva
Lima; 7 dias, a Gallileu Cliffoni; 1 antro,
a Gorintildo Gonçalves; 2 meies, a Ore-
gorio Pedro de Aleamara; 2 mezes, a
Heitor Pinheiro; 1 rim. , a Ismael Ma-
noel Lopes; 3 niezes, a João Dias cie
Carvalho; 6 nozes, a JoãO DOOliN• US; 1
mez.. a João Rodrigues; 1 irou, a João
de Souza Mattos; anno, a Joaquim
Vranciseo Calharino; 1 MeZ, a Joaquim
dos Sanios; 11 meies, a Joaquim Ta-
vares da Silva Junior; 1 'noz, a Joaquim
Vieira Suzano; 2 meies, a Josil Candi-
do Vital; 4 nines, a José Correa dos
....;artifas; 13 dias, a José Ferreira Netto;
6 mezes. a José da 'tocha Santos; 2 me-
zes, a. João Rodrigues Portela; 1 mez,

Josi, Siqueira; 6 mies, a 1 uLo San-
chos; 3 meios, a Latira Petrouilha

Costa; 3 mezos, a Luiz P.ralri oaies Pe-
reira; ti nines, a Luiz Vidal la Silva.;
10 dias, a Octavio Luiz Cavaca; t3 me-
zes, a Ray-mundo Mondes; o 4 mozes. a
Raymundo Nonato dos Santos.

Na E. E. Noroeste do Brasil:
mezes, a Amorico Silvamo; 2 me-

us, a Arthur Traganlea 2 mezes, a Can.
dida Pinto Corria; 1 mez, a João Pe-
reira; 3 mezes, ainda a João Pereira; 1
mez, a Joaquim Carrapato; 2 meies, a
José Antonio Rodrigues .; 1 moi, a José
Pereira de Castro; 6 meies, a José Se-
varino; 2 mezes, a Samuel Caetano da
Silva; e 3 meios, a Sebastião Sabia° da
Silva.

Na E. F. Oeste de. Minas:
6 meies, a Alvaro do Figueiredo Ba-

ptista; e 6 mezes, a João Felix Tei-
xeira.

Na Rede de Viação Cnarense:
6 mezea, a Antonio Faustino; ti rue-

zes, ta Rareai() Arraes Maia; e 2 mezes,
a Stcho' Pereira do Vasconcelos.

N._ E. F. Therezopolis
3 mezes, a Antonio de Almeida.
Na Inspectoria Federal de Portos,

tra as Seccas:
6 meies, a Nilo Magalhães de Souza

Martins.
Na Inspectoria Federal de Portos

Rios e Canaes:
4 meies, a Roberto Antonio dos san-

tos.
Na Directoria Geral dos Correios:
4 rnezes, a Alfredo Borges de Lima;

6 meies, a Alvaro Villa Nova; 3 meus,
a Antonio Veridiano; 2 meies, a Aios-
toldes Vicente da Rosa; 3 inezes, a Da-
lila Fagundes Caldas; 6 mezes, á Elvi-
ra Pessoa da Silva; 6 meies, a Euge-
nio do Menezes; 3 mezes,	 naola Sr-
mono de Assis; 3 meozes, a Francisco
David 'Vasconcelos; 1 anuo, a Gauden-
cio Jose- de Souza; (3 nanes a Jayme
Stuart Dias; 3 mezes, a José ¡lanais Mo-
reira; 2 meies, a Manoel José de Car-
valho; 3 meies, a Maria Barbosa. Soa-
res; 4 mezes, a Olivio Gonçalves da
Moita; 3 mozes, a Pedro Teixeira de
Souza; 3 mezes, a Sozana Eus; o 2 rui-
:tes. ti Virforino Lima.

Na leparl:ção Geral do s Tologcaphos:
3 meio', a Carlos Ribeiro da Costa;

2 mezes, a Cyrce Carneiro; 3 meios,

Elsa Cavalcante; 3 meies, a Érnestinct
Borges de Barros Pilho; 3 mezes, É
Gervasio Carlos Taylcr; 6 meias, a i3o=
dafredo de Britto Buquéra; 3 meies,
Heitor Nogueira de Barros; 6 mezes, a
João Baptista Gonçalves da Silva; 13 me-
ies, a José Corréa do Sá; 6 mezea,
José Ribeiro Filho; 6 mezes, a José Tei-
xeira Filho; 2 meios, 3 Luiza Figuei-
redo Façanha; 3 mezes, a Maria de
Moura; e 5 mezes, a Oldemney Borges
Machado.

Por portaria de 25 de abril de 1929.
Na E. E. Central do Brasil:
6 meios, a José Barbosa Furtado.
— Por portarias de 26 de abril dt;

1929:
Na Secretaria do Estado;
6 meies, a Czar Pereira Soares.
Na E. V. Central do Brasil:
6 meies, a Amaro Bispo, (3 meios. a

André Avelino; 6 meios, a Domingos,
Lopes da Silva; 6 MeZOS, a Erudita José
da Costa 1%11os; 6 'raizes, a José laar-
hosa. dos Santos; 6 mezoa, a José Doar-
te Pereira; 6 niezeo a Jose Gomes de
Figueiredo; 6 meies, a Jose de Pinho;
e 6 meios, a Narciso Lopes.

Na Insperlovia rO, Aguas o Esgotas:
1 anuo, tuAd;'., Poreira.
— Por podaria de 26 de abril, foi

nomeado o servente ¡ia, 2 classe da Ad-
ministração dos Correios do El.ada da
Bahia, Simão Barbosa Lima, para exer-
cer o cargo de auxiliar dp cirfeiro d;.
bxesina administração.

EXPEDIENTE DO ,50. loaausTito

Dia 24 de abril de 192U

Avisos

Sr. ministro da Fazenda:
N. 136 — Acompanhado dos neoessa-

aios documentos, tenho a honra de traria-
mittir a V. Ex., em cópia, o decreto de
19 de outubro de 1928, que apresentou,
a pedido, Mario da Sirva Jorge, no togar
de 4" escripLurario da 3' Divisão (com
exercido na contadoria), da Eatrada de
Ferro Central do Brasil.

Apresento a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincia consi-
deração.

N. 137 — Altendendo ao que inc foi
requerido por 'lhe São Paulo Railway
Company, Limited, lenho a honra do
solicitar a V. Ex. se digne c:e expedir
as necessarias ordens á Alfandega de
Santos, afim de que sejam desembaraça-
dos, com- os favores do art. 1" da lei
n. 5.623, de 29 de dezembro cio 1928, os
materiaes constantes das inclusas rela-
ções, em duas vias, devidamente certi-
ficadas pela Inspectoria FeCeral das
Estradas.

Apresento a V. Ex. os Meus protestos
de elevada estima e distinta consi-
deração.

N. 138 — Acumpauhado dos neceasa-
rios documentos, Lenho a honra de trans-
mitiir a V. Ex., cio cópia, o decreto de
15 de março de 1929, que apresentou, á
pedido, Clodoaldu Celsu da Silva Dias, no
logar de telegraphisla de 2' classe da
Repartição Geral c:los Telegraphos.

Apresento a V. Ex. os meus protestos,
de elevada estima e distincta -consi-
deração.

N. 139 — Acompanhado dos DCCUSS:1,-
105 documentos, tenho a honra de trans-
rnittir a V. Ex., ern cópia, o decreto de
15 de fevereiro de 1929, que aposentou,
a pedido, Antonio José de Sobral, no
togar de guarda-fios de 1" classe da II&
partição Geral dos -TeIenálAke!,, -_•	 ,



. Apresento a V. For. os meus prot
elevada tatíma õ distinetO

dir ‘ inistro da Guerra:
r....14Ce— Em resposta ao e e-eu notou

anenisterio n. 11, de 18 de janeiro úl-
timo, tento a honra de conimunicar a
Ne • Ex. que o penedo de 1908 a 19e6 em
¡que ,o servente do -Hospital Militar de
Plorianopolise José Thomaz de Aquino,
peestene fiarmos na Inspeetoriet Federal
de Portos, Rios. e Carmes, é computado
para- a sua aposentadoria, de aocórde
dem . a Leites d do art. Mela lei nume-
re 2.924, dei de janeiro de de 1915.
- Apresento a V. Ex os maus protestos
de elevada estima e disttncta
yraç&o.

• ' Itequerittaentos despachadoe•
Afranio de Paula, diarista da E. ' FeOeste de Minas, pedindo lieença, sem:

yencimentos. — Indeferido..
Agostinho Otero Junior; praticante de

eauchinista da • E. L. Central do Breai
peclindo -readmissdep. — Indeferido, g
Ivista das informações da Central.

Altle Alves !Paoheco, preticante da Ade
ministraçao das eis:Arreios da:Rio Grande
do. Sul, pedindo nomeação para 0 ,cargo
de auxiliar da mesma adenialstração.+
Miardes vaga.	 ..	 • -e;	 d

Antonio Xavier da ;Repila, auxiliar da
carteiro: da Directoria, Geral dos.
rios, ;pedindo nomeaedo para. o ,cargo
'de earteirp de 3° classe da ,Adminiistra-
ção das Correios do' Parde-eeandeterido,
por não Mr. pregado, .9 99liegeeek , rediga-
reenter.
ee, edsied -40Pds..eda - , da
Wisealideção . do Porto do Reedre, pedindo
didelleaseetere Yandbneuiede

UucJp
-, •	 .	 •;?^	 '.vtatfoolnia, „pedindo prorogeção

te dedee deea-,peeefear Iiapba 49 cargo de
eameeeiro da egendid.. 4toe',Cqr;£01Qi ;.,40..gediee eE:e .441 Èioildèende d4,,pan:.:.—£0116eido a poroaopo0 deis. .
José Felideie da . 5dinsecet, ex-foguista

'da E. F. Oeste de Minas, reclamendo
contra a sua demissão. — A' vista, doe
Oreceres,	 -

'Lu. Lopes de Sitedi,'' vigia /Oetime
 Ta Great Vleiterie ` Pedindo .Provi,-.deneias, afim de voltar aos serviços da-

quella estreda.— dte ba 9--due • de-.	 .gerir.
Manoel Campos Pinhfsiro, servente de
classe da Administração dos Correios

.4e Theophgo Otto:de pedindo teta eren-
eieja para igual cargo, _na ,A	 nistração
0.0.5 Correios ds.	 deferido,

,'a 	 elas inforennerdee
•"e- atice Pereiras, 'auxiliai! ela Administre-
to "dee' Catreioe	 •do, 'Rio. Grande do. - Sul,

• édiude licença dara tratamento, da
saude. — Indeferido, em face das infor-
mações da D. G, doe Correios.

Nestor Francisco de França, certeiro
ide 3' classe da Administração dos Cor-
reios do 'Ceará; pedindo nomeação para

epeçarde de auxiliar dos Çorreied do ,Pard
-u ie edigquer °eira .a.diiiinistidição.eer

pude, vagá emedire .rdeergedle
seValdo da GruiO 	 Barros;:edentelegelre

,da Repartição dos Telegraplios, pddindo
edleençaíe sem : Valltaken8 0501111tú'ia$ : :' —
IthO OferidN 5ra''fViiilà"14da5 ,Infee~se

Mulita' ,:',Viaiertalnarcellos, ésdesie 'do
edhista, de C r:Cassie da ,Redartieão

'etdos .1relegdkitioad Jeão ellirvalho
ehallos;"ddetillel*dflie -pledeideked de seu

'marido a telegraphleiddele •41` dlatise.ee-a
-edguarde mor/eia/dado,

de -dee e •	 -
ged!Pidedre, Pet,e5,11 . . 0~1 G.Pege • ,

nlieo

Dia 21 de abril de . 1925'
er.J 1..director geral 'doa Correios:

e • °tijolos;	 •	 .•	 .	 •	 •
• N. 447 — Em soluçãoao vossa officio

dl. 557, de 20• de março ultimo, propon-
do aeaPesentadorta, "et-officio", do ama-
nuense da Administração dos Correios de
S. Paudo, Aldo Cesar PSbiSJ comtatuiico-
tas, 4 de ordem 'cid Sr. Ui:Mestre, 'que, por
decreto de 30 do referido mas de março,
foi aquelle funocionario aposentado; ca-
bendo a essa directoria geral remetter a
este mieletetio as respectivas certiddee
de tempo de serviço e de . pagamento de
eelloe de . nomeaçã,'0„ e .montepio, passadas
de aoeOrdo com a,pirCular 12.,. 15, de 26
de janeiro de 1894, do Ministerio da Fa-
zenda, para gila. processo posa ice an-
damento.	 .,

director -da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Ne.:449.— Em solução ,ao vosso officio
1,1403, de 22 de março ultitio, pro

pondo a. 'apolitentaderia, .-e".ex-officlo", de
mactinIsta .de 1* classe da . 4'• Divisão
dessa Estrada, JoaqUire Theotoniteda Sil-
veirae . ecitimeurileoevoe, the (pedem . da Sr.
Jelinisertle .-due, pôr deeredd de ao dá re-
'ferido' Meu de Março; foi ,,aquelre' femeclo-
neriteaddseetadee cabendo a 'essa direede-
ria eeinetter a .,egdé ininistedleeee reside-

	

ivWSeeetileiões de tempo 	 serviese'éde
ipO.g4:pentio de Sellbs	 eseibidaeão e Men-
tepip,'Paseadas de ioteiV,04 .eom 'circ4-
tár :É. IN, da 26 .4e jareeira d' I91.
Minidete da Fazenda, pare que o pfei-
eesed, Ma ter mdameii.le.
• ,	 450'-- Em edledão ao voo ?iffigto
t. tx.3,10',.. de 2 da março iirtieure pro-
pendo neeposentaeloria..-.e:•415-affidio",
soledleeddeeda trem _de 3e eelasSe da ,,,2" ;re i-
de:Ao desse 2sWada...10~1O eSoar,es dos
jaantese, esemnaunicedyed,* .erd,eue de,Sr.
mintsleoe que, por decretado 30 .do re-
eeerido mez ,de EORrÇO,, ;MI asedelleeltino-
zoitelieriateposediadeedahedde • a 1 .x .slik- (lie
-reetoriseeemetter as resesectiviiedertielões
deetemee doteerviço e de •pagareenteede
selloã/ de nomeação, eseenontepae passadas
de aocdrd'è com etecircular n. 15,: de .26
de janeteb de 1894e.doeMinisterie e da Fa-
lendaddiftea-edie, ceptooesso .Poesa ter eu-
damentoe', •• •	 "*.	 ."'

diperitãí deedeade ded Vieeão tlee-eeteee...	 ,
4e3 e—'Eni referenerae .do, viesse) of-

/Reid' 'n." 01/92, • dê . 30 de- ereidee'
em o que' pró ~Mós sejlen teitaS pelo
Co o'clinico 'd Caixa de Aposérdsdorlas

OW5es- deeea .11pp, Q5 1 105! !C&'5 de
deid funeeion rme que, por rflotivo

'de Molestia,:deeejareeidlieetieitirse„deid-
•i.tioniee-ves; para 'os • .elevidos :eiteitos,
que o.8r.;:..nitilistko, a, daere iodo inesrno
eireeente; ' :preiteriu o seguinte 'despache.

director diedjede.
• -

•.
Sr director: geeat doe- •Cerreios.

468 — O Sr. ministro, a Oleei dei
'preeetitii o vosso officio É. -6411 ide .27ede
menti proxirno- findo, prio¡yendh :evedifd-

'"-neritego de tintinar -00e Correios •dg- Seo
ot)t:i;. .0.iunitilidb de çarnargee, pealf.erni
:Segt4tri '':deEpadlii: • •
r"Reiettieteese 11::LiiirectOni Geral 05

0601b41..? çpadqIS. "ié0- PiltaÈtént0
SizenandO (3.,benl;a sejek, hisfideiNe

'05es .ime: o 010-alit
..A.553111; It01-43 ' tom1uuu ice pari 01-Inte

keurveniantes-

.4104,Af,,1,929 :

.Xpeeeldee sead5,0 ;	 eseee.

• .
• Dia,26ede ebril defeed; eee ede

Sr."' irespedtbretedetal das' Eetdades.:
Avisó - n., '25	 Tendo çn'i eilsiee • ti que

informastes': em ''officio 4 '41 de 0.
dá coditedte me, declaro-yes que. euloe•
rirei a "The Leopoldird Ltailnay- C51135,7
ny, LiMited" a . exectitear . o desmonte da
rampa do • ee'ete de pedra de estação da'
"Arnorim", dá linha do -Sorte, Rara
construcçãe• de uma paãaf-2rem ãuPei4qi•'•
5010e es duas linhas existentes e as -ou-
tras duas que de .futiere vão ker alli-
cenetruicles, devendo as deepezere rieretis
de i comprovadas perante essa •eseectie-
riiee ser levadas fe contas do produeto
taxe addicientai de g) .54 'SG4re as tarifas.

-eigier. -• • — •
I

Ir./CPBDIE>.iit 50 15n. 01550 11.05 GEMI.. Iti-
TÉTUN0

I

• '•_ Die . 2e de itheilede ene-
°Metes,	

"Sr,edireaur. 	 da E.- Fe eteeste do . Uee
nes e	 r	 •

minto elo officio dessa dire .etbria, nu-
J. 9 — Em solução ao pedido Ova- .

mero 1071DM, de 16 do corrente, &tela-
coevos, de ordem do Sr. ministro, 'que
o tetr do officio desta directuria geral,
n. 3, de 10 de meie de 1927,. evideucia
que os processe por e7d. s vequisitadoe
geNeiLle 841Nd-Waresee . iiesea Edldediael.

O fof.t.cl‘td9, iiit ?-4eYdf, --âed .dAt'detoriek
reciitie

ad 
reae Verá

m
posQ,	 - IMIsr prièpês-È•,!:00,,

de	 4 os eemos, niluteeiresagedeege,
aodeed 	 peleride elApieeeedet opfr
derie justiPd4eee
dons .auaoi,	 Álo-Mergp,-.1—
P0(1, ./"RMS,41,Y4)^.' .	 vy.r..; b	 P

portant:4 iededelpede ;a:e:dem
rd, dedeeseudipto,..epte .ds eds, treedeekee
deo ÁWIdCietieseeta-ei,dineeliestiod (iate
çat essa 4,k,gpki.èrà: -.;

CVQ idfordlerevOse adida, Qe.
procesebs. 12;645,:. e .1a. e33,. 'eocaeeiinline
dos a es sa Estdadi. eora o officio , dosei
Directora Gerai, n. 25, de 9 de epvern-
bre :de •1927, earare-vedaiSit~ e- E.
F. Central do Brasil, onde se encoistra-
varo desde a dadx-ern que foram efordee.-
ledes es eespeetiyas reelernaçkeeeee

poideProvpitaeljeee. fue . .egeo . de
tino serem dlii enconteadeS os dresepece
cessá' itee*a pedidoe, ama iddagação
jieato á •Dieedtoria da mendionada . es-
irada.	 •

P. -offici0;., .n.	 pore vos . citada,
aeompadbou nee Pepoeseoe ...4e.015.`• e

i33 anão o,s1es. 10'4823, .1,2e641
e: 1,646.. •	 t.	 .".14	 n.	 •

• inspeetoc.. federeledas .Esikedatt:
- Conmeunieo-vos,,.para	 W.et-

,figit; Que o 8r. ministrb; terdle
Tireeente.o,vosso officio , dee • 3.15 .1.S? 'de :- 0
do corrente .' mas, e) ose estudos
mos Prelonda•ntouto .. do etaitead ' d e . ' Rle
belrMY. deMortet a"Tionito, zreiNis -e-pre-
s-efdtadoErVelli f-”Grerit, WeeireiderVr Btaúl
Reildray' -Cordeinid, ildeiriteer,enyoferided
seku int e 41eididebe : '

lilderrita	 tintlifiente' a Iresp.
titerlit	 daeÇstreilas, , ise, 6' ober-
tatsirlaP réid fite. dfi 'Coiti-
tactd'á quê-"só refae dedftto risii‘4-
e0 14.771, de 13 de abril de' 1921'eXto
termo de uocordn _de 13 de novembro da

. /à 
'90 ,$abbado 27
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1926, a construção, desde logo, do pro-
longamento 40 Ramal de Ribeirão, de
Cortes a Bonito, a cargo da Great Wes-
tern,. o ,no caso affirmativo, se não é
posàivel a implantação do traçado em
as condições technicas regulamentares

o custo kilornetrico menos elevado.
Se não occow essa_ obrigação, per fi-

carem as construceões. dependendo dos
reeursos disponiveis, examine a mesma
Inspectoria a possibilidade da cOnstrúc-
ção de outra linha, com espectativa
trafego remunerador, cumprindo-lhe
outrosim, informar qual o saldo dispo-
nivel de deposito de apolices destinadas
ás alludidas construções".

Com este vos - rasai:á:o todos os docu-
mentos relativos aos cátodos apresenta-
dos pela "Great Western" que acompa,
libaram o vosso citado okicio.

N. 95 — Tende sido approvados Pelo
decreto o, 18.689, de 5 do corrente, pu-
blicado no Diario Officio], de 19, os de-
•enhos e orçamentos . para acquisição,
Ror parte de "The. loopoldina Railway
Company, Limited", de duas locomotivas
typo "Garratt", construeção, do seis car-
ros de P classe e instalação de dez
signaes automaticos. junto vos devolvo.
por mim ruhricadasTos especificações
plantas encaminhadas a este ministerio
cem o officio dessa inspectoria, numero
1.33018, le 29 de dezembro do anno
findo.

Requerimentos despachados

"São Paulo Railway Company, Limi-
tai". — Compareça á Terceira- Secção
desta' Directoria Geral, afim de recebei+
guia para pagamento do se% de uma
portaria' eOpedida' a seu " favor. Estado
do Rio Grande do Sul. -- Promova a
publicação, no pio* Officio!, de uma
portaria expedida: a seu favor.

João Virgilio da Cosia Luna, pede res-
tituição da importancia de 2458000,, con-
tida no registrado n. 3.297, da Adini-
histração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro. que deixou de ser entregue
ao destifialario. — Indeferido, em vista
da preseripção estabelecida no art. 10,
§ 1°, do Regulamento dos Correios.

• Directoria Geral dos Correios

Portaria n. 603, Boo,.
Havendo sido lavrado na Agencia do

Correio da Estação D. Pedro TI, em 23
de março proximo findo, o auto sob
n. L de apprehen.são de' duas cartas re-
metitidas pela casa "A Capital", situada
á avenida Rio Branco n. 146, nesta Ca-
pital, com enOereço aos senhores Carlos
Ribeiro da Silva e Carlos Andréa, re-
spectivamente, empregados das Agen-
cias dos Telegraphos e dos Correios, na
Estação D. Pedro II, as qu.aes eram con-
duzidas, sem franquia, por um menor
de 15 annos, empregado da. agencia
"lapido Oommercial", de. propriedade
de E. Gusmão, á rua da Quitanda nu-
Mero 72,1 0 andar, sala..1, e, tonstitoin-
do esse lado transgressão positiva dos
arts. 298 e 300, do Regtilamento Pos-
tal em vigor, resolvo multar em 508000
Ocincoenta mil róis), o. referido Sr. E.
Gusmão, mareando-lhe, para o re etAli-
mento da supracitada importapein aoá
cofres desta repartição, o prazo de 10
dias. o- O director geral, Sever.iyao
No ira

Requerimento despachado:

Dia 26 de abril de 1929

Gabriel Theotonio Coelho, continuo
da Directoria Geral, pedindo para gosar
no corrente anno, 10 dias de férias de
1928. — Sim, sem prejuízo .do serviço,
observada a circular nog as de 1924.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Dia 26 de abril de 1929	 •
José Wenceslau, pedindo pagamento.

— O requerente já foi attendido. Arei&
ve-se. José Pinto, pedindo reconsidera-
-Cão do despacho de 20110128. — Atten-
dendo ao incluso attestado e as infor-
mações recentes da 5" divisão, resolvo
reconsiderar o meu despacho de 20110128
para conceder ao requerente 15 dias de
licença com 213 da diaria. Fonseca, Al-
meida & Comp., pedindo restituição de
caução. — Restitua-se. Domingos José
Fontoura, pedindo restituição de do-
cumento. — RestituaOse mediante re-
cibo. Gerson. Pinto da Silva Souto, pe-
dindo passe. — Indeferido, tendo em
vista não , se tratar de escola °Melai.
Francisco Tovar de Vasconcellos, pedin-
do relevação de punição. — Indeferido.
Carlos Rispoli, pedindo contagem de
tempo. — Indeferido. Romualde relia de
Oliveira, Osorio Daniel de Oliveira,
Octacilio Pereira César, pedindo trans-
ferencia. -- Indeferido. Antonio Fran-
cisco das Chagas, pedindo readmissão.
— Indeferido. Seraphim Andião, pedin-
do licença; — Indeferido, em face da
informação da secretaria. Ercole Ton-
Dera. — Indeferido, em face das infor-
mações. Breçano Dias, pedindo transfe-
vencia. — Indeferido, em face da infor-
mação da 4' divisão. Celestino' Macha-
do, pedindo readmissão. — Aguarde °o-
portunidade. Francisco Xavier, pedindo
licença. — A' vista do attestado medico
e das informações prestadas, concedo 15
dias de licença com ordenado. Manoel
Gomes, pedindo pagamento. — Pague-
se a guia annexa. Castorina Fortes Pai-
xão, pedindo pagamento. — Paguem-se
as guias annexas. Manoel de Souza Ne-
ves e José Antonio da Silva, pedindo li-
cença. — Abonem-se 30 dias, de aedo"-
do com o art. 159 do regiilamento. Nor-
rerto de Paiva e Nestor José Marinho,
pedindo licença. — Da-se conhecimento
aos requerentes de que não tem direito
a licença que pedem. Boaventura de
Oliveira, pedindo licença. — Abonem-
se 60 dias, de accôrdo com o art. 159 do
regulamento. Rosa Carneiro, Mario
Frederico de Lima, José JuStiniano da
Silva Pinto, Jesuina Emiliana Sylves-
ire, Julio Antonio Pereira da Rocha,
Francisco Rodrigues dos Santos, Fran-
cisco de Oliveira Perdigão, Francisco
Moreira, Antonio Mondes Castilho,An-
tonio de Souza Lemos. Alexandrina 'For-
nandes de Cruz, pedindo certidão. —
Certifique-se. Casar de Almeida, Paulo
Carlos Decomte, Paulo Mias Machado,
Oswaldo Vidal de Barros Porto, Manoel
de Freitas Palmeiras, Lourenço Monteiro
Gomes, Leão Isaac de Cerquaira Corrêa,
Lourivial Ferreira Leite, Luiz da Costa
Freitas, Matheus Fonseca da Cunha e
Silva, Ernesto Conforto, pjalma Cardoso
dos Santos, Arnaldo Soares Cesta, Arlinci
da Silva Lima, AdVertino Baptista Coelho,
propondo fiadora. — Acedi° a fiadora.

Abril de 1920 9611

Odarea de Queiroz Pereira, Maria Cloji
briella de Segadas Vianna, Jose Bram
cisco dos Santos, Joaquim Go2t2
Augusto Marques de Oliveira,
dre Costa, pedindo 'licença. — Çoncodtg
um Ines com dous terços da diarlai
Companhia Alliança da Bahia, recta-
mando a importancia de 668000. — Ao-
duSida para 60$, pague-se esta reciarna-
çã.o, correndo a despesa por conta do
empregado infra indicado; viuva Quei-
roz & Filho, reclamando a importancia
de 118500. — Restitua-se a quantia de
118500, conforme parecer da Contado-
ria; viuva Pedrozo & Comp., reclamam.-
do a importancia de 2888000. — Re-
duzida para 1998785, pague-se esta re-
clamação, correndo a despesa por con-
ta dos empregados infra indicados;
IJbaldino de Souza, reclamando a ira-
portando. de 598450. — Indeferido,
tendo em vista o parecer da 2' Divisão:
Passos & Kaoffmann, reclamando a im-
portancia de 3618500. — Pague-se a
quantia de 3618500, correndo a despesa
POP conta do fiador do empregado infra
indicado; Moreira Mario & Comp., re-
clamando a importancia do291$200.
Pague-se a •gliantia de 2918200, corren-
do a despesa por conta da estoada; José
Placido da Silva, reclamando a impor-
Lancia de 1088000 -- Pague-se a quan-
tia de 1088000, correndo a desposa por

, conta do empregado infra indicado; Fer-
raz Irmão & Comp., reclamando a im-
portancia do .522.8500. — Reduidia para
1108000, pague-se es te reclamação, cor-
rendo a despesa Por conta desta estra-
da; Barbosa, Albuquerque & Comp., re-
clamando a improtancia de 668700. —
Indeferido, tendo em vista o parecer da
Segunda Divisão; Antonio Borges Fer-
reira, reclamando a Importancia de réis
1:0188000. — Reduzida para :0188164.,
Pague-se esta reclamação, correndo a
despesa pela forma indicada pela 2" Di-
visão; Rubem da Silva Leitão, Clercs Pe-
ry do Linde, Honorina Ribeiro Zanini.
— Compareçam ' á secretaria.

Inspectoria Federal de Portos, IUo
e Canaes

Requerimento despachadt

Dia 24 de abril de 1929

José Saboya, engenheiro ajudante de
secção, pedindo para ser submettido á
inspecção de saude, afim de gozar um
anno de licença. — Aguarde o resultado
tia inspecção do saude, a que foi manda-
do submetter-se, para fim de aposenta-
doria.

RequerimentOs despachados

Dia 22 de abril de 1929

Eduardo Amorico de Faria, offore-
condo á venda o livro "Pratica do Co-
digo de Contabilidade no Tribunal do
Contas o nas Secretarias de Estado".
Indeferido.

Edgard naja Ga.baglia, pedindo anda-
minhar, ao Ministerio da Viaço o mi-
jacto e, orçamento para construeção
cães do porto da Cabedello.	 Apresem*
novo projecto e orçamento co
dente, de a000rdo som as bases si=
cidas nela 3' semita.
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40.'1,110	 55.507
16..S1-A,i	

150.,1,U0

411.4,19:Milho, siteeo	 10.709
Banha, caixa. 	 1 3 .992	 17.471	 l.da . Ii7j
Algodão, fardo . 	 	 /5.5915 15 .O78 !	 :0 .s07

Sendo 439,800 de a'..S11,,n1' fl l: M -:,), 1.29 -4 de roi:covinha 19.991; di , rria;„cav,) e

27.587 de rdio especificado co: descarga.
Em 23 de atmil de 1929..— ,Ufiberto Land. Visto. — .1. o.çé l'f,;.!:,,'(',., l'e•-,',.ir,,.,.

Stocks
de abril de

Directoria do Serio de Jus pecção e Fomento Awricohs
,:-...Tecu,s E COT.-1(,:t.,MS
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r 9C92 Rabbiirlú DIÁRIO ()Mein Abril de 4921'1

gegirale

Par portaria	 23 =1.e abril de 19:a4,
prohadd a de corda r adcla le com o disposto
no art. 133, do reeularienta aprovado peio
decreto it. 14.711, de -.") de março de 1921,
ci emrd-ego de reatu•rias corawas e hitrato•cle
Todlo na marlipulaa',0 e preparo de sai-
r:Ideias e ostros pacaluctaa derivadas cias
carnes, quedo deatriailos á cx, drtação
para a !foi/anda.

— Por rodai is de 25 de abril de 1929'
foram desianalos

O vetermario de 2" classe do Corpo de
Veterinarios do Setaaçn de Industria l'as-
toril, Marçal Cord; iro de Ctinea-s, para
exercer as frinccOca de veterinario da In-
specção de Fabrica: e Entr, postos de Car-
nes e Deriva loa de 1 8 desse, do mesmo
serviço, no Estad do Rio Grande do Sul;

O veterinario de 1 , ciasse do Corpo de
vetarjaar¡oa do serviço de Industria Pas-
toril, Argc-miro dc Oliveira, para exercer as
'ffincções de irspactlt- de l a classe da In-
aapecção de Fabricas e Entrep s os de Car-
tias e Derivados. no Estado do Ria Gr ide
do Sul;

Foi tiomeedo Ameno Aves de Araujo
exercer. ietericam;.nte., o cargo da

Incaica de Ofticiaa de Ferreiro do Patror.ato
Acricola aVidal da Negreiros*, co Serviço
de Povoamento, no Esaido da Parahyba
Norte.

- Por rarteria de 25 de abril de 1929,
foram concedidos e-; ITICes de licença,
'para tratamento de ;'!tle, ao medico do

a.idatronald Agrieol-J -,Pereira Lima», do Ser-
' 'alço. ne_Poacetrucalo, no Estado de Minas
1 'Odrees, Dr. Nelon Ferreira de -Carvalho.
• Foi nomear'. Benedieto de Almeida Freire
• para exe:cer, idtar:narucnte, o cargo de

gilrector do Patronato Agr:cola Pderição. do
Serviço de Povdimento, uo Estado de SÃO

e'l 'Q u a rtto durar o impedimento
.edectivo, Eiadvdes Palma Guião.

Fol posttllt do arn 25 de abril de 1922 o
• tateto d'2 aarnitação da observadara de

(litT1,710 etiTt1e1çi! ,. .e!ea da Direcrar	 de Me -
keOrologi	 Lalza Pereira da Cutia ; a ratal

virtude de sentenor d) 	 z dia .SeXtr
fretoria eive! d2Sta Can ial oas	 ri'a rir

da mencionada data, a ciar assign ir o
seu nome por Inteiro que é Luiza Pitanga
da Cunha.

— Por portaria de 23 de abril de 1929
Foram concedidos seis mezes de licend,

pra tratamento de saude, ao chefe do secçOo
da Directoria Geral do Serviço de Pravo.-
Incuto, Joaquim da Silva Rocha, cote todos
os vencimentos..

— Por decreto de 24 de abril de 1929
Foi nomeado o agronomo Francisco Gor-

ganho da Nobrega para exercer, uni ‘o.,i-
missão, o cargo de chefe db culturas da
Fazenda de Sementes de Sacramento,
Serviço do A'godão, no Estado do Rio
Grande do Norte.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de abril de 1929
Foi enviado aos Srs. direct a res geraes

Contabilidade e Industria e Cornmercin 9
seariinte officio datado de 24 de abril
de 1929;

Cornmunico-vos, para os fins couverace-
tes, que S. Ex. o Sr. tnittistr toulando co
nliecinLnto do talatorija apresei:tad° pela
comissão examinadora dos canil cl t s ao
concurso para os logares vaeos de terci.ir ,:s
officiaes cE.dta. Secietaril de Eeaad	 e das
provas, actas e deus acalmem a a ae o
acompanharam, resolveu, por da Ia, da
22 do corrente, approvar o dia:, ,•.») arta-a
inatidanda se fizesse o expedi:m .1a dv no -
nicaçào pra os caraos vagos. reste tala ri-
godaannente a urdem de classificaçA.

Em cansecoiencia desse ilJspacho foram,
por decretos de 23, tamta m do corrente, no-
meades para as nove vagas existentes nas
trea directorias gerires os candidates
ficados de um a nove, e que sao: ;)jalaia
Pires Ferreira, Rabe,to de 01.: cita Reges,
Jorge Rodrigues Coutinho, Nelson de Ce-tra
e Silva de Viceuzi, Ary de Castro laaran,
des., Newlon de Ac-vedo, Bern :rd
Urbano Wenceslau Herculano Cerrara e
1-cdro Annitad da Paixão, os eines, e '; enn-
juncto, obtiveram maior numero de pontos.

De conformidede com o disposto no art. 12

das instrucçaes cru	 o coo, , urso, or •
encerrado, será validd Pos ta..us al1J10 , , cai-
taco esse prazo de 22 do corrnte. De :•ro
desse .1 eliodo, ;erão, paramto, dirdla de
ser nuneados pare as vagas n_:ue, de mero,
occorrerem nas directorias geraes di Secre-
tari a de Estado, indepe7a l ente de noves ior-
malid.des, os se.adintes candidatos coVoca-
dos, rea;ectivarneroc, na 10a Ir, 12', 13,,
14t, 15'a lida 17", 18, 19, 20, 21, 22, 23',
24. - e 2'n loaares na classificarão: Paulo Cid
de Lemas, Achilles CoutilU3 da S:ive Ro-
cha, Al.:_xareire d Lima Aratao Góes Netto,
Morize Ferreira de Suir;.a.Mo,ia di.. Ldui ries
Lima, Frederico Caacardo, V evite Sebastião
de Araujo, Franci,co Diaed .1-daarcata,s,
Metia-ato Cana:riflo Lab •tua Reino Me-
di ,do da Costa, Virai . aa ticaniger Barbo a,
Adalphe, Schen:mai, C!ovr, Cost	 1- itiri-

Elis.beth lianrdaer, :dar r Dulce Lar-
reto e Sarali ia-cava.

Soperirtlendeitaid do Sert
do Algod:-.:o

,ExeEDIEvrp, DOsi;. su'EnrsiTt?3,m–.1rE

Dia 24 de abril <I uca)

A- Sr. direCor da Est s;da Exae amada
de Piracicaba:

703 — Reitu2tteoi10 a r egtli:, j ç,a( -, n. 75,
da S. Perda Ra lw e C inpan;

— Sr. co:ente da E.:-.dae, 1 1.3 O. l'edi3 11,
da Estrada de Feno C itide do Bddil.

N. 704— Pe'atalo a ent a...a d.., rui aro
caixote; co teedo 3.000 f V, 1 : las ¡i e 111 /0-
1-eira.

Ao Sr. minist-o:
^. 1. 705 — Pedia-tu a reawardia doa cen-

tra t s celebrados cem os Srs. 'rim' ni a G , -.•at"
de B rrlt- e Ouosd, Corrêa Cluanai.

— Ao Sr. delegado ao S.-avao loAi -.rabo
ri Estilo (12 Mis O racs:

N. 703	 Com a. nmeandadhc que o Sr.
minist o au(ori?.0,1 o ..oarr et() de D‘d.ili'alt,
Moura para servir ni Esta	 Ex
de Sete La.:oas a cortar de 1 de abril do
curdade maio.

Erti
24-4-29

1132/700
09.478'
4-3.215
I	 .1119'
50.011
40.1159

inisterio da Agricultura,

.jrolustt ia e CP ',";5flei`e0

Directoria Geral c:c! Industrio
e Cor Tf''
Prina ira secção

adraoaradri. 5. ..flNlaTr1O

Ne Portaria de radaeeçao de Maria das
Deres Paes de Berres, fai feita a seguinte
apostilha

A adjunta de prolesar da caso de de-
- .sonho da Escola de Apreadizes Ardi:ices do
- Estado de Alagoas, ;daria das Dores l'aes

de Barruo a Lille c I" , crç a presente p or-
faria, passa a chawat-ae Maria das Dares
Paes de Barroa Ferrari„ aceaorrue requereu,
por haver contrahido

Fnequcrirr,cat )3 desr,:echados

Dia 25 de atara! de 1929

Dr. Nicolan Caccia, peando lhe seja
fdcaltadd ctiraduar o paganicido da 11' e 12.
anntidades da ladert n. de 19 de
Leternbro de 1917.— I'd:f rido.

Mercadorias — Uni !:'i

Assucar, sac,co
Arriara sacro 	
Faeinha ,je. n Nand;,-,,,,,„	 ,,,, 	

Farinha de trigo, saveii 	
reijrio, :7'.`,111'
l‘ili I ) r,,	 .'racv , 	.	 .
Banha, caixa	 	  1 	 	 19.322	 11.715	 -a.ala

A )1',"'"Ião, fracil, , 	 	 ,	 15.SSR	 15.035 	 21_ .177 •
delida t4 o.1S0 Jia ti dacu • louco, 1.274 de nuaacavinlio, 21).202 da ia:ascese, e

dl .01', de 'Mo asperi1taa.0 , ra descarga.
Em .̀.l.'i • da abit'd dé idatl . ----d-L'aloarto Land. Visto. --- José Fanaeca Fereaied.

Sloas	 111,7: OfilL	 do Rio A. Janeiro nas tuanhi13 .,:, de 2 'I. e 17
abril de 1929 e 21 de abril	 1928:•



'Algodão em pluma, (ardei  •
Arroz, saco
Assnear, sacas)	 .	 .. -	
Azeite de oliveira, caixa . ' a-
Baralha°, kilo . .• • •-• . ... . . .
Banha kilo 	
Batatas, kilo
Carne 'de porco -salgada, kilo 	
Carne seeca e xarquo, fardo,	
Cebolas, kilo
limalha de mandioca, 	 ..	 :a.,
Farinha de milho, kilo 	
Farinha- de trigo, sacco 	  	 - 	
Feijão, sacco 	 •
Leite condensado, caixa . 	 aa
Manteiga, ki,lo . . ..... . ..... 	 	

sarou . .	 .. ••••• 	
Peixes conservados, kilo 	
Polvilho, kilo . .• ....	 • •

Sabão, kilo . 	 -
Sal, kilo . 	
Sobra kilo
Toucinho, kilo • 	
Trigo cai grão, kilo 	

Seceã'o. de Stocka e Cotações da Directoria do Serviço
Agrícolas. em 25 de abril de 1029. Carlos de Andrade,
Fonseca Ferreira.'

Entradas, no District° Federal, por vias maritimas e terrestres, dos generos
abaixo relacionados, no dia 23 de abril de 1929. segundo os dados colhidos pela
secção de stocks e colações:

	

Dia• 23	 Desde O
• dial.'

Algodão em pluma, fardo 	 ,	  •,	
•6.745

Arroz. sacro	 C	  .i,	 2.108	 63.206
Assuear, sacco	 - 5.000 '	 143.063
Melte de oliveira, caixa 	 	 - 15 '	 2.938
Eacallalo, kilo	 ......	 ...,	 __	 899.934
Banha, .kilo . . .......... -. .•	 	 214.980	 2.182.238
Batatas, kilo...	 • • . • . •	 136.491 ' 2.384.587	 	 - • . •	 . 
Carne da porco salgada. kilo 	 	 10.900	 215.371
Cariai see,ca e, ,Xarque, fardo 	 , 	a	 113 .	 12.261
Cebnlas, -kilo , . ........ ,........... as,- 	  .,	 15.150 '	 581.684

• Farinha de maptlioca, sacc.o 	 '-	 ,-	 . 1.262	 26.714
Farinha de milho, kilo..., .... -... -•...•-..... ....... :	 ......	 24.508
Farinha de trigo, sacro ........ .........-......... aa•	 ._.	 39.553
Feijão. saceo . . .................... • a.a. • • ... ••• • • 1 	 517	 36.882
Leite cor,deasado, caixa, ' • •.• • . 	 .. ,i 	 ^	 797.
Manteiga, kilo . , . -. .............. • .. ..a.,- • .•,,.. a.....	 23.045	 454.726

.	 ,a, • . • . -•• . a. 2.385-Milho, sacro	 38.476
Peixes consarvadds, kilo. ...... • .. ,.......a........,. 

	

790	 44.144
Polaina). kilo	 	 	 •••n•	 136.585
Sabão, kilo • 	 aa 	 --a.	 1305	 3.825
Sal, kilo.. . .. • . • ••• . #.• ,

,
•.•• • •.n•• •naw • 40	 7.152.8113	 8.252.8145.635

	

.. Sebo, lula . . . .... . . ........ 	 ......... ..•• a..• • • a.a 	 ,

. Toucinho, kilo	
36..296	 418.669

	

2.895	 77.648.	Trigo - em grão, kiln 	 . 	 , 6.192.700 - 25.486.562
Secção da Stocks• e Cotações dai Directoria do Servioo de Inspecção e Finnento

Agricolas. em 26 de abrir& 1929. - Carlos de Andrade. auxiliar. Visto. -a- losid
Fonseca Ferreira, 	 -

Entradas, no Distrielo Federal, por vias marítimas e terrestre.% ,dos generos
abaixo relacionados, no dia '22 de abril de 1929 segundo Os dados 001hIrlos tpeta
4ocção dt stoeks e hottlç5es:

Dia 22 Desde 'o
dia 1

	

•I•141•2•14 • •WC•_. • $1.10	 283	 6.745
	 1••••n • ••••••	 17 . 403	 61.098

•..	 1±"
138.063

,
361.620 ' 1.967.278

	

_..• •-•44. • • • • • • • • • •	 307.911	 2.248.076
•• • . go..3	 11.874	 204.465

	

95. 7470 	 12.148

1.300
6.350

2.690

30.516
1.979

•_., •	 774
4200.

566.5114
25,452
24.508
39.553
38.345

797
431.681
36.091
43.354

136.585
2.520

1.092.820
7.900	 382.443

74.753
- 19.293.852

de InSP eCOO o Fomento
auxiliar. visto. -

Sablikulii-27	 „i)L-aw, (-,)},pci4s1.4	 • ',buil de 1929 : 9693

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

• RXPEDIENTE DO Mn. DIRECTOR

Dia C‘ de abril de 1929
Chicles:

Ao Sr. contador seccional da Re ;uolica
N. 301 - Enviando as 2'74 vias das folhas

de pNamooto dos serventes do Curso de
Chimica industriai Agricola e dos da Escala
e do pessoal assalariado contractado da
escola.

- Ao Sr. Ministro-presidente do Tribunal
de Cantas:

N. i;02 - Requisitando o pagamento da
/Olha de diarlas, relativas ao uma de nagraA
ult'nao •	 •

- Ao Sr. director geral de Contabl-
ligade :

N. 303 - Enviando cópia do conheci-
mento n. 1.927-2.169, do Thesouro Na-
cional, relativo ao recolhimento de 150$000.

N. 304 - Enviando cópia do requeri-
mento da firma Cari Zeiss, pedindo ama
solução a respeito.

Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas :

N. 305-Requisitando pagamento de folha
de substituições regularentates, relativas
ao mez de março proxiino passad'.

• -Ao Sr. contador seccional da Repiblica:
N. 306 - Enviando as relações do mo-

vimento verificado nas verbas da escola
duraste o mez de março ultimo.

N. 307 - Enviando a. 2.7 via da folha de
'subslituições reg,ulamcntares, r.lativa ao
mak 'tu niarço proxlmo passado.

Dia 6
•

,

'Ao Sr. di'ector geral de Contabilidade
N. 308-Enviando cópia do conheciwnt(s

11. 1.951-2.224, do Thcsouro Naciosaf, reg
latira ao recofhimento de 180$000.

- Ao Sr. contador seccional da Ropc
blica :

N • 309 - Enviando 'a 2' via da tolha g
pagamento de diarias relativa ao tilda'
março proximo passado.

/-Ao Sr. director Geral de Contabilidade .
N. 310 -Enviando cópia do requeriraenf

da firma Sada Ribeiro &Comp., pedind
uma solução para o mesmo.

- Ao Sr. director do Serviço de industris
Pastorjl :	 .

N. 311-Communicanio gulas os ankuiteg
necessarios á prova pratica do conculted
para o provimento da 14 e cadeira dag&
cola.	 .

-Ao Sr. ministro da Agricultura, Mus,
tria e Colunercio

N. 312 - Pedindo autorização para coa-
tractar o Sr. CL-mis Assumpção para a vaga
de zelador de Gabinetes.

Dia 8
Officioa
Ao Sr. ministro da Agricultura, ludas-

tria e Cominarei° : '
N. 313 - Bastando cópia do oiticio ini-

mera- 181 da The Rio de Janeiro Tramwal
Light and Power C" Ltd,

-Ao Sr. director-secretario do Tribunal
de Contas

N. 314 - Enviando as 2' vias dos em-
penhos ns. 1 e 2, a favor da Imprensa Na-
cional, na importancia total de 2151;111.

-Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica :	 _	 •	 .

N. 315 - Enviando às 3" vias dos em-
penhos acima.
• -Ao Sr. director da Imprensa Nacional
N. 316 -- Enviando as I" vias dos em-

penhos as. I e 2, a favor dessa repartição,
na importancie total de 245$111.

Ao Sr. ministro da Agricultura, Inclu-
iria e Conimercio :	 -, ,

F. 317 - Propondo seja o professor da
O' cad.ara substituido no cursa de enge-
nheiros agronamos pelo proiessor de De.
senho ç no Chimica. Industrial Agricata In /o
preparador-repetidor.

-Ao Sr. lente cathedratico da 5 a cadeiral
N. 318 - Enviando,. para dar pategeb

um relatoriu da Sr. jayme 9ulmarilas Fon-
nand.d. 

-Aos Srs. He - tor Braga & Comp. , ,: •
N. ,319 - Autorizando empregar a mátriX

de diploma da Escol-7, " TIO de Chiaria° Ina
dustrial Agricola do Sr. Egberto Zambrano.

Directoria Geral da Propriedaele
Industrial

117WEDIENTR DO. na. nuasarriaa Gansa
Dia 25 de abril de 1929

~usina Soc. Ltd. (3 requerimentos
Dr. Pedro José de Araujo fiornea,, Vicei)
Ferreira da Ponte, Silvestre Gallo ta Conto
Distribuidora Ltda., Sgarbi 	 Sita a Nitutg
cio 1-111perta Alves Irmão ta Comp., Pilltb
gton Brothers (Brasil) L i mitada, Lopes Sá
Comp., João Era , a, Jearpain Julio de 1,4.
Roza, Senior, The, Whileerpss Coinpny,
Llmited.-Lavre-ãe o termo.

lidaria P. Faria.---Coraedo o prazo lavfe•

se o termo.
Ferreira da Casta & COMI). e ou-tras.(opp.

ao pedido de privilealo• depositado sola
o. 6.400, pot OCt ivia Vieira', José Morna*
Goodson tiramopliarre Record CO1111113)7' telai
alited,.Marcello Autonio,Ferá eira
!Mal; Marcho? c2 1 Santos , e Çoal 041
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Solvente CÀ.n .poratiou.	 Juate-se ao pro.
Ceei o

Sidney Deeds 'Wells.	 Junte-ae ao pro-
tesSo e enraminlie-se.

Lear ne New Veria Conipeny. — Satisfaça a
eatigencia ao consultor techalco Dr. S.
°tinto.

C. Bascienann. —De-sx, vista °oportuna-
mente.

escore Atextinter Krause.---Faça-se a suba-
titule).

Gil Amora e Jose Peiem ) Rocha.—Apre-
aentem novas deecrip,õee da marca miau-
ciosamante caracterizada.

Bile-erijo Gore:alce & Cora eaulea Filho e
José àernardee. — Apresentem novas des-

-ciripções da marca cm exclusão da expres-
são t variar de papos,.

E , conv,dado a ewnperecer nesta directo-
ria geral Podalpeo Kattiter anel da comple.-
lar o sePo um documento de junt.da
referente a sita oppo ,:ição ao pedalo de pri-
vilegie ae Frarta flueeireee:es.

Charna-ae a artenção 'do Sr. Fred fiener
para o edital desta directoria geral publi-
cado no Di. y rto Difícil de 14 de abril de

• 1029.
Chartirt•e a aatençãe do Sr, laia-o C.

Almeida ter a o edital pabliaado no Diario
Officio! de 6 de abu da 029.

Charna-ae a atren :no das Srs. Ciumercindo
Saraiva de Mello, carlos GLIUéron e Gui-
lherme Ilandler para o (»fitai desta directo-
ria geral publiceelo no Diario Offirícit du 18
de abril de 1020.

Pedida oe privrIeero:
(Cora a ri iidc.rti:i 	 cii repreaentante do

eiinisterio Publica),
Ernesto Gr liter, para ‘ unia torneira, dita

de prteasee, para eaceemento do liquido
contido em O ,rris e a:atroa. recipientes.—
Deferido, remo modelo de utilidade.

Pedidos de raaistra de marcais:
(Com a a:ide:meia do representante do

Ministerie
Asdrabal Car !os!), da marca .0 Momen-

to., para ci n a,inguir artigos da classe 50
lettra j.— Reelatre-se, á vista dos pare-
ceres.

Mit., Ferreira Serpa, da marca aO Mo-
tato», para distinguir artieos da clas ,-e 50
feltra j.- -indeferido, .')or falta de preenchi-
mento de !aaereilidades legaee reeitiarmente
e4gidas.

Rectificações:
- O p (l i do de registro da marea a que se
. refere o deposito o. 14.083, de 22 de abril
de 1920, foi feito pela Adlerwerlz varam
jrleintich Kleyer Aktiengeseilschaft e não
'como salda no Diarie Officio! de 24 do mes-
mo ince.

O pedido de reeistro da marca deposi-
tado sob o 11. 13.o7, de 22 de abril de 1629

ve.la I. G. Farbealadustrie Aktiengesells-
' cheft refere-se a uno novo registro e não a
renovação como foi publicado no Diodo
Officio! de 24 do me ;mo mee.

Foram concedidas a 26 de abril de 1929,
pc.tentes de invenção, aos seguintes can-
dIdatels:

Pcilente,; de invenção
N. 17,607 — Guilherme Haeniscti, para a

invenção de «uma machina de afiar serras;
denominada «0 eluare.

,• N. 17.603 — Ludwig Greimel, para ia.-
eeeeção de «una apparelho automatieo de
,ig,naes e avisos trafegou de luz para vehl-
eulos de terra, erea o are.

N. 17.009 — Petiz Kappler, por seu pro-
eurudor C. ff uselatnann, pra t invenção de
eurn receptemio dest..e n conter palito8
Vieesphori Coi

DIATITO OFFICIAL

N. 17.610—Vereinigte Staelwerke Aktien-
geselischaft; por seu procurador, C. Bus.
chmann, para a invenção de caril processo
para evitar que os aços contendo carbono,
ao serem incandescidos para o seu poli-
mento, se descarbonisem e recarbonieern era
suas beiradas,.

N. 17.611 — Antonio Machado Mendonça
e loão de Lima Monte Raio, para a invençã.3
de «novo tvpo de cafeteira,.

N. 17.612— rosé, Pa beco do Amaral, per
seu procurador Murrillo de Barrar Souza.
para a invenção de eum soprador parn
ferro de engoma-lar, foaareiros e fogões a
lenha ou carvão, denominado eSoprador Pa-
checo..

N. 17.013— International Gemeu; Eia-
etrie Company, Incorporated, por 'seus pro-
curadores Lealerc & Co., para a invenclo
de .aperfelçaameatos em apparelhos de go-
verno de pressão..

N. 17.614 — International Getteral Fie-
tric Company, Incorporated, por seus pro-
curadores Leclere & Co., para a inverneao
de eaperfe:çoamento cru dispositivos de su-
jeição de cenductores,-

N. 17.615 — International General Ele-
ctrie Compute, Incoraorated, por a,etis pro-
curadores Leclerc & Co., para a ilvert;eo
de «aperfeiçoamentos em meninas dc
afeiçoar vidro,.

N. 17.616 — International General Ele,
ctric Company. Incoroarated, por seus pro-
curatoresLeclerc & Co., para a invenção
de «aperfeiçoam-eitos em arinar,03 fr;ro-
rificos,.

N. 17.617 — Internatioual General Ele-
ctric Company, Incornorated, por seus pro-
curadores Leclerc & Co., para ri inveeç-(0
de ,:apereeiçoainentos na movimentação de

N. 17.618 — International General Ele-
ctric Compaay, Incorporated, par :eus
precuradores Leclerc & Co„ para a in-
venção ,de 'uperfeiçoaniento oro lia p1-
dores de vácuos,

N. 17.619 — laternacional Cieueral Ele-
ctric Compute, Incorporated, par seus wo-
curadores Lectere & Co. „, para invenção de
aperfeiçoamcntos na movItneatação cio pel-

liculas..
N. 17.620 — Antheny Fraucis McDonnell,

por seus procuradores Leclerc Co.. para
a invenção de «aperfeiçoarnentos ten./cicieis
para recipientes providos de gargalo).

N. 17.621 — Thorleif R6onin g, Por suis
procuradores Momsen & Harris, para a in-
venção de «aperfeiçoamentos em chaves ou
dispositivos para abrir garrafas arrolhadas
por meio de capsulas ou chapinhas•.

N. 17.622 — Associaled Telephone & To-
legraph Company, por seus procuradores
Momsen & Harris, para a invenção de
»aperfeiçoamentos em systemas teleplio-
nicos).

N. 17.623 — Associatel Telephone & Te-
legraph Coinpany, por seus procuradmes
Momsen & Harris, para a invenção de
«aperfeiçoamentos em ou relacionados a
systemas taleplionicoss.

N. 17.624 — Ruth-Aido Company Incor.
porated, por seus procuradores Momeen
& Harris, para a invenção de «uni processo
do fabricação dos esteres de cellulose,.

N. 17.625 — Ruth-Aldo Company !licor.
porated, p .)r seus porocuradores Mornsen
& Harris, para a invenção de «aperfeiçoa-
mentes nos processos de esterificeç[lo da
cellulose..

N. 17.623 — Fernando Aquillos Taurel,
por seus procuradores Momsen & Harris,
para a Invenção de «aperfeiçoamentos em
machina3 para fabricar macarrões, macar-
ronetes e seinelltantea productos de massa
alimentícias •

de 1929

SECOÂ0 na PATENTuS Da verserek,

(Art. 44 do Reg,. annexo do decreto nu.
mero 16.264 de 19 de dezembro de 1923)t

Pontos caracteristicas da invenção de
«um processo de produnjão ;le fios fibrosos.,
para a qual pediu privilegio Joaquim julle
de La Rosa, San or (deposito o., 0.617, de
25 de abri. de 192)):

l, uni metendo de tratar a careta de as-
sacar, com o fim de produair Los tibresos,
utilia.aveis na industria t.:xtii, o anal co [n-
prebende tratar-se a parte fee 051 da carme.
com um diluido e com em alcali diMido,
tamperaturai substaacerimente difterentes;

2, o methodo de tratar a 'canoa de as-
sucar reivindicado ern 1, sendo o eicell
empregado a frio

3, o inethrelo de tratar canoa de assacar
reivindicado em 2, sendo o ac'ado cinere-
gad ) quanto:
- 4, o nrAliOdo de tratar ca nua de assacar
reivindica.lo cru 1. sento a temperatura de
acido diluido, approximada :lente ., da
a 173' C., e a temperatura do alcali (li-
brado, appraxaeaceonente 40 C.;

5, o mtlio io ,ta tratar cai '-a de aaeuear
reivindie ido em 1, o qual comprelievid. a
phase addicionAl de la yer-se a crema com
agua entre os tratamentos pelo acido e
pelo alcali;

6, - o methedo de tratar canna de aasucar
reivindicado em 2, o qull co apreliende a
phase addicional de lavar-se a canna com
agua entre os tratamentos pato acido e
pelo alcali

7, o inetliocie de tratar calina de assacar
reivindicãd, em 3, o qual comnrehende a
phase addicionai d lav uo se a carma coa
acua entre os tra ameneos pelo ;Lido e 1)010

methodo de tratar canta de a:sitiar
reivindicado em 4, o qual compueliende
a phase addiciond de lavar-se a eanna ceni
agua entre os tr. :deliu:11,os pio acido e
pelo alcali;

9. o methodo de tratar canna de assurar
re'vincado em 1, o qual comprehende a
phase addicional de separarem-se reeeani.
camente, (lis libras, as substancias M-
crustantes remanescentes;

/O, o methodo de tratar canoa dc aa-
sacar reivindicado em 3, o qual compre-
!tende a phase addicional de seprrarenr-se
mecanicamente, das Ubr is, as s'ilbstorpias
incrustantes remanescentes

11, o methodo de tratar canna de as-
sticar reivindicado em 7, o qual compre-
!tende a phase addicional de separarem .se
mecanicamente, das fibras, as substancias
Incustantes remanescentes

12, o methodo de tratar cedia de as-
sucar reivindicado em 8, o qual compre-
!tende a phase addickmal de separem-se
mecanicamente, das libras, as substancias
incrustantes remanescentes.

Pontos caracteristicos da invenção de:
um processo para o isolamento de depost-
tos de ferro, estanho, aluminio ou cainaras
de isolamento de temperatura com o emprego
dc caseina do leite, denominado Gaiata pare
que pediu privilegio João Braga (deposito
n. 6.643, de 25 de abril de 1929):

I° applIcação da gomma de caseina coei
fios e pós Isolantes adherentes aos depositei
de ferro, estanho ou ala minio,formando uma
parede, mantendo a temperatura Interna seja
ella fria, gelada ou quente, tudo aepeohe
de gallalite exteriormente;

2° formação de um elemento novo de is-
lamento, sendosendo o Isolante, formado de ca
seina do leite endurecida;

3' formação de um elemento de isole mento,
conforme o deserlpto rto o. 2, obterei° Fi•Mli
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• .adherericia por meio da gallaLte cru estado
gonuripso;	 •

4' formação da uni elemento de isolamento,
codorna o descripto nos os. 2 e tres, ob-

a tendo-se a . resistmcia e isolamento com a
combinação de fios de qua'quer tecido ve-
getal, animal ou mineral, com madeira ou
cortiça moiade.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE COM-
MERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao de-
'reto ri. 16.264, de 19 de dezembro de 1923).

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Miusina Soc. Ltd., destinada a ar-
tigos das classes 1 e 17 (deposito n. 14.126,
de 25 de abril de 1929):

Consiste essencialm.inte na palavra de
pliantasia ( Toisol . , ecripta entre aspas.;

A marca que poderá vatiar de cõres e
dimensões, servirá para distinguir artigos
de sua importação, industria e eommereio,
incluidos nas classes t e 17; como Cambem
será usa 'a em facturas, impressos, an ;un-
cios, tabuletas, lettreiros, luminosos ou não,
'atarias e envoltorios do producto ,, e será
usada em qualquer farina de propaganda
com marcial.

•
Descripção da taarca para que pediu re-

gistro Meluaina Soc. Ltd., destimada a ar-
tigos das classes 1 e 4 (deposito ri. 14.127,
de 25 de abril da 1929):

Consiste essencialmente na palavra de
phantasia aSi ya escripta entre asp s.

A marca que poderá variar de ca p tes e di-
mensões, servirá para distinguir graphite de
sua importação, e mais productos e artigos
de sua indusiria e commercio, inchiLlos nas
classeaa l e 4, como tambem será-usada em
facturas, impressos, annuncicis, taboletas,
lettreiros luminosos ou nãleattit iaa é 'ena
voltorios, e será empregada erri caialquer
fórrna de propaganda commarcial.

Descripção - da Matai para que pediu, re-
gistro a Melusirla Sociedade Limitada, de -
finada a artigos das cl ;ases 117 (deposi o
n. 14.128, de 25 da abtil de I929):' 	 n 'a

Consiste essencialmente na rakiVi'à
plaintagla cisodritca escripta entre aspas.

A matea 'que poderá variar em eôres e'
dimensões, servirá para distinguir artigos
de sua importação, industrii e coinincrcio"
inclaidos nas classes I e 17, como dirijam
será usada em facturas, impressoa, annuns,
cio,' taboletas, lettreirofi lurninoaos-dm nãot
!atarias e envoltorios do pradueto, e sara;
empregada 'em qualquer fórm 1 de papa
ganda cmmercia1- /

çada por um C de forma bastante saliente
dentro do qual;se vê representada por uma
casa em estylo colonial,. de dous pavi-
mentos. Tanto por cima como por baixo
correm traços horizontaes que partindo da
lettra J vão term nar na lettra A.

A marca poderá variar de tamanho e de
côr. Classe 50 tettra j

asDril	 do 1T-7!)	 !IG95

tes do producto, nosp ape,s	 escriptorio,

Descripção da marca para que pediram
registro Silvestre Gallo & Comp., desti-
nada a artigos da classe 36 (deposito nu-
mero 14.131 de 25 de abril de 1929):

Consiste no rotulo que se segue aSapa-
taria do Rio', caracterisada pela fórma se-
guinte: no centro de uma estreita de cinco
pontas está collocado um cR» maiusculo
seguido das lettas nia e «Os, em cal-acteres
de phantasia, compondo a palavra eRioa4
situada na cauda da referida estaella, e en-
cimada dos vocabulos 'Sapataria- e acto',
destinada aalistingair assignalar artigos
de seu coinmercio, comprehendidos na
classe 36.

A marca, que podara variar em dimen-
sões e cõres, servirá para ser usada tambern
nos saus involucros, annuncios e reclames.

Descripção da marca para qu2 pediu re-
gistro A Distribuidora Limitada destinada a
artigos das classes n e 50-j (depósito nu-
mero 14.132, de 25 de abril de 1929):

Consiste nos diíeres seguintes; (A - Dis-
tribuidora Ltda., Rio de Janeiro». A palavra'
eA Distribuidora, está c011ocada dentro
um circu lo com fundo preto, bera tomo
as palavras aRioa de Janeiro». Apalavra
carda» eSta calaceada dentro de' uni tia-
angulo, ao centro deste circulo, tanibern
com fundo preto.

Esta malca, que póderá variar 'Ui typos,
côreS e L dimetisões, servirá para distinguir
artigos das classes 38 C 50 lettaa j, conia
sejam notas, annunclos, reclames; bcbiras,
Impressos objectos de esCtiptorio'..

e cru Lattal fórma de denominação e provam
ganda curninerCiaeS.

De scrinçáo da marca para que padirans
reaistro Alves irmão & Comp., destinada a
artigos da classe 41 (deposito n. 14.135, de.
25 de abril de 1929):

Consiste na representação de uma circuin-
ferencia, vendo-se ao centro um medalliára
contendo uma paizagem com unia palavra,
tendo abaixo as palavras Marc + Reais-
trada., atravessando a dita paizageni vê-se
uma faixa onde se lê a palavra caraateristica
• tirityJ.

A marca, que póde variar em typos, côres
e dimensõesa serve para cUstinauir mantei-
ga, queijos elacticinios em geral, na clas-
se 41, 'da fabricação e commercio dos de-
positantes.

Descripção da marca para que pedirami
registro Lopes Sá Sc Comp., destinada a
artigos da classe 44 (deposito n. 14.135, de
25 de abril de 1929):

Conaisfe na denominação cPetit Chie',
disposta entre aspas.

A marca, que pode variar em typos, côres.
e dimeasõesr serve para distinguir cigarros,
tabaco ,maiinfacturado ou não, inclusive
charutos e, artigos para fumantes, na classe„
44, da importação e commercio dos deposi-,
tantas.

Descripção da marca para que pediu rea;
histro Pilkington Brothers (Brasil) Limitada,'
destinada a artigos da classe 14 (deposito
ri. 13.137, de 215 de abril de 1929):

Consiste na palavra de fantasia «Solray4.
A marca, que póde variar em typos, côreS(

e dimensões, serve para distinguir vidros
em geral na classe 14, da importaçao

• commercio da depositante.

Dcscririç a o di marca para que redi rani
reaistro Sgarbi ac Silva, destinada a artigos'
das classes 41, 42 e •3 (deposito na-14.133,
de 25-de abril de 1929);

Consiste em uni rotiila'rectingulaa em que',
se vê ar alto o ironia cátacteristico
ratlita Centrafia sobre o ;dasenho reptesen-
tando um escudo com, knon,ogratnata formado
peias lettraa aSSa, encimado por uni caduceu,
desenho esáe entre uma 'corda da1ouros, gorra.,
p1etando o rotulo, vê-se mais os diZeresí
aSeccos_ e Molhados por Atacado e ,Yarelo aa,-
Sgarbf &SilVa Marca Regiatrada — Bata-,
ção do SantNsimda.	 .

	

-	 giàsDescripção	 marca Para que Pediu re- dimensões, servirá para distinguir os ar
gistro Pedro José de A.raujo Góes destinada da industria e.corratnereld dos depOsitagfes• :	 ;

, a artigos da classe 3_(Depositp n.,14.129, Cia stes 41m 42.e 43:
de 25-da' abril da 1 929) :	 •

Cons!te em uru et410. W	 ''•

ao 'a";erifro -o rtonWearaCterike4aiWtou,l
ab-lA te do'-'

litíp-alliraf,	 DescriPçã° -da marca Parã , que pc.. dia .re,•

1 tro	 rieltalli e "dett da	 ar 4gOs'C g s	 u

Ped 6 jóté"' de,-.. , Ataiik?.Gdmet .' 	 de ,31:;,...-r,'25 de abril dp,' 9);os 

A marca ue oderá 'vá lar d c'„ q p	 e ore e

, go, cuja parte scperior é disposta em uca -
de circulo, o qual encerra os dizeres: eE.spaa
cificoa aSa acompanhados da lettra S, len»
do-se nos VÃOS formados pela sinuosidade
da lettra os dizeres: alnjecção Aati-Bienora.,
rhagiea,— Acção rapida e eficaz. Abaixo
ia-se: aMaçca registr4da e a seguir: ...Re,
medita maravilhoso 1 contra gonorrhéa blea,
norrhéa, leucorréa, cistite, catarro da bei;
ehlga, ete. * —Inferiormente, em uruqaadacp.)

' l-.s .ProPriedade de }Farto P. Parlai
—Rio , de Janeiro Approvado pelo E).

b	 1	 -
».

A marca, que pôde 'vatiar ent typos,Nceiret':'te dimensões, serve para distinguir um pro-,,
ducto pharmaceutico da fabricação e corrt-a,,
meafio ,d o idepositeute é "Class* 3, 

da Sauude Pu lica ti 	 m122 e
de1895

Descripção inani para que pediu re4 •
gistro Hilario P. Faria, destinada a artigos;
da classe 3 .(deposito na 14.138, de 1 25 de,‘
abril de 192,9): , •

Consiste,ém um rotulo de aormato oblodn

9 de ulbdu

ei
ds';.... itistÉ),,-.Aoti_bloia,liio i . atadas ela4sÉS	 Qi•eiaàifia	 Conselho Nacional do 'frabalu'

.	 ., „.
EXPEDIENTE*-DA PRIMEIRA S'ECÇA0

"e+

nel r,o.	 '' a.	 - -- .,,,"- _ a	 :, a- :- „,,. ••' • -' ,'-- Consiste,-,e.sseigalrbeilte;,:da- denoinruav',1.
	Por	

,	 ,	 - '- ,- -- -. , - . '. -	 ,,,-
'	 =,	 ',..	 .iA...'rpáreã . ,,.. s'qãã `1)4 f,:fei'ã kri-Ar. .C11,'-',•zOrtik. da ção:caracferistica ..17iPellietda ,de- Ferro.	 nilni 44?3 101.1.0r  RS. snwisltet.,e:iiti,.„

diiiiêiiák.5aér'vItiIiârt . Ilistinfrai n prepa;;"-centro . di:È uma elipse ;:, -.; ',,,,;. 7.. ,. 1....., : , c. „:,.'_-; . ,- ; .-,acciirdÊós: 
çh?..ZN.,,.u.L., áfAnaL, 	e..g̀lsdb' tilè, n 	 ,.iv,....4 itiá :,..i tx ,„..,,,eL A

"
	,4,..,„t,r,,...7...,,.,,_;;__ -.,1' 	 . „

a a assi
):',"'.2.).:,;.".,-.1 .,, •	 ',,;.::,L,,,,,,,1:1 Recurso n. 497—yisto,s3 reiatados astera

c!	 rtireaáSéV-7".--'-';''''•--- 1'
 sua

'-'3•tr'''''---1 ''' -•- --- - 	 marca se destina 	 e, oistrik,,,,,. :autto. dçyêturáq em 0:140 ,- , eurreále,Ovig
t asae. • • aa"-;; r-LaLar ara , a ailae . aia, , 'arguir um preparado chimico anti-ferrag toso,. Cravo 4a'Stilsá'e reOrald" :,',-gattpal joa,qulki;

:are auti-;corrosivb;',:ètrnprelieridido niS . , cias áf‘ Marinho. '3'1 ' '. ' ='-'''.',,,`W'---„,
Descrjp,ção ,c1a raaarCi.: ; para' qate 1:sgfflOTE4̀ .,:', ses la Cid 4, ndeo- reglitatnotitti- roé. babcon-L " i Considerando. que ., ;. 'ik.4o ,:::::40'jtiSta,e'vi

1,7	
*

gistrg 1,centae-Peareira , da:Potitev::, rfestirmdwmr.:Co o deereto-n:',143i264;zde ;19 des--dezeátrpref.I' jiierce, 40.,Mtai, do 1-e'	 ige:.-4.,':, mprOadsxif
a artigos da classe 5Q-Erleanbitja u 'Àkli-4a130a.i. aale -1923 , ,i,..".,,;P-:..-.:)-f..!i-.1 ,IrÁ::,-.5,_:.:, ' '„ , - ::...:.i.',,,. :,,ber4-'eisNiiiiçÃO-.5;fq • i - 	 '''W04;do -re-
de 2Accije-4brtil Oó 1.929}a ala a `,:ai'a na-azarar-A "',c,	 A', marca -poderi'S'er dsadal erii qitaesqtief . '''Ridõ riià ücretatia de e' ri:Seer:a,

Censiaaerravas, palavras ;alardimb lea-rfcreak-adimensões, tipos de lettras e cesres 'de : tili:,:',•». Accordam os membros do Conselho
sendo que a palavra 4Cariocas está come- pressão. sobre os envOhicroa ou reciAlert. - ciaciil. da Trabollan em d3riarnviinento

„Luç(çk''
I,	 1
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presente recurso de embargos do recorrido
para reformar o accordáo de Ha. 7, gue jul-
gou o embargado com direito ás férias.

Rio de janeiro, 22 de dezembro de 1928.—
Afaulpho, presidente. —Libado Rocha Vez,
relator. Fui presente.—J. Leonel de Rezende
Mim, procurador geral.
-Recurso a. 1.070—Vistos e relatados estes

autos de recurso em que é recorrente Anto-
nio Baltazar dos Santos c recorrida The
Brasilian Coai Co., Ltd.:

Considerando que no caso sztb-Jadice, não
se trata de uma companhia de transporte e
que esteja sujeita a taxas fixas;

Accordarn os membros do Conselho Na-
cional do Trata ho em converter o julga-
mento em diligencia afim de que a recorrida
estilize a cadernita do recorrente..

Rio de janeiro, 29 de novembro de 1928.—
Ataulpho , presidente.— Mario de Andrade
Ramos, rel Ator. Fui presente. —J. Leonel de
Re2ende	 prccurador geral.

Recurso n. 1.242— Vistos e relatados es-
es autos de recurso em que é recorrente
Pranci,co Domingos e recorrida Agostinhe

hermann
Consideeindo qua a recorrida provou coai

()recibo de fls. 6 já ter pago ao recorrente a
ineemnisação correspondente ars 15 dias de
férias

Accordam os membro do Conselho Nacio-
nal do Te belho em maedar archiver o pre-
sente recurso.

Ri , d! janeiro. 29 de ,aneiro de 1929. —
Ataalpho, presidente.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, relatar. Fui presente. —I . Leonel de
Re.ende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 1.252 — Vistos e relatados es-
1 s autos de recurso em que é rrcorrente
Manoel Francisco Gomes e recerrIde Coin-
eanhie Cervejeria Brahma

Conslierando que o recorrente apresentou
sui caerrneta devidamente leg di7ada, tendo
traealhndo pia a recorrida desde 4 de no-
vembro de 1926 até 13 de agosto de 1927;

'onse i erando que pela caderneta cate pro-
vado que o recorrente trabalhou semente
nove mezes, não tendo assim direito ao goso
das ferina

Arcordam os membros do Conselho /Na-
c - onal do Trabalho em negar provimento ao
1 resente recurso.

Rio de janeiro, 29 de janeiro de 1929. —
Agaulpho, presidente. — Dulphe Pinheiro Ma-
chado, relator. Fui preseete.—f. Leonel de
ReYetzde Alvim, procurador geral.

Recurso o. 1,261—Vistos e relatadas estes
autos em qne é recorrente João Trindade e
recorrida The Rio de janeiro Florir Mills
Granaries, Ltd.

Con. iderando que a recorrida provon com
a exhibição do livro do ponto na Secretaria
ter o recorrente dado 45 faltas não justifi-
cadas :

Accord= os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho em negar provimento ao
presente recurso.

Rio de janeiro, 294e Janeiro de 1929 . —
Ataulpho, presidente.— Dalphe Palheiro Ma-
chado, relator. Fui presente.—J, Leonel de
Re'ende Alvlm, procurador geral.

Recurso u. 1.264—Vistos e relatados estes
autos em que é recorrente José. da Costa e
recorrido E. ()rateei% Fabrega :

'Considerando que o recorrente nada pro-
vou em sua petição de fia. 2, tendo apresen-
tado sua caderneta sem estar devidamente
legalizada :

Accord= os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em negar provitnento ao
presente recurso.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 192.). —
.A.taalpho, presidente. — Gastam'Francisco

relatar. Fui presente. —f. Leonel de
siwe éthrtm• procurador geral.

Recurso n. 1.265 — Vistos e relata-
Os estes autos de recurso em que é re-
corrente Carlos de Souza e reeorrido B.
Gratacés Fabrega:

Considerando que tendo em vista o
nuiteero de faltas do recorrente, devida-
mente provadas pela exhihição do livro
de ponto do recorrido nesta secretaria:

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em negar provi-
mento ao presente recurso.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1929.
- Ataulpho, presidente. — Gustavo
Francisco Leite, relator. Fui presente.
— 1. Leonel de Rezende Alvin;, procura-
dor geral.

Recurso n. 1.274 — Vistos e relatados
estes autos de recurso em que é recor-
rente Antonio Rodrigues e recorrido
John Roger:

Considerando que o recorrido provou
com o recibo de fls. 7 já ter pago ao re-
corrente a indemnização correspondente
aos 15 dias de ferias:•

Accordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em mandar archi-
ver o presente recurso.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1929.
— Atasapho, presidente. — Dulphe Pi-
nheiro Machado, 'relatei. . Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Aitern, procura-
dor geral..

Recurso n. 1.298 — Vistos e relata-
dos estes autos de recurso em que é re-
corrente (esmalte) Antonio dos Santos 8
recorrido Poleie° de Medes Ferreira:

Confederando que o recorrido provou
com o recibo de fls. 5 já ter pago no re-
corrente a indeinnizaeão correspondente
aos 15 dias de férias:

remordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em mandar archi-
ver •o presente recurso.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1929.
- Atoulpho, presidente. — Dulphe Pi-
nheiro Machado, relatei. . Fui presente.
— 1. Leonel de Rezende Alrim, procura-
dor geral.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO
Foram mandados pnblicar os seguintes

accordãos:
Processo n. 21.391—Vistos e relatados os

autos do orçamento da Caiei de Aposenta-
doria e Pensões da Estrada de Ferro Ma-
deira Memore para 1928:

Considerando que a Caixa da Madeira
Memore, de que trata o presente processo,
vai ser inspeccionada, por determinações
deste Conselho Nacional do Trabalho e não
obstante o orçamento de folhas estar em
condições de ser approvado.

ACCOrdatli os membros do Conselho Na-
cional do Trab /lho em esperar o resultado
da inspecção para então deliberar.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1928.—
Ataulpho, presidente—Gustavo Francisco Lei-
te, relator. Fui presente, J. Leonel de Rezeis-
de Alvim, procurador geral.

.n•nn•••n

Processo n. 22.025—Visto e relatado o
processo em qas a Caixa de Aposentadoria
e Pensões do Pessoal do Cana do Porto do
R'o de Janeiro selicita o credito de réis
129:119$050, para occerrer ás despezas com
aiinstitilações do ambulatorio, laboratorio
e pharniaçia:

Accordarn os membros do Conselho Na,
cional do e rabacno 0,m conceder o credito
p^diao, raze.0 a eiixa a deducção das im-
porte frIa3 Co	 = pfu ltItti `CS A acquisiçlo de
enedivniientos enri o *stock . .:a pharmacia.

visto serem os inesmes fornecidos ars as-
soci ides mediante pagamento.

Rio de Jane g ro, 26 de jaleire de 1929. —
Aroulpho, ore:. Lie i-ranc COs Atilado
Coelho, elator.— Fui presente.— J. Leonel'
de ke_emie Alvinz, piocurador e.1 al .

Processo n. 22.083 — Visto e relatado o
processo em que a Caixa de Apose tadoria
e Pensões dos Empregados da Companhia
Ferro Viera Esste Brasileiro remette a có-
pia da apuração das eleições rcaazadas em
28 de outubro de 1928 para os representan-
tes do pes:-oil no Conselho de Adminis-
tração:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trab,lho em approvar as refeci-
das eleições.

Rio de Janeiro, 26 de ¡rine ro de 1929.
Alardpho, presidente. — Llbanio Rocha
Vaz, relator. —Fui presente, . J. Leonel 'r14
Rezende Alvinz, proeurador geral.

Visto e relatado o processo,em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Tranveray
da Cantareira coinmunica haver deliberado,
por ser vantajoso paras os seus cofres, não
assumir a responsabilidade da assistencia
pharmaceutica dos associados:

Accordam os membros do Conselho Nae
cional do Trabalho em mandar a:chivar
mesmo processo.

Rio de janeiro, 26 de janeiro de 1929."---;
A faulpho, presidente. — Carlos Gomes de
Almeida, relator. — Fui presente. Joaquim
Leonel de Rezende Man, procurador geral,

Processo n. 21.621—Visto e relatado o
processo Cm que à Caixa de Aposentedoria
e Pensões da Companhia Estrada de Perro
Vicioris e Minas remette o relatotio da
eleição dos representantes do pessoal no
Conselho Administrativo realisado to dia 16
de outubro de 1928 e a acta da respectiva
apuração:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em approvar a referida
eleição.

Rio de janeiro, 26 de janeiro de 1929.-1
Atardpho, presidente. — Carlos Gomes Al-
meida, relator. — Fui presente, J. LeOnei
de Rezende Mim, procurador geral.,

Visto e relatado o processo em que São
Paulo Railway Company United remedo
cópia da acta da apuração da eleiçto reall-
sada dos representantes do pessoal no Con-
selho de Administração da Caixa de Apo-
sentadoria da mesma Estrada:

Accordam os membros do Coneelho Na-
cional do Trabalho em approvar a referida
eleição.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1929.—
Afaulpho, presidente. —Libado Rocha Iras.'
relator. — Fui presente, J. Leonel de Re.
ande Alvim, procurador geral.

Visto e relatado o rocesso em que a Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Companhia
Campineira de Tracção, Luz e Força /*e.-
incite cópia da acta de apuração dn eleição
realisada em 28 de outubro de 1928 pira os
representantes do pessoal no Conselho do
Admiti-1~o:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em aoprovár a referida
eleição, devendo 'ser authenticeda a cópia
da acta.

nia de Jane co, 26 de janeiro de 1929.—
Araufpfro, presidente.— Carlos Gowes de Al.
meh,a, relatar.— Fui presente & j. Leonel de
Rezende Alvim, procurador ger,1
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Recurso 21.718 — Visto e relatado o pro-
cesso em oree a Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Empregaios da Estrada de
Ferro de Nazárech envia cópia da acta de
apuraçào das eleições realisadas ein 30 de
outabro de 1128 para renovação do Conse-
Ihrie e Administreção:

&o:Dream os membros do Conselho Na-
cienal do Trabalho em anprovar as referi-
das eleições.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1929.—
A/outeiro, presclente. — Libado da Rocha
Va.z, relat — Fui pr, sente, J. Leonel a
Re.:enJe Aipim, procurador aeral,

processa) 21.755— Visto e relatado o pro-
eess • cru que a Caixa de Aposentadoria e
Peneões para os empregados da Leopodina
Radway Compan y , Lim ted, remelte pedido
do assciado Iroé Goloolves Martias para
res i di: no extrair ,. eiro:

Accordion o membro: do Conselho Na-
cional do Trab.:lho c,n conermar o acto da
Calx.1 que deferiu o pedi o.

d Jaaaiei, 26 ec janeiro de 1920. —
Ai tr.a I 110, prosideute. —Coe tis Gonzos de Al-
me.'t 1, relato:.—Fui eresent —J. Germe! de
Re.en,ie Ai pim, procurador geral.

Visto e relatrolo 6 pro -essi) em que o fis-
cal Manoel Vidal Barbeaa Lege apresenta
relato.ao da inspecçe, feita na Caixa de
Apoaent dona e Pe LIIe dos Empregados
da Rido Sol Mieeirit:

Accordam os membros co Conselho Na-
cion O da Tialailho em approvar o relatorio,
maedando notificar á Caixa a juntar esclare-
mentos salvo o não cumprimento, por parte
da administraçao da estrada. do disposto
no art. 10 do regulamento 17.941 que esti:
pula prezo para a deposito eas iniportancias
devidas pelas contribuições arrecadadas;
dealaiar tombem que o serviço de assisten-
cio ás victinei de aceidente do trabalho na
estr , da só poderá ser executado pela Caixa
medierite contracto firmado entre esta e
aquella e - approvado pelo Conselho Nacional
do Trabalho.

Rio de janeiro, 26 de janeiro de 1929. —
Atoo/pito, presidente. —Carlos Gomes de Al-
meida, relitor. Fui presente. —J. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral

Proeesso n. 21.814 — Visto e relatSclo o
proc.2sso em que o director da Estrada de
Ferro Goyaz pede esclarecimento; sobre
applicação do decreto n. 5.563, c'.e 5 de no-
vembro de 1928, relativamerre a concessão
de aposentadoria dos funcionados e ope-
rarios da União que soffrem de mo/estias
contagiosas:

Accordim os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em declarar á direcção
da estrada não poder rccahir sobre a Caixa
o onus da aposentadoria determinada em
virtude da invalidez invocado, mas, sim, ao
Governo na forma da referida lei.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro d-
Ataulpho , presente, —Francisco Antonio Coe-
lho, relator. Fui presente. —J. Leonel de Re-
'tende Alvim, procurador geral,

Visto e relatado o processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Con-
tadoria Central Ferroviaria de S. Paulo re-
mette cópia da acta de sua installação:

Ac.:ordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em mandar enviar o pro-
cesso dec'arand , á Caixa estar sciente.

Rio de Ja-eiro, 26 de Janeiro de 1929. —
Ataulpho, presidente.— Carlos Gomes de Al-
meida, relator. Fui presente.— J. Leonel de

Alvim. procurador :geral,

Visto e relatado o processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da São
Paulo Railway Company remette documentos
para inscripção de Frederico, filho de Fre-
derico Geilherme Dawsch

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em autorizar a inseri-
P00.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1929. —
Ataálphn , presidente.—Carlos Gomes de Al-
meida, relatar. Fui presente. —J. Leonel de
Re..ende Alvim, procu rad n• geral.

Processo n. 21.899 — Visto e relatado o
processo em que Manoel Alves da Fonseca
pede esclarecimentos sobre o tempo de ser-
viço

Accurdam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em não tomar conheci-
mento, por so tratar de consulta.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1929. —
Ataulpho, presidente. —Carlos Gomes de Al-
me 4.a, relator, Fui presente.— J. Leonel de
Rezende Alvitn, procurador geral.

Rrocesso n. 21.955 — Visto e relatado o
processo em que a Caixa de Aposentadoria
e Pe: sões da Madeira Mamore Rallway
Conipaly renrtte a acta da apuração das
eleicões realizadas em 29 e 30 de outubro de
1928 para os representantes do lies oal no
Conselho de Administração

Acc-)rdarn os membros do Conselho Na-
cion il do Trabalho em approvar as referidas
eleições.

Rio de Janeira, 26 de jsneiro de 19.9. —
Ataulpho, preselente. — Lioanio Rocha Vaz,
relator. Fui presente. — J. Leonel üe Re-
zende Alvim, pro:urador a

Processo n. 21.978 a-- Visto e relatado o
processo em que a Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Madeira Mamoré pede a
adopção para os 521.1S associados do modelo

cAerneta que remette;
Accordam os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho em permittir que a
Caixa use, em caracter provisorio, o mo-
delo apresentado. artibstituindo-o quando
este Instituto organizar e mandar adoptar o
definitivo.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro rie 1929.
— Ataálpho, presidente. — Libanio da Rocha
Vaz, relator. Fui presente. —J. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 21.979— Visto e relatado o
processo em que a Caixa-de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados da Viação Ferrea
do Rio Grande do Sul remette copia da acta
de apuração da eleição procedida nos mezes
de outubro e novembro de 1928 para os
representantes do pessoal no Conselho de
de Administração:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em approvar as refe•
ridas eleições.

Rio de Janeiro, 26 de jan e iro de 1929. —
Ataulpho, presidente. — Gustavo Francisco
Leite, relator.—Fui presente, J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Processo n. 2.999 — Visto e relatado o
processo em que a Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Estrada de Ferro Madeira
Mamoré pede o cumprimento do art. 72 do
decreto n. 17.941, de 11 de outubro de 1927,
aprwentando para isso suggestões que se
ajustam aos interesses dos seus asso-
ciados:

Accordarn os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho em nomear uma com-
missão de seus membros, composta dos
Srs. Afranio Peixoto, Geraldo Rocha e Er-
nesto rereira Carneiro, para elaborar o
projecto de regulamento a ser subtnetlido á
approvação do Governo.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1929. —
Ataurpho, presidente. — Carlos Gomes de
Almeida, relator. Fui presente.—J. Leonel de
Rezende Alvinz, pioeurador geral.

Recurso n. 35—Visto e relatado o recurso
em que é recorrente Jorge Vitta e recorrida
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Estrada de Ferro de Goyaz:

Accordam os membros do Conselho Na-
cional da Trabalho em autorizai a resti-
tuição doa docummtos mediante o recibo
especificado.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1929. —
—Ataulpho, presid fite.— Francisco Antonio
Coelho, relator.—Fui presente, J. Leonel de
Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 711 — Visto e relatado o re-
curso em que é recorreste o engenh
José Appolinario de Oliveira e recorrida a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados da Great Westere;

Al!egaralo ser funccionario centractado e
já contiabuir para o montepio do E tado de
Pernambuco, o recorrente pretende Ocar
Isento de concorrer para a C rixa;

Da sua declaração de concorrci . para o
montepio estadual não fez nenlitrina prova.
Quanto ao facto de ser contracta o lia a
cLstinguir a situação do recorrente na vi-
geu:a do decreto n. 4.682, ee 24 de janeiro
de 1923 e em lace do caceio n. 17.941, de
11 de outubro de 1927;

Relativamente ao decreto n. 4 6 2, não
estava o recorrente adstricto a contribuir
para a CaOra recorrida e isso par silenciar
ess i disposição legislativa a respeito dos
empregados contraet aios e haver G Cen-
selho Nacional do Trabalho dedo • ado em
accordão proferido na sessão de 24 de março
de 1927, publicado no. Diario Offieáll de 10
de junho do mesmo anno aos contractados
não são obrigatoriamente contribuintes das
Caixas de Aposentadoria e Pensões em face
da leia;

Tendo o recorrente entrado para o ser-
viço da Great Western em 6 de dezembro
de 1926 na qualidade de contractado as suas
contribuições dessa data até a da vigeicia
do reeulamento n. 17.941 foram effectuadas
indevidamente

Actualmente o recorrent., occupa o cargo
de chefe do movimento da -Ci , eat Western,
logar de natureza permarunte, tendo sido
contractado pelo tempo determinado de tres
annos, conforme informação presta:la pela
Caixa, cleaendendo a sua permanencia,
como alarma na petição inicial, apenas da
vontade de seus superiores hierarchicos

O regulamento n. 17.941 incluiu todos os
contractados na classe dos ferroviarios que
são obrigados a contribuir para a Caixa,
exceptuando os que o fossem apenas pelo
prazo de um anno e esses ainda mediante
certas restric;ões. E' o que se deprehende
do art. 3', podendo se concluir da sua re-
dacção que os contractados até o prazo de
um anuo não são funccionarios, salvo os
que se enquadrarem nas restricçõss
didas.

Isto posto:
Accordam os membros do Conselho Na

cional do Trabalho em dar provimento ao
recurso em parte para que a Ciixa restitua
ao recorrente as contribuições que lhes
foram indevidamente cobradas até a data da
vigencia do regulamento n. 17.941; e negar
em outra parte para considerar o recorrente
ferroviario e contribuinte obrigatorlo da
Caixa para a qual deve concorrer da vigen-
cia do citado regulamento em diante.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1928.—
Ataulpho, presidente—Francisco Antonio Coe-

lho, relator. Fui presente, J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.
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.TRIBUNÁL DE_ONTAS contas do 4' trimestre de 1923.
cambio .que deixaram .• de 'acompanhar as corveta Americo de Araujo Pimento ta -colara-
do aluguel de casa- e' do porteiro e a nota da adeatitamento recebido pe.10 Sr. capitãoadê.

do addi to naval era Londres', estavarita,eade
N, 1.555, ao Sr. consul em Vigo, com- encaminhados ao seu - destino por iatermediti

municando que foi julgada legal a applicação do successor dag:rale oftreial nessa Missão o.
, iii n -le .jáeão do Triboo411 de Contas do acleantamento pára despezas de aluanel Sr. capita° de corveta Roberto . Guedes ada

tha Mrasii em Londres	 de casa do 4' trimestre de 1928. ficando a Carvalho, e naa., sendo eacoatrados n3 Delt-
a favor da mesmo um credito de pesetas gacia do Thesouro Brasileiro os referidos

visto	
do-

77,60, 	 er o responsavel se emantadoAC IA N. 151 - SESSÃO 0::Di\ARIA EM 10 DE	 curnentos, apezar de varias nesquazas feitas
Aurill. 1 -) . : 1	 na somma das parodia§ da conta corrente. nos archivos dessa repartição, conforma

N. 1.556, ao Sr. addido contatercial na declaração do Sr. delegado em officio nu-
P:tc.,i,ií.yzei.a do Sr. 1. B. RandolphoPaiva Hespanha, soliCitaado a remessa de do- mero 141, de 15 do corrente, tenho a 11911r1

;unior - Secretario, Sr. Rad! de Vascon- aumentos para a comprovação das despears de solicitar de V. Ex. a boadale de ordenar
cenas	 do 3 trimestre de, 1923, visto só ter sido as necessarias providencias afim de que seja

presente o recibo de um empregado extra-Pri. sentes os Srs. J. B. Rando,pho Paiva	 Informada esta deleartção si de facto foram
numerario, cuja despeza teta de ser excluiia'tardar, chefie da delegação, À. L. de Castro 	 remettidos os referidos documentos, e qual

1	 por inairopriedade de classificação.--.)orimisrt e Raul de Vascoacellos, delegados, 	 o seu destino poderia() talvez prestar qual-
-jia rillerta a ses-ão.	 N. 1.557, ao Sr. addido commerciril no qner esclarecimento o Sr. capitar) de cair-

Egypto, co iimunicando ter sido mantida aEm seguida foram relatados os . seguintes	 veta Roberto Gudes de Carvalho, ex-addido
lireeessost	 decisão da delegtção sobre os processos nava/ nesta cidade, e o Sr. capflão-tenente

Pelo Sr. Castro Barbosa:

	

	 relativos às d_spezas de expediente vos Edmundo Williams Munia Barreto, então
2' e 3 -' trimestre de 1928.

Vasconcellos). 	 Dia 14	
crillichfae.do gabita2te do Sr, min atro da Ma-(Processos informados pelo Sr. Paul de

	

Officio (1.. 1.538, ao Sr. consta geral em	
Aproveito o ensejo, Sr. mitiisiroa- paraN. 1.807-Comprovaçao da applicação do

aileantameato do ,Ç28-2-6, feito em 24 de

	

	 apresentar a V. Ex. os n tia protestos da
Londres, requisitando os docui.rentas de elevaria estima e
comprovação das irnportancias de libras 	

mui diatia ita coasideraço.
aaaçao 2', Material, do orçamento do Exte-

ãabril de 1928, á conta t i a verba 10-, consi-

2,600 8-10 e A. 1,458-0-0, visto só terem	
N. - 1.5aa - Ar Sr. co i-all em Ma rir,.

sido presentes dois recibos da firma liar- soficaando a remeasa do recibo do aluguel
der, ao Sr. F. Guimaratas, addido conuner-

rasou & Sons Ltd., sem qualquer outro creia- de casa relativo ao 1
. ' trimesti e de 1929, afimcial ria França, para ec.correr mis. despczas

ale_ expediente no 2- trimestre do anno pas-	 de serem reaularizadas as contas, visto ter
sacio..	 recimento sobre a razão desse pagamento. o mesmo ri faculdaae de saccar adeania-

N. 1 .898--Comprceaçao da app,licação dos	 Dia 13	 mento os coiantitativos que iscam necessa-
adetimannsintos de a- 2.0 1 9-8-10 e.,a- 1.463-0-0,

Officio a. 1.539, ao Sr. consul em Mad•acl 
griuoesrepsa .ra o pagamento adeantado dos alio

,teito em 4 de março da 1929, á conta das
solicitando o recolhimento do saldo deverbas 3" e 2', ciati-itieraiaão Material, n. 4, 	 N. 1.566- Ao Sr. de i egado da Tilesouro
pezetas .055,60, apurado no balanço d:as(to orcamenti .a do Exterior, ao Sr. Joaquim
contas do 1"	

Biatsileiro	 n	 m, reiterando o pedido da ifor a-
Eulfilio do Nascinicato Silva, consul geral	 trimestre. confaraie of.:icica nu-

meros 1.418 e 1.aa4, de 22 de junlia,e aa de ções constantes do 
officio n. 1 .495, da 24 ile

riem Londres, para cearrer ás despezas de-

	

	 setembro de 1928, acerca iLa pn. s'ação de
j.corrertes da compai ri livros e pioteis para	 ulto de 1928.	 contas de fa. 649-0-0 e 251-0-0, recebido

serviço das embaixadas ., legações e CC11-	 Dia 18	 pelo Sr. F. Garcia Pereira Leão, quanio
safar-o-ia.	 Officio a. 1.560, ao 'Sr. min:atro 1 reai- consta aoral em Loudres.

julgada [ceai a tipplicação dos aclean- de ate. do Tribunal de Contas, informando
i ti atentos supra-citatic s e oratoutda a taitixa sobra o paaarnento de deapezas de pasosiali 	

	 ............."...............1n17.7n 1

4. 0 .,: ..r25 po n s 2 b : 1 :iia,:le. 	 ordenadas á conta de verb.Rs ' de rio-ia:ria!

•- .- U. 'rocesso informada p elo Sr. Castio Bar-
., --- F'ela Sr. Raul cle Vasconcealos:

Cópia das informações presta tas a rea ieito

	

pelo Mitiiaterio do Exteriar e traristnittali) á TERVIOS  D_E IGOITRACTO	 .
ama»).	 pela Delegacia do Thesouro Brasite;ra cm

N . 1.8l'A• -Coinario N nc.lo da app l icação do o freio ri 93, de 15 de fevereiro tildo-. ).
i.-; tame.nto de .a. 15-1- 13-9, ou Bs. 3a:105,83,

	

• - Dia 20	 MINISTERM 1).% JUS'fiÇli'' feit - eia 16 rie noa _init-ro de 1928, á conta	
. Gan;rps.. rxTutiOilL's -	verba 2', acataia:iao 2. ', 1' sala- consi-	 °inalo - n. 1.561, ao Sr. ministre P!';:S!-

;:_,/wvião , do orçamento ao Exterior, ao Sr. R.. dente do Tribunal de Contas transirittindo •t . I.no, en,:mre aitio ara negocios cor Vele- a tabePa de demonstraçaio do esttato das . 	 Instituto 'Noeiond de i'llisiCli
Y- ula . Para occorrer ás depezas de aluguel verbas e saldos relativos os credites dastri- Additarrinnto ar) 'entrado celebriado en-
de aasa uki. 4" trimeire da armo passado.- buidos 2 Loaures no exercido de 192a. 	 tre -o dit-oefor do - Inata Loto' Naeiaafial

	

‘.:4j.tilt-Ffj . legal a riplie.a (j 10 cima .50 adean-	 . rip• NItisziea. r.rOre:-:SCY• _AiN.,, do	 vertia
:ta:vento e 0.;&,1•:..iu-se a . baixa da responsa-	 Dia 25.lbiairlarie.	 ..	 •	 de.. Via:vara-a-alia- ri c-tal:copa	 oatioo,

era 8 de ata . i i de 1 a29, em virtude d.P.
- - E ir> da nial ,. fi ,Y.::;•d,,ra -tratar foram eaccr- 	 Officio (1..1.5132-Ao Sr. adlido come-parcial 	 itifforizio:"ãe) do Sr. izunistro (ia
ra.rOils r n S traliallaoa Ir:tarando-se a preaente no Chile commutticando haver a aelegação	 taça e Negocias Intetirores, o Dr. atia
aci 1 alie, depeia da- 1:da e a pprovadia foi por excidcia das comprovações dos adeanta-	 gaaf o: -Vianna rja Ca: , 11`110. i'0 tl n ?.1 rire'

:It'''',5)S 11. ,-i gnadTh-- . 1. B.: Randelpho Paiva mentos para as despezas de expediate i i os	 a faie io .n . a 1 Ca de '25 ae revereir,,
_ Junior . -,1r2frni() I.. de Castro Barbosa,- mexes de fevereiro e marao e ao `a. 3' e	 f. i ruo, do di cai i or -geral di) fia-parta -

1(,;(:i.:1 i'e t'a..com . ..'llo ;,	 4" trimestres de 1928, as iinportancais do	 mento I\ 	 do Easinia o_ riattfark. 
P. 400 00. 000,00, 600,00 e 600,i 0, relativas 	 .-aloySio ele Carro. 'para a restaura-
a ordenados do empregado do eseriptorio,	 ção' e brim 'o-ai da grande ergii do'EXPI id::NTE DO :,::" CHEFE. DA. DELEGAÇÃO 	 Ci.la despeza - pertence á verba de aluguel de 	 meartio instituto: 	

-
Dia 2 de março de 1929 	 casa e Correlatas.

Dia•27	 -
	aniicio n. 1.552, ao Sr. dele-r ad° do.The-	 .	 ..	 1° — A' vista. cio d.:aposto. rir, art„ '208

-?:-.¡,(3,urd Brasileiro, conimunicando o registro OrfiCio.n. 1.563 -- a Ao Sr. e:tear-regado de do ftegt.d .amento Ger ai de Contiithiliaiii de
'do iide atamento de ai. 2.609-8-10 e libras nea,ocios no Uruguay, communiestato haver Patilica,da União, e sendo de seis nauta
1 aies.0-0 ao Sr. lo.aquim Enialio, cansar em 'sido exclnida das coa as ' das despe-zas de o prazo . para a ..exceução - 'dela, t.r.ballios

',H .Loildres, á conta da verba 3", consignação 2 ,-, aluguel d Casa do 4* trimestre da 1923, a de resta [len iria e montagem elo dito or-
al' i ub-consiona(alo . e	 verba 2', consi- importancia de P. 113,00, relativa a de s•	 ai	 •	 Igao , o direc ior contra,ekinte. tin'a i ' vez

) fal l aa-io 2a, do ()flatulento do Exterior.	 peza com o chaufleur, visto pertencer esta registando o referido an 	 c	 Naual-ato o este
a verba de representação, devendo ser te- adclitaarionto pelo Tribunal de • Co-ntas;DiT,t 5.	 colhida essa impOrtancia. 	 solicitaaã ao Governo cora -fendam:a-do

t• : Ofício a. 1.:)53. to 'ar director da 2" Sob- 	 co art a5a. lettra os, ilo roe.:-..m.o, reguta-
ti lreclor r l do "fribunal de Contas transmiti-	 o'ffic'ios.	 Dia 30	 mento, .visto : t ratar ...se -de:.serviço itr,aa'n--

r tintio.acis balanços ela Delegacia .do -The-. -- - N.' 1.564 -.-- Sr	 miri fatiti ' na ''
 Marinha te e . inarliavel, _Mie. não. adi-11Mo dolart-

somo relstivosot ianciro: .,a Na l° de -J-923• '.' -4.-''' Tendo 'eSsel rninisterlo declarado, em 
g,a.s na satisfação da desneza, a :bem do
ensino, a entrega ao theaouteiro deste

Dia 12	 resposta ao officio desta delegação n. 351, 
Mita-ias :	 de 8 de dezembro de 1925, que o balancete instituto por 

conta da sub-consigra,tião
a que aliado a clausula 5' do contraato

N. 1.254, ao Sr. vice-consul em Guaya- e documentos relativos á prestação de con- em questão, do adiantamento de raiar '' Mir i m, so l icitando a afaluena de recibos tas do arama	 nos	 e umaramava dns j uros de deito d,	 38:000$ para ocoorrer az) pagamenb, TgJ
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44$00ó

4.uomt
sneenk

{MOO

199$607.

380002

:110 de 24:000$, da primeira presta-
uma vez iniciado o serviço e de

4000$; da segunda, deus meses após
do que prestará contas no !prazo legal,
efim de que possa solicitar a entrega do
Saldo restante — 22:0003, para paga-
inepto, afinei, da terceira prestação, ac-
crescido da parcella de 4:000$ a ser paga
pelas rendas do referido instituto; fican-oias

ripor esta forma, modificadas as cla-
Pulas 4' e 6' do contracto em 011cdtãoe

29 — Dado o preceito do art. 775, let-

tra e, do dito regulamento, é compe-
tente para dirimir quaesquer queethes
áuridicas originadas do mesmo contra-
cito e deste additarnento, o fero nacional
brasileiro.

E por estarem ambos os contractantea
de perfeito acoordo eobre as clausulas
acima referidas, lavrou-se o presente
termo de additamento ao contracto aci-
ma referido, o qual, depois de sellado na
fórma da lei, vae ser assignado pelos
mesmos e Pelas testemunhas bacharel

Arthur Tolentino da Costa o Luiz det
Araujo Padilha, respeotivarnente, seere
tario e ciliciai do referido instituto. 1
etituto Nacional de Musica, 25 de abr
de 1929— Alfredo Pertin de Vasco~
calos. — Giuseppe Testeenuee
abas: Arthur Tolentino da Costa e Luisl,
de Araujo Padilha. (Estava coitada umal
estampilha, federal no valor de, mil réisei
devidamente inutilizada. Confere, A. To-ti
tentino, secretario.. — Visto. Fertinli
Vasconcellos.

Directoria de Contabilidade

CONCURRENMA PUBLICA

Acta da abertura cio propostas para desemP'ate dos preços dos
• artigos que haviam sido iclenlicos na coneurrencia, publica

realizada em 28 de dezembro de 1928, •para fornecimento
do grupo 25 — Accessorios 'para automovel — ás repar-
tições dependentes deste ministerio, excepto a Policia Mi-
litar do Distrieto Federal, o Corpo de Bombeiros, os De-
partamentos Nacionaes do - Ensino e da"Saude Publica e
Assisteneia Hospitalar do Brasil, durante o corrente anno
de 1929.

Ase quatorze horas do dia vinte e seis de abril de mil
vovecentos e vinte e nove, na Directoria de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocies Interiores, em re-
união presidida pelo Dr. Pereira Junior, director geral da
Contabilidade, foram recebidas as propbstas das firmas Com-
panhia Commercial e Marítima e Willy Borghoff de Comp.,
para desempate de dez artigos, pertencentes ao grupo 26 —
Accessories de automovel cujos. preços foram identiéos
nas propostas apresentadas na concurrencia publica reali-
zada em vinte e oito de dezembro de mil novecentos e vinte
e oito, para fornecimento ás repartições dependentes deste
ministerio, excepto a Policia Militar do Distrito Federal, o
Corpo de Bombeiros, os Departamentos Nacionaes do Ensino
e da Saude Publica e a Assistencia Hospitalar do Brasil, du-
rante o corrente atino de mil nevecentoe e vinte e nove e de
conformidade com os convites feitos em carta desta directo-
ria aos citados commerciantes.

Depois de abertos os envolucros, foram lidas as propos-
tas dos coneurrentes, na presença dos interessados, sendo
rubricadas todas as suas folhas pelos representantes dos pro-
ponentes em presença do presidente da reunião, que, por sua
vez, as authenticou com a sua rubrica e por fim rernettidas
para o Diario O fficial, afim de serem priblicadas.

Como tivessem continuado em empate os preços nova-
mente propostos pelas citadas firmas para os artigos de nu-
meres tresentos e trinta e cinco e tresentos e oitenta, foi im-
mediatamente procedido a sorteio para a neéessaria adjudi-
cação, na forma do art. 756 do Regulamento do Codigo de
Contabilidade Publica, constante de duas cedulas perfeita-
mente iguaes, sendo uma em branco e outra com o numero
do artigo empatado. Convidados pelo Sr. director geral, as
representantes dos coneurrentes a escolher as cedulas, foi
pelo representante de Willy Borghoff de Comp., tirados os
deus referidos artigos.

E para constar, eu, Arthur Alargues Lins do Albuquer-
que, 30 official da Secretaria do Estado - da Justiça e Nego-
cies Interiores, com exercido na segunda secção da Directo-
ria Geral da Contabilidade, lavrei esta acta, que vae assignada
pelo presidente da reunião, Dr. Pereira Junior, director gera
da Contabilidade; pelo Dr. Drummond Alves, director de se.=
cção e por mim.

Directoria da Contabilidade, em 26 de abril de 1929. —
Pereira Junior, director geral. — Dr. , Drummond Alues, di-
rector de secção. — Arthur Marques Lins de Altmquerque,
3' official.

PROPOSTAS

A Compaiihia Commercial e Maritima, estabelecida á ruÃ
dos Benedictinos de 1 a 7, com negocio de automoveis e acces-e,
series, vem pela presente apresentar preços para desempaterf
dos artigos abaixo discriminados:

Grupo 26 — Acceeseries para automevele
Numero de ordem — Artigo-- Unidade -- Quantidade

Preço

27. Chapa positiva para accumulador de 12-
16, jogo, quarenta e quatro mil e no-
vecentos reis 	  10	 44$90Q.,

29. Chapa negativa para accumutador de 12-
16 volts, jogo, quarenta e quatro mil

• e novecentos réis 	  10	 44$9001e
110. Barra de direcção, uma, setenta o oito 	 et

mil reis 	  1	 78000
287. Tampa femeeira do contacto, uma, onze

• mil e quinhentos réis 	 	 2	 11$504
233. N. 47.400, uma, duzentos e vinte mil

reis 	 	 220$000../
335. N. 48.412, uma, tresentos e oitenta e• nove mil réis 	 	 389$00. t

336. N. 50.234, uma, vinte mil réis 	 	 2	 20$001
341. N. 56.681, uma, quinhentos e noventa

réis 	 	 1	 $590,
353. N. 64.469, uma, mil e seiscentos réis.. 	 2	 1$600,
380. N. 76.829, uma, sete mil a quatrocentos

réis 	 	 2	 7$40q.
Rio de Janeiro, 26 de abril de 1929. — Por procuraçãoe,

Victor Leignfrn. •

Willy Borghoff & Comp., negociantes matriculados e'-e2*
tabelecidos nesta Capital, .árua Evaristo " da Veiga n. 130,
propõem fornecer ao Ministerio da Justiça e Negocies lutam
riores, para desempate dos artigos constantes rd° grupo 26 .-e-
Accessories de automovel, os artigos seguintes:
27. Chapa positiva para aecumulador de 12-16

volts, jogo, quarenta e quatro mil réis..
29. Chapa negativa para accumulador de 12-16

volts, jogo, quarenta e quatro mil réis..
110. Barra de direcção, uma, oitenta mil réis,...
287. Tampa trazeira do contacto, uma, trese mil

reis	 .
Peças Fiat mod. 505-F e 505 e 510:

333. N. 47.400, uma, cento e noventa e nove mil
réis	 . 	

335. N. 48.412, uma, tresentos 	 -oitenta e nove

336. N. 50.234, uma, dezenove mil e quatrocentos
réis	 . 	

341. N. 56.681, uma, s-eiscentos e setenta Hig....
353. N. 64.469, uma, mil e citei:entoe M.a 	
380. N. 76.4329, uma, sete mil e quatrocentos rdts
• Rio de Jamba), 26 de abril de 1929. — Per PteneP44
de WiRy Borghoff & Comp., Antonio de. ~eira »ri",

mil réis 	



Preços":
sertz,0:. _ Ty po 4, ela.se 2 	 	 455'000 a 4r;;:ii,,-)0
Primeiras So. t 1,.; -- Typo 4, cla.,:".se. P....	 4 1 01110 a 453900
Medianos typo.s ti e 7 	  40$000 a 41U00
Paillila — Ivp,, 5 —primeira 	  	 —
Norte — Typo 	  42$000 a U5009

Café
cen s

.Entra rias . 	 	 I d.	 0
Sabidas 	 	 7.455
Gomuroo leal, íli o 25 	 	 50()

273, 311
"Mercai n -•

Pinos por;

Typo	 3 	 	 . •, 	 	 I; 45.L:3W)
Typo	 4 	 	 4::4;303	 .
Typo	 - -1 	 	 	  , 	 	 4200
Typo	 6	 .42200
Typo 7 	 	 413500
`1: sypi:,	 8 	 	 40$500

.. O uyi1c1ici-1 , 1. Nttnett Tas-sare.

COTAÇÕES OE CAFg
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301S0011

:inarios	 iro;	
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1:aoiara Syndiral	 0 4 lo de janeiro. 2.1'; de.
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nolo.
pr.)	 (11,,	 t
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'cjir.r.i.4 de 1929. --
Mt.':Y„.'ine.

1-) T	 'Irvír

PARTE CJOEINIERCRL
CATAI	 SV"..

".d,irri da cicrr n clo cambio	 pela Cariara Syndier.il
Corretor,,..	 FuLaikiri Pailicos da Capital federal

c01 , 1,1 . 1i	 19:',0, 11 , ft-	 »...) art.
n.	 de 13 dr	 a r1	 ou. s;y;

Syn , ii n • al. '24; 1 1,0 á; n iil f-"ie	 7—
Leter, , cio 1:,..r~,1,-,s; de 01 é cj r d ,	 djeu

11N:% 1)0 ,-; 4- ORM:Jon: s
BOLSA11k MEi4eAlAii1:19

rnieaS.:
	 90 d/v	 A' vista

S'..thri,s, Parir, 	
e I,oniire.s ..„_	 , ..... .. . ..... 5 123-13' 22(.3 5 115/128

"(taba 	 	 __	 $.441Solite
Allernantia	 _-	 18997S5bre
POr! ug a i 	 	 --	 $384Sobre

'Sobre Bélgica LK:p1) 	 	 __	 $234
Relgica (eill'O ) 	 	 --
11,;;Tantia .	 . , , ...... 	 	 __	 1412(I'''.72

Sobre
elire

	

—	 1$62?.Sobre Slli g= 9	

	

__	 24221t-aieriti 	  Sobre
Sobre ,\o:liega	 __.

Syrui c PaIe5d int] 	 	
2V-..150)Sobre Iltinatinuet, 	 	 —

&dite

No N ;, YIH'in 	 	 --	 8.3$2451°5
Sobre '	 i (1-:O.'‘ C l n: ,I iiii.t	 .	 ....• . 	
Sobre

NIonievirii", o	 __	 88417
Bi leno's A iros i.r,,,,:o-pappi) 	 	 —
Buo(iQ: Air .,-: :¡c , m-i-oli. • eij 	 	 __	

1$500
Sf/bre
	

8:11()
non:ilida (ru.rjre ;, 	 	 __	 .3$381

Sobre ,12r)ã(-) ' y fi ,r	 --	 38810
11111arlia. 	 	 --	 $0:-:),nSobre
c31(11,1:i, 	 „	 ,....,..., .......... ....,	 __

Er,i)01' Atilri.it 	 	 1318G
Clide 	 	 __	 1,5040

Mordas

11100 	 	 493567
'Libras	 10 111 	 418200
-'ctIÍeiolfli	 oiro	 418'730

'1;11-,/•1.;	 8405
(1,111,11)	 k„At30

., (.1) ól iceslii i 	 de 5	 7305000
tw:ierhoiada- de 1:000*, F,	 7843000

Apoiires ,(1\	 I1(' 5	 nom.	 8503000
1	 O	 non) 	 	 786H)00

;•1,1---,1c,,, de. -1 -.1101)	 pnr1,„,	 752m00
winicipal	 1,006. vid 	 	 1675000

Atrrili	 -. etiwre-Hoe, ridine-apal O ' , 1914, port 	 	 165800f,
Apolic p, t t ri tl • t • tt‘ [ iio	 1917, port 	 	 1618000

ii-Hmicipal de 1920, port 	 	 15595000
:mmicipal de 7 '4,, ',out. (de-

p revi, 1).

	

	 I81$000
niunieipal de 8 '70, port. (de-

/t)ri 	 10795000

	

r	 11104	 ierars çie 1:000s, 5
Hem

	

	 775000
:ti) de Janeiro de 500. 6 %,

36141000
Eski,b) d	 Lu Ir .Itineiro de 5004. g ‘;a

nina.

	

	 4805000
Ir Jii , ) 110 laneiro de 10,03i. 4 54,

115Vio0

n';‘,L,..,	 OIST'i,NiVI-ZL

r.irrs,:ilneItio tiú (-lia 25

As.--oear
Sarros

C1P P-rnar-iieien 	

í59.24-4

Mercado f irme.

Preços:

nranco erystrd ...............	 745000 Cl 755000
Crystal arnarello 	  C5000 a 033000
MascaVinbo	 ,::;trstifill a 623000
Mascavo . 	  493000	 513000

_Algodão
Fardos

Er', radas nn.t:, 1)_utive,

Sob 	
	

698
Existeticia .	 22.512

	

Ales	 Poblicas
lii	 11	 -I

COMpanbizi N.we,11.41l 1 . 1te1d10 Nova _\iderica 	
Compaulda

1 n ;:inaia Confiança Industrial 	

450$000
200$000

195800()

Dia 26 de abril de 1929
Termo

1' cof-açãO
	

2* coi nrio	 Total

Vende- -Compra- Vende- Compra- da
dor	 dor	 dJr	 doe • v(?..11das

Sacou'
MO colado

283700 28$600	 —
283100 .'z.S$250
28*000 273950
'17$450 778375
274,350 27$125

1.002'

• .Ç.ány tilo	 corretores de fooiii-is pubtice,s.
5.1:71 retinirem co!	 géral. 1d di,) 2 do maj.()

bOras,	 :,ecretaria, á rua Iidrnos Ai vs n. 19. pri-
101ro andar, 111 1111 	 11 p leiciáo 01	 iriJÍillli.-Il1,t'IÍ)

Meus

Abri, . .	 S/V.	 28$500
.....	 28$700 2855()

tubo	 .....	 2833(10 28$225
.,11.11/10	 	 	 28;5050	 2800

Agosto	 	  27:400 27;,s720
:s etenilieo	 27475 27$150
Veadas 1.000 -

1114 -, rvadi . : 1" e 2' cotaç-ões. (W20.1.
lirponivil base typn- 7 11$800.

111111e.
saccas,

O synd.co, J. ,Ngnes Tnssara,

6
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RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

BOLETIM DB RENDANo Palacio Rio Negro, esteve bontenX
em conferencia o despacho com o Sr.,
Presidente da República, o Sr. Dr. VI-
ator Konder, ministro da Viação e Obras
Publicas.

- Esteve bontern no Palarel0 Rio Ne-
gro, o Sr. Dr. Thompson Moita, afim
de agradecer ao Chefe -do Estadó a sua
nomeação para o cargo de director da
Assistencia Hospitalar.

-O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar. no desembarque do Sr.,
senador Antonio Azeredo, vice-presiden-
te do Senado, no seu regresso do Estado
de Matto Grosso, pelo Sr. Dr. Gomes
Coimbra Junior, official de Gabinete da
Presidencia.

. Banda comparada sem
a conversão do
ouro:

, Ouro
Diaria:

	

De 26 de abril de 1929...	 142:5011430

	

, De 26 de abril de 1928.'.4 	 230:120$ kal

Differença para mais em
1928	 . ,..........	 87:6191228

Mçnsal:
Do 1 a 26 de abril de 1929 7.523 :8451784
De 1 a 26 de abril de 1928 5.251:3071198'

Differença para mais em
2.272:5381586

Papel	 Total!

211 :8781156	 d54:379159•Ç
316:4691104	 546 5807

104:590$948'	 192 :210117É

9.274:4588701 16.798:30414n
6.859:3531029 12.110:660$2Z4

2.415:1051672	 4,67:644.$2:,8,•.,
Annual:

De 2 de janeiro a 26 de abril
de 1929	 	  28.241 :8281951

De 2 de janeiro a 26 do a.bril
de 1928 . 	 	 23.380 :8701052

O Si'. Presidente da Republica recta-
bati, o Seguinte telegramnia:

triarife. - OS funceionarios da Dele-
gacia Fiscal de Pernambuco, por meu
intermedio, e em meu nome próprio,
&cientes 'da Mantida da União dos Opera-
rios Estivadores, tomada em assemblén
geral no sentido de promover uma gran-
de manifestação das classes trabalhado-
ras a V. Ex., em signa] de seu mala
comppleto °poio e incondicional solida-
riedade, sem outro intuito, que não seja
a sincera e merecida homenagem de que
se faz credor tão inconfundivel persona-
lidade, que é a do preclaro estadista qus
em boa hora dirige a sua grande patria,

`Mem a subida honra de se mostrarem so-
lidaaios a tão justa ovaçao, attendendo á,
orientação que tem' imprimido ao seu
prog.ramma .de gov.erno. Respeitosas sau-
dações. - Horacio Lemos, delegado
fiscal.

- Estiveram- hontem á tarde no Paa
lacto Rio Negro, o . Sr.. senador Joaquim
Moreira, que apresentou as suas despe-
didas ao Sr. Presidente da Republica,
por ter de descer para esta Capital afim
de tomar parte nos trabalhos do Con-
gresso Nacional; e o Sr. Dr. Pedro .Leão
Valioso Netto, que agradecOu a. S.."
o decreto de sua promoção.

A Repartição Geral dos Correios ex-pedirá inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Itaquici, para Bahia e mais portos
do Norte, recebendo iiiipresses até ás

'horas; cartas para o interior .da
Republica até ás 5 e meia horas; idem
Idena com porte duplo, até ás 6 horas.

Nota -- Vales postaes internacionaes
o nacionaes na Tesouraria, nos dias
uteis, até ás la e meia horas..

Recebimento de ancommendas pos-
taes iniernacionaes, pela Seedo, te-'
dos os dias ~is até -ás 15 horas da.
vespera da partida -dos paquete que sa.
destinarem a Portugal, França, Italia,
Inglaterra, Allemanha, Estadas,. 'Unidos,
Uruguay, Republica Argentina ta aaPla,
Caixas e cartas com valor• declarado,
para o citerior, até as 15 horas, dag,
dias uteis, na	 Secção.

Em
Em

Em
Em

Differença para Mais

Recebedoria do District° Federal
Comparação da renda

Arrecadada de 1 a 25 de
abril de 1929. ...,... 13.669:1841858-

Arrecadada em 26 de
abril de 1929., 	  . 580:4741006

14.249 :6581864
Em igual paliado de"	 .
	  12.807:1991095

Differença para mais em
1929. 	  1.442:4591769

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 26 de abril de
1929. 	  70 253 :151$1.26

Enn igual periodo de
1928. . . .....	 70.462:0711460

Differença para mais
em 1929,	 491:0791666

iírim, eira Sub-directoria, 26 de abrir
ide 1929.--Viato, pelo sub-director,

• Cavateanti. --- O ,escripturario, T. Costa,,

35.550:4831512 63.792:31PM

30.140:7221973 53.521:59302,5,

5.409:7601539	 10.270:7191420
••••••••n•••••••••••••••••nnn••••,•

23.982:7191973
6.859:353$026	 30.842.:0731004,

106.780:4331527
30.140:7221973 , 36.921:156$500

27.609:759$8g1

EDITAES E 'AVISOS
MINNTEDIO DA GUERRA

Primeiro Regimento de Infaulari4
LEDA(' Dá .ANIAlAáâ

aumo vindouro, serão . VOUdidOS, CD1

mentos militares, os eavallos de muno-
roa 14 a. 19 e os muares de números 36,

deste regimento, faço pablico, a quota

Villa Militar, de acebialo com o. §' 14 do
art. 45. do rega/amaino para adininisa

iateressar, que, no dia 1,0 de maio pati-:

hasta publica, neste (pautei, sito a

traaão dos corpos de tropa e estaheleai-

De ordem do Sr. major comilutadanta

39 e 47, todos da carga: iles:a regime& '
por terem sido julgados impresttav §‘,para o serviço do Exercito, tendo ai
a venda dos mesmos autAwizade: pe
Sr. director do Serviço- de Remonta,
officio ra. 298, de 1 do corrente.

Quartel,na Vi	 Militar, 23 de abri
i929. - Lllauiz 0,,P0141q: cie ,Sou,sok

;pifão euritutkir almoxarife..

Differença para mais em
i929	 4.860 :9581899

Renda comparada,. seita -  conversão do
kouro em pape.á txa média.,

Mensal:
De 1 a 26 de abril de 1929:
ouro	 34.361:4031695
Papel	 9.274:4588701 43.635'863"

,	 .
De 1 a 26 de abril de 1928:
ouro 	papel. , . 	  .........

Differença para mais em 1929 	 	 12.793:789$391'

Annual:
DD 2 de janeiro 26 de abril de 1929:

Em ouro 	  128.930 :4321819
Em - papei . 	 	 35.550:483512	 :9161330'

' De 2 de janeirh a. 	 de abril de 1928:
Em ouro
Em papel	 	 141 ~1.• .

em 1029 	 a *JÁ ...... • • .0 • • • ...... • n
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i)1	 Abril de 11.

C.ONCUI1112.1NCLA ADMINISTRATIVA
IlLSUP,',1-41atx	 iNSURIÁVA0

Do ordem do Sr. -.iapitão preidente da Coutinissã.o do
Rancho e devida auboriat,:ão do Exmo. Sr. general cÁmunan-
d4nto, fev.,' publico que se aeha reaberta, a partir desta data
até 8 de maio proxiolo, ás 11 horas, a inseripção das nego-
eiante.s que desejarem conc.orrer ao fornecimento dos generos
neoe.ssarios	 esta (o' 'Ia durante o eorrenle arn) ,) O con4antes
da relat,,ão abáixo, 	 c,rforinidade com o art. 52 do Codigo
de Contabilidade noh l ici e noricias estal».ileeidas nos arta. 57

do resH.,etivo
A Insee i pylm será :Hta mediante as seguintes eundit[ócs:
- O negieciante ime desejar sei . i nseiipto, deNera

re q uerinJeMo	 ¡Jau:ente senado ao ir, capitão presidente.
;ta coniniissa:J	 Itanulio. declarando o grupo dos, artigos a
: •.oto fornerinicillo id	 itije concwrer, bem corno a séde de

ra.s;.:

	

	 ,;a dee'araçr.Ac- de inteira suburdinaçao
ás condições ilqui estipuladas e aos ;mus impostos pelo Regai-

eiiniahilidadc
Pará,	 onhiisim,	 in , iimpanhar n re q uerimento dos do-

eunientos C4H1 -.1);',J I lj 10:z de sua i,doncielade, entendendo-se

	

: et-, H- vacto	 ...•ar'a de roa! landa, ciiii;açãi.ide
oq ii o:10s	 e monicipaes, recibo 1	 mposto de renda,

exc i ; ( ;,Hij .te tve..'s e	 alões tio havei cumprido
lie l.mente 01J ;-os corri ra,itos	 on. O Ministerio da htuerra, no
easo	 provando ha 'r feito,

thesoura,da	 (.12 .J.:00	 pára gn i -anua da

II - -	 inscripin por elpactio do sr. capiRlo
li codunissão de Rancho, após o julgamento de
ii!..resed:aráe neociante a sua propota, que será

t-ecebida .1-; 1 ,lo dia 10 mez de maio pro-
ximo.

III --	 dia ti de maio,	 '4bocas, serão abeaas as
proposfa:- coni a I re..cncá dos, Ili'gwiardes inscriptos, coiTendo
á revelia i1,-)s	 não comparecerem nO aCtO

pcopo,tas emetoppes
fechados, em duas vias, senados, feitas a machina, sem emen-
das ou raHleir , , pela ordem Prit que se achem relacionados os
artigos e roo] a linhcação (..ixterna da firma coneureente.

V -	 negociiintes rubricarão as propostas apresentadas,
sendo feite posteriormente a aplicação	 dos preços obtidos,
lindo o que,	 es mesmos preços publicados no Dia,.	 -
Peia! para conhecimento (lis interessados.

Vil -• Feita a iiporacão e adjudicado o fornecimento, po-
derão os coneurrentes retirar suas cauçOes, mediante regue_
ximento eaJitão presidente da Commissão de Rancho,
fazendo, enir ,..itantO, prianiente, os negociantes preferidos,
outra ca:fir de valor estipulado, segundo a (:)briação cob-
trabido.

VII - _1 rathão para garantia do fornecimento. que só
'poderá ser Rita elo dinheirõ ', responde pela execnção das: cri-
eommendas feitas em virtude da obrigação contraidda o só
Arg, levantada depois de totalmente extincto o referido com-
promisso.

VIII-Os p reços apresentados vigorarão pelo prazo do
quatro TileLe% considerando-se proroodos a partir dabi até, o
fim do anue pa 1929, sendo licito aos negociantes o soccor-
cer-se dupois daquelle prazo ao disposto no art. 760 do Reg-,u-
larnento Geral de, Contabilidade Publica.

Commissli,a de Rancho cabo igualmente o direito de,
findo o prazo de quatro mezes, notificar ao fornecedor de
qualquer artigo o seu proposito de extinguir sua obrigação
por ser confraria, aos interesses da escola.

- Todos os artigos serão de primeira qualidade e de
Nocbrdo com as amostras e typos existentes na arrecadaçã'o de
e.;eneros desta es-.;o1a, sendo recusados todos que não guarda-
ram perfeita uniformidade com as referidas amostras, bem
,....adxn os pie -não estiverem em condições de ser recebidos, por
ãnfeiha ou má qualidade.

X - Os artigos serão fornecidos, postos na escola por
.NP.lat-a do firoecrdor e dentro dos prazos estipulados pelo ser-

0.0 Apayvisi-onamento. No caso de falta de fornecimento
fiabutitn:.eão originada pela recusa de qualquer artigo, deu-

IN do prazo eslipulado, será feita acquisição no mercado por
do fornce-Ãor, deduzindo-se tá despezo da caução respe-

titn CAZ sua ontireção, guando ae considerará caduca a obri n
o forn.ecotfer nt1b preferir fazer nova caução,

- No case do fornec,edor deixar de fazer a entrega
pcii<lk, dentro do prazo estabelecido, fica sujeito

(e V, V m")re * vatOr do reapectivo pedido.
• `.:tirleelmento, apresentar o fornecedor a

,.	 alwarraetrilas- dos peti ;.lio. r.. •

duplicata, até o (Toa 10 de cada inez, pare o respectivo prrin
cesso, sendo .uotif1rado do dia em que dever comparecer tç.
escola, para o recl;irnento da importancia que lhe fór devids,"

XIII - Os coacurrentes que obtiverens o forneciment4p;
ficarão obrigados a fornecer, pelos mesmos p~, aos offt.
does, fkinCei0" r	 n J'acas deste estabele.cimentO.

XIV - A C-,inrnissão de Rancho reserva-se o direito
annullar a prue .1'l e concurrencia. bem assim de só adquir,
os artigos	 convenientes e nas quantidaeica neeeJ.

n rias á rna ll ,q,i ,;:in dos seus serviços.
Escola ',VCNii1;;. .20 de alrril de 1929. - José Rodrfax.

Nettn. 2' L'n;,:-?tri. 	 secretarie da Corniri gsão de iteneh.

4 .3ePel OS alho ;mi icioa

Arroz itgodia,
Arroz	 kilo

3. Arroz ing.',•z,
4. Agua miiheal -Crixamleti", g,rrafa.,
5. \gila	 1‘...U. - yer", garrafa..
6. .Aleool	 litro.
7, \J..;
8, Assitear	 extra f !TIO, lulo.,
O. Araruta,

10, Azeiionas	 Jjlo,
11. (1,
12. \lho,
13. Cárli;,,

triscpiios	 err 'Vá de I dito, kilig
15.
1G.	 it;,-,ilii,	 110.
1"?	 Cruzvidihni. lata.
18. i.in e n - n 	 H. n hia, um.
19. Ciitv; m o ei, especial, kilo.,
2. O. G-!ft'	 typo 7, kilo.
21. c, -,nipol;,	 tructa Colombo, eni lata 11 um
22. Chá ;ia li liui, preto. Lipton, kilo,

c Cila ia 1' li;. verde, Lipfo."1„
Carne	 e-qiecial,

2r). coionw.
2(3. Choeoliu, : •-in pó, kilo.
27. pio,
28. Cartellit ;;iii pó, kilo.
29. ti:iowlia. ,,ro pá°, kilo.
30. 1,r;Ivr, ! , 1 teu

31. Cci)&as. Lflo
32. Cervejá ridalga, gal-rara,
33. troce s	 (.:Ld0,111br), em
34. -. ----os sortidos, um.
35. Eevillas si-eras partidas, kilo,

.-;; • fillies, kilo.
37, rik l,j5i ., piiio Porto Alegre, dito.
38.	 braneo miudo nacirnal,
39,	 mindu estrang.e1ro,
40. Feijui: L-ataco. kilo.
41. Feijri	 a	 latiniti, ino.
42. Feijão iniodo estrangeiro, IA10.;
43. reijilh iniudo nacional, -yÁlo.
44, Feijã,i manteiga, hilo.
45.
46. rei,j5;) -..avallo, kilo.
47. Feijfi,.-1 .-;oxofre, kilo.
48. Feijão tioreibo, kilo.
49. _Farinha de mandioca de Porto Alegro, k1145,
50. Farinha de trigo, I' qualidade, kilo.
51. Farhha de, trigo, 2' qualidade, kilo.
52. Pubi'i. is oilho Mimoso, ki/o.
53. GolOa de frutas Colombo, em lata do 500
54. Guaraná, Gennino Brahma, garrafa,.
55. Ilerva doce, kilo,.
50. KaoI, litro.
57. Lingua do Rio Grande, urna,
5. Lorp:bo de Minas, kilo,.
59, Leite condensado Moça, nacionei,
00. Lentilhas, kilo.
61. Linguiça de porco, kik,.
62. Manteiga mineira, leito..
OS. Moriadeila, leito.-
64. Musa branca para sopa, kilo.
65. Maizena Americana, pacote de (12=	 re.""rwin
66. Mm.aa, de tomates, lata.
67. Paio nacional, Mio.
68. Petits-'pols Leal Santos, lata,.
80. Petlts-pois P. Canot„ lata.;

P..,0.itcs. maço-

1.

Hrã

14 1 G

-10 n eolate, li ilo
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_
Pimenta do Reino em grão, kilo.,
PhOsphoros, pacote.

73. Potassa,, kilo.
•74. Queijo Parmeson,
75. Queijo de Minas, kilo.
70. Queijo typo reino. Boilimeta, um.

-77: Queijo Gruyere,
78. Sal grosso, kilo,
79. Sal fino, kilo.
80. Sagn, kilo.
81. Salame, kilo.
82. Sapolio jaspeol, pau.
83. Sabão conneum, kilo.
84. Sabão especial, kilo.
85. Sardinha em massa de tomate, lata grande, uma.
86. Sardinha em massa de tomate lata pequena, uma,
87. Sardinha em azeite, lata grande, uma.
88. Sardinha em azeite, lata pequena, uma.
89. Toucinho Miroiro, kilo.
oo. Tapioc,a. kilo.
91. Tijolo de arear, estran geiro, .,mn•
92. Tijolo de arear, nacional, um.
93. Tarbarim de ovos, kilo.
94. Vinagre branco, litro. 	 .
95. Velas brasileiras, pacote.
96. Vinho virgem do Ro Girandi.s,
97. Vinho do Porto, Adriano, garrafa.
98. Vinho do Porto, Macedo, garrafa.
99. Vinho do Porto Quinado, Adriano, garrafa.:

100. Vassouras,,Cattete, com 22 furos, urna..
101. -Vassourinhas de piassaVa, unia.
102. Cangica, kilo.
103. Louro, kilo.

matte em folha, kilo.

Directoria de Intendencia da Guerra •

CONSELTIO DE ADMINISTRAÇÃO •
CONEURRENCIA PERMANENTE

De ordem do Sr. coronel director interino, presidente tio
Conselho de Administração desta directório; autorizado Polo
Sr. ministro da Guerra, em avisa-n. 855; de 22'de dezembro
do anilo findo, faço publico que se acha •aberta a concuren-
cia permanente, nos termos do artigo 52, do • Codigo • de . Con-
tabilidade Publica e resolução do Tribunal de Contas; tomada
em sessão de 31 de outubro e publicada no Diario , Official 'de
15 de novembro, tudo de 1927, • para, -os fornecimentos, ordi-
narios a esta repartição. • As -•inscripções serão feitas por
grupos de artigos abaixo espe.cifieadoS , emediante as seguintes
condições:

I - A inseripçã.o do negociantn . fak-se-dia mediante PO-
querimento dirigido ao Sr. coronel:director interinwdevetido
o mesmo ser entregue- até ás 13 horas do dia 6ide(naaio
ximo, directamen,Wrio,protocollo desta directoria, acompa-
nhado de um enveloppe fechado, contendo documentes que
comprovem a idoneidade do re•querohte.

II - As propostas ou relaeõea.de preços . deverãe , se,r en-
tregues em enveloppes fechados. e lacrados, em-tres vias, sendo
as primeiras vias selladas com mil reis- (1$000) por', folha,
feitas todas a machina, sem emendas, : rasuras ou entrelinhas,
devidamente a.ssignadas e rubricadas em todas -as; paginas,
com menção dos artigos e preços por..extensto e , em ,algarismos
e com indicaçO externa da firma con'currente... Elias deverão
conter a dee trariiçãeirM completa submiêsã.o- ás condições .exi-
gidas neste edital e dáiicitante..se , subinetter:a todola-ios orips
impostos pelo CodigO.• de •. Contabilidade' .Publica -e seu- regu-
lamento.	 .•••••;,.

requejimento de-,inseripção o negociante .00-
-Clarafa----detalliadamente,- ,quaes. OS, 'documentos :(110;JOr_aC91A-,

Os documentos relativos á idoneidade são: e::
a) haver pago nas épocas eSt,ab.,(336,0daW: C01#1:-.gociafgte

ou fabricante do artigo de que fax.;objegtOn conCiirrencia&CS
impostos tederaeal¡innu.aicipaes relatiyOs . , ao:ultireeesemeStre
vencido; os Impostos federaes e municipeek. srlta,;;•!e. , : • ,

I°, imposto de industria e profiss,ão-z,J
r, imposto de renda, relativo abcég~kx--",,Afi,,':,Jytp8.,;;oti

Certidão da delegacia de que nada 1enN,ã'
3°, imposto de consumo: (.p.s.4'n . tento 'jYaStara

tacão dpweigistouw,tenfe de, que „tre4 .a.st...ad,`..dodeerekto
n. 14.64t1; de 2-6 -de janeiro de

4°-, licença da Prefeitura, referenW;	 49-lieg46.10
do artigo que pretenda prop .0,r;	 ;5;

b) ser negociante matticulallO,001x4n/yR44~..17 F.r
4°, contracto social, original ou certitid4A3,assoaiportoka-

belli2o ou Dela Junta Commercial, quando firma mil feethol;

2°, declaração á Junta Conimercial, quando firma ilidi\
dual;

c) ter casa' importadora, o que provará com documentos
de importação (facturas), quando se tratar de artigos de ori-
gem estrangeira ou certidão da alfandega:
. d) estar constituida legalmente nos termos do decreto nu-

mero 434, de 4 de julho de 1891, quando fôr unia sociedade
anonyrna;

d) estar legalmente autorizada a funccionar na
blica, quando fôr firma estrangeira (Dia-rio Official que po-'
blicou o decreto);

f) certidão do haver ciunprido fielmente o ultimo cort,,
traeto ou ajuste com o Governo, no caso de lhe haver foree.--i
eido; no caso de não ter ainda fornecido ao Governo, lazer
em seu requerimento tal declaração;

g) qualquer dos -documentos aqui exigidos, poderá ser
apresentado em publicas-fOrmas, desde que para sua confe -:,
rencia seja eitadO o Conselho de Administração desta dire-
ctoria.

IV - A abertura e leitura das propostas serão feitas nái
Sala do Conselho de Administração desta directoria, ás 131
horas, do dia 14 de maio. com a assistencia de todos os
teressados, rubricando cada um, folha a folha, as propostas
de todos os outros, sendo que, no caso do não compareci -.d.
mento do preponente ou de seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua revelia.
- As Propostas, cujos autores não tiverem sido considera-r

dos idoneos, não serão abertas, ficando, entretanto, reservado'
aos coneurrentes o direito de reclamar por escripto, dentro;
do prazo de quarenta e oito (48) . horas, contra a inclusão ot.r;
exclusão de qualquer firma na lista de idoneidade, mediante
prova dos factos que forem allega.dos.

V . - No caso de preços, iguaes para o mesmo artigo.
proceder-se-ha como determina o artigo 756 do Regulamento!
do Codigo de Contabilidade Publica.
• ;VI - Os prazos de entrega constarão 	 dó respectivo;
pedido.

VII - O fornecimento de qualquer artigo caberá ao
preponente mie houver dado preço mais barato, não podendo.
em caso algum, o negociante inscripto recusar-se a solida",
ser a encommenda, sob pena de,ser excluido o seu nome ou:
firma do-registro- ou ,inscripção -e de correr por, sua conta ti
ditfferença. entre seu „prava, e o pelo qual fôr adquiirdo
artigo.

.VIII -, Para que.possam, ser inseriptea, os interessado-S
farião ai". ás 14 lwas' do dia 4 de . rnaio, na Thesourarfa do
referido nonselho, uma caução de quinhentos mil rélá
(500$000) por grupo, cm moeda corrente, para garantir
sua proposta. As propostas deverão conter a declaração
Be sujeitarem os proponentes, por occasiãci de receberem os
respectivos pedidos, para sia execução, ao deposit6 de 5 Vo'
calculado sobre cada um deites, podendo 'ser dispensado
juizo do conselbo. .0 negoela e mie deixar, sem casO 'ch)
força maior, no prazo estipulado, de fornecer a encommehda;
feita, perderá a caução e o deposito correspondeote ao respe-
ctivo pedido, além de ficar stljoito ás penalidades do Codigo
de Contabilidade Publica. 'S6 no caso de eatisfazer	 th-
çommendaS, Poderá Jevicritar''estes deposites e =Iole, 'tesas
aôniente depois de totalmehteu compridos seus ortipromWslds.
e liquidadas todas as responsabilidades neles assumitia 4,"

`/X --- São casos de força maior: as falktnaias, ineehdies,
tiaufragio, retardarneritO . --A de. -viagem, 'greve, revoluções,
guerras e calamidades . tiublices, não sê podendo absolutac
mente Comprehender" era taes .easias,"o retardamento .de--enti
treges por effeito de thjeiçõeS- de 'artiate, riem outras, :ciai"
cumstancias fdra deles. Devendo, -Para: mi' efeitos de,stii
plaustila, os interesSádoe aprèsentar documentos comproba-4.'
torios da allegação -de.-força Maior.	 _	 _

X - Não serãe-triacripitos os 'Texineuarentes, ,Cujos pçeo95
apresentados excederem de 10 % Tos preços corrente na;
praça, -flui` só lioinartv fuá ',consideração quaesquer offeetm
Vantagens- não' préVistaa cnestcr edital, nem as propostas Anel
hontiverem apena o `olfereeirnento ::de mna,, rodue&o
proposta 'mais  barata-: ,j :	 ..:•f,

XI - Os preços não poderão e'i alt ado pelo

XII -e.- Yica nçWnd,41 AS) •cROW,4-40:_
11Mto, rta_ '0.1/41.4113rt,r.Mi -,04 Qp., em RRIU,t3":1,4Mtir

hUr1;8110laPOT MO' C13. ,%Vii841; ,k‘ttlfrq'É fk oq

	

ta, beAl- CAW I3 '.4e49,g 40 -R) x34..R	 '	 11WO
da referida
que aos -000060,40 ,:k:	

.
C k	 , 	 "

.r
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tommisaão, correndo as despezas de entrega por conta do .
fornecedor, inclusive as analyses, quando neressarias.

Para qualquer outro esclarecimento, os interessados de-
verão dirigir-se ao secretario do conselho de administraaão
anta directoria, todos os dias utois, das 13 as 15 horas.

GRUPO 1

Artigos de expediente

i. Ainnetes sortidos, caixa._
2. Almofada para carimbo, uma.
3. Barbante pardo grosso,. novelo grande, um.
4. Barbante de caves, fino, novelo pequeno, um.

- 5. Barbante de 250 grammas, novelo, de algodão, um.
6. Blocas de papel para memoraudum, de 32 x 10, com 100

folhas, um.
Blocos de papel para memorandum, de 20 x 10, com 100

folhas, um.
8. Blocos de papel para memorandum, timbrados, de 32 x.

x 10, com 100 folhas, um.
9. Blocos de papel para rnemorandum, timbrados, de 20 x

x 10, com 100 folhas, um.
lO. Blocos de panei para memorandum, timbrados, de 22 x

14, com 100 folhas, um.
1.1. Blocos de papel, intercalados, para carbono, de 20 x 10,

com 100 folhas, um.
12. Blocos de papel timbrado para telegrammas, com 100

folhas. um .
13. Bobinas para machina de sommar e calcular, uma.
11. Borracha Paliar para niachina de escrever, com escova,

uma.
1. Borracha para tnachina de escrever, sem escova, uma.
1t. Borracha Ru by n. 112, urna.
17. Borracha Ruby it. 212, uma.
18. Canelas de madeira, cornmuns, duzia.
19. Canetas de madeira. Faber, superiores, duzIa. •
20. Carimbo de borracha, simples, de uma linha, um.
21. Carimbo de borracha, simples, de duas linhas, um.
22. Carimbo de borracha, simples, de tres ou quatro linhas,

hm.
23. Carimbo de borracha, simples, de cinco ou seis linhas,

um.
-24. Carimbo de datar, de borracha, um.

25. Carimbo de borracha, para datar, machina, um.
26. Cestas de vime, simples, para papeis usados. uma.
27. Colchetes Garra caixa.
28. Colchetes Niagara, caixa.
29. Colchetes O. K. n. 1, caixa
30. Colchetes O, K. n. 2, caixa.
31. Colchetes para machina Hotchkiss, caixa.
32. Colchetes para pa peis, Fastoners, ns. 1 e 2, caixa.
33. Colchetes para papeis, Fastoners, ns. 3 e 4, caixa.
31. Colchetes para papeis, Oakville Round Fastoners, as 2 e

3, caixa.
35. Elasticos pura prender papeis, caixa.
36. Escrivaninha de ferro, com deus tinteiros, uma.
37. Escrivaninha de vidro, com dons tinteiros, uma,
38. Enradernacão de boletins do Exercito, uma.
39. Encadernação de boletins dactylographados, unna.1
40E Ent-.aderitação do minutas de officios, uma.

• 41. Encadernação do Diario 0/ final, mensal, uma.
12. Encadernação de livros, revistas, impressos diversos,

uma.
43. Enveloppes para memorandum, de 16 x 9, brancos e tim-

brados, cento.
44. Enveloppes para memorandum, de 16x12, brancos e tim-

brados, cento.
45. Enveloppes para °Meios, de 26 x 13, brancos e fim-

brados, cento.
46. Enveloppes para (Miolos, de 40 x 15, brzrncos e tim-

brados, cento.
47. Enveloppes pardos e timbrados, de 40 ï 15, cante.
48. Enveloppes pardos e timbrados, de 30 x 21, cento.
49. Enveloppes, pardos e timbrados, de 45 x 27, cento.
50, Enveloppes brancos para telegrammas, cento.
51. Enveloppes de (Ares para vencimentos, cento.
52. Esponjeira da vidro com esponja de borracha, uma.

' 53. Fita para =china de escrever Rogai, urna ou duas
ciares, uma.

54. Fita para machina de escrever tInderwood, urna ou' duas
obres, uma.

55. Fita para machina de escrever Remington, uma ou duas
cOres, uma.

56.- Fita parnmachina de escrever Continental, uma ou duad
ciares, uma.

57, rua para machina de sommar, urna.

58. Giz branco, nacional, caixa.
59. Gomma arabica liquida, Sardinha, n. O, vidro.
60. Gomma arabica liquida, Sardinha, n. 1, vidro.
6i. Indica alphabetico de 23 x 17, brochura, com 100 folhailf

um.
82. Indica alnhahetico, meio almasso, brochura, com 100 1'4*

lhas, um.
63. Indico alphabetico, almasso, brochura, com 100 folhai,

um.
64. Indica alphabetioo, encadernado e almassor com 100 fe..

lhas. um .
65, Lapis bicolor Faber n. 717, (luzia.
66. Lapis bicolor A. W. Faber Postoffice n. 2.389, duziK,,,
87. Lapis graphite para desenho, Gastei', duzia.
68. Lapis graphite para desenho, Siberie, duzia.
89. Lapis tinta J. Faber, Apollo, duzia.
70. Lapis tinta Koh-i-noor, duzia.
71. Lapis tinta Radium, duzia.
72. Lapis pretaa Caber T113. 1, 2 0 3, duais.
73. Lapis de borracha Faber,
74. Limpa omina de louça, um.
75. Livro afinasso com 50 folhas, enoadernado, um.
76. Livro almasso com 100 folhas, encadernado, um.
77. Livro almasso com 150 folhas, encadernado, um,
78. Livro alinasso com 200 folhas, encadernado, um.
79. Livro altnasso com 300 falhas, encadernado, um.
80. Livro protoc.ollo de correspondenc,ia recebida, regulam

mentar, um,
81. Livro protocolo de correspondencia- expedida, regulam

alentar, um.
82. Livro para vencimentos dos officiaes, impresso, de 48x494

com 200 folhas, um.
83. Livro para entrega da correspondencia, impresso, dti

30x30, de 300 folhas, um.
84. Livro para protocolo geral, impresso, de 37 x 53, corri,

400 folhas, um.
85. Livro para apresentação de officiaes, impesso, de 35x28;

com 200 folhas, um.
88. Livro com capa de panno, de 40 x 27, com 100 tolhas,

87. Livro com capa de panno, de 43 x 29, com 200 folhas,
um.

88. LISTO com capa de panno, de 45 x 29, com 100 folhas;
um.

89. Livrou:10;m capa de palmo, de 15 x 29, com 150 folha&

90. Livro com capa de panno, de 45 x 29, com 200 folhas,

91. Livro com capa de panno, de 45 x 38, com 100 folhas;
um.

92. Livro com capa de panuo, de 43 x 38, com 200 folhas,
. um.

93. Papel almasso 5 kilos, resma-
114. Papel alrnasso 6 kilos. resma.
95. Papel almasso 7 kilos, resma.
96. Papel almasso Fiume. 5 kilos, resma.
97. Papel almasso Fiume, 6 kilos, resma, .
96. Papel almasso Fiume, 7 kilos, resma.
99. Papel alrnasso sem pauta, 7 kilos, resma.

100. Papel para mappas, resma,
101. Papel para rnachina de escrever, meio linho, resma.
102. Papel para machina de escrever, linho, resma.
103. Papel para machina de escrever, fino, para cópia, resma,
104. Papel para machina de escrever, cretonad6, resma.. •
105. Papel chupão para rnimiographo, resma,
106. P'a'pel para informação. impresso, resma.
107. Papel para officio, impresso, meias folhas, resma.
108. Papel para officio. impresso, folhas inteiras. reamk
109. Papel para embrulho. pardo e grosso, caderno.
110. Papel carbono MuIty-Kopy, com 100 folhas, caixa.
111. Papel carbono Geha, com 100 folhas, caixa.
112. Papel carbono, folhas grandes, folha.
113. Papel mata-borrão superior, folha.
114. Papel mata-borrão regular, folha.
115. Papel mata-borrão em tiras, pente.
ti& Papel Hollanda, pautado, de 45 x 29, cadernd.
117. Papel Holianda, pautado, de 56 x 98, caderno.
118: Papel para cartas com enveloppes, impresso, de 50 x 58„-

Diplomata, caixa.
119• Papel atendi para duplicador Gestetner Durotyp&

caixa.
120. Pasta de oleado, para cima de Mesa, umas
121. Paste de couro, uma.
122. %sia tamanho altrasso, com dorso de aço, urna
123. Pasta t-arranho officio. com dorso de aço, uma.
12í. Pasta Reisistrador Velox, unia.
• gr: Poc!., nnnfann" n-u-vers,en ,1. sa	 25 l n mo,
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426. Pennas Falcon n. 48, em caixa de cem, caixa,
17. .Pènnas Mallat n. 12, em caixa de cem, caixa.
4;.a8. Patinas Leonardt douradas, caixa de 72, caixa.,
129. Pennas Perry 420, caixa.
lati. Pearias Ronde de as. 1 a 6, caixa.
t1. Patinas Telephone n. 278, caixa de 100, caixa.
132. Pennas sortidas, caixa.
133. Percevejos de aço, ns. 1 e 2, caixa.
134. -Pareevejos de metal, 11. Mozin, ns. 1; 2 e 3, caixa
135. Peso de vidro para papeis, um.

.Perfurador Sonnecken, um.
137. Pegadores de mola para papeis, grandes, uni.
1. Pranchetas de madeira com pegadores de aço, para tia,

pois, uma.
139. Raspadeiras Rodgers com cabo de osso, uma.
140. Raspadeiras Rodgers com cabo de madeira, uma.
141. Regua de borracha Faber, de 50 em., urna.

Regrui de borracha Faber, de 60 em., uma.
14a. Regou de borracha Faber, de 80 em., uma.
144. Regou de borracha Faber, de um metro, uma.
445. Regua de madeira, graduada, de 50 em. uma.
14a. Regua de madeira, graduada, de um me:iro, uma.
147. Regua de madeira, graduada, com filete de metal, da

50 em., uma.
448. [bacana de madeira, graduada, com filete de metal, de

um metro, urna.
149. Tesoura para escriptorio, Rogers, de 20 cm., uma.
150. Tesoura para escriptorio Rogers, de 25 cm., uma.
151. Talões de pedidos de materail e empenhos de despezà,-

com 100 folhas, modelo da Contadoria Central da
Republica, (Diario Official de 10-1-923), um.

-152. Tinta para carimbo, nacional, qualquer cor, vidre
153. Tinta para carimbo, Mauren, qualquer cor, vidro,
155. Tinta Stencil Gestetner, para Mimiographo, tubo,
155. Tinia de escrever Sardinha, meio litro.
1;-)44. Tinta de escrever Sardinha, preta. litro.
157. Tinia de escrever Sardinha, carmin; meio litro.
15a. Tinia de escrevei' Sardinha, earmin, quarto de litrd.-
150. Tinta de escrever Stephens, azul-preta. litro.
Via. Tinta preta para mindographo Labor Omnia, n. 767;

lata de 500 grammas.
161. Tinia Nankin ,american Indian, liquida, frasco.
163. Tinteiro de vidro, commum, uma

GRuP0

Artigos de asseio, limpeza e conservação

1. Alvaiade de zinco, kilo.
3. Agua-raz, kilo.
3. Anilina, gramma.
4. Anti-oxydo. kilo.
5. Halaiinha„ kilo.
a. Cara liquida para soalho Parquetina, kilde

. Cara liquida para soalho Cêraverniz,
:èt'a em pasta para Soalho, kilo.

9. Cruzwaldina, lata.
10. I,:i n anador de pormos, um.
11. Lsiopa fina, kilo.
12. 'Estopa cornmum, kilo.
13. Ilit-tox, bomba, urna.
14. Fiit-tox, liquido, litro.
15, nomma lacca, kilo.
16. Lixa para ferro, n. 000, folha',
17. Lixa para ferro, n. 00, folha
18. Lixa para ferro, n. 0, folha.
19. Lixa para- ferro, n. 1, folha.
20. lixa para ferro, á. 2, folha.
21. Lixa para ferro, n. 3, folha.
22. Lixa para madeira, folha.
23. haol, meio litro.
24 . Kaol. litro.
25. Kaol. kilo.
26. Ocra, kilo.
7. Oleo de linhaça, kilo..

28. Oiro para machina de eScreVar, vidro.
29. Papel hygienico, pacote.
30. Palha ingleza ns. 1, 2, 3 e 4, kilo.
31. Pol assa, kilo.
32. Pa de. sapato, kilo.,
33. Roxo rei, kilo.
34. Rido de borracha, um-,
35. Sabonete superior, caix,.
36. -Sabonete comlnum, caixa.
37. Sabonete de alça Kanitz, duzia,
38. Sabonalça, (luzia.
39. Sahão commum de primeira qualidade", kW;
40. Sapoleo, um.

41. Sanda/o, kik).
42. Seccante, kilo.
43. Soda caustica, kilo.
44. Telha nacional de canal, centra.
45. Telha typo francez, nacional, cantei.,
46. Telha Ludolf	 Ludolf, cento.
47. Vassoura de cabello, superior, uma.
48. Vassoura de esbelto, commum, uma.
49. Vassoura de piassava, grande, uma.
50. Vassoura de piassava, pequena, uma.
51. Vassoura de piassava, para esfregar, utrin
52. Vassoura de palha, para vasculhar, uma.,
53. Vassoura de palha, urna.
54. Vaselina pura, kilo.
55. Verde Londres, kilr
56. Viauxene, kilo.
57. Zarcão, kilo.

datieso

Material para electricidaild

1. Abat-jours de porcellana branca, um.
2. Aranhas de metal, uma.
3. Alicate para electricista, isolado, um.
4. Buchas de ebonite para supporta, um..
5. Botões de madeira para campainha, urda.
6. Cleats para ires fios, com parafusos, par
7. Cleats para dons fios, com parafusos, par.,
8. Fio flexivel, verde e amarello, n. 14, metrde
9. Fio flexivel, verde e amarello, n. 18, metro.

10. Fio de cobre, isolamento para o exterior, metraaa
11. Fio de cobre, com tres capas, lima de borracha d !fftitá

de panno, metro.
12. Fio duplo, encapamento de chumbo, metro.
13. Fio de campainha, metro.
14. Fita isolante preta, de 2 cm., rolo de 200 graMM"
15. Fuziveis de rolha, renovaveis, um.
16. Grampos para fio de chumbo, caixa com 100, urna
17. Grampos para fio de campainha, caixa de 100, uma.
18. Interruptor de embutir, com espelho simples, um.
19. Interruptor rotativo, triphasico, um.
20. Isoladores simples, um.
21. Lampada Philipps de 100 velas, luz solar, uma.:
22. Lampada Philums de 50 velas, uma.
23. Lampada Philipps de 25 velas, uma.
24. Lampada Philipps de 50 velas, filamento de carvão, trftl.
25. Lampada Philipps de 25 velas, filamento de carvão, urna.
26. Lampada de 100 velas, fneio watt, uma.
27. Lampada de 50 velas, meio watt, uma.
28. Lampada Edison de 100 -velas, uma.
29. Lampada Edison de 50 velas, uma.
30. Lampada Edison de 25 velas, uma.
31. Roseta de porcellana para forro, uma.
32. Stockets de metal com arandella, um.
33. Tornada de corrente, triphasica, 250 volts, urda.-
.34. Tomada de corrente de embutir, com pino e chapa,~,
35. Tomada de corrente de rolha e pino, urna.
36. Supportes com chave, um.

catuad car

Acquisição de roupa de cairia

1. Colchas brancas de algodão, com franjas, urdam
2. Colchas brancas de algodão, sem franjas, uma.
3. Fronhas de algodão, urna.
4. Fronhas de cretone, uma
5. Lençées de algodão, um.
6. Lençdes de cretone, um.

GRUPO 1%;?

Acquisição e conservação de camas, irirove10 é utensit1o4

1. Alicate grande, unt:
2. Balde de zinco, um.
3. ColcliõeS de crina vegetal, um.,

Colchões de capim, um
5. Copos de vidro, um.
6. Cadarço, peça, uma.
7. Filtro Fiel, um.
8. Fechaduras de ferro para armarid i.i arnataa
9. Fechaduras de caixão para porta, uma.

40. Fechaduras de caixão para porta com trinco, uma.
11. Fechaduras com trinco e pertences, de maçaneta dría~

uma.
12. Ferrolhos para porta, um.

(4.
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U. Paca canivete, urna.
14. Lacre em barra. caixa.
15. Marte% ainerfeauo de mala libra, uza,
HL Moringue de barro. uma.
17. Passadeira de bnoleo de 45 em.. morria.,
18. Passadeira de Miolo° de 60 anã., MOVO.
19. Passadeira de linaleo de 70 em., met".
20. Phosphoroa, pacote,
ti. Tapete de raso, de 2.00 z 1, 40. tua.
22. Tapete de risso, de 2,75 x 2,75, um.
23. Tapete de lã, de É,00 x 140, um. -
24. Tapete de lã de 2,75 x 2.75, um.
25. Tapete de congolaurn de 1.88 rt 2,75, teol.
26. Tapete de congoleum de 235 z 2.75, uni.
27. Toalha felpuda para rosto, uma.
28. Tubo de borracha preta de um centimetro de diaraatrik

metro.
29. Vidro fOsco gravado de 0,42 x 0.69, um.
30. Vidro fosco gravado de 0,51 x 0,70, nm,
31. Vidro fosco de 0,42 x 0.69. um.
32. Vidro fosco de 0,51 x 0,70, um.
33. Vidro baaneo liso de 1,35 x 0,51, um.
34. Vidro branco liso de tt8 x 0.52. um.
35. Vidro branco liso de 0,92 x 0.42. um.
36. Vidro branco liso de 0.82 z 0,84, uma
37. Vidro branco liso de 0.64 a 0,54, um.:

Virlrn hranan lisoide 0,43 x 0,36, um..

alatoo vi

Productos ehimicos
1. Acetato de arumoniurn, puro para analyses, gramma.
2. Acetato neutro de chumbo, para analyse, graraina
3. ACetato de Rodio oristallza,do, gramma.
4. Acetona purificada, gramma.
5: Acido chloridrieo puro, pára analysesi densidade 1,10-

1,20, gramma.
G. Acido °xaile°. puro. gramma.
7. Acido 5u/fiaria° a 10°, gramma.
8. Acido sulfúrico puro, para analysea, , densidade 1,84,

gramma.
a,.. Acido-sul futico puro. tiano Bertrand, efarsenlco, gramma.

10. Ae,, /.1i) fartaria,- puro. gramma.
11. Acida aceite° cornmum, gramma •
12. Acido fortnien a 90°, gramma.
13. Agua oxygenada de Merk, gramma..
14. , Alenol a .36°, litro.
15. - Álcool a 90°, litro.
16. Al000l a 95°, litro.
17. Álcool rectificado do 96*, litro.
15. • Alcool atisniuto, litro.
19. Álcool innylico (mo) puro, isento de pyridina, litro
20. Algodão hyrirophilo, kilo.

g. Authraquiuone precipitada, gramma.
22. Azotato 40 ammonium puro. gramma.
23. ~talada cobtlto puro. orYstaliaada. gramma.
24. Barita hidratada pura, gramma.
25. Benzina. reotificada, (D. 0,850), gramma:.
26. Bicarbonato de sadio, granumi.	 At)
27. Cal Rodada, isento de nitrato. gramma.
28. Carbonato de potassio puro e soe" gt~5,
29. Carbonato de sodio anhydrico puro, gramma.
80. Chioridrato de phenyienodvatuno,
81. Chlorureto de zinco purificado, aedo% gramma,
82. Chlorureto de mereurio, grata=
83. Glicerina pura (301, gramma.,
34. Oomma arabica em pó. gramma.
35. Hydro. sulfito N. F., concentrado, gramma
36. Hydro sulfite N. F. A., gramma..
37. Hydraltide C. extra. gramma.
38. Hypo-olorlto de cal, solução a 3°, 4 B. litro.
39. Iodo hl-sublimado, gramma.
40. Iiodato, de potassio,,gramma,.
41. lodoreto de potassio puro, gramma.
42. Oleo de vaselina purificada, gramma.
43. Papel azul de touiinesol, livro. 	 ‘•
44. Papel vermelho de tournesol,
45. Papel noutro de Lournesol,
46. Papel para filtro reduado n. 25, folha.,
47. Potassa pura, gramma.
48. Potassa á al000l em placas, gramma
49. Potassa á cal em placas, granitos.
50. Potassa caustica, pura para analysea, gramma.
51. Perehlorureto de ferro, liquido, purificado, gramm4.,
52. Phosphato de sodium puro, gramula.
53: Phenuptitaleina. gramma, -
54. Preito suifureto de ferro, gramma
55" . Rongalite C.,, simples. gramma.
56. Rongalite C., gramma.
57. Sal marinho, gramma.
58. Sal de seignette, puro. gramuna
59. Soda derruada. Rramma.
60. Soda pura, gramma.
61. Soda á alcuull, gramma.
62. Soda á. cal purificada. granuna.
63. Soda caustica, pura para analyses, viemos.
64. Sulfato de magnesia, graunna.
65. Sulfato de rrialigauez, gramma.
66. Sulfato de sadio neutro. gramma.
67. Sulfato de sodio neutro. puro e crys t alizado, gramma.
68. Sulphydrato de arnmoulacu, puro, gramma.
69. Vaselina branca, gramma.
70. Vasatina pastosa, granuna.

Capital Federal, 26 do abril de 1929. - Ricardo - Jose d4
Nascimento, capitão-secretario do Col,Lselho.
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"	 L1aare1eTo,(1L11A5)
Re lação- d a cidadãos alistados no cor-

re te, anuo, para o tespectivo proximo sor-
te() e tle Se eab11.4% de aaciardo com o ar,
tigo .68 oo R. o. M;

Classe de 1908
Nom - 'ribações - Residenel Is

1. Luiz El viam Junior fi ho de Luiz Ba-
ptista e Ed h iaadsta	 ilha de Pa aletá.

2. anoel de Oliveira, filho de Jose
joaqdni d • Oliveira	 Ilha de Paquet i.

sito Alvcs Ferreira filho de Adolpho
Pereira Parreira e Tilerea Alves de 011-
acra - ilha •ta Governador.

4. Joa 4Uill Teixeira, ,filho . de Artbur
&mies da Costa e Margarida Teixeira --
lha de Paquetai...

5. Manoel Tlooco de Carvalho, filai, de
feio Tinoco de Carvalho e . Maria Pereira
Mala - Rua de S. Antonio 'e. ti.

6. Howides Carlos .da Silva, filho de Az.
iodo Carlos da Silva e Rosalina caries da
Silva - II ia do Governador. 	 -

7: Manoel Jose da Costa, bizt de José
Cosi t Lima e Delphlea 14zzareffiv.'-- Ilha

do Govertridor,
8. Olymp,o da Conceição filho délói.e.,'

ronipilio da Conceição - Pilda do GOMO
f3D - libado tiorernador.

10. Alvaro (largai do Aien2.ar Pilho, filho
de Alvaro Ouraei de Aleitcax e Inaocenzia
de Alencar-Mia do Governador.

Antonio Theophilo de Oliveira, filho
de Theophi o de Oliveira e Maria di Con-
ceiçao-ilba do Governadar.

12. Oscar ,amits, filho d Joào José Nu-
nca- lha do tiovernador.

13. Roberto de Freitas, filtri d.: Carlos de
Freitas e Castorina da Freitas -Covanca
n. 137.

Classe da 1904
14. Adriano Corra Bandeira, filho de

Manoel Corrêa landeira e Pereiliana Ribei-
ro Corrêa andeira-blin do aiovernador.

15. Arnado idattos, filho de Rosalina da
Conceição-Ilha do Paqueta.

16. 0...w.d1i, Magalhães, fi ho de Arthur
M igaltaes e Puleheria da Conceição -Ilha
do Governadar.
17. Pedro Valente da Silva; ignora-se

a filiação. Estrada do Itacolemay
n. 3, Ilha do Governador.

18. Victorino de Souza, filho de Mutra
ricto dg Sme, Ilha do Elevar.
eador.

Classe de 1903
Lsidio Uno de Carvalho, filhó da

Tito Lino de Carvalho e de Gil--
seleta de Carvalhoalha dó Gover-
nador.

20. Joemilm Pinto Rodrignes, filho " da
Jo gé Maria Pinto o de Maria do
Espirito Santo, rua MauritInz
n. te.

Classe de 1902
21. Salvino Pedro de Alcantara, filiaaãO

ign wada, rua XV eem nomeai",
Ilha do Governador.

22. Sebastião Barbosa, filho de Augusto
Barbosa e de Cecilia Telles, Ilha
do Governador.

Classe de 1900
2. Milenar de Souza Mello, Ilibo dó

Pedro Meio e de Claudina de
Souza, Estrada da Caoula sem,
numero.

24. Emilio Ribeiro da Silva, filho dó
Paulino Ribeiro da Silva, ilha dó
Paqueiá.

25. Pierre Danti Delarue, filho de Foi-.
nando Datara° e de ClenásintiniX
Lobão, Ilha do Governador..

Classe de 1899	 --
28. Manoel Muuhões MartNa, 111b4

4rigaln Allinhtnaa

eass-! de 1906
9. Pedro Fruiciseo de Oliveira, filho de 19.

Pedro Fraacisco de Olival a e Arraiada da
Custa-111/ ide Pa

Casse da 1933
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Caetana Alonso, Ilha do Gover-
, .nador.

Classe de 1898
12WeN éSbor Rodrigues Souza, filha de

Antonio Bento Rodrigues e de
Getavia, rua Pechesmos.

José Gomes Ayres da Gama Filha,
filho de José Gomes Ayres
Gama, Ilha do governador.

Classe de 1897
Ilernardino de Souza Costa, filho de

Antonio José de Souza Costa e de
Emiliana Candida Carneiro Costa,

• Ilha do Governador.
30.-João Barros Sobrinho, filho de JoãO

da Costa Barros, Ilha de Paquetá.
. Nelson Costa, filho de José Victori-

no da Costa e de Felismina Maria
da Costa, Ilha do Governador.

Waldemiro Pereira da Costa, filho
de Raul Pereira da Costa, Ilha do
C.,;overnador.

Classe de 1896
33. Alvaro Coutinho de Almeida, filhiS

de Felippe Estavas de Almeida,
Ilha do Governador:

34. Bernardino da Costa Mattos, filho
de Pedro da Costa Mattos e de
Bernardina Maria de Mattos, Es-
trada da - Camila n. 38, casa 5.-

25. José Nunes, filho de Alexandre Nu-
ne de Maria Iria da Costa, Ilha
do Governador.

Classe de 1894
36. Augusto Pedro Terzi, filho de Jorti

Terzi, praia da Olaria n. 101,
Ilha do Governador

37. Banedieto da Costa Mattos, filho de
'Pedro da Costa Maltes e de Ber-
riardina, Maria Mattos, Iha do Go-
..ernador.

38. Mario Eugenio Silva, filho de Eu-
Antonia de Jesus, Ilha do Gover-
.wador.

Classe de 1893
. Antonio Ferreira Borges, filho de

Futgeneio Ferreira Borges, rua de
Etanto Antonio n. 103.

Casemiro Lins de Mello, filho de
-Manoel Mello e de Alexandrina
santonia de Jesus, Ilha do Gover-
nador.

41.-João Ferreira, filho de Manoel Fer-
reira e de Maria Rita, praia da
Ribeira seio numero, Ilha do Go-
wrnador.

4t. José, filho cio Manoel de Souza San-
tu e de Anna Luiza da Conceição,
Ilha do Governador.

43. Osoriu do Abreu, filho de Eusebio
Pereira de Abreu e de Izaltina
Candida de Abreu, Ilha do Go-
vermador.

Classe de 1892.	 .
44. João Coutinho, filho de Francisca

continha praia do Jequiá n. 22,
Ilha do Governador.

.145. Ragogou Lourenço, filho de João
Lourenço, praia da Tupyacanga
n. 17, Ilha do Governador.

Classe de 1891
46. José Antonio da Cruz, filho de Fe-

iiatnino Antonio da Cruz e de Ge-..
raldina. Candida da Cruz, Ilha do
Governador

Clasge de 1890
47. AdyjaimeM Ferreira de floxixd,

lho de_ Genes Perretto: de 8013m;
Ilha de Pequett.

M. ffilai'io Josá - da Costa, filho de Syjn
vio Iosé da Oosta, rua Covanotai
sem numero.

Classe de 1889
49 .1 Gabriel Baptista, filho de Lourençe

José Baptista, Ilha do Govers
nador.,

60.. Luiz Guerra, filho de Antonio Guer-
ra e de Generalda Jorge Guerra,
Ilha do Governador.

Classe de 1885
Adolpho Paracampos, natural dei

Estado do Geará, n residente 'á
praia das Pitangueiras n. 113,
Ilha do Governador.

Junta de Alistamento do 25° Districte
(Ilhas), séde rua Augusto Severo n.
— Capital Federal, 20 de abril de 1929.
— Manoel Salustiano Dias, presidente..
—2" tenente Sanche Gonçaíves de Abreu,
delegado da junta.

Asylo de Invalidos da Patriã
De ordem do senhor coronel, caiai-,

mandante e presidente do conselho de
admiriastração deste estabelecimento,
convido os senhores M. J. Cardoso &
Comp. para comparecerem amanhã, ás
12 horas, sem falta, na sala de reuniões
do conselho de administração.

Capital Federal, 26 de abril de 1929,
— Mauricio Lopes Vieira, 2° tenente-
Gontaclor almoxarife.

Eseola de Aviação Militar

TII E S OURARIA

De ordem do Sr. tenente coronM
commandante desta escola, previne-se
aos interessados que terminando no dia
7 de maio proximo, o prazo de 4 meses
de que trata o artigo 760 do Codigo de
Contabilidade, está reaberta a inscripç'áo
para noVos coneurrentes de aceôrdo com
a resolução dó Tribunal de Contas, pu-
blicada no Diario Official de 101111928,
sujeitando-se as novos concurrentes a
todas as exigencias do canal desta Es-
cola, publicado no Diario Official de
9.9121928.

Para os concurrentes já inseriptos,
que até o dia 7 acima referido,
não apresentarem requerimento de alte-
raçaes de preços, vigorarão os existen-
tes respectivos.

-Quartel no Campo dos Affonsos, 26 de
abril de 1929. — Manoel de Almeida
Stuart, capitão intendente, thesoureiro.

—

Escola Militar
7:EILÂO DE AN IMAER

De atcôrdo comi a autorização
rectoria`de Remonta, previne-se aos in-
teressados que no dia 11 de maio pro-
ximo, ás 10 horas da manhã, realizar-
se-ha nesta escola a venda, em hasta
publica, de seis cavallos impreetaveis
para o serviço do Exercito.

Quartel em Realengo, 25 de abril de
1929. — Polybio Padilha da Cunha,
2°,-tenente contador, almoxarife.

IIIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
RUBLICAS

keDPrAX;D "CIENCURRENCEA PUBLICÃ ihk‘k"
FORNECIMENTO DE MATERIAL "LU.
po DEETINInDO A' O AN MATACÃO ROR PRES.
sÃo
Chama-se a ãtlenção dos interessadoa

para o edital. de conourrencia publies
publicado no Diario Officitd, de 7 do cor-
rente mez, á folhas n. 5.099.

Secção do , xpediente, 8 de março d#
1929. — Theophilo Dias Ribeiro, chea
de sução, interino.

Direetoritt Geral dos Correios
Faço publico, de ordem do Sr.

ctor geral, que, dentro do prazo de 9
dias, a partir da data da primeira pu-
blicação do presente edital, entrará em
circulação o novo sello ordinario de
taxa de 5$000, o qual liará a fórma re-
ctangular, medindo 0,021m/m de altura
por 0,018m/m de largura, e será im-
presso em côr roxa, sendo seus signa
aracteristieos os seguintes: ao centro,

destaca-se a afligia de Ruy Barbosa,
enquadrada em uma moldura de ara-
bescos brancos -mil fundo tracejada.
Abaixo tia effigie em uma placa branca,
se lê — Ruy Barbosa--eacima, em fór-
ma arqueada, as palavras — BrasiI Cor-
reio — em caracteres brancos, o mimem
— 5.000 — tendo de cada lado, dentro
de arabescos symearicos, a palavra —
Réis — em lettras brancas.

Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, em
19 de abril de 1929. — O sub-director,
Candido Vale Junior. ....

Inspectoria Federal de Portos, Rio§
e Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DR'
JANEIRO

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECid•

W/TO DE MATERIAL FERRO—VMRIO

• Faço publico que, no dia 15 de maid
de 1929, ás 14 horas, nesta Fiscalização,
á praça Mauá n. 10, 2° andar, serão re-
cebidas propostas para fornecimento de
material ferro-viario, constante do edi-
tal publicado no Diario Official de 19
de abril de 1929, .

Fiscalização Especial do Porto do Rio'
de Janeiro. — José de Aguiar Toledo
Lisb4a, engenheiro chefe.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem da directoria, convido o pra:

ticante de estação da Segunda Divisa('
desta estrada, José Egydio de Moura e
Albuquerque a comparecer nesta secre-
taria, dentro do prazo ao trinta dias, a
partir desta data, afim de satisfazer o
pagamento do sello do decreto de 11 de
fevereiro de 1929, que lhe concedeu um
anno de licença, para tratamento - de
saude.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceai
trai do Brasil, 28 de março de 1929.--a
Mut Mano, pelo secretario.
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c:	 c! o
C.)

1.5:f
, a

Lb
Eispecie do matett,l a. o

•	 o

•C../ C O

Ci

C.)

3 :5-ri0

133:W,

7N;:riLIO

7 fi)(10
6,4 00

urapti rara ierragely.

Ariecedar o de ferro esms talu d '1,2 a ieItra, uni 	
Aigari: aio, de te to ei<malrido 	 0,"i02, um

norisaniai	 u.	 5, pe os o com -lias de metei,
! o; . a de 50k lo ramma ,	 nia .

iitta i(lein, o era, idem, ;orça	 3i kil(4.1 . :. 111'41.121,,, unia.

Doa idem, ideia, idem, too.» iIe 10 kilo ! . ! rarria is. ma 	
aiera, id n., idem, loria dc diom kilo raiam .5, enealxctadas, por

u id de, urna 	
bua n i are	 pe•io)::.: e t7ri ' , étti de meliai ainare [ri, foiça de dou"

ki.ogiammas,	 oia dai a e, um 	
Balanç e I ioweei ,O.IUer,CuIa re-e3t ._neirt de 2' a kil•Trammas, uma 	
Dita, cri em, i em, typo 5 Frit eiseo, com ! data ru-ral	 cima de tu sa,

briw.-• de 19 pol!<:,;aIa•:,	 a O	 100 kilo ratarias, uma 	

Baldes de ferro	 invade, re Ir ce:ça	 os	 com	 14 polleadas,
•	 :o,	 tJcrn.	 ideni„	 ora	 10 pri	 o mias,	 Irri 	

1.ai ! osiue	 T 11; a	 em	 novelle:; de	 200	 gratmaas,	 peso
ii4

Dl o	 riem,	 era,	 T. 2,6,	 em	 novellas	 de	 2110 granintwi,	 peso liquido,
ki o 	

lYito rros O.	 t-po coii..a„	 stip dor,	 em	 no,elloii	 da 500 inanimas, pes
liquido. kilo 	 	 ...	 	 :, 	

Borra im	 com W 5 J cealmietro 1	 esnes ar ri. kilo 	

7$20J

1.2$ '00

10”30

11,430

WM(1
--

Caça. ol ! • e	 e ro !sia	 riaaa.	 a ca	 n. 20, uma 	 V
Li ta idem, idem, n	 14	 aia 	 3 ,.0u -

Os	 de criei) de 0,71 	 0,30, ton..... ,...., 	
Dito	 nu-m. d	 1,00	 •<: 0,60	 ! 	
Cr,-.1a5 dc	 viiae pára	 !ris,
Collee Oe rs	 de	 pes os de metal	 an nicO,,	 eia	 cepo	 de ia ! dei a, de unia

gramm	 ii Ll i tl icilog	 tutu!	 113	 li.10,9- a	 mas, uai 	
.	 00

Dita	 dem. i.iem, O	 a	 a „vaiinna	 doas	 ki:ogramnio3, tola{ Cinco kilo-
rammos	 U . a 	

4271000

Di a ide ti, 1	 em,	 1e orna	 rarirra	 a Ci coI 	 kilOgraMMO-; ,	 total	 10	 kilo-
g. ammos, unia 	

l'.:earracle tas	 ca de Ter , o esnril.ald, COM pé de 0,50, nart 
Dltie de louça,	 vige) :num- ar,	 UM	 	

37$000

30$ or.,
2$0 O

I . 1 kl llyge	 completa,	 tu	 t	 I	 Oral co, a:ma 	 24 $tJ
pa • ia	 ores de p ii	 as, a. ad, lua 	 ,00

E pautas I: aço !e: I elieftiai, ae O J,5,	 dada 	
idia idem, com 0,30, daiaa 	

Estopa de algodão, primeira quali• l ade, :ai o 	 nnnnnnn 4 - 200
Edito <Fiel» a.	 1, sy.:tenil Pasieur, cam iiria vela, um 	 2 0$ (J0

0Eito idem,	 idem,	 n. 2, c,-,u) uma vela, uri	 	   -- --

Ifro •arai o de ferro In	 ..F.streila	 a.	 2,	 ! tu 	 -- .4'4;200 --

1 - Ito	 t..1111	 a	 3,	 liut	 	   - 2	 O --

Fura :or buço	 nde	 mia'  	 - --

teluoplienol	 latas de adi kilo	 5_111, -- 2 Ors0 --

(lle ! do pr to iii alua . :Jipe" or, com 1, w40 de larnra, melro 	 -- 140..0 --

Oleei imo	 •e by !, p ri rriacliiiia. 1111 vi	 fOS de 125 grzimmas, vidro 	 40O0
tile(' tino .Sapo.ln. mu latas de 	 gr,,mmas, unir 	

Ole.'o fino .Magestie. cru vidros de 200grameraas, vidro 	

Pbci de ferro est:mit:ide de 0,50 X. 0,3. coo] 08 dizeres eAgencia do

0 , to dias, ata 	
cr: :ars	 eiii	 Ia 'a.	 . 	

fia r:o:uai, primeic:1	 !red....mie, em lianas da um kilo, kilo 	
boa :lu nrc.osiim,	 ou Hella as• prunieda qualidade, em barras de

250 gramm..a, i.eteiaos. Laita

.5-0 I a c , tisfiált	 ti.31e7.a, cai Z.:tas de um kilo, lata. 	
Saporne.c.0 4,4~,J,;:kate Sardinha rm latas de 1 .'2 kilo, lata 	

!co te LITII:rt 	o»,
P.Z.1 .0 .. iu americ:á	 dt; p,reete, ia Dstrador dti0,33 de diamet o e corda por

2%500

30.g0C+

í59.$000
4P00
1$830

35$W0

1$5,W
as	 g000	 AO,
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JENECIMENTOS DE MATERIAL DURANTE O ANNO DE 1929
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Proponentes p,eleridos em 1929 ObservaçOes

(f)

CardinRle & Comp 	 375000
Idem 	  11500

••n••n Dils Garcia & Comp 	 1945000
-^ Idem 	  Não nonstnu de concurreacia ustw

blicri d	 19‘8.
Id.mn 	 Idem.

Idem 	 695300

Ide it 	 98100
id m 	 2500u0

Id tn 	  Não constou da conCuirencIa pe.,e
blica de 1928.

Idem. 	 71200 (40

Idem 	  — Idem.

05 00 Salgado Guimarães & Comp. Ltda 	 7$400

10put, n•n• Idetn 	 . 	 105400

7$60,) •••••• Id m 	 71000
••n••• !Mas Garcia & Comp.	 ,. 	 a	 12$000

•••n• Idem 	  3$800
Id( tn. 	 38100
Idem 	 8$9,è0
Idem 	  351000

•••n•• Idem 	 3$400

Idem 	 215000

1.•n•• Idem 	 375000

Idem 	

Idem 	

—

30$500

Idem,

Idem 	 98$000

-
Id in 	 r, 	
Idem 	

—
—

Idem.

- —
••n•• •n• 825000 Não apreeentaratn amos na -ede4

eunrencia publica de InnQ
Idem 	 5

•n••n• Idem 	  — Não constou da cvseaurçada pas
Mica de 1928.

n•• Idem
—

Idem.
n••n Idem 	 15800

i.•n• ••••• IdJrn 	   21500
Idem 	 21400
Idem 	 2020

131900 Ide m 	
—5$J00 ideui 	 25500

•••nn 8$200 Não apresentaram preços na Cffilid
currencta pu pile:, de 1928.

MEM= Idem 	  1 ..._. NAo co gulou da concumncia Pite
Uca de 1928.

amo CardInale & Comp. 28$000

••••• Dias Garcia & Comp 	 159$000
Ide ut 	   	.... 4$800

n•n Idem 	   11.48o

Idem  • 3E100 Na coacurrencia publica :de 1929. II ,
unidade foi uma.

•••••• Idem 	.••••••.—r.....• 1$480 •
mede, n••••• •••••
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o
C.)
1-2t

7,1Iss
•Ce

Sapriii eco .si..ustrok em pios, caixa com 72 paos,	 caixa 	 434000

Saponaceo	 caixa com 72 pios, caixa 	 394000
Sapcmaeto	 em pó, kilo 	

Tes	 ura	 R thier,	 de	 oito pollegadas, unia 	 144900
Toalhas felpudas para rosto alnoan is, marca «Estreita . , duzia 	 384500
Tt bos de 1) . rracha in a leia revestido de arame, (te 518, metro. 	 51600

• assou a de cabeilo com cabeça, de 22 polleg d is, uma, 	 - 14500

Dita de piassava nealtete., 	 oin 22 furos,	 (luzia 	 251000
DM idem, pequenas, radond's, com cabo longo, duzia 	 44500
Vasos siowarios	 Borrharis • completo,	 um 	 16,94G00
Velas =.3 , as tair ss em pa,-etes, pacote 	 44500
Velas ,Senun. paia filtro 	 n.	 1,	 uma 	 154000

Dita idem	 para filtro , Fiel» o, 2, uma 	  184000
Talhas para filtro a Fiel s n.	 1,	 uma 	 234000
Dita para idtio «Fltl	 ii. 2,	 uma 	 201000
Escova ameriesna para tvpos de macIfna de escra ver, (luzia 	 2,511100
Ea=covas nacionaes, de cribello, para cariurao, duzia.	 . 	 361000
Die, Idem,	 iJ. iii, suparior,	 para	 roupa,	 ti ca 	

e
84000

Grupo para bandeiras nacionaes

Bandeira nacional (.1.2 trcs p unos, uma 	
Di a de quatro panuos, uma 	
Dit	 e cinco pannos, unia 	

	

de seis palmos, ama 	

,V1

Grupo para papelaria

Alii . eles,	 1' os d	 midade, sortkos, ca xa com 100 granimos, caixa 	
uAlloialla na 0,15 x0,10, 	 para	 carimbo de borracha,	 em caixas cie folha,
tona 

Dita idem, idem, de 0,10x0,06. unia
Betu,. na	 mmputa em v dros de 201 graas. vidro 	
Berc-	 p iro trata	 m 	-boi rão A. \V. Faber, de 0,15x0,07, u
Dif , raciana	 rie 0,15x0,0,	 urna 	
Ijisua	 a de t n a p , eia para .. uplicador E. Dick, grandes, uma 	
Block,	 inip essos	 pua	 nota •,	 pipel	 13. B. 30 aos,	 pautado, for.i.ato

ti, tal ,,a)	 15,	 um 	

13ohina , estreitas, de papel	 P. ssetinado	 para	 machina de calcular &Bur-
lai	 adis.,	 um	 	

13oriaCia atinja° nfi. Faber. n. 210, (ata os doas usos, 	 (luzia 	
Dito I. aaber, o. 6 17, paia t s dotas usos, duzia 	
Cadeimi	 ilphab fido, poetado, pap,1 13. 13. 30 ki!os, assetinado, formato

al!mç	 , com 50 lol a s, u a 	
Di . o, i=1 .ain, idem. formato O 41x0,26, com 50 folhas, ul . 	
CaneL	 ,11.	 Fe	 r. typo 33, o	 1. (luzia 	
Dita	 iduro,	 idem, n.	 2,	 (luzi) 	 •
Dita liem,	 idem, n. 3,	 Jazi i 	

.Colelletes p ira papeis . i lie ii iarues Roo i,	 os.	 1 a 3, sarf.d..s, caixa....
.D:toa	 idem, ida.,	 ,	 na.	 4 a ti,	 o tid-is,	 caixa 	
Ditas id,rin,	 • Universal Fat=tauer. n • .	 1 a 3, sortidos,	 caixa
f.ispiaa c:jia de louça com esp	 njo,	 uma 	
'Dita da vidro coo esounja,	 a ia i 	
Espora; s peque as, dar.ia 	

fitas	 pi i	 a lu ichii.as de	 , se,-	 r	 .11nderw	 ou.,	 .1;eni . n..,foa,s	 e
tidas, córes lixas m	 e ikan.,	 duzia

Dita pa a ni	 chi	 a de cale,. a	 , Burrctujis, vis'vel, 	 unia 	
Li t	 alam, para ma .11 . na il	 'e columnas	 urna 	
°omina a abica aia	 rão	 -‘q	 andai]	 es:oluida. ki:o , 	
Di	 i	 a ••S	 i	 o= de 125 , ramal 	 s
Dita I	 e n	 x	 ciii	 y	 j 	 1a.3	 ¡animas, (luzia 	

e.; • rottos,	 pata	 de'-,	 10 ;,	 d-	 1) = 31 '-e.nar's=	 0111=	 	Loois oret	 ta .e,-•,	 :	 o uourasio	 ns.	 2 e á, dulia. 	
Dito pfeio • A.	 W.	 Fa's	 Caa-	 e!	 ?ll.	 ti!.	 rs,
1) ito tiit	 . Radium,	 .A.	 3.a01,	 (.1. n 4,3 	

3380

34000
,,$600

—
15500$
4$390

—

3$9:.0

2$700
234500
224J00

4$300
65500
6,5500
7$004
aa.000

—
—
—

1	 51,;300
5$000

540)0

704203

1.5$000

2 1$00 !)
2„;..)00

3, • 003
4i10

1 i$010
04S 00

3$400 

3$5C O
24500

2,4275%
—
—

3$800

woo
2_3$-400

,.1-3.5-.0
64100 
6-400
6$000
7500

— .
—
4250

_g,(latôtd

23.N1001
23 00
2-0 O
452;(t

1.V.).
RtIs1c,0

^

343%

34440
46110

—	 •
164000
4$240

3$859

25630
23$200
24$000

4600
6$500
6$500
74000

44258168( 22 19

47WO

725300

--
—
74200

:32;t.i00
225200

3i=000
4'$.230

1442100
94180
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Proponentes preferidos em 1023
ar

Preço
em 1928

— — — — Dias Garcia & Comp 	 	 — Não coi
— — — — Idem 	 39$000

'	 de 19
1_

—

_

—

—

16$00.1

—

— idem 	

—

' 18$000

Não co!
de 1 g
civil

— — 34000 — Idem 	 ,	 *.s9$500— — — — Id In 	 5$300— — — — idem 	  — Não coi
_
_

_
___ —

—
—
—

i	 t IT1 	

Id, ni 	
'	 » 26$800

9$500— — — — .dem 	 168" 000— — — — Idem 	 4$500—

—

—

—
_

—

—
_

—

—
—

Liem 	

Idem 	
I em 	

—

—
_

Não coi
e I

Ideai.
tem.— —

—
—
—

—
—

Id, In 	
Leni 	

—
25$00C.)

Id. rn,
— — — — Idem 	 30$000 .
— — — — id,in 	 _ /$9 0

— — 4300 — Sal-ado Guimarães & Ccinp. Lfda 	 38$110
— — 67$00 — Idem 	 56:4)00
— — /24 O — Id,:in 	 900
— — /640(A) — Idem 	

'
--- 7,'i o co

de ll

31;400 3$200 3$400 3350 j. G. Pereira & C( mp 	 2$08)

3$6 O
3s,100
2$850

3$450
2 550
2$900

3150 ,
2 	 O ,

—

3$500
2 midt)
3$000

A. Placido /Ylarq es & Comp 	
Andra e & FigLe ra 	
ide ni 	

2$ . 00
2$3 G
2,$40.)

14 1.00 1540J0 16$000 — Lam 	 140/003$,,110 4$300 4$200 — Henr,ue	 rsa & Comp.... 	 3$3.,0
16$2. , 0 17$000 18. 00,) 15$30," Villas Bôas de Comp-	  12$90o

3$820 3$8OO 3 95u 3.600 Idem 	

--

3,150 Em 10'
ca q'

2 , 800
23$300

4650
24900

2$790
21$,. O

2080
24$irou

-Idem 	
Salgado Gulnarães & Comp. I.tda 	

2$400
21$80.)

Idem.
22.4n,10 . 24500 21j,,1. 22$J00 Idem. 	   19.0a0

4$600 4$500 4$60 Á 5$090 Andrade & Figueira 	 3:890 idem.6$390 6$3.10 6$3 O 6.8J0 Idem 	 - 5i67o) Idem.6$500
7$0')0

6$400
6$70J

6$5b0
7$d00

6$0 t,
d 600

Valas Boas & Comp 	
Idem	 -	 -	

5 803
6$.500

7.600
3$.).51)

7$it,0
3$3 ,0

7$500
3$ O.)

7$4.0
3$ 00

1d: al 	 	 ,
Idem 	 •	 - - -

6$300
$800

6$000 5,900 6$000 356 ) idem .	 -  55200
WOO 25200 40,0 2J200 Henrique Bra!-a & Comp 	  15700
5$000 4$s00 44, Ou 5$00,1 Ca,diale. 6r Comp 	 4530055000

52,000
4$9 43

55$000
5,; 000

—
6$000
_

I dein 	  . 	
Leni 	

3p5,_,
— Não co

ce 1

74500 725000 75$000 — A. Placido Marques & Comp 	 65300 Na c.,..
unia155400 225000 — — Idem 	  245503

155400 224100 — - — Idem 	  	 27$0,i0
7$100 6$40() 85000 _ j , G Pereira & Comp 	 45600

225800 212RiC0 225000 '— 1,1 em 	  	 21$ 400
225:300 215500 22/000 225500 Idem 	 	 . 21$60U
4900 2t900 2.-tiu0 3$1)00 algado Guimarães á Comp., Ltda 	 -24400
4i250 4$300 4520,) 45150. Vitlas BOas & Comp  • 4350

155100
10$00t)

145900
,	 Or.,* i

15~0
91,50Q.

145600
ti$800

idem 	 .-	 , 	 , 	

Idem 	 - 	  
135900
71.400

ObservaçOeS

ptou da cOncurrencia publIttl

ç tou da concurrencia publi'est
24, nem apresentaram preçs4
29.

stou da concurreac ia publiC„,
_8.

Lou da CuuCurrenela o ub1ic&
23

i" ou da concurrencia publitta
23.

'3, não nouve especi1íent3 I
alidade do papel

nsfou da concurrencla perrnfd

—	 paolit:a de 19?..I.1#
ue ioi urna,
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Lapis de eôr	 Jo1i au	 aber., n. 4.7-7oder	 Cuzia 	 15»000 144600 144300

Dito.	 idem, idem, n.	 717,	 du- ia 	 	 15 t"i00 144600 144700
Dito, idem, Irtei, n. 	 7.<5 	 	 144500 144000 144500
Livro papel 1„ ."2 l	 landa, capa	 de	 patino	 preto, fel inato	 almaço, pau-

tado, com 100 tolha s numerad is, uni 	 	 12,1;o0 114400
Dito, idem, idunl	 idein. co e 200	 ciiias numerada ;, um 	 	 14;-,i)00	 IMOO	 144800
Dito de papel	 ,Fiurnea	 30 kilos,	 sse l inado, parit:Lto, capa	 de	 papelat<!

forrado. formato -Au; ixo, com ri folhas tilintar; 0. s, um 	 	 44000	 3:900

Dit o , idem, idem,	 de m, com 50 folhas numeradas. um 	 	 0:4000 64000
Dito. idem, idem. id	 tu, em] 111) folhas	 numeral. s, um 	 84300
Dito, idem, id	 ni, idem, a< nu 150 f	 lhas numeradas, tra 	 	 l',24000 114100
[Av, 	 hdeiii,	 0 ? 10	 idem, :SOM 2r0 fullias	 camaradas,	 tua 	 -440!.:9 134500
Dito de papel	 «I oh	 da	 40 kilos, tapa	 de	 panno	 p:eto, tom -rito	 ai-

Maço, paara Ir	 com 2(X) folhas numeradas, uni 	 744900

Dito, ¡dein,	 com 150	 o . .aas, para	 eseripturação de montepio, coo
forme nicalile existe te, M4000 894009

Dito, idem, ideni. cora l53 folias. para	 seripturação de contriauições do
«Instituto de ! •ii evideni ia» , de accõrdo com o In. delo existente, um 	 	 sa4000 Si) Q000

Dito, idem, 10	 o,	 100 rolliris, para	 escriptcraçào	 e consignações diver-
sas, coilf•a• rai meai	 ti, um 	 	 68 i000 63450 704000

Dite, idem, idt	 co:a 	 150 tolhas,	 para	 eseripturação	 di	 imo	 sta
sel'o, cont !raie inadato, um 	 66;003

Livro de papel «Holland	 40 kilos	 e- m	 50 folhas,	 para	 eacriptnração
de consi:airr a	a orçami n ardis, de accôrdo	 com o modelo existente,
um 	 	 64,5000 094000

Dito de parei Hion,mda. 30 kilos, com	 100 folhas, para notas de • (-infe-
rentes de ha aaceles, e • nfornie modelo, um 	 	 7840W1 804000

Mach i a s de roo:levar 4 11nperial , , com seis algarismos e cinco mov meu-
11.0.1.11111 	 1704000 /594000

Dita. ¡dei», ewn r iu. o :,Igarismos e quatro movimentos, uma 	 100«{l00 1474000	 1524000
Dita ,Universal, c	 m sei, algarismos e cinco inovime tos, 	 riu, 	
Papel carbo o	 Hi.li<aor, a	 1 034, caixa com	 100	 olhas, caixa 	

804000
1(34000

—	 1724000
154900

Dito, idem,	 1i,, caixa cem 11.0 folhas n. 	 1.015, caixa 	 	 00
rapei almay< 1	 ti	 30 kilos assetioado, resma com 4001o:iras lute nas. pc-

s	 nO'	 11 It ! '!!«, inarca.lo «Serv ç 	 Postal, nas duas p•res, rrsini 	 	 	 234000

11i4.500	 164800

25;i400	 22#600
Dito <Hawai< a• perita-, tom 	 marca	 d'a g ua, resma de a00 l'-ithas lote ra«,

O kilos	 resma. marcado «Serv ço Posta 	 o. s t'atas para.s,	 234000 24;k300	 25,4200

Dito, R.B. :30	 assietin ido,	 em	 meias folhas, para officios Ou agen
eia, mart-ado, resina de 400 meias folha', pesando 3 kilos, 154000 /3 6 O	 144100

Dito dlollanda,	 folhai	 inteiras,	 33	 linhas, mare ido	 «Serviço
Postilx, iu.s duas partes, para	 certidões, resina	 de	 400 folhas lutei-
r s. usina 	 ,000 St),IN.:00	 534000

Dito, ideie, id 'ia, para con:a co:reate, lesma de 400 folhas,	 res ma.— 	 	 5d40: 594000
Dito, idem, cotai' iculado, formato almaço, resma	 de 400 folhas inteiras,'

lesarm 	 	 364!..100 3640 O 404000
Dito. idem, idem, for oh-ti 	 0,90)-(0,61,	 ftlha 	 	 24;300
Dito •Roval.	 ert a:ninhada,	 30 kilcs, para	 it achina	 de	 escrever, tini

resa a de 400 folhas iateira , , resma 	 	 Si 4000 3544Ç O

Dito, idem, idem, idem, em	 meias	 folhas,	 re , ma	 de	 400 meias
[asno]	 	 	 18$0e0 204130

Dito «Super Ri yal	 um', typo	 tela, to has	 inteiras	 timbrado,	 resina!
de 400 folhas, 	 resin	 	 	 404000

Dito, idem, icem. idem, li « o, resm i de 400 fulas f a-lh a , res • a 	 	 24400 21'i6 O
Dito ,Fitt i e."	 18	 ki1o,	 ap r aminhado,	 p ri	 iii china.	 resma	 de	 400

meias folha s , timbrado, pira agencias e,peciaes de C- mpos e Peti-o-'
polis,	 resma 	 	 1d$0 O 19$j00	 --	 204130

Dito chupão, tup ror, pa a 	 dupicador	 automate	 nus na de 400 meias
tolhas, resma 	 	 184000 17 ,00J	 --	 16t200

Dito mata-borrão ,Aaocar< 120 i b•as, ciam	 marta	 or gaia!, rtsina de 5o.1
res-,a 	 	 450000

pito, idem, «Sanekzi,	 100	 lib. • as, forni :tri 50x60, t• eauta	 de	 500	 tolhida,
•	 resma 	 	 230.4;000

pito	 Stericil. 900 W, pari a• plic dor E	 Dic	 ca•x-

49 , 4000

250,000

__.	 4814000

245$300

Pito para cartas «Royala apergain'i had	 ,	 -radio'	 aixa	 c : in	 50odi is'
e enveloppes,	 caixa 	

Pito, idem, idem, ware .çao e 	 ecial, caixa	 c< na	 50 io á- s e eni...so	 pes
caixa. 	  	 14f300



abbado	 DIARIO -OFFICIAL	 Abril de' f921/

a •
to eu..

laat o
trcã

o ISo. o

,z4

•	
e g g •

•c•
02 a

o
rsu

Proponentes preteridos em 1929

_____

Observaq6es

5
CR$

23"3C3

Jgce
•••"•••n••••••••••••~1..

15$000 145600 155000 14$50(J Vilas i38as	 Conrp. 	 Não constou dit conourroncia put42:)
de 1928.

155000
145500

145600
14$200

155000
/3$9b0

14$40)
145000

Idem. 	
Salgadó Gulmarks St Comp. Ltd 	

Mein,
Nem.

115400 115500 1116000 155000 Cardluale & Comp 	 95200
165000 16$500 165000 18$000 A. Placido Marques & Comp 	 135500

1

35600 35900 45000 45200 Henrique Braga & Comp 	 — Não constou da OoLcurrencia pubifea
de 1928.

4.5800
7$1&O

55900
75900

65003
81000

65000
95000

Idem, 	
Ideai 	

45800
nono

95800 115500 115000 1350 O id.an 	 95100
14.)00 145000 145000 155000 Idem 	 125000

155600 16$009 165000 205000 Cardina/e er Comp. 	 Naã constou da concurrencia publina
de 1929.

8650 0 865000 84;1600 Villas B8as & Comp 	  745500

755000 855000 825000 Henrique Braga & Cosi p 	 Não constou da concurrencia
oe 1928.

665000 685000 665000 Andrade & Figueira 	   Idem.

695000 705000 705000 Cardinale & Comp 	 •	 745500

70.000 705000 705000 A. Placido Marques & Comp 	 545500

755500 655000 765000 J. G. Pereira & Comp 	 645500

1665000 1705000 1685000 1705000 Car,,inale & Comp 	  Não constou da concurrencia pubticit
de 1928.

2001000 1555000 1405)0 1525000 Saltado Guimarães & Comp. Ltd 	 Idem.
1b0. 000 1755000 1705J00 1725000 Hen-ique Bra a Si Comp 	 1545900

165000 14$ .(k 155500 16$600 .1, li. l'ere I, a 61 Cornp 	 13 500
16$)50 16000 17$0J0 18$00 A. Fluido Marques & Comp 	 155000

' 25$4,0 26$000 265000 265000 Cardinale & Comp 	 225800

255500 265000 26500(1 235500 Andrade & Figueira 	  Não constou da concurrencia publica
de 1928.

145500 155000 145500 14$200 Idem 	 125320 Em 1928 nao houve especificação da
qualidade do papel.

•
515000 525000 485000 51500) $algado Guimarães Sr Comp. Ltd 	 485000
54000

365000

565000

355(00

50$00,,

335)00

545000

•	 650J0

Idem 	

Idem 	

485000

305000
25600 25500 254017 2$.)50 Idem 	  25000

355500 335000 33.000 34$.0o Vilas Bôas & Comp. 	 Não constou da concurrenela publina
de 1928.

205200 "r5090 205000 225000 A. I lacido Marques & Comp 	 Idem.

395000 395000 395500 Henrique Braga & Comp 	 Idem.
225300 235000 22,;. 000 •	 225000 Andrade & Fk,ueira 	 Idem.

205100 21$000 , 215000 205000 A. Fiacido Marques (Si Comp 	 285000

16 500 165500 185000 '''R45co Villas B8as iSt Comp. 	 155200

485:5000 4905000 4905000 á845000 A. P'acido Marques & Comp 	 No constou da cot:entreunia peba*
de 1928.

2501000 2485TO 250 000 '246 000 Idem 	  2 4500
3650J0 34•0 355500 J. Ci. Pereira & Conip 	 3953 0I

165000 L:5,00 165000 Idem 	  115500

235500 265000 265200 Andrade & Figa-. ira 	 Não constou da conauttaircia ottbfr-À
de 1928.



ci.
a
8

crI

ti
245

Espcc ie. do material — Unidade

r-

-^,

110f(4 00

95.$300
14300
46P;00
01550
6$220
4700
9$400

14100
14000

7- 790

4300
5$300
5¡Ç900

4000
4470
4600
11:900
1P:140

1$800

4'4000
2(4400
46.'1000
481600

—
:3600

Enve'oppes para carias, apergaminbado, timbrado, cento

Papel = kraf»	 Tref° 40 kilos, resma de 400 folhos, para acondi-
cionamento, resnra 	 120$000

Papel Ivo() eKrais, SI 	 kilos	 a	 resma, formato 1,16x0,74, 4(2.0 folhas, para
Cend kl 011;j	 , rLs ula 	 981000 —

Pasta de o eado preto p-ra mesa, foímato 0,50;0,35, uma 18$000
Dita de corri o paro mesa, formato 0,50m0,30, unri — 50$000
Penitas Manai, g .	 12, cl X: n S CO o	 100 pci iii as , caixa 	 ..	 • • • • 6K00 6$500
Dit	 (C1:,o fio	 s o.	 187. eaixas 0001 100 pennas„ caixa 	 714000 6$300
Dia	 1.1,	 Le'rirrd » n.	 516 (. ço), eii.va com	 100 pennas, caixa 911800

,elem,	 n. '516	 e ixa com 72 punias. caixa 	 911800
Dita ,1ehn 11eall's,	 278 F	 O.. caixa com 72 pennas, caixa 	
Dita i:hsterbroeck» o. 314, F. F. Fe1ief, caixa com 72 perimis. caixa 	
Dtta ,M. Ter, e »	 j), caixa cr In 72 rivrinas, caixa 	  7000
Pesos de vidro para papeis, um 	 6$M0 0400
Raspadeira .iRoi er,, cabo de madára. P. 571, ema 	 8$200 9$000
RC2 la de borracha .Orion», com 0,30, tuna 	 .212j0 4800

Dila idem, com 0,40, orna 	 4500 3$400
Dita	 etn,	 J. Paber-, mim 0,50, uma 	 4$flrrt) 4$900
Dita	 em,	 0,61. unia 	 411"100 5000
Dita de irai-nua	 cem	 filete	 de	 metal,	 graduada,	 com	 0,60,

1.1113 	 91000
Tint:t preta,	 naClf11:1	 liquida	 em	 litros, litro 	 5200.s 4 880
Dita ezul	 preta,	 itil1,	 ein	 litros,	 litro 	

Dita idem, idem,	 -, para meio litro de natas	 cm	 tabeles, caixa com
t)bletes,	 	

Dita plata	 rn tubos para meio litro de tinta, tubo 	
Dita idem,	 em pacotes paia meio litro de tinta, pacote 	 3$000
Dlta caril In . Senalialm», hij . ida, em vidres de 1 : 4 de litro. vidro 	 4600 4.400
Dita -dom,	 :iAt1	 vidro de 1:8 de litro, vidro 4200
Dila paia calinitr	 de rorraeha icSardintia», em	 vidros	 de	 30	 gramaras,

v Ora 	 11700 1$650
Dita idem,	 um vidros de 30 gramaras, vidro 	

Dita .Carter'ss, paia machina	 de	 numerar, preta, cm vidros de 30 grani-
mas, vil ro 	

Tinteiro C O M e Pa e da de ptrri. 30 grammas	 de	 tinta, vidro com lampa de
dri , it- >MOO 481,000

P iro il'aragon,„ d, pio n.	 160, aia. 	 	 27.1000 2714000
Di.o es,rivainnha tupi), com armação de (erro, um 	 	 48$000 46$000
Peito de viW o, 0; 'o bebedoreto, para carleira, dulia 	 181500

ioanos de	 ceia pé, alt.s, automaticos, 	 um 	 	 26.1,000 24000
Ditos de met,I, simlit.'s de movinentos rotativos, um 	 14.1,000 16000

g-1)7113 sabba di)	 DIARI0 OFFICIAL	 niqr çae T h

Administração des Correios do Er tacto do Rio de janeiro, Contadoria, Nictheroy, 24 de abril de 1929.— Aeilio de Menc.es, ama-

msTERD) DA FAzENDA,

Tri !MIM] de Contas

Peto presente edital, fica intimada a
r.¼ -arrul do tlorrero de Pio Pardo. no
Estado de Matlo Grosso,	 Anihro»ina

rli	 Ribeiro, para, no prazo de trinta
cl	 contados da data da publteoção

allegar o que fi2r a bem de seus
direitos. produzir documentas. ou re-
ullieir aos cofres publicos a importan-

eia de 64310, debito verificado no pro-
CPS,..0 do tornada do suas contas, rola-
tivo ao penedo de 10 de julho Úe 1926

r rfi rd de TO a rei0 de 1927, sob pena de re-
.:Vi-.dra.
.1' O debito provem de:

_.;10$3.6 .5, de differença de selto de ao-
Jeação. que não pagou:

siddo	 reeoliiiilo cria
t:riv e reiro . do 1937;

8*300, de responsai, idade. 1 mpos to
tela parlaria n. 306/D, til, 13 ir novem-
tiro de 1027.

Terceira Directoria 1 Tribunal de
contas,	 1 de abril	 I,»	 MOriej

A'rizeton de Figueiredo, director.
--

Pelo presente edital ficam intimados
Os herdeiros do das rendas
lederaor oro Pirassurniuga. rio Estado de
são Paulo, Eugenio Pa-sos. para, no re-a -
7U de trinla dias. imolado s i data da p i

-lai/cacau deste. fazerem allei2ru,iões ti bem
i n e seus direitos, proibi/ ireni doeurnen-
ios, OU ecolherem. ai) 	 publieos,

importancia i1 23t1tg teiiii. alcance pro-
veniente de olifefretn:a de sello do no-
meação que o citado ex-inithietor não pa-
gou, -verificado no pret-o de tomada de

cobra:, do referido re s ponsavel. relativa
ao perrodo de, 1" (lii junho de 1903 a 31
de dezembro de 1916, sob pena de

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 17 do abril de 1939. --
Neagon fle

Directoria do Patriumnio Nacional

De ordem do `..Sr. ministro da Muco-
da. se (teclara por esta directoria que,
nos terroos do art. 1` leitra 0. da lei

• 4.209, de 11 de dezembro
e sob a:-	 rlausulas:
e decreto ri. liT).8 .16. de 11 de novem-
bro clo mesmo anno, serão recebidas
prupos resta direcioria para a com-
pra predios da Marechal Her-
mes, siliolda na estaeão do mesmo no-
me, ás 12 horas. elo dia abaixo indicado
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 Preponentes preferidos em 1929 Observavka

//$900'	 12$500

111$300	 9C$000

—

112$000

13$000

1301000

Henrique Braga 6r Comp.—. 	

J. O. Pereira& Comp 	 	 .

—

,

Nlo constou da concorzencla mi
blica de 1928.

S7$000	 — 90$000 100$000 Saeaeo Guimarães & Comp.. Ltd 	 79$000
161200	 16$000 16000 161700 Card nele ci Comp. 	 14$000
49$000	 -000 501„000 504000 Idem 	 458u00

6. 600	 0600 61600 6$600 A. Placido Marques & Comp 	 5$ 00
6$i00,
91600	 94600

6$500
9$.000 9.10(0

J. O. Peleira &Conip 	
Cardinale & Comp 	

51600
81.00

1011 , 00	 91400 9$000 101000 Sal , ado Guimarães de Comp.. Ltd 	 81200
12000	 111000 10000 14(00 Ideia 	  98900
12$000	 111 00 11000 J 0800 Villus Bems de Colam 	 9$50u
6$600	 64900 71000 — Henrique Braga 6: Cornp 	  71800
6, 600	 61000 61t-.0,0 — Andrade & Figueira 	 6$000
815 0	 8$20O 8. 500 8000 Cardinale & Cem ) 	 6$800
2,700	 2000 3$000 2$S00 A. P acido Marques & Corno 	 — Não constou da coocuncncia t>ts-

bitu ue 1923.
3$00	 3$000 3140u 4s00 J. G. Pereira & Conip 	 — idem.
4$800	 4$00 4$mtv' 5g100 Idem 	 4/000
5600	 5000 51600 61000 A. Placido Marques & Comp 	 71500

81700	 81600
51500	 4200

—
51t210

—
—

Cardinal	 & COM, 	
Andrade & Figueira 	

8/000
41450

,51000	 5$700 6000 '	 — Henran,e Braga & Cornp 	 — Não constou da eoncarreacia Dam
blIca de 1923.

MICO	 31600 3$400 — Salcado Guimarães de Comp. Ltd 	 — idem.
31600	 3,600 3$3u0 — icem 	 3$000
31500	 af 00 21..00 — Cardinale éd Conip 	 4900
2$60.t	 4600 2W0 — Alidude 6: Pici.e.ira 	 21100
2$200	 2f200 21000' — Cardina e & Corno 	 11500

1f800 1$600 11600 1$51? Vilins B8as ti Comp 	 11250
1$, :0 1$700 1$600 — Henrique Braga & Ci mp..	 	 — Não Constou da conearreacia plai•I

41500 3$600 4$530 5$000

,

J. G. Pereira & Comp 	 	 —

Mica de 1928.

Idem.

421000 42.804.r — 44000 A. Placido Marques & Comp 	 51600 Em 1928 a unidade foi crii.
27w00 26,U00 20000 26$800 S !gado Guirnalács ci C ornp 	 Ltd... .. . 231k 000
464. 000 4-5u00 461000 44$000 Vi 1:s 1345.s (2	 Comi 398500
17 . 000 18;000 — 201000 iieniique traga Cc Comp 	 — Não constou da ~carreteis prii,

blica de 1U3.
25f5C0
121200

26000
13$000

261000
141000

30%000
151000

Andrade & Figueira...... ,	 ,
Cárdivale & Comp 	 	 ,..,

321000
14$000

nuense. Visto.— M. B. Lima, contdot.

Primeira — Só poderão se apresen-
t a'a concurrencia, os empregados de
Walel inw rePartnAo publica. exercent10
cargo effectivo e cujos .vencimentus
Giontportaimn o desconto men.,a1 uni ro.

necessa.rio ao pagarneutI) da cu.sa
ern . c e to o oi te ti ta	 .

Segunda — Cada furtecionario só po-
derá concorrer á cumpra de on . a casa o
restectivo trr-t :no, seja cila do uni ou
dons paN

'ferceira - A casa será entregue .no
estado rio que se acha, não se obriga/1,
do o Palrimonio -Nacional a fazer obras

qualquer especie .
Quarta Não serão acceitas propos-

tas de valc- inferior ao preço da ava-
/Seção.

Quinta — O contem rente deverá jun,-
tar á sua proposta prova por certidão,
glo que seus vencimentos comportam O.

desconto de que trafa a clausula pri-
meira.

Sexta — As propostas devem vir em
onvelup pe fechado, devidamente Bela-
das e a ellas serão fixados os documen-
tos mencionados lia clausula quinta.

Setima — O concurrente aeceito de-
verá apresentar deram de 20 dias após
a aecetta;,;ao de sua proposta, certidão
que prove não sor proprietario de im-
movei ,

No dia - 8 de maio, ás 13 horas, serio
licitadas as segu intes casas:

TC1'4, Ciro grupo:
Avenria Sete de Setembro (lado par,

e,srnierdo) 19 — predico:
Typo 2) 30-32, 62-84,

66-68,70-72, 74-78. 	 41:8808000
Typo 2.-A) - 40, 44, 48, 58

o 82 	  25:880$000
TYPO a-A). 28-24,4	 40.:1380S000

Typo 3-B) 38, 42, 48 a 50. 25:880$0041
Typo Á) 34-35, 52-54, 53-

60, 78-80. 	  47:880800Q
(Processo n 8.618-29)
Secretaria da Directoria do Pa1riano.4

rijo Nacional, 19 de abril de 129,
Sylviu V. Oliveire. secretario.

CON C UPRENCIA PUBLICA PARA 02 TRADALII'04
Dg DIQWOLTÇÃO 00 A NT100 EDIF/C/0 DA'
SUP RN C I A DR SANTA CRUZ, 5PC4
CLHAmterro DO 'I' ERFLIZN O ONDa SN /111COrfs
TRA O NOVO F,DIFICIO

De ordem do Sr. director do Petr1mo4
aio Nacional, faço saber que serão rece.
bidas na secretaria desta directoria, 11.1
13 beras do dia 8 de maio pruximo viu*
douro, propostas para ou trabalhos
demolicão do antigo edificio da Superiug
tendencia de Santa Crus e ice/liame/714L.
do terreno onde se encontra Q novo
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rias etenties ¡loe vao abaixa in-
idas:

—	 sr,s,Nry	 obedececão
•e s a-eiticacões organizadas pela segunda
6(lb-directoria	 13,i1.rinainio,	 liue	 -vão
tioaiseripias roais adiaate. e Proj etei° tb-10
po iel . a ser eaarnioado todos	 os	 dias
uHas pelos inti-oaazsacios das 14 ás 16 bo-
iai - ao os,-ta	 reetoria

•n •,] paaoostaa serão atioe-
-ae l iarlaa	 çoacar•opes	 fechados,	 ein

,.as, N.; - 1 ., r,,	 de "Propos-
-i-a-idameaa . datadas e assignadas,
HOC11(1; ,,	 com O ima-

fa.	 O000pio	 taxtenso, com a
d-al;o .aoão Eto aolellaa-se o pronorw.nte

n •011(ile,r),-.S	 tal e do Ce digo
Co uabilidade, ,a-eido cotão a primeira via
de_sas Prol.'	 o' devidarnefite sellada.

1 °Mil- eoveloppe, !and-iam fechado,
.ea -- declarao:roa "Idoneidade", conterá.
ale:o doa reatlica, de impostos federais e
?ai o icion.ea, tdalos	 ideneidade pia:0ns-

supp, , ira	 titulos no CaSrl dos
• diplomo-alia	 'ii..	 aftestado ftaisaric,
-o-- • IHt	 i 1 nado .

eira --•	 proponentes, rio acto
(34 L, mi.:J rre ela, deverão exliiltir o talão

l'heaouro Nacional,. re-
ho.a.-, á cattçai	 :1i00$, em apolices 011
• 1;10eria coraenaa, feita até i	 'espora
ti r-oesina con(alooencia.

etsavaiaaei-'e ,:iceeito só poili?rá
aospecliva caução depais

• a

•

	ssignato;a	 -a-otracto.
t n d arta	 ti iamaa, proposto não o•

claril excedo!:
(minta — 1 -:ao an,a) (te duas ou -niaia

.ohoa-astaa	 .ir.-!rá preferencia:
o 110	 i	 ; 1 01,11Z o r 111;1.101'

:")!..••.•	 preto) ariresenta(lo;
a da (Ui('	 1WaSileir.0;

I	 de empate, a do que eoiiher

r	 rito. aceeito, ante-, da
ri ---a• ign a tai ra	 ternio tio contracto, de-

fato: 110 ,,	 eauoão de 1 :0(1 0.	 iii
apo 1 "vi' 011 tio'' 1,1	 (pie aorviian
para g,aran'„ia iaTia, SÓ ela execiaai'io
<riwr: • fie,0	 de todas as reapotiaaiii-
lictides della d:aoariaaritos.

a: ut 'una	 easo do proponente ar-
o e cosar ia ,Oanar o contracto (ler-

Iaaa de seis deio a contar 11:1 filtá do
coraoto feito	 iornaes officoles,
deo a ean	 -1,1 União, a caução roto-

'ri
va	 rant racto tornar-ae-lia ef-

-faais i só ch-1,1-,H de registrado pe".0 'fui-
.!:'u:.. !	 Cootas.

—	 olivais deverão ser inicia-
dias 'lei-Heis, a contar da data da

re-:iaaaivo raoi:oraa,
-S o r] f.T1 'li'. r,	 'itnfi-tr cio seu inicia.

-- ('1 t l a gam ento será feito
vez ler;	 talas as obras I:, ri,CP111-

CLI:r 	;ri C5: 1 .1;)'.	 por pl1P711

A dernoli,..;.o será feita com arruniai:rto
iterinl. s.'i'vivril no local	 ind¡carfri

1) -11 fiscaliznatto,
.:ilvennria dos muros será de tijolo

'coo araram:o-a:a rio 2 de cal por 5 de sai-
br., esooli:Ho, ,a-çvende os mesmos ser
on canboçados, rebocailis e
taiorlaa,

Se rã.o feito reparos em cerrai de
;Onia .0 cio M O 1'0 existente, inclusive o
-sr,,rvico de reboco	 e	 ca ineÃo (111(' gevt

ern toda a sua extensão.
\ cercaViN% será reparada, consoli-

dando os esteios (In ferro e prendende
tie dieployê aro fios de arame.. devendo

recoher uma p intura a (deo
a Ci e:a (tCri150:.; e na eôr escolhida nela

seatização.

Serão feitos Os reparos necessarios CrO
um te)beiro onde existe um deposito
para agua, inclusive as soldas que fo-
rem oecesaarios na canalização d'agua
que vae para a caixx.

Será construido uni pequeno abrigo de
2ms.0 de largura nor 6ms.0 de compri-
mento, com mataria/ aproveitado.

Deverá ser feita a regularização do
terreno onde se inicinitra O edificio o-
lho depois do mesmo ser demolido.

O fornecimento de uma placa metalli-
ca com dizeres será feito pelo contoa-
ctante, bem como a limpeza e haat-en-
gajo dos moveis existentes, na superan-
tendencia, em numero de 16 peças.

Qualquer serviço que . possa ser dis-
pensado pela fisaalização será compen-
sado por outro que se torne neressario
fazer, avaliado 'pelos preços unitarios
orçamento. :Proc. 13.251(28.)

Secretaria da Directiaria do Patrinio-
nio Nacional,	 17 de abril de liraa

V. Oliveira, secretario.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

O delegado geral do Imposto sobre a
Renda torna publico que no dia 1 de
junho proxiln-0 futuro termina o prazo
para o recebimento das doclaraçCaas de
renda, relaikaas ao imposto devido no
exercicio correnla. Estes doem/lentos
deverão ser redi g idos e entregima
conformidadr. com o disposto 130
n. 17,390, de 26 de julho de 1926, e
cujas disposições principies estão re-
sumidas abaixo.

Quem deve fazer a declararão de renda

Todas as sociedades commerciaea, in-
dustriaes. e civis, salvo as meeaiorradas:
no art. 71 da regulamento.

Tudas as pessea-,: que residirem no
territocio nacional,	 sem diatioeçao de
nacionalidade,	 estado	 prefissão
e perceberem uendimentoa yeaaduzidos
dentro ou tara do paz, tales taano: lu-
cros, dividendos„ juros, aalarles,
nados, penaões, gaatificaeõea, alugueis e
reinuneraet3ea por seis icoa tirestados,
aão consideradas contaibuintes do nn-
posto sobre a Penda, desde mie Os ren-
dimentos ;aciri ia. menoionados tenham
sido superiores a 6:00 duaoite o an-
ilo proximo pagando.

São, portanto. considerados contri•
buintes e obrigados a declarai . os seus
rendimentos a Delegacia Ciciai do Iro-
1-os1 o sobre a Renda, ou á estação fiscal
situada na localidade de sua reaidencia,
não só os brasileiros natos e naturaliza-
dos, COMO lambem 0,5 estrang,eiros que
residirem no territorio nua-mal ,

Os estrangeiros que estiverem em
transito no paiz não são contribuintes
do impoalo. salvo quando permanece-
rem mais de ires mezes no na-
cional e perceberem rendimentos em
parte ou totalmente produzHdos no Bra-
sil. Neste caso, antes (le se retirarem
do paiz são ohrigados a declarar á re-
partição competente a totalidade da
renda percebida dm-ante a permancneia
no territorio nacional.

Os residentes no exterioo. quer sejam
brasileiros natos ou naturalizados, quer
sejam ostrangeiros, estão sujeitos ao
im posta que será cobrado da pessoa
physica ou juridica que lhes pagar a
renda.

Os responsaveis fteirfift mencionados
são obrigados a solicitar á Delegacia
(=Pra) rir Tm nnsin Rcibro	 Ronda nn á

r2partição competente, antes de effe-
ctuarem a remessa para o exterior, a
guia para recolhimento do imposto, sob
pena de multa de 100$000 a : n :000$000„

Os procuradores, representantes ou
quaesquer pessoas devidamente autori-
zadas subscreverão as declarações dos
contribuintes ausentes.

Os tutores e curadores declararão a
renda dos pupillos e curatelados.

A sociedade em liquidação deve de-
clarar os lucros apurados durante a li-
quidação.

Os usufruetuarios e outras pessoas
que receberem rendimentos da bens que
posautrem como se lhes pertencaoaem,
incluirão taes rendintent,os em suas
declarações.

Os representantes legaes das pessoas
physicas ou jurídicas, ou de incapazes,
farão as declarações dos seus represen-
tados.

Os membros de uma mesma familia
devem -declarar separadamente as im-
portancias que cada um perceber de
:suas rendas, de seu trabalho proprio ou
das pensões de que tiverem c, goso pri-
vativo, sendo permitaido ao chefe de
familia solicitar que o lançamento das
pessoas que vivem sob seu tecto aeja
feito em seu nome e, neste caso, respon-
de pelo pagamento do imposto devido
por todos.

Os conjuges serão tributados em re-
lação -aos rendimentos do casal, qual-
quer que seja o regimen dos bens, sen-
do facultado a (path:111ex deites solicitar
o lançamento em seu nome, em relação
á renda dos bens Otle lhe pertençam,
considerando-se a solicitação corno feita
quando for sulascripta a declaração em
separado

O inventariante fará a declaração dos
rendimentos provenientes dos bens da
herança, emquanto a partilha não esti-
ver homologada.

Soado a declaração de renda uma
obrigação imposta aunualmente ao con-
tribuinte, este deve renovar a que tiver
feito no afino passado, consigliando,
porém, os rendimentos percebidos em
1928.

Os funecionarlos publicos que paga-
rem na tonto a parte proporidonal
imposto em relação aos seus vencimen-
tos são obrigados a declarar a totalida-
de dos seus rendimentos, inclusive a dó
cargo que exercem, para os effoitos da
cobrança do imposto correspondente ás
outras categorias e á renda global.

Como deve ser feita a deelgraçã

Para facilitar aos contribuintes a de-
claração das soas rendas, funceiona na
sede da Delegacia Geral, na Avenida das
Nações, unia seceão especialmente desti-
nada a prestar informações sobre o pre-
enchimento das formulas respeetivas, da
aecõrdo com os dados fornecidos pelos
contribuint(s. Esta secção está localiza-
dao no saguão de entrada do edifício o
fune ncioa, d	 miariaeide„ da.s	 11	 ás 17
hr as. 

Nos 'Estados. os lontribu i nies poderão
obter estas informações nas esaaces ar-
recadadoras federaea, situadas nas loca-
lidades em que residirem e nas secções
da Delegacia Geral do Imposto sobre a
Renda anpexas ás delegacias fiscaos.

Deve constar das declaraçõ es a totali-
dade da renda que os contribuintes tive-
rem recebido durante o anno passado e,
bem assim, as despezas obrigajorias quo
fizerem para auferir a renda e sem as
quaes os rendimentos não teriam sido
percebidos. Só serão permittidas as de-
ducções das despezas que constarem (In
Tare, 11ç3T-nnrIf



MARIO OPPICIAL Abril de 1E9 98)11 
--Ètt

Os agricultores não estão igualmente
sujeitos ao imposto proporcional, mas
deverão declarar os lucros provenientes
da exploração agricola e pecuaria para
os effeltoe da cobrança do imposto com-
plementar sobre a renda global. Quando
desconhecerem o lucro real da agricul-
tura, pagarão o imposto em relação ao
lucro presumido de 5 % sobre o capital
representado pela propriedade nos ter-
mos do regulamento.

Os accionistas, os membros das socie-
'dadess commeroiaes ou industriaes e os
portadores de títulos de dividas publicas
tandiem não pagarão o imposto propor-
cional, mas serão obrigados a declarar
na formula do modelo n. 26 a impor-
tenda dos dividendos, dos lucros e dos
juros que tiverem recebido ou que lhes
fie- pese-ri sido creditados, para a cobrança
do imposto complementar sobre a renda

Os portadores de juros percebidos a
qualquer titulo, excepto oe de apolices,
farão a declaração da totalidade rece-
bida, para o effeito do pagamento do im-
posto preporcional e complementar.

Os funccionarios publicos, os empre-
gados do conunercio, os gerentes, guar-
da-livros, administradores e todas as
pessoas que tenham recebido salarios,
ordenados, pensões, gratificações, bonifi-
caçõese subsidio ou qualquer remunera-
ção por serviços prestados, farão a de-
elaraeão das importancias recebidas no
aniso findo, quer aquellas remunerações
eenearn sido pagas pelos cofres publicos,
OU por particulares.

Os nedicos, os dentistas, os advoga-
dos, os engenheiros, os architectos, os
constructores civis, os artistas e outras
pessoas que percebam remunerações de
seus trabalhos proprios ou do exetcicio
de profissões não commereiaes são obri-
gados a declarar a totalidade da impor-
tenda recebida no anno passado, poden-
do olicitar a dedução de deepezas per-
inittidas pelo regulamento e que tenham
sido indispensaveis á percepção dos seus
lucreis e honorarios.

Os proprietarios de predio de aleguei
.0 03 de terrenos e pedreiras arrendados
devem declarar a totalidade da impor-
tancia realmente percebida no anno fin-
do e proveniente dos alugueis e arren-
damentos.

As sociedades commerciaes e civis não
poderão deduzir dos seus lucros liquides
a parte que tiver sido distribuída aos
associados.

As firmas individuaes e as sociedades
em cornmandita, em nome conectivo, de
capital e industrie, em conta do parti-
cipação. cooperativas, por quotas de re-
sponsabilidade limitada, e as sociedades
anele:mas estão sujeitas ao imposto de
renda sobre a totalidade das : seus lu..
cros. qualquer que seja a respectiva
ii-leportaiscia, exceda ou não a réis
6:000e, devendo para esse fim apresen-
tar declaração na formula do modelo
n. 25 e pagar a taxa de 6 %, que inci-
dirá:

a) sobre a totalidade dos lucros liqui-
des, apurados em 1928 ou no preiodo de
l2 mezes encerrado antes de 1 de maio
proxinio futuro, em se tratando de fir-
znas individuaes, sociedades em COm-
kriandita, em nome conectivo, de capita/

industrie, em conta de participação,
'cooperativas, por quotas de responsabi-
lidade limitada; e antes de 1 de junho
proximo futuro, em se tratando de so-
cie(lades anonymas, quando o interes-
Sado preferir a tributação por esse modo
Cumprindo-lhe nesse caso annexar á de-

..rlaração quaesquer documentos devida-
anenie authenticados que a comprovem
baLi fnriamonta•

b) sobre o rendimento tributavel de-
terminado por meio dos coefficientes es-
tabelecidos no art. 57, § 4°, do regula-
mento, quando o contribuinte indicar na
sua declaração o volume das vendas
mercantis effectuadas no anno de 1928,
optando assim pelo :l ançamento de ac-
côrdo com a importanda dessas opera-
ções. Deverá então juntar á declaração,
nos termas do art. 95. § 1°, do regula-
mento, a relação das vendas co.nstantes
dos seus livros fiscaes, á qual deverá
ser devidamente assignada.

Os proprietarios das firmas indivl-
duaes são obrigados a fazer tambem a
declaração de renda na formula do mo-
delo n. 26, mencionando o total dos lu-
cros auferidos no negocio, para o effeito
do pagamento do imposto complementar
e progressivo.

Quando a importancia do lucro real
verificado em balanço não exceder a
6:000.9000 e o negociante não tiver ren-
dimento algum de outra categoria que
addicionado áquelle attinja a importan-
cia superior a 6:0001,000, será dispen-
sada a entrega de sua declaração indi-
vidual de renda e apenas exigida a da
firma, na fórmula do modelo n. 25.

O commerciante em firma individual
deve indicar tambem na sua declaração
no modelo 26 todos os rendimentos não
derivados da actividade mercantil, afim
de ser cobrado o imposto proporcional
que fôr devido sobre os rendimentos não
oriundos do commercio, bem como o
complementar e progressivo sobre a sua
renda global
A distribuição das formulas para a de-

claração de renda
A Delegacia Geral do Imposto sobre a

Renda. no Rio de Janeiro, as secções do
imposto nas delegacias fiscaes e nas al-
fandegas dos Estados, as colleeterias e
mesas de rendas estão sufficientemente
aprovisionadas de formulas de declara-
ções para fornecel-as gratuitamente ás
pessoas que as solicitarem. As formu-
las do modelo n. 25 destinam-se ás fir-
mas e sociedades quaesquer, e as do
modelo n. 26, a todos os demais con-
tribuintes, para as suas declarações in-
dividuaes.

Quando uma pessoa solicitar mais de
tres formulas de um só modelo, deve
fazei-o declarando por escripto os no-
mes e os endereços das pessoas a quem
se destinam.

Os estabelecimentos bancarios, as fir-
mas e sociedades commerciaes, bem
como as corporações em geral, recebe-
rão o numero de formulas de cada mo-
delo de que necessitarem, mediante pe-
dido escripto indicando apenas o numero
de formulas desejadas, sem a obrigação
de indicar os nomes e os endereços aci-
ma alludidos.

Os pedidos podem ser feitos pessoal-
mente ou em carta pelo correio, deven-
do neste caso ser indicado claramente o
endereço para que possam ser attendi-
dos por via postal.
Onde deve ser entregue a declaração de

renda
O contribuinte deve fazer a declara-

ção de rendimento na repartição situada
no districto fiscal onde estiver a sua
residenc ia .

Para os effeitos da declaração de ren-
da, a residencia está no legar onde o
contribuinte habitar e em cireumstan-
cias que permitiam presumir a intenção
de a manter.

Aquelle que exercer uma funcção
particular ou publica fará a declaração
na estação fiscal situada na localidade
onde	 funceão isetiver gAndn deeeenee-

nhada, durante o prazo das declarações.,
Quando o contribuinte tiver no patir

um representante, a declaração será fel-
ta na localidade da residencia deste Ou
na sede da representação.

A competencia da autoridade finai
para receber a declaração não é indica-
da pela situação da propriedade. Assim,
o contribuinte que perceber rendimen-
tos originados em mais de Um munici-
pio ou em mais de um Estado, incluil-
os-lia em uma só declaração, que será
feita na estação arrecadadora situada me
localidade de sua residencia.

As casas matrizes declararão perante
a autoridade fiscal do districto em que
funccionar a séde, a totalidade dos ren-
dimentos proprios e os das respectivas
succursaes, filiaes e agencias.

Como deve ser entregue a declaração de
rendimentos

As declãrações podem sre entregues
por uma das fórmas seguintes:

a) pessoalmente;
b) pelo correio;
e) pelo deposito nas caixas existentes

no saguão do edificio onde funceiona
delegacia geral.

A entrega da declaração por via pos-
tal ou o deposito nas caixas destinadas
a esse fim, evita ao contribuinte peida
de tempo e facilita cumprir a obrigação
fiscal com a maior segurança.

Os contribuintes quo enviarem as de-
clarações pelo correio ou as depositarem
nas caixas especiaes receberão os reci-
bos das mesmas, por via postal, dentro
de 15 dias da data da entrega. O Diario
°Melai da União publicará a remessa
do recibo ao endereço do contribuinte,
valendo esta publicação como prova do
recebimento daquelle documento.

No Districto Federal as declarações
serão entregues á Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda.

Nas capitaes dos Estados as declara-
ções de renda serão entregues ás col-
tectorias, ás alfandegas e á secção do
imposto de renda annexa ás delegacias
fiscaes.

Nas outras localidades dos Estados es-
tes documentos serão 'recebidos pelas
collectorias e mesas de rendas, bem
como pelas alfandegas, postos e regis-
tros fiscaes nas cidades em que as hou-
ver.

Para facilitar os serviços de recebi-
mento das declarações, tendo em vista a
commodidade dos interessados, é conve-
niente que as sociedades commerciaes,
as associações de classe e as corpora-
ções em gera/ reunam as declarações dos
seus associados e empregados, encami-
nhando-as em lotes ás estações fiscaes-
competentes, que darão recibo proviso-
rio para o lote, trocando-o posterior-
mente pelos recibos individuaes de cada
declarante. O commercio evitará com
essa concessão a perda do tempo dos
seus auxiliares, o que sempre acontece,
principalmente nos ultimos dias do pra-
zo, quando teem de esperar a vez de se-
rem attendidos nas repartições fiscaes
As declarações assim reunidas podem
tambem ser entregues pelo correio ou
depositadas nas caixas proprias.

Come deve ser pago o imposto
O contribuinte póde effectuar o paga-

mento do imposto a dinheiro ou por
meio de cheque emittido a favor da De..
legacia Geral do Imposto sobre a Ren-
da. quanile se tratar de contribuin,tes dt)
District° Federal, e a favor da 'Delega-
cias Fiscaes, quando se tretar de coxa-
tribuini-ni dos Estadas.
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Pogoado por cbsatte

Para maior garantia do eontribuinta
da areeoadaolie els °boquim devam cor

anntedoa, encravando-ao entre as barras
de ernsaaaanán as palavras "banco the
Suar

A mita*, e o ornamento pela arme
adem recomendada tornam o ~abi-
smado obrigatario e unicamente meei-
Yd pelo Banco do Brasil, e o credito de
barportancla do cheque em contas das
repartieks encarregadas de recolher a
receita ao Thesouro Nacional.

Da emissão do cheque nominal e de
cruzamento, sem o visto do estabeleci-
ternto sacado, decorre para o contri-
buinte, em caso de perda ou falta do re-
eibo, a pessibilidade de provar em qual-
quer tempo que o cheque emittido para
pagamento do imposto, se lhe tiver eido
debitado peto banco sacado foi recebido
pelo Banco do Brasil e creditado em
conta daquellas repartições.

Os cheques para pagamento do 'Im-
posto de renda não devem ser emittidos
io portador, nem visados pelo banco es-

o. O visto no cheque indica que a
linportancia respectiva já foi debitada
ao sacado:, enquanto que o cruzamento
dá ao contribuinte a garantia de que G
cheque por elle emittido lhe será debi-
tado, unicamente, depois que a reparti-
cão fiscal ti tiver registrado, averbado a
sua declarado de renda com a indicação
de "pago por cheque" e incluído o ti-
tulo em listaa remettidas ao Banco do
Brasil.

Os cheieles enuttidos aominaimente
em favoa das estini3es fiscaes acima
mencionadas, e cruzados nela fórma In-
dicada, podem circular livremeute pelo
correio ui ser deposiiados sem recibo
nas caixas acima ailudidas, sem que o
contribuinte incorra no r i sco de pre-
laia° da importancia csnrespondente ao
valor do titulo, em caso de extravio
deste.

A segurança offerecida pelo criaria
nominal e 'cruzada, tanto para o fisco
como para ti publico, a commodniade
das partas interessadas, a boa ordem
dos serviens do arrecaliacão, da extra-
sçao dos leziba..: e das averhaçõps naces-
darias nos dapartamentos limites, con-
duzem a Dalaeacia Geral do Impa:a í) so-
bre a Releia a solicitar - do publico eme
use em granda cavala O cheque — nas
condiçaes acima mencionadas — para O
laganienia da imposta use_renda.

Os choques podem Ser emitfidos- em
faasir de faiceira pessoa, sendo usos-
sano nassa caso que o beneficiares o
cri:acaso a Delegacia Gasal do Imposto
snfire a [landa ou - aa delegacias fiscaea
naa' Eatados. conforme tenha de ..-o
transferir aqualla bu a Uma destas re-
pa•tições.

As pessoas que não ,possuirem aenta
nas bancais poderão adaui rir, nos . di-
versos estabelecimentos. bancarias, ;os
cheques na importanoia que deacjarenl
Para o Paa alicado do imposto de renda:
Esto.s cheques, quando emittidoS em fa-
vor das lopartiçõe,s fiscaes deverão aar
assiguados pelas partes, e quando ora)t-
tidoa *em favor le terceiros tlevarau
eadossadoii por estes tiquel/as • reparls-
ções	 •	 a aOasinittente de ebernieS sem fancins
no estabeleaimenfn saatido fica sujeito,

multa e ao proeesao cr1m1nal ;de gila
tratka te/ de chalupa..

reparWea fiscaes são obrigadas
à agir coara (:,45 que matizem Chequei

sem fundos ea banco sacode, denuncian-
do-os e envfando e titulo á autoridade
oompetente.

O contribuinte que utilizar chequali
de ma prmia ambuá° ou e
por tercatros, os gusas alo latam pagos
por falta de inn~ será intimado
pagar o imposto em prazo curto, e al
não o fizer preceder-se-ba I ~rança
azeoutiva immediata.

Quoxdo deve ser /eito o pootreento da
fmpeeto. Penalidades.

O contribuinte, no acto de fazer a sua
deolaraolio de renda, pôde solicitar guia
para .o pagamento a dinheiro nas Sita,
(*orlas ou_ Juntar o cheque na impor..
tancia do imposto.

Os cheques serão annexadoe ás for,
mulas de declarações de rendimentos,
quando forem entregues por via postal
ou depositados nas ostras destinadas a
recebei-os.

No Districto Federal, quando o coa-
tribninte não pagar o imposto por che-
que ou não pedir gula para Ir pagai-o
na Recebedoria, será notificado por car-
ta para recolher o imposto, a partir de

de setembro.
A primeira quota ou a quota unica

fica sujeita á multa de 10 % si não fôr
paga dentro de 10 dias da notificação,
Salvo os casos de reclamação, nos ter.
mos do regulamento.

Quando ferem excedidos os prazos,
serão cobradas as quotas com a multa
de 10 % em cada uma.

Nos Estados, de accérdo com o dis-
posto no decreto is. 16.838, de 24 de
março de 1925, revigorado pela lei nu-
mero 4.984, de 31 de dezembro de
1925 e no art. 131 do decreto numero
17.390, de 26 de julho da 1925. o
pagamento da totalidade do limpaste ou
da primeira quota deve ser feito no
acto de entrega da declaração, e o das
quotas restante3 com intervallos de
30 dias depois do pagamento da quota
Inicial.

O atrazo no pagamento das quotas dá
legar á multa de (mira.

As secções do imposto de renda anue-
xas ás delegacias fiseaes e as exactorlas
situadas nos Estados receberão as de-
clarações que lhes forem entregues sem
pagamento, sujeitando o contribuinte d
multa de moira si a primeira quota não
fôr paga no acto da entrega da decla-
ração.

Os contribuintes dos Estados podem
entregar as suas declarações e pagai-as
por cheque ou a dinheiro, juntando o
cheque ou, quando se tratar de contri-
buinte das capitaes dos Estados, soli-
citando á sução competente da dele-
gacia fiscal a guia para pagamento na
exactoria local.

Os cheques e as declarações poderão
ser entregues pelo correio, como é de
uso no Rio de Janeiro.

O contribuinte que não fizer a decla-
ração dos seus rendimentos até 1 de ju-
nho praximo ficará sujeito ao lança-
mento ex-officío cou, a multa de AO Te
do imposto sobre a rer.da que lhe fôr ar-
bilrada.

Verificada a falta da declaração, as
repartições arrecadadoras que tiverem a
seu cargo o lançamento do imposto so-
licitarão esclarecimentos aos faltosos,
notificando-lhes que o lançamento az-
o/fino está imolado com aquelle pedido.

Si. 	 dentro -de 10 dias o contribuinte
não prestar esclarecimento', a reparti..
çArt arbitrará rendimentn trleasaaa4
calculará o imposto addicionando a mul-
ta de 60 % e fazendo as neeessarias In-
timaeões 1181'a o pagamento da primeira

quota no prazo de 10 dias, e o das reei.
tontas com o latervailo de 30 dias, Fin4
dos estas prazos, os pagamentoe
itulottos A mera.

Bi a contribuinte satisfizer p
de eatilareatmentas, a repartia!) nod
avultar a renda que ter declarada
pbase do processo, não podendo
aer a multa de 80 lá, a qual sousentaí.
deixará de. ser applioada quando o ton.
tribuinte,, antes 'de intutade o processa
ar-atftezo, por motivos justificados Cal'
requerimento ao Chefe da' repartição Can
carregada do lançamento e a juizo deeta,
fizer espontaneamente a - dcolarsQão, I
si até então não tiver sido intimado
prestar esclarecimentos por não a .144
feito no prazo regulameutar.

09 contribuintes que fizerem dee/a.,
rações falsas ficam sujeitar ao lançae
mento ez-officio. sande a renda arbitra-
da pela repartição fiscal e ealoulado,0
Imposto com e multa de 75 %.

Rio de JaneirO, 14 de março de 1920._,
— F. T. de Souza Ruis, delegado geral
do Imposto sobre a Renda.

De ordem do Sr. delegado geral de
Imposto sobre a Renda, falso publico quet
foi calculado o Imposto coreopundentd
ás declarações seguintes:

1928

Eir-àficio 11.046, Guimarães — Al-
fredo Machado (Dr.), Cdrte de Appelltte

Ex-officio 12.686, Osorio — Antonio
José (capitão), rua Tenente França nu-
mero 75, Meyer.

T. 390, Mello — Manoel Francisco det
rua Domingos Freire a, 50, Paquatda

1928
Ta-officio 1.124, Beuttainmuller —

bato, avenida Mem de Sá n. 90.
Es .-officio S. 196/218, Mala — Manoel

Rodrigues, rua Pedro Anuiria) n. 100.
Ex-officio 3021X.171, Paiva — Ma-

noel de. rua Regente Feijó n. 62.
Ex-officio Y. 2.225. Companhia Pane

Mata de Material Electric°, rua Cão &mel
os. 74-70.

E'-officio Y. 2.025/7,214, Rodriguati
— Luiz Francini, rua Dr. Lino Talude*
ra n. 127.

E.a-officio Y. 2.052/7.152, Rosa --e
Manoel João da, Estrada de .Ferro Cepo
trai do Brasil.

1929
1141. 1,381, Fraga & Moreira, rua

Ouvidor n. 70, 3' porta e fundos.
A esses contribuintes expediu-se notas

ficado mencionando-se a 1mportanoia
do imposto lançado, ficando-lhe marea-
do o prazo de dez dias, contados da dota
de 27 ,da	 confortiue notifinaefi,o
expedida por via postal, para reclama
a bem de seus direitas eiii re.querimeatia
dirigido ao Sr. delegado geral.

O despacho sabre case requeriment4
será publicado no Diario oiticica, e, doa-
dentro de cinco dias depois da publica
ção se receberá o recurso para a instala.
eia administrativa superior sem effeitti
ai/spar-avo mianin ao pagamento do kam
posto correspondente ás declarações se.
guintee.

tRio de Janeiro, 26 de abril de 1929.
— Secretaria da Delegacia Geral do Inin
posto sobre a Renda. — O seçrelaridi
Ruelens Rego Serra Marfim,
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4Alfande9a do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUM,

15.DIPfAI. DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO DE
30 DIAS

" Dee ordem do Sr. inspector se faz selen-
*Iii nos donos ou consignatarios das mer-
Padorias abaixo relacionadas e deposita-
das nos armazens os. 4, 16, 17 e 18 e
Externo C, do Cães do Porto, que de-
yerão providenciar para a retirada de-
es volumes dentro do prazo de 30 dias,

a contar desta data, sob pena de serem
!os inmos vendidos em leilão.

• ARMAZEM N.

•ra D. : 32 fardos ns. 1 a 32, cartão
ein folhas, despacho de Bastos Dias &
•Comp anh i a .

.!(\r tt por Bagé, de Hamburgo, em 29 de
'ã.teiribro de 1928. Manifesto n. 1.709.)

17.A dentro de um triangulo: 25 caixas
lis. 210;1.737 — 1 a 25, caldeirões, des-
pacho de F. Almeida & Comp.

17A: Cito caixas ns, 57.609(16, obras
é.smaliadas, despacho de F. Almeida &
Companhia.

:(1dern.)
Levy: Cinco caixas ris. 307(1.414, os.

1 a 5. obras de ferro esmaltado, despa-
cho de Levy Santos & Comp.

<(hiem.)
M. A. M 1.085: Uma caixa n. 2,

ferranientas, despacho de Walter Schmi-
dt, & comp.
• (Idem.)

P. dentro de um losango: Uma caixa
ri, 32.131, couro, despacho de Bastos
;Dias & Comp.
• .([dem.)

Rodar, dentro de um losango: Uma
baixa n. 2.595, a Rodrigues de Almei-
da & Comp., contendo louça.

Idem.)
I.,. P.: 13 fardos na. 1 a 13, pa-

pel Beffon, para imprimir, á ordem.
(mem.)
S. S.: Uma caixa n. 5.644, cabo de

guarda-chuva, á ordem.
(Idem.)
A. F. C. dentro de em triangulo: 17

fardos as. 12 a 28. cartão branco em fo-
lhas. despacho de W. Thale & Comp.

(Vapor sueco Pedro Christoplicrsen,
Slorkolmo. - em 18 de junho de .1928.

;Manifesto n. 1.083.)
Dr. Herbert Messes: Um pacote sem

Munero. revistas de direito maritimo,
1)10.5 111(1

(Idem.)
Gustav Noralund: Um engradado nu-

mero 1, fogão com pé.s. a Gustav Nora-
I nd

(Idem.)
Nr. 705 dentro de um losango, contra

marca C. N. N. C.: Duas pecas e uma
caixa ns. 1 a 3, partes para guindaste.
despacho da Companhia Nacional de Na.
vegacão Costeira.

(Vapor inglez BrIW re, de Nova York,
em 20 de junho de 1925. Afanifesto nu-
mero 1.096.)

Quatro caixas ns. 6.936 a 6.939,
'drogas a Ernest Senutag.

i i .vaPür Denderah, de Hamburgo. em
28 de junho de 1928. Manifesto nume-

1.151.)
•, Losango, C N. N. C. : Sete caixas nu-
incros 281 a

 C. 
testadores e peas para

~chinas, despacho da Companhia Na-
:rima:ti de Navegação Costeira.

• (Yaoer inglez S1rabo, de Liverpool, em
3 dp agosto de 1928. tManifesto amuei.°

.	 ,

- G. A.: Quatro barricas ns. 1 a 3, lou-
ça, a Gonçalvens Arena, despacho nu-
Mero 48.745, de abril de 1929.

(Idem.)
E. H.: Uma caixa n. 87, grinaldas,

ordem de Carlos Mehl.
(Vapor Roland, de Bremen, em 22 de

maio de, 1928. Manifesto n. 918.)
A. F. C. : Nove barris numeros 1.375

a 1.383, gomma, á ordem, despacho de
A. Freixo & Comp.

(Vapor Antonio Delphino, de 5 de ju-
lho de 1927. Manifesto n. 1.114.)

lime: Dons rolos de arame de ferro,
sem numeras, á Comp. Chargeurs

, (Vapor Leopoldo II, de Antuerpia,
15 de agosto de 1927. Manifesto nume-
ro 1.382.)

L. L. C.: Uma caixa n. 3.873, cabi-
des para roupa a Borges Carrcil & Com-
panhia. (Vapor Santa Fé, de Hambur-
go, em 3 de julho de 1928 — Manifesto
n. 1.185.)	 •

Cruzeta S. A. C. A.: Uma caixa nu-
mero 200, dendrim a ordem, (Vapor
iallemão Bilbáo, de Hamburgo, em 1
de setembro de 1927 — Manifesto nu-
mero 1.448.)

D. V.: Uma caixa n. 17, catalogas á
Stahl•eirnan Ltda. (Idem.)

S. W. sobre J. A. S.: Uma caixa nu-
mero 1.336 encerados, despacho de J..,
A. Simão. "(Idem.)

S. IL: Tres caixas e uma barrica,
ns. 412 a 415, fogão para produzir fu-
mo, massa, instrumentos para signaes

ferramentas para bordo de aeroplano.
(Idem.)

S dentro de um losango: Quatro cai-
xas ns. 31 a 34, productos chimicos,
despacho de Estabelecimentos Chimi-
cos Rapallo. (Idem.)

G. M.: Quatro caixas ns. 5 a 8, pe-
ças de autornoveis á União Commercial
das Marcas Francezas. (Várab-r francez
Lipari, de Hamburgo, em 6 de setembro
de 1927 — Manifesto n. 1.481.)

A. R. T. S.: Uma caixa sem nume-
ro. material para electricidade, notifi-
car a A. R. Teixeira & Comp.. (Va-
por Narconi, de 20 de setembro de 1927
— Manifesto 11. 1.564.)

L. F. B. dentro de um losango':"
Uma caixa n. 263, material de reclame
a ordem. (Idem.)

M. P.: Uma caixa n. 61.029/3, ma-
terial de reclame, notificar Miranda
& Puertas. (Idem.)

It. V. C.: Um amarrado de tubos
sem uumeros a R. Veiga & Comp.
(Idem.)

S dentro de um circulo, contra mar-
ca O. C.: Uma caixa 11. 3.595, livri-
nhos a Standard Gil C. of Brasil. (Va-
por. Indion Prince, de 3 de outubro de
1927 — Manifesto n. 1.652.)

A. O. 23. L.: Uma caixa n. 1, afia-
dores para faca, despacho de C. Pollo.
(Vapor Sueeia, de 17 de outubro de
1927 — Manifesto n. 1.731.)

•S. K. F. 1.492: Uma caixa n. 7,
pamplilelos á Companhia S. K. F. do
Brasil. (Idem.).

F. R.: Uma caixa n. 1.110/1, Berrá,
a Flexa Itabello. (Vapor Sarthe, de 18
de outubro de 1927 — Sfanifesto nu-
mero 1.751.)

Rieder: Uma caixa n. 2, potassa
caustica ordem Hyman Rinder, despa-
cho 119.054, de 1927 (Mapor Dryden,
de 22 de outubro de 1927 — Manifesto
n. 1.778.)

N. 551 dentro de Uni losango, contra
marca C. N. N. C: Uma caixa numero

98.243, partes de machinas a Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira.
i(Vapor Drechterland, de li de novem-
bro de 1927 — Manifesto n. 1.895.)

Losango C. N. N. S.: Dez volumes
numeras 230 a 239, machinas para
examinar, despacho da U0rnpanhia Na,"
Manai de Navegação Costeira. (Vapor.
Dekonbre, de 8 de outubro de 1927 —
Manifesto ri. 1.690.),

C. A ou G. A dentro de um losangel'
Uma barrica n. 11, louça a Gonçalves
& Aren. (Idem.)

J. 11. dentro cte uma cruzeta, contra
marca F. C: Uma caixa n. 1, amostras
de esmalte a Macp h erson Botelho
& Comp. (Idem.)

Sem marca: Um amarradci de lema,
sem numero — Não consta. — adem.)

Montes: Um engradado n. 523, louça
sanitaria e accessorios a ordem. (Va-
por Sarthe, de 20 Je fevereiro de 1928

Manifegto n. 328.)
Ford: Duas caixas na. 35 e 3.912;

peças para auto, despacho 54.096, de
1928. da Ford Motor Export Inc. (Va-
por Bronte, de 16 de abril da 1928 —
Manifesto n. 690.)

M. D. S..: Unia caixa senti numere,
não consta. (Idem.)

ARMAZEM N. 16

AGGB, losango: Uma caixã f.fieoab ,
de automovel. despacho n. 15.724, de
192C, A. Commercial dos Chauffeurs (va-
por Vandyck, de 11 de janeiro de ,	,
Manifesto n. 48.)

AGCB, losango: Urna caixa n. 20, 'dant
idem. (Idem.)

Berrini dentro de um quadrado: Uma
caixa n. 24, artigos medicinaes, despacha
n. 16.335, de 1926, Freire Guimarães.
,(Idem.)

IIGC: Uma caixa n. 10, artigos media
anuas, despacho n. 18.201, de 1926, Hei-
tor Gomes & Comp. (Idem.)

MDS: Uma caixa sn 213, cutelaria
ordem (vapor Ceylan, de 7 de janeiro de
1928 — Manifesto n. 37.)

CF&C em uma cruzeta: Uma cala
n. 9.000, ratoeiras, despacho n. 124.370,
de 1926, Freitas Couto & Comp.

•CF&C em uma cruzeta: Duas caixas
ns. 9.000, 112, idem, idem (vapor ingle,.
iVasari, de 6 de outubro de 1926 — Ma-
nifesto n. 1.486.)

NCL: Duas caixas na'. 1 e 1, naotorekii
electricos, papel, ferragens, despacho nu-
Mero 11.098, de 1927, Naegli & Come.
(Idem.)

USREC: Um encapado n. 2.320, pneu-i
maticos de borracha, despacho n.ume-:
ro 119.130, de 1926, United States Rubber
Export & Comp. Ltda. (Idem.)

N. 64 dentro de um triangu/o: Uma1
caixa ri. 2.12, amostras a Scheitlin &

iComp. (vapor nglez Almanzora, de Sou-
thampton. em 9 de outubro de 1926 —
Manifesto ri. 1.502.)

HSC dentro de um losango: Uma Caixa
n. 1, material imperrneavel, despacho de
Henrique Schayé (vapor Deseado, de 3
de dezembro de 1926 — Manifesto nu-
mero 1.803.)

C. Jardim & Comp.: Um pacote selai
numero, não consta do manifesto.
(Idem.)

,Custodio Fernandes: Um pacote sem
numero, não consta do manifesto. (Idem-)

ELO: Uma caixa n. 7, tecidos de ai-
god5o á ordem. (Idem.)

MCC: Uma caixa n. 57,. amostras
Mario de Carvalho & Comp. (Idem.)

N. 186, dentro de um triangulo, contra-
marca MC: Uma caixa n. 5, serres a,
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D. Martins Gomp., deapaoho nanic-
a° 148.839, de 1928. (Idem.)

dentro de um &intanha; Um pacote
atis_2 18. amostras a Fonseca Vaz

'adem.)
Marfa de Carvalho: Um pacote mau

munem, não doada do aunifasta.
J,Idem.)

AC: Urna caixa a. 4, artigo de Paria á
ordem (vapor ~sazona de Ode dezem-
bro de 1926 — Manifesto n. 1.012.)

SI: Uma caixa a 8, parolas de imita-
i/10 á ordem. (Idem.)

PM: Uma caixa n. 9. 1800, capas etique-
ta. á ordem (vapor Formosa, de 16 do
dezembro de 192a — Manifesto n. 1.882.

W F: Urna caixa n, 128. brinquedoe
a ordous, despacho de Sugo 'Prager' (Va-
por &saem, de Uarburgo, em 31 de mara
go de 1927. Maniftata n. 532.)

AS 3.271: Duas caixas as. 1 e 2, arti-

/V
a de Paris a Academia S.. de Beller%
apor Desirade, do 4 de novembro de

927. Manifesto U. 1.849.)
JP: Uma caixa sem numero; eimill

natannere, ordena David Guiswe (Idem.)
JR 3.023: Duas caixas as. 1 e 2, fera

ementas, laminas de ao a ordem
tdem.)

MW: Um barril n.- 1 oleo figado de
bacalhau, despacho a. 144.898, de 1927
(Idem.)

SEA: Duas caixas -as. 1.810 e 1.611,
tabletes de papeies) a ordem, despaoho de
Miehael & Comp. Limitada t 'Vaaur &er

-ro Morena, de- 9 do • novembro- de 1G27.
Manifesto a 1.881.)	 -•

MJC: Duas caixas as. 5024/2., sua.

Manifesto

a Aguiar Pestana (Vapor fira:leu
nrignie. doa 18 de novembro de 1927.

 1.942,)
BWAGCX, dentro de Uri] losango: Uma,

aaixa n. 1, material de reclame a Brazi-
han W . Agencie Napor. ilandack, de
28 de novembro do 1927. Manifestai nu-

r° 1.99114 ,1 -
IBM sobre CS: 21 caiaria as. 9.482 a

1.499, 9.501, 9.502. e 9.508,- peças para
kalançus, (-1,pacho u. 48.472 de 1928

	

. _	 -
, • same dentro de una linartgoa Troe cai-
xas as. 1.6a8, LODO . e 1..015, ,peçari para
raerhinaa acatara-a Magoe z. m. (Mata.)

C.P.C. : Cinco caixas na., 2.kup a
2.844. bombons	 fructas, despacho da

& chino. •(Vapor Monte Sanai:-
cato, de 28 de noverbbro ,de .1927 Ma-.
nifesto u. 2'.004.1”

11.M.a320: Diaaa- caixas n.s. 1-e 2,
abras- de • al ãliAted0 '4 -41:10 °ornas la Com-
panhia. (Idem.)

deatro,do unitriatigulo:

	

a-Vinco caixas Its. 1-£.t	 Obras de ferro,
ar,desnacho na . 1a1.34. de - -1928. ',Vasa

Boas & Comu.	 .	 .-.t
R .5 . : Unia cabia a. 2.677, ferragens,

alespacbo de Ricardo Schaller. (filete.)
SAI.: Uma caixa a. 598, não consta

do ronalfeatoaa7denr:)	 - •
Numero 619, dentro de uni losango,

açoontra- mares C..1V,.N. Ga: 19 barricara,
na. 1 a 19,. Material eeiractsaio Para
'fundição de aço, despaclica da Conn4nhia
Nacional Na'. egaçãO Costeira, '(Vapor

--aietkrza Ventam), -de . I do dezembro" do
xunifb&to	 .- •

.aataE..J.M. a 29 caixas na. 1 a 29, 34,,,gÁ tas
a.a.paaa- dentes, notificar E. J. Magtaklas.
aafgapor Westerst World, de Z da; Om-
salkaoLde, 1927 — Manifesto n. 2.9

Numero 453. dentro de um . •
..•eoutra. marca P.A.T.S.:: 21 palias nu-

§-3-a. 13; 101508, 11:0;alt 1.2toi a
1800,, aitivaadiVegans

aagn atira "notificar 'arkeirsia.
Ciemp. (Idem.)

Bem marca: Uma caixa o troe pecas,
sem numeres; não consta do manifesto.
(Idem.)

A.S.B.: Uma caixa n. 4.424, produm
otos ehtmloos Academia Solantifloa da
Bailem. (Vapor Oranía, de 19 de de-
zembro de 1917 — Manifesta a. 2.137.)

B.C.: Duas caixas na. W-9,706 e
9.707, fios de seda artificial, á ordem.-
(Vapor italiano Maria C/ui:atina, de Gø-
nova, em 18 de dezembro de 1927 —.Ma-
ndada a. 2.122.)

8.I.C. Est.: Uma n. 3.352, amos-
tras de Prodisotos pharmacouticoa dor-
dom. (Idem.)

S.S.W. : Oito cabale na. 2.039
2.046, laminas de serra a João Maran-
dino. (Vapor &erra Cordoba, de 22 de
dezembro de 1927 — Manifesto numero
2.167.)

Gustavo & Comp.': Um picota sena
numero, amostras de tecidos. (Vapor
Vandyek, de 4 de novembro de 1924 —
Manifesto n. 1.563.)

Carga de vapores ignorados, descarre-
gada no armazena 18. Consignatarios o
oonteudo ignorados.

A.A.: Duas caixas na. 533 e 537.
A. R.: Tres sucos na. 6, 8 e 25.
A.K.G.: Seis amarrados tubos, sem

namoros.
C.C.: Una encapado sem numero.
D.F.C.; Uma caixa n. 26.
The English Electric: Uma caixa sem

numero.
E.C.O.: Uma caixa It. 260.
J.T. C. C . : Tres caixas as. 2.133,

2.174 e 1.090.
Supply Off. Naval MIssion: Uma caixa

n. 68.
M.C.C.: Uma caixa n. 43.
O.R.S.: Uma caixa n. 1.359.
Perla Amboy: Uma caixa Rem numero.
R. G.0.: Deus fardos na. 5.798 e

5.799.
Sem marca: Um rdlo ai:limpado, sem

numero.
Sem marca: Quatro sucos sem nume-

TOS.
Sem marca: Uma barrica sem numero.
Sem marca: Tres amarrados tubos.

sem namoros.
S.F.C.: Uma caixa sem numero.
Sem marca: VI caixas sem numeras.
Sem marca: Dons engradados sem na-

moros.
Sara marca: Sete barricas sem nu-

meras.
Sem marca: Duas peoa.s sem nsuneros.

- sem marca: Deus rolos, cobre, sem
numeres.

Sem marca: Um amarrado, pás, sem
numero.

Sem marca: Duas caixas lis. 174 e
7.952.

Sem marca: Um ',dia conduite, sem
numere.

Sem marca: Seis rolos encapados,
sem numeras.

Sem marca: Doas tambores, sem nu-
meros.

Sem marca: 31 rolos, arame, sem nu-meras.
Sem marca: 32 vergalhães sem nu-

meras.
Sem marca: Duas chapas do ferro,

sem numeres.
Um amarrado, chapa, Bani

numero.
Sem marca: Tree tubos de ferro, Bem

numeras.
• Studebakela Um amarrado de molas,
sem numero.

S.G.': Uma csaixa n. 8.857.
Pina etapa de torro; eixf

pramerl,

• SOM marca:. Oito ob.alsaIs de atufai, gera'
namoros.	 -

Bem marta: 78 eahhoeiras, Sem mo
Meros.	 •

Sem mata,: Dou torradores, sem 40
aneros•

v.m.o.: uzaa °alga n. 192.
Sem marca: em magoo seta LUUrierQnL
Sem Marca: Um amarrada de atnbok

)30ro
Será marca: Unia barra de elautfinft

bem numero.
V. D. G.: Unia caixa ui'•4.444‘

.V.C. ; Uma catas n.
DIAS: Uma caixa o. 1.861.
S.A.M.: : Um caceio sena numero.
Sem maroa: Um amarrado de chapa

sem numero.	 .
Sem marca; Duzentoa - e -noventa k1191

de folhas de Flalillniá.
MIXAZE.M. N. 17

P.R. ; Unas caixa	 32.011, mil:inala
dada á ordem'. (Vapor .milaedic",
liaruburgo, em 25 de Junho de 1927 a...
Juane:sio u. 1:065.)

R.L. • Uma caixa n.1, preduclos
.maoeuticos, á oruem. (ama.)

Mata : Unia caiais a. 4.00113, Produa
atua Ohill,UtOS, á álittr14115 Badellara
(Vapor "Zoei:ilidia", ao' 2 de agosto dt
;timo — Maluids-to n. 1.U5.)

S.M.: Uma caixa d. to; papel, 11 ata
dem. (Ideai.)

: Troa caixas na. -225 a 227k
obras co vidro, a 4.kbarto Geastnettir
(Vapor allemão -Wuriauiuera"

'
 de 80 *

abril de 1920 —	 a. 047.)
.5 ..C.: Uma caixa a, 876, artigoa

para bazar, a W. ILL'et.03 despacho d§
Nunes anamaz tt eUlup.

L.R.L.: Um enuauado u. dt.21i3, bem
abeiras esmaltadas, a ordem. (VaP021
"Antonio Detpmuu', de 4 .do noverabr4
de 1926 -- Manifesto a.

L.11.L.: Uxia. cauta n. 4.400, baatt9r.
esnaanadaa, á ordem, lidem.)

dentro de um meaugo, coutrikç
aâtrea A.a.: (Juane caixas as. 1 a lek
ca,roonalo de nuasuotia e drogas; desoaa
titio n. 07.554, col laza V. Silva &" Gemas
panhia. ( Vapor astastilaad Laddie", da
24 do maio de 1927 — Manifesto num'-ro 854.)

11.T.: Tres caixas as. 15 a 17, perta-,
Trarias, á ordem. (Vapor "Almanzorals
de 4 de abril de 1027 — Marufesto
mero 548.)

P. dentro de um losango: Um cat,a-,
pado a. 3.514, Material para gravatas
amostras a G. M. A. Petatjeati. (Idem.

W.E.C.: Unra caixa n. 532, a Wilif,
Ellis & Comp.; despacho u. 47.221,
1927.  (Idem.)

.C.A.C. dentro de wa losango: Uma
barrica n. 3, louça, á ordem; despacha.
n. 41.030, de 111z8, de Coafticio Abdon.

aomp. ( "Vapor 1,11$1e2 - Nariva n
' 

de 2G
de julho de 1927 — Manifesto n. 1.252, !

: Duas caixas as. 134 e 13
tecidos de algodão a S. il. Industri
Gevara. (Idem.)

Carga de vapores ignorados deacarrea
gatia para o armazem na 17, consignai*,
rios e cantei:aio ignorados:

A & e.: Uni- pacote n. 192.
Sem marca: Doas amarrados de Dl%

t3CM numeras.
AP.: Uma caixa n. O.
A.J.B.: UM amarrado caixa sei:1' adis

mero.
Brazilia-n Exposition: Uma caixa 11194

mero 17.
Brazilian Bank Landon: Um sacro dg

RUMer0.
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'1'	 S sobre LC.: Seis fardos sem

Nma caixa sem numero.
• )CRUZ : Urna caixa n. 451.

• : Uma caixa n. 318.
.:C.F.C.: Nove amarrados chapas sern

Dumeros.
Unia caixa n. 5.

D.J.D.S.C.: Urna barrica n. 725.
D.P.a.S.: Uma caixa n. 3.

,Dia dentro de um triangulo: Unia cai-
n. 57.

.	 : Doas saccos sem numero.
(4 dentro de um losango: Uma caixa
. 3.572.
J1.11.: Duas caixas n. .672.. e sem nu-

N. 91.455 dentro de um losango, con-
tra nuirea C.N.N.C.: Urna caixa nu-
mero 1.774.

R. ..N.: Seis tambores sem numeras.
Lloyd Brasileiro: Duas barricas sem'

TIIMIerOS .
Duas caixas ris. 20 e 2.

1,3..T.D.: Uma caixa n, 717.
Uma caixa sem numero,

Line dentro de um triangulo: Uma
-peca de ferro sem numero.

Um saciem n. 85.373.
M. dentro de um losango: Dons Iam-

horas us. 2.428 e 2.283.
31. 162 C.I.: Unia barrica a, 30,
Oscar Philipp: Um pacote sem

P.B.C.C . : Uma caixa n. 42.
R. S. sobre P.S.N.C.: Um tambor nu-

m : a so 32.
11. dentro de um losango 19.220: Dons

rolos som numero.
MO. Raposo VO.: Urna caixa n. 9.062.
The Royal M. Paket: Dons pacotes

Sem numeras.
Duas caixas as.. 9.298 o

8.301.
11. dentro de um losango: Uma caixa

n. 4.966.
• S. dentro de uni triangulo, contra
Mama A. C.: Urna caixa n. 137.
. S.N.O.W. sobre CC: Uma barrica
Sem Dl: Mero.

Siemens dentro de um losango: Urna
caixa n. 399 ou 67,

dentro de um losango, contra mar-
ca 0.C.: Tres caixas ris. 199 e sem nu-
mero.

S.S. dentro de um quadrado: Tres
saccos numeros 3.646, 4.733 e sem nu-
mere.

Seio marca: 22 barricas sem numeros.
Seio marca: Nove fardos sem nu-

meros.
Sem marca: Duas barras sem nume-

res.
Sem marca:
Sem marca:

sein Tit1Me10S.
Seio marca:

res, sem nume
.Sem marca:

nu meros.
Sem marca:

sem numero.
Seu marca:

numero.
Sem marca:

Sem numero.
.Seni marca:

de ferro, sem
Seni marca:

Sem [mineres.
. Sem marca:
Sem muneros.

Sem marca: 38 vergalhões, se nst nu-
meros.

Sem marca: 29 vigas de ferro, sem
numeros.

Sem marca: Sete barras de ferro,
sem numeres.

Sem marca: Um arnarrado de ferro
redoado, sem numero.

Som marca: Quatro tubos de ferro,
sem numero.

Sem marca: Duas cantoneiras sem nu-
mero.

Sem marca: Quatro rolos encapados,
sem numeres.

.Sern marca: Uni rolo conduite sem
numero.

Sem marca: Um tambor sem' numero.
.Seni marca: 'Cinco carreteis de ferro,

sem numnero.
Sem marca: 12 caixas sem numeros.
Sem marca: Duas bobinas de .papel,

sem numeras.
Sem. marca: Um encapado sem nu-

mero.
Sem marca: Um pacote sem numero.

U.S.inI.S. sobre o n. 222 dentro de um
losango: Urna caixa n. A 8.155/1.

N. 200 dentro de um losango: Uma
barrica ri. 10.674.

IX. 200 dentro de um losango: Uma
caixa n. O 23.529/1.

W.: Uma caixa D. 2.202.
V.V.C. dentro de-um losango: Uma

caixa n. 15.
V.F. Bouças: Unia caixa n. 26.

Uma caixa ri. 4.
X-30.321 dentro de um losango:

Duas caixas ns. 474 e 593.-
Sem marca: 28 fardos sem numeras.:

ARMAZEM N. 18
Carga de vapores ignorados.
Conteúdo e consigna Lados ignorados.:
AC: Um sacco n. !C.
ACC: Urna caixa n. 648.
C: Duas caixas ris. 116 e sem nu-

mero.
CMB: Uma caixa n. 17.
•B: Um engradado sem numaro..

U caixa n. 197.907-2,
D—: Um fardo sem numero.
DSS sobre LDC: Um encapado n.
FMC: :Unia caixa n. 7.
Firma Haslinger: uma caixa sem nu-

mero.
José F. Corrêa: Um pacote sem nu-

mero.
João Miguel Fernandes: Um pacote

sem numero.
JFA: Uni amarrado n. 5.548.
M. Lucie.n Markel: Um pacote sul

numero.
VTIC: Uni amarrado ri. 40.
,Nr. 52 — WPEC: Unia caixa sem nu-

mero.
PU: Um amarrado, caixa n. 2.
PBC: Uma caixa n. 469.
IIP Maria: Uma barrica n. 14..
Sem marca: Um amarrado, caixa

numero.
Sern marca.:

mero.
Sem marca:

meros.
Sem marca:

meros.
Sem marca:

mero.
Sem marca:

meros.
Sem marca:

numeros.
k: Dezoito nuens, sem numeres.

ARMAZEM ircrstiato

carga de vapores ignorados.
-Conteúdo o consigna /arras iguoradol,n"
ÁG sobre VC: Urna caixa.
Angeli: -Urna caixa.
ACC: Sete caixas.
ALR: Uma caixa.
BCC: Unia Ca ixn.
0110: Unia caixa.
GSC: Unia caixa.
CTC: Quatro cestos,
CMC: Urna caixa.
CNC: Urna caixa.
CTC: Uma caixa,
DSC: Duas caixas,
Donato Jonoville: Uma carta;
FSC: eine-0 caiXats.
G: Duas baixas.
CLSC! 'Unia caixa,
PLC: DuaS - caixas,
PGC: 'Mins" caixas.
Pinto Bastes: Duas caixas
Portmpa Uma caixa,
iPMC: Unia *caixa.	 •
PBC: Unia cabia.
Romani: Duais caixas.
SBC: DOesete . 'adias
SC: Duas caixas.'
PBC: Unia caixa,
Vermelho; Vtein e cinde caric-aS;
Sem marca: Seis caixas,
PBC: Uma caixa.
MC: Uma barde..
Sem marca: Uma caixa,
Ferraz: Uma caixa.
Alfaiglega elo Rio de Janeiro, em zt!

de abril de 1929.	 Americo de
3° escripttirarle.

41110n-n-n-•

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E Nift-
GOCIOS INTERIORES

Externato do Collegio Pedro II

Avisa-se aos interessados que a COnlí.•

eurrencia aberta até as 14 horas do prol
ximo dia 30 da corrente trata de mate.=
rial de "prompta entrega" e não de inf-
portação.

Secretaria dó Collegle Pedro II (-
temato), em 26 de abril de 1929. 4-4
Octacilio A. Pereira, secretario.

11••••••,14.

Escola "de- Minas- de Ouro Preto

Chama-se a attenção dos interesSad0
para o edital da t seola . de Minas de 01.111
Preto, publicado á pagina. n. 7.414,
Diario de 29 çle março.

Policia do District° Feder-n-1

'CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARge
DE COMMISSARIO DE POLICIA DE SEGO
DA eLfvasin

De ordem do Sr. Dr. chefe de Pol
ela convido os candidatos insoriptos
concurso para o provimento do ca
de commis.sario de policia de 2' ela
a satisfazerem dentro do prazó
rogayel de 15 dias as exigencias do edil
tal de concurrencia.

Secretaria da Policia do Districtd
deral, ezu-213 do abril de 1929. — O
cretario geral, Ilamaso_kk kereing1
Tnes.

1:4 Saccos sem numeres.
Cinca amarrados de ferro,

Seis amarrados torrado.
ros.

40 barras de ferro, sem

Urna barra de alinninio.

Um amarrado de tela, sem

20 amarrados de ferro,

Dons amarrados de barra
numeres.
Seis amarrados de ferro.

Nove vergas de bronze,

Uni encapado sem

Cinco caixas sem

TreE barricas sem

Uni amarrado, sem

NOVO pacotes sem

Cinco peças louça,

serra

D11—

nu-

nu-

nu-

nU-

ersm
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a
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a
a
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Carg

•
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a	 a

a
9
a
a
w
9	 s

a
a

a
a

a
a

Passag

•

 eiros

Ui:) , delicia.
Passageiros	 I.

a

a

a
a
a

a	 a

a	 a
a

a	 a

a
a

a	 •
• •

a
a

•	

. I	 a
e

a

20
26
so

129
135
145
174
197
303
307
136
522
612
897

1.202
1.360
1.421
2.323
2.410
2.759
2.800
3.223
3.702
4.194
4.332
4.507
4.555

8
12
87

267
406
442
736
743
808
818
830

1.213
1..a6
1.451
1.518
1.742
1.766
1.882
2.150
9.471
2.831
2.856
4.067
5.7.32
5.7e8
6.024
5.976
6.19/
6.371
6.511
6.939
7.018
7.043
7.109
7.278
8.04.3
8.186
8.313
8.565
8.885
13.89$

1929- Adi:
a' 11 •

9- a 82 	 a •
9 a 248L 	
a a 3	 	
a 3 lb
Ilk 9 a
lw 11. •

ii a • 	

3 a 81 	
a at 248 L/84 	
a a 144/248 L 	
a 9 24L 	
a a 14 	4
3 a 2481 	
a I, • 	

laspeetoria de Vebiculos do District° inedert4
Pelo pregado edital Soun notificados a comparecer mata imputaria; dentro do prazo de 48 horas, para responder pe...tatranties do regidatmento do transito na maternidade do art. 355, es proprietailoa e condutores dos oareakules abala° diaerRideadas t	 •

Data da larraega
Esre

Vaiado Natureza da Infra0;te.;

E. &asneira Auto Omrdbus 	
Udu and Power 	
Idem 	 .. 	
Rio: Viação S. A 	
V. Guanabara 	 .•

-Diab Irmão 4 Comp	
Viaçã , Impado 	
E. N. A. Viação Ltd 	

.,Llght and Puwer 	
PM citado. 	
1.. F. Souia 	 . ..
C. Usinas Nacionaes 	
Viação tmperiu 	
P. G. Santos 	
Li. iat and Power 	
L. A. Salgado 	
A. Silva 	 s	
Light and Power 	
A. Plus 	
E. Commercuil S. Christovão 	
R. D Mesta 	
C.1. Rio S. Paulo 	
J. R. Vaz 	 ,..
A. Mutta 	
A. M. %Aliena 	
T. sou ta 4 irmão 	
C. C. Brahma 	
L. S. Leite 	
E. Al. xandre 	
R. Perre,ra dr Comp 	
j. Abitam 	
R. Ferreira lã Comp 	
D..0 r. lho 	
E-11 Pereira 	 . 	
J. Paracam,x) 	
N. J. C. Franco 	
J. P. Ferreira.. 	
R. Sal tos 	
C., Comutar lal Mento= 	
T. N. Macnado 	
R. Roulnald 	
R. C-. C.ampbell 	
Steuiberg ê Comp 	
A. C. Lessange 	
ti. K. Lueittar 	 -. 	
C. O. Costa 	
A. Sarm,..uto 	
P. M. Viela a 	
A. T. T. Br.tto 	
W. O. Cardina 	
ti. W. Laenert 	  .....
A. P.' Barros. 	
A Vieira 	
C. Cocumercial Maritiala 	
J . O. Nanes 	
M. P. Pe..ro 	ty
C. V. Boas 	
i

.

. N. Pereira 	
• . P. Pedro 	

Dant Filho 	 •
. 1-rijes 	

A. R. Lima 	
, M. Mello 	 	 	 •• .

t ''	 L. Abrantes 	
..„,	 3. Pinto 	
,' Auto Mercantil'	 .. 	

_•.,	 È An;-P. C tdci 	 ,.• 
. rontea...--.

Dia	 Atm

AMIU

•

a

a

w

a
s

a
a
a

a
a
a

s
a
a
a

a
a

a

a

a
a

a
a

w
a

a

a

s
á

s

a.
a

c'Obaerva0a
,

.A

' 

Proprletarkb.
'

	

t"	 I

r'
•Molori,st.i.i
Piopribtarid.'

a
Motorista.

9	 -
Proprietatio.

9
a

3
a

84
2481 .••• ******* . 	,

9 a 79
a a 144
D a 2481 	
a
a

a
9

144
248 L 	

D 4 •  

Motoristi.
Pruprietario,
Motorista.
Pfôprietario.
Motorista.
Propt tetariO.
Motorista.
Proprietario,

9	 D 100 	 	
ta.9	 a 144 	  Motorista.

1 I	 a 243 L 	
 Proprtetarid,'

a
9	 a . 	 Motorista.

9	 9 79 	
 Proparielario.a	 a 144/159 	

a	 * 248 L 	  	  Motorista.

a	 9
a

aa "2481 	

Pmrootporriiest.taar.i o.,li,	 9	 9	 	

2,	 9
a	 a 100 	

 Proprietario,2h	 	

a	 a 248L 	
 Motorista.
Proprietario,

a	 • • 	 a

a	 a102 	  a

a
a	

:3 7b2 4 891	
a

	

1 8/ 11 4 4 	  

9

a	 a

a a248 L 	  1
Motorista.

a	 a 257/81 	
» a 81 	

9	 9 102 	
 Proprietario,

a	 a 92 -	
 Motorista.

a	 a 248L 	
a	 lik	 	

• a 102 	
) a 7 	
' •	 • 144 	
• » 24L. 	1...
a	 • a 	

»	 : 151 19	 8
9	 a 248 L 	
a	 a 102 	
a	 a 81 	
9	 a 2481 	
I.	 a 140 	
a	 a 248L 	
»	 Ik 81 	
a
9	

ti 102/257 	
a 144 	

• í 86 	
a	 9 * 	 * 	
9	 a 102 	 ....".

a
Proprietario.
Motorista.

a
Proprietar10.

Moto

▪

 rista.

Proprietarlo,
9

Motorista.
Proprietarlek

Motorista.
Proprletario,
Motorista.

Propri

•

 etarioi
Motorista.

a
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Data da infracção

Natureza da infracção
Es.pecie

do
vehiculo

A. Ssgreto Sobrinho 	 8.983 Passageiro 19 Abril 1929
.D. Silva (Sc Irmão 	 9.234
M. A. Z. Guimarães 	 9.311
F. M. Nieira 	 9.315 a

A. F. S. Guimarães 	 9.458
A. P. Cavalanti 	 10 000 9 a

F. 13. M. Sarmento 	 10.198
Lloyd Brasileiro 	 10.301 a w

D. J. Silva & Cotim 	 10.389
M. Rum 	 10.391 a

S. Ransel 	 10.676 a
J. Martins 	 10.832 a »

J. Almeida 	 10.849 s
L. Oliveira 	 10.852

R. Louwinds 	 10.950
L. J. Gençalves 	 11.062 a a

J. Moura 	 11.066 >

S. Appolinario 	 11.280 3
M. J. Soares 	
W. H. J. Rocha 	

11.283
669

o 21,

Vehiculos

Dia

i

Mez Aaao

Observag6as4

	 Motorista.
	 .. k• •• Proprietarlo.
L 	  Motorista.

a
• 248 L 	 	 *
11,	 P	 • I. ...1` 	

P 192 	 • •	 P

9 248 L.., ..... ...... . 	  Proprletario.
3. 102.... 	 	 »
9 248L 	 ... 	 	»
* 144 	 	 *

P 102 	  Motorista.
9 144 	 	 P
P 248L 	  Proprietario.
» 2.	 	  Motorista.
9 102 	 	 *
» 248 L 	  Mot. 2 partes.
in 102 	  Motorista.
a 144 	 	 »
) 102 	  Proprietario.

Axt. 102
• 81
Tb 243
* 86

Observações

A falta de pagamento das multas por infracção importa na remessa dos autos ao Juizo Federa",
accôrdo com o art. 364, do regulamento que baixou com o decreto ri. 15.614, de 16 de agosto de 1922

Inspectoria de Vehiculos, 26 de abril de 1929. — O inspector geral, Armando Bernardes.

no prazo regulamentar de

' INSPECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

_Chamada para o dia 27 do corrente,
8 horas:

Domingos Vieira da Silva. José Tran-
coso da Silva, Manoel José de Britto,
joão ttodrigues Amaro. Isaac David Miy,
rabi. iSmilio Horta do Lourdes, Drault
Ernanny de Mello e Silva, Virtulino
Fernandes do Arnaral, Joaquim .Marques
Cardoso e Arnaldo Gomes da Costa.

Prova pratica — José Eugenio "de Car-
s.aibo Alves Martins, Manoel Tenreiro
.Corréa o Andres Perez Crespo.

Prova regulamentar --- Baymundo da
Silva Costa.

, Turma supplernentar -- Vicente José
Desicierio, Manoel Perna ndes--Loureiro,
José da Cunha, Benedicto Pereira dama.
João dos Santos Carvalho o Simão Fer-
reira da Silva.

Cbamada para c dia 27 do corrente,
ás P hora

Ortaviano Vieira da Silva. Mario Ma-
thlas. Flavia Porto Barro so, Otto Pra-
zeres. Henrique Joaqu i m Lombarrio.
11.1yssis Malagutte de Souza. Manoel das
News, Nunes, ,Sititno Gentil, Julio ;si-
môo , -Mamede Ribeiro.

"Prova pratica -- Abel Gonçalves, Al-
varo Corrêa de Lima e Joaluirn Ve;las-
quez.

Turma suppleateniar Y've!do Bor-
ges Moreira„loaduim da cosia Hasttss
Beseedirlo Osear dos nee:, Israel Caeta-

	

no Ma-lins e havasunde	 f ima Wea,
tTl waia para o dia :N do corrente,

hAr`f,,g

Irl0 Astrogildo Duarte Neues.
Jost`• Pereira Peixoto Guimarães. ()seva:-
dp Crespo Pereira de Souza. ()Ulular) Bor-
ges da Fonseca, Luiz Cardoso Martins.

•
Carlos Martins, Leonel .Abrantes, Fran-
cisco Paulo Pridencio de Almeida, Abel
Pereira de Mattos e Antonio Pereira
Guedes.

Inspectoria de Vehiculos, em 26 de
abril de 1929. — Pelo inspector geral,
M. Vianna.

Escola Quinze de Novembro
Acta do recebimento e abertura da

proposta apresentada na concurrencia
administrativa de inseripção para for-
necimentos dos artigos dos grupos: I
Pedra marmore de primeira qualidade
com 1" metro quadrado . Pedra marmo-
re de primeira qualidade de 1 1/2" me-
tro quadrado. Pedra marmore de pri-
meira com 2", metro quadrado. Pedra
marmore de Primeira qualidade com 3"
metro quadrado: Pedras britadas, de al-
venaria, para meio fios e parallelepipe-
dos; pedra britada n. 1, metro cubico;
Pedra britada n. 2, metro cubico; pe-
dra britada n. 3, metro cubico; pedra
de alvenaria facetada, metro cubico; pe-
dra para meio fios, metro cubico corri-
do e parallelepipedos, milheiro.

Aos vinte dias do mez de abril de mil
novecentos e vinte e nove, ás doze ho-
ras. presentes na secretaria desta esco-
la, sob a. oresidencia do Sr. Dr. José
Gabriel de Lemos Britto, director, os
senhores ltodalpho Casimiro do Couto,.
secretario; Augusto Corrêa da Silva, es-
criptura rio; João Ernesto Claude de
Sampaio, almoxarife; Alvaro Narcio
Mote jos e Antonio de Lemos Britto, au-
xiliares de eseripta e mais o. Sr. Anto-
nio h. Teixeira, unico ~current° ins-
cripto ao fornecimento dos artigos con-
stantes do grupo 2, conformo a relação
por grupos publicados no "Natio
ciai" com o edital de dia seis de abril do

corrente armo, o ,quar assignot a Pre-
sente acta, foi pelo senhor diredor dé-
clarado que, não havendo comparecido
concurrentes aos demais grupos constata-
tes do referido edital, mandava que se
procedesse á abertura da proposta exis-
tente sobre a mesa, sendo a mesma de-
vidamente rubricada pelos funciona-
rios presentes, e que se lavrasse acta do
occorrido na sessão, o que, eu, Arvarp
Narciso Mendes, auxiliar de escripta
Escola 1-5 de Novembro lavrei e a assi-
gnei . — Alvaro Narciso Mendes. — Jose
Gabriel de Lemos Brítto, director. —
Rodolpho Casimira do Couto, secretario.
— Augusto Corrêa da Silva., eseriptura-
rio. — João Ernesto elkude de S'ampoli,
almoxarife. — Antonio. de Lemos Brit-
to, auxiliar de escripta. — Antonio 1C.
Teixeira, eoneurrente.

Confere a presente copia coca o
— O escripturario, Augusto tor-

rêa da Silva. — Está conforme, o se- .
cretario, Rodolpho C. do Couto.

PROPOSTA

Que faz Antonio B. Teixeira, estabele-
cido com pedreira na Marangá. (2,14k,
em Jacarépagini, para fornecer á
15 de Novembro durante a corrente anno,
de accôrdo com o edital publicado no
Diario Ofpicial do dia G de abril deste
armo, para os arti gos do grupo 2:

Especificarão — Preço por unidade
Pedra britada a. 1, metro cubico, 69$,

sessenta mil réis.
Pedra britada n. 2, metro cubico, 5111.,

cincoenta e cinco mil réis.
Pedra britada a. 3, 'metro cubico, 5001,4

eineoent a mil réis.
Pedra de alvenaria facetado., metra,

cubico, 34, trinta e cinco mi4 réis.
,Pedras parai meios-fios, • mo Obyritik_

15$, quinze mil reis.
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Parallelepipedos, milheiro, 4504001
iptiatrocentes e einimeata mil róis.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1929.
n- Antonio R. retrairia.

Neta — A premente proposta estava asi-
la& com uma estampilha de mil reis,
03000), devidamente inutilizada.

Rodolpto Casimira de Couto.
Augusto Corréa da Silva.
João Ernesto Claude de Sampaio.,
Alvaro Narciso Mendes.
Antonio de Lemos Britto,

RIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTIUA E CONLUERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

CoNCURRENCIA PUBLICA PARA A CoNCLU•
9ão DAS OBRASI ao EDIFICto CENTRAL 5
AMPLIAçÃo DAS almas tha Lin a PORCA
DA E8coLA DE APRENDIZES ARTIFICIAS DE
CAMPOS — BOTADo

• 

Mo DE JANEIRO

Chamo a anelação dos interessados
.ara o edital publicado, no &arfo 011i-
dial. de 9 de abril corrente, para a azo-
tição das obras supra mencionadas.

Direotoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocias da
Airricultura, Industria e Commercia, em
15 de abril de 1929. — Alexandre Teo-
filo de Carvalho Leal„ no impedimento
to director geral.

Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

taEN DA MODELO DEi CRIACZ.0
SANTA MONICA E CURSO COMPLE-
MENTAR ANNEXO

:opiCuRRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
mamai DE IVIATERIAL PERMANENTE. Dc-
RAM O ANO° CORRENTE DE 1929. At
PAzENDA momo ou CRIAÇão SANTA Mo-
NICA E ateso COMPLEXErnen ANNEXO

Chamo a anelação dos Srs. interessa-
dos para o edital desta conourrencia pu-
blica, publicado no Mario Offleial de
20 do corrente, ils paginas os. 9.170-
9.171.

Secretaria da Fazenda Modelo de Cria-
.= ,:ão Santa Monica, Juparani, em 24 de

abril de 1929. — Vicente de Paula e
Silva. director,

CONCURRENCIA ADMINISITLATIVA PUMA-
SM=

Pelo presente, chamo a attencão doe
Srs. interessados, que se acha publica-
do no Mario OffieUi do dia 20 do oor-
rente, a insoripção para fornecimento,

- em 1929, dos artigos do grupo LM
Material typographioo.

Directoria Geral do Serviço de In-
dustria Pastoril, 22 de abri/ de 1929:—
Dr. Paulo Parreiras Horta, director ge-
ra/.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PEa--
MANENTS

Pelo presente, clamo a attenção dos
Ora. Intereseados que se acha publicado
Imo Distrito (Pífia& da dia 19 do corrente,
a izisaripollo para forneeimento em 1929
doa artigos do grupo XIV — Aventsee
• toalhas, ato.

Directoria Geral do Serviço de In-
dicaria Pastoril, 20 de abril de 1929.

J 4~ Pauto Parreiras Horta, director orai.

CONCURRENCIA PUBLICA

Chamo a atteneão dos Srs. oonour-
rentes para o edital publicado no Mario
OffiUal do dia 18 de abril corrente, para
obras de construceão dos passeios fron-
teiros aos terrenos da Directoria Geral
do Serviço de induziria Paatoril, que
dão para a avenida Maracana, entre a
rua Malta Machado e o rio da Joana*.

Direntoria Geral do Serviço de In-
dustria Pastoril. 20 de abril de 1929.
0- Paulo Parreiras Horta, director geral.

CONCURRENCIA PUBLICA

Chamo a intenção dos Srs. Domar-
rentes para o edital publicado no &trio
Offtetal do dia 18 de abril corrente, para
a construcção de um es! abulo e cavai-
lariças para touros, dous garanhões e
oito animara de serviço na Estação de
Monta de Rezende no Estado do Rio de
Janeiro.

Directoria Geral do Serviço de In-
dustria Pastoril, 20 de abril de 1929.

Paulo Parreiras Horta, director geral

Directoria do Jardim Botanieo

CONCURRENCIA PUBLICA PARA IMPRESSÃO
DE 1.400 EXEMPLARES zaa BROCHURA
DO V VOLUME DOS "munimos DO JARDIM
~amo" a 100 SEPARATA DOO maamos
ARCHIVO8

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, industria e Com-
inarei°, pelo aviso n. 10.403, de 21 de
novembro de 1928, e pela communica-
ção da Directoria Geral de Contabilida-
de deste ministerio pelo officio ia. 394,
de 8 de março de 1929, faço publico que
no dia 4 de maio de 1929, ás 13 horas,
na sede desta repartição á rua Jardim
Botanico n. 572, terão recebidas propos-
tas para a impressão de 1.400 exempla-
res em brochuras de V volume dos "Ar-
chivos do Jardim Botanipo" e .100 se-
parata dos mesmos arclaivos, mediante
as seguintes condições;

I — As firmas que desejarem concor-
rer, deverão solicitar nesta directoria,
guia para o recolhimento ao Thesouro
Nacional da quantia de 1:0004000 em
moeda corrente ou em titulo dadivida
publica ao portador para garantia da
proposta que apresentarem.

II — Os coneurreintes deverão apre-
sentar á commiseão de concurrencia, a
qual será presidida pelo Sr. Fernando
Rodrigues da Silveira, naturalista via-
jante, interino, desta repartição, no dia
e hora designados, em envolucro fecha-
do e lacrado, as propostas em quatro
vias, devidamente Bailada a primeira via.
Em outro envolucro apresentarão os do..
aumentos \de idoneidade e o conheci-
mento do deposito de caução a que se
refere a condição primeira.

III — Constitue prova de idoneidade,
além doa recibos de pagamento de Im-
postos federam e muuicipaes, contracto
social ou carta de negociante matricula-
do e attestados de repartições publicas
sobre a execução dada pelos proponen-
tes, de trabalhos equivalentes e de iden-
Uca natureza.

P7 — As propostas serão feitas sem
Orneadas, estrelinhas, usuras e renal-

vas e farão referencia sarnenta ao prego
por que o proponente se compromette
a fazer o trabalho, esmiolo em Aliaria.
mo e por extenso, não sendo tomada em
consi&ração a que não estiver nessais
condições. Deverão ser rubricadas em
todas as paginas.

V — As propostas não poderão con-1
ter sizão uma formula de completa sub-
missão a todas as condições deste edital,
não sendo tomadas em consideração as
que deita se afastarem ou que °fitara.
caiu redundo de preços sobre a proposta
mais barata.

VI — Os documentos de idoneidade
serão julgados antes da abertura das
propostas. AS propostas dos Que Dão fo-
rem considerados idoneos não serão
abertas. No caso de serem todos os pral.
ponentes julgados idoneos, serão as pro-
postas abertas immediatamente; mas ai
houver algum que, julgado inidoneo,
Mc queira recorrer dessa decisão, deve.
rã fazer esta declaração por escripto.
Si o concurrente julgado inidoneo qui-
ser recorrer do deliberado pela com-
missão ao ministro, penará fazel-o den-
tro de 24 horas, requerendo nesse acto

commissão o adiamento da abertura
das propostas, afim de poder apresentar
suas razões. Isso acontecendo, serão to-
das as propostas recebidas e guardadas
em BIlvolucro fec!rado, lacrado e rubri-
cado pelos concurrentes presentes e pela
commissão, afim de aguardar a decisão
do ministro. Decidida a duvida, será
novo edital publicado no Diario Official„
determinando dia e hora para a abertue
rfa das propostas.

VII — As propostas serão lidas em
voz alta, na presença de todos os que
se apresentarem para assistir â esaa
formalidade e serão publicadas na in-
tegra no Diodo Official, antes de qual.
quer decisão.

VIII — No caso de absoluta igualda.
de de preços, será feita uma nova con-
currencia de abatimento, que poderá
ser immediata, si assim concordarem ai
empatantes. No caso de novo empate,
será escolhida a que der o trabalho
prompto no minimo prazo e si for ain.
da igual, proceder-se-ha á sorte pare
escolher a quem cabe a execução do ira-,
balho.

IX — O proponente que, for contem-
piado deverá fazer a entrega doa 1.400
exemplares dos archivos e as 100 sapa..
rata dentro do prazo de 3 meses contaa
dos da data da entrega dos originam,
correndo por conta do respectivo contTa-
°tante todas as despezas resultantes até
á entrega dos volumes nesta repartiçãq
á rua Jardim 'Miamo° a. 572.

X — O contracto só se tornará effe.
divo depois de approvado definitiva-
mente pelo ministro da Agricultura, Ina
dustria e Commercio, e registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabl.
Usado o Governo por Indemnização
gunaa si esse Instituto denegar registro.
ao mesmo ou si aquelle titular negar ap-.
provação.

XI— Como garantia do trabalho a ao
cantar, fica no Thesouro Federal até á

- terminação do contracto a OkluOãe
que se refere a condição primeira dest4
edital.

XII —A directoria do Jardim Bateuled
reserva-se o direito de sé mandar tugi
a impressão dos volumes que julgar com.
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dalento, e, bem assim, annullar a con-
irrencia no todo ou em parte desde
ie haja motivo para isso.
XIII — Os trabalhos, quanto á im-
-essa°, deverão ser feitos, de accórdo
èm os modelos fornecidos por esta di-
letoria. O formato do livro seria de
n,25 x 0,18. Cada volume levará 25
tampas lithographadas em duas córes
na capa levará unia gravura. O ovi-
na! está feito em 230 paginas dada,-
graphadas, formato almasao e devida-
ente revistas. O papel para a Miares-
o, capas, estampas .e o elidia para a
..pa serão fornecidos por esta directo-
a. Outras informações a respeite ao-
o fornecidas nesta directoria.
Directoria do Jordim Botanico, 17 do
dril de 1929. — Pacheco Leão, dire-
or.

Directoria Geral do Serviço
de Povoamento

jN CU RR ENC I A ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA O FORNECIMENTO DE M Á-
TER] AL DE CONSUMO ORD IN AMO Á HOS-
PEDARIA DE I MM IGRANTES DA ILHA DAS
FURES, DURANTE O CORRENTE Exma.:10

Faço publico, de ordem do Sr. director
para conhecimento dos interessa-

)s, que, de accOrdo com a autorizaçao
Sr. ministro da Agricultura, Inclue,-

ia e Ccuomeadcio, constante do aviso
rcular ii. 16.463, de 21 do novembro
„Limo, e do conformidade com o artigo

do Codigo de Contabilidade da União,
d acha aberta nesta Directoria Geral,

Paiacio dos Estados, á praça Mare-
ia! Ancoraa inscripçao dos negocian-
s que desejarem concorrer, durante o
dente anuo, ao fornecimento do ma-
dal de consumo ordinario pertencente

grupo 4 "Combustiveis e inflamada-
'is" abaixo discriminados, de accórdo

n CJital de 18 do dezembro ultimo
iblicauo no "Diario "dal" de 20 do
esmo mez, á pagina n. 26.845.
As propostas serão abertas no dia 7

maio proximo futuro, encerrando-se
inscripção no dia 4 do mesmo mez, Ift3

; horas.
O material que se acha em concurren-
a é o segunite:
N. 1. Carvão Cardiff — tonelada.
N. 2 — Carvão de pedra peneirado

tonelada.
N. 3 — Carvão de pedra para forja
- tonelada.
Contabilidade da Directoria Geral do
rviço de Povoamento, em 25 de abril
d 1929 . — Carlos Vieira Zamith, cio.
da 3' secção.

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

nNCURSO PARA PREENCHIMENT0 DE DOIS
(2) canaos VAGOS DE ASSISTENTES DE
ESTAQ.Ão GLIMATOLOGICA DE PRIMEIRA
QLASSE

De ordem do Sr. director, chamo a
tenção dos interessado; para o edital
iativo á inscripção de candidatos ao
neurso aberto nesta Directoria para
eenchimento de dous cargos vagos de
sistentes de Estacão Climatoloma de

primeira classe (auxiliar meteorologis-
ta de 2a classe), publicada no "Diario
°Meia!" dos dias 12, 13 e 14 do cor-
rente mez.

Directoria de Meteorologia, 17 da
abril de 1929. — sezeton F. Campos,

Instituto Biolojieo de Defesa
Agricola

Chamo a attençã.o dos senhores ne-
gociantes de ierragens para o edital de
consurrencia publicado no Diario Offi-
ciai de 14 de abril corrente, no qual fi-
gura a lista dos artigos a serem forne-
cidos a este instituto por meio de con-
currencia administrativa permanente.

Instituto Biologie° de Defesa Agricola,
Rio de Janeiro, avenida Pasteus n. 138,
Praia Vermelha, 15 de abril de 1929.—
Carlos Moreira, director.

-Estação Geral de Experimentação
de Campos

(Estado do Rio de Janeiro) •

Chamo a &tenção dos Srs. negociantes,
para os editaes de concurrencias, publi-
ca e administrativa, publicados nas edi-
ções do Diario Official de 9 e 10 do cor-
rente mez, nos quaes figuram as listas
dos artigos a serem fornecidos a esta
estação, no cornai° anuo, por meio da-
que lias concurrencias.

Directoria da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos, em 20 de abril
de 1929 — A. Caminha Filho, dire-
ctor.

Junta dos Corretores

BOLSA DE MERCADORIAS

A Junta dos Corretores de Mercado-
rias do Districto Federal, cumprindo n
disposto no regulamento approvado
pelo decreto n. 9.264. de 28 d” de-
zembro do 1911.convida os interessados
nas transacções em que interveio o
corretor de mercadorias João de Souza
Fernandes, exonerado a pedido pelo
Esmo. Sr. presidente da Republica, a
apresentarem suas reclamações, por
escripto. á sua secretaria, á rua da
Quitanda n. 191, 1° andar, salas 1 e 3.
dentro do prazo de seis mezes, desta
data.

Secretaria da junta dos Corretores,
20 de abril de 1929. — J. "WS Tas-
sara, syndico.

A Junta dos Corretoras de Mercadorias
do Districto Federal, cumprindo o aia-
posto no regulamento approvado pelo
decreto n. 9.264, de 28 de dezembro de
1911, convida os interessados nas trans-
acções arn que interveio o corretor de
mercadorias Eugenio Bettiencourt da
Silva, exonerado, a pedido. pelo Exmo.
Sr. Presidente da Republica, a aprosen-
tarem suas 1. clamaçoes. por escripto, á
sua secretaria, á rua da Quitanda n. 191,
1° andar. salas 1 e 3. dentro do prazo de
seis mezes, desta data.

Secretaria da Junta dos Corretores, 20
de abril de 1929. — J. Nunes Tassara,
svndico

SOCIEDADES ANONYM
TRORNYOROFT DO BRASIL 8, A.,

AMA DA ASSEMBLÉA oram, (*MINARIA
REALIZADA assi 4 DE MIRAI, DE 1929

Aos quatro dias do mez de abri/ da1929 reunidos na sede social, á avenida
Rio Branco n. 19. accionistas represen-
tando gemi a totalidade do capital,
conforme nonata dia iiiscrip iaio de seusnomes no livro de p resença, o major R.
R. Seward, abrindo a sessão, pediu aosaccionistas que escolbe-sem o presi-
dente para a as semblea Foi, então,
unanimemente aerlamado e • iproprio
major 11. 11. Seward	 que convidou
para secretariar a a.ssemblea o Sr. John
C. Watkins, que arv p moi, e tornou as-
sento. Pediu, elo saadasa o Sr. presi-
dente que o seereiarda dsod aos presen-
tes os documentos qu p •••• achavatl) So-
bre a mesa, na ordem sel.:ulule: 1", avi
"e de que os docur p eitro , n lo que trata

-

a art. 147 do deviam ri. 434, de 4 de
julho de 1891, se asas, dai á disposição
dos accionistas publi is no aiarioOfficial de 5 de .ja 11, dl, 19 ..?9: 2°,
convocação da asseruiha publicada no
Diario Offirint de	 de i)iiree do
1929; 3 0, rola torto	 di ;i
dospela directoria e p • H ar do conse-
lho fiscal, publicaddis ida fk ,trio Official
de 3 de abril de 11129, T - , inada a lei-
tura desses	 di'e,i motim	 11'1'm-ceei]
presidente a pala ,..ra a	 liern delia qui-
zesse fazer u ao	 COIIIIP n i r, houvesse
quem a solicitasse o or osidente sub-
metteu á disciissào n g di)rumentes que
acabavam de ser lidos	 'oram una-
nimemente approvados. Pediu, em se-
guida, o presidente que os accionistas
se munissem das respertivas ecdulas,
afim de proceder á da nova di-
rectoria. membros e g onnlentes de con-
selho fiscal, para n exereicio entrante.
Procedida a eleirãn, o esretarin apurou
o seguinte resultado: . direetor-presiden-
te, Sb' John E. Thornvern-t:
rente. maior R. R. Sewa.rd; directores,

Leigh Thhs P .T Mana-bilro membros
pare o conselho fiscal. da anderson, Si-
dney John French e eirvi e. Chiles;
supplentes, Oswaldo Soares. Trpnneth M.
Grahame e Dr, Thnma . When T,ennar-
dos. Ninsmem mais pedindo a palavra
e nada mais havendo a tratar suspen-
pendeu o presidente e QpQoin por 33 mi-
nutos, afim de sPr lavrnda a presente
acta. Reaberta a R P•g S5n, mui o secretarie

preaenha acta, mie. nnetn em dl scusSãO,
foi 11D-R n I MP IMPO fP apprn .efula sem de-
bates. E eu. John C. Watkins servindo
de secretario, lavrei esta acta, em duas
vias, que assieam cosniontamente com
todos os avim-listas presentes.

Rio de Janeiro. 4 de abril de 1929.

Este documento é copia fiel, extra-
hida do proprio

R. R. Seward.	 1.0foht
Wntkins, por si eD. Glass. — John C.

como procurador de John I. Thorny-
eroft Cs ., Ltd. — C. C. Chtles. — S. J.,
Frenda.

MIORNYCROPT DO SRA", B • A.

Certidão
Ao alto as armas da Republica. Jurd4

~moreia! da Cap i tal Federal. Certi".
fico que que por despacho da Junta
Commerciat de 22 de abril de 1929numerd.. art.

ebivrm-sa nalstIk renarticak. aceb



13.499, o seguinte doeufttento, referente
-á Tbornycroft do Brasil, S. A., a ea-
.ber: acta da assembléa geral ordinaria,
-realizada em 4 do corrente, que appro-
siai o relatorio e balanço apresentados
pela directoria com o parecer do con-
selho fiscal e elegeu nova directoria>
conselho fiscal e suPplentes. Eu, João
Hygino de Araujo, 1° official da secre-
taria desta junta, passei a presente cer-
tidão.

Bio de Janeiro, 26 de abril de 1929.
— J. ligginn de Araujo, 1.° official —
-.2.6-4-29. Visto. J. C. Em 24 de abril
de 1929. — /sidero Campos, director.
Ao lado estava o carimbo da junta Come
merci I .

aos sociaes, são de parecer que- a num.
'na seja approvada pela assenablãa geral
extraordinaria que será convocada- para
deliberar sobre o assumpto. Rio de Ja-
neiro, 30 de março de 1920. — A. Mi-
derson. Sidney John Prendi. — Ciryl
C. Chile. Terminada a leitura desses
documentos, o presidente afeitem a
palavra a quem della quizease fazer uso.
Solicitou-a então o Sr. John C. Wa-
tkins, que, referindo-se ao aumento de
capital proposto, julgava-o de immedia-
ta convenieneia, pois Viria impulsionar
de modo efficiente o movimento com-
merciat da companhia, o que seria, sob
todos os aspectos, benefico á situação
financeira da mesma. Como ninguem
mais solicitasse a palavra, o presidente
subrnetteu á votação a proposta de au-
gmento de capital, que .foi unanimemen-
te approvada. De acetado com a pro-
posta approvada, o presidente offereceu
aos accionistas ali presentes a opportu-
Metade de subscreverem as anões rela-
tivas ao augmento de capital. Pediu en-
tão novamente a palavra o Sr. John C.
Watking que, na sua qualidade de pro-
curador da John I. Thornyortaft & Co.
Ltd., declarou que subscreveria todas as
seções relativas a esse augmento de ca-
pitai em nome da companhia de quem
era mandatario, si acaso ris outros ateio-
nisfas não desejassem subscrever algu-
mas acções. Verificou-se em seguida
que nenhum outro accionista desejava
subscrever as novas acções, tendo sido
Receita e approvada a subseripção feita
pela John I. Thornycroft & Co. Ltd.,
que passou a figurar como sübscriptora
das quatro mil acções emittidas, repre-
sentando o augmento do capital social.
Declarou em seguida o presidente que
em vista das deliberações tomadas na
presente assembléa, o art. 6° dos esta-
tutos passaria a ser redigido nos sê-guiri-
tes termos: "O capital da sociedade ano-
nyma é de 1.000:0001 --(mil contos de
réis'), dividido em cinco mil acções de
200$ (duzentos mil réis), desde já in-
tegralizadas."_Leu em seguida o secre-
tario, a pedido do presidente, o seguin-
te recibo, passado pelo The British Bank
of South America Ltd., assim redigido:
"Declaramos, para os devidos fins. que
a Thornycroft do Brasil, Z. A. deposi-
tou nesta data, nos cofres deste banco,
a quantia de 80:000$ (oitenta contos de
réis), correspondente á decima parte
800:000$ (oitocentos contos de reis), va-
lor com que pretende aumentar seu ca-
pital social de 200:0001 (duzentos con-
tos de réis) para 1.000:0001 (mil contos
de réis). Rio de Janeiro. 4 de abril -da
1929. — Pelo The British Bank of
South Arnerica,Ltd.. H. W. Gould. sub-
gerente. — Robi A. Gernon, sub-con-
tador." Isso feito, offereceu o Sr. pre-
sidente a palavra a quem delia quizesse
fazer uso. Ninguem mais pedindo a Pa-
lavra e nada mais havendo a tratar.
suspendeu o peesidente a sessão por 30
minutos, afim de ser lavrada a presen-
te acta. Reaberta a sessão, leu o seere-
tario essa acta, que, posta em discussão,
foi unanimernate approvada sem deba-
tes. E eu, John G. Watkins, servindo
de secretario, lavrei esta acta em duas
vias que assigno conjuntamente com to-
dos os accionistas presentes. Rio de Ja-
neiro, 4 de abril de 1929. Este docunien-
to é a cópia fiel extrahida rio proprio
original. —R. R. Seward. — R. Leigh
lbbs. M. D. Masa. •— Jhon C. Wa-
tkins, por si e como procurador de Joho
I. 'Thorn'yeroft, & Co. Ltd. — C. C.
Chilg — '8. J.. French.

.ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRADEDIN A
-EIA, REALIZADA EM 4 DE ABRIL 1:,•E-1-929.

Aos quatro dias do mez de abril de
1929, reunidos na sede social, á Aveni-
-da Rio Brilhe() u. 19, ~lenistes repre-
sentando quasi a totalidade do capital,
-conforme consta da inscripção de seus
-nomes no livro de presença, o major R.
n ecward, abrindo a sessão, pediu aos. 
accionistas que escolhesserd o presiden-
te para a assembléa. Foi, então, unani-
memente acclamado o proprio major R.
R. Sesvard, que convidou para secreta-
abar a assembléii o Sr. John C. Watkins,
que =citou e tomou asseuto. Pediu,
em seguida o Sr. presidente que o se-
cretario lesse os documentos que se
achavam sobre a mesa. Procedeu assim
-O Sr. secretario á leitura: 10, do aviso
de convocação da assembléa extraordina-
'ria que pra se realizava, publicado no
Diarig Official de 31 de março de 1929,
assim redigido: "Sii45 convidados os ao-
cronistas desta companhia a se reunir no
dia 4 de abril praiano futuro, ás 15 112
/sores, na sua sede, á Avenida Rio Bran-
-co n. 19, afim de deliberarem sobre uma
proposta de augmento de capitai apre-
sentada pela directoria. Rio de Janeiro,
-30 de março de 1929. — A directoria";
2°. da proposta da directoria relativa an
augmento de capital -411e se achava re-
digida nos seguidtea termos: '"Senho-
-res accionastes. A direqtoria tem en-
contrado um Sério obstaculo ao desen-
volvimento dos negocios aociaes, em
vista da flagrante desproporção entre o
seu capital social actual com o vulto
sempre crescente de suas transaeções
commereiaes. A insufficiencia do capital
primitivamente subscripto para os fins
da sociedade, (5 de tal modo evidente
que, sem fazer outro amamentado, a
directoria limita-se a pedir a attenção
de VV. S.S. para tiS contas que apresen-
ta e que. serão publicadas por esses dias.
Para debellar com success° esta situa-
cão, apresenta a directoria esta proposta
que visa o augmento do capital social da
companhia de 200:000$ (duzentos cintos
de réis) com que actualmente gira para
1.000:0006 (mil contos de réis), depois
de ter ouvido sobre a mesma, na fôrma
da lei, o conselho- fiscal, cujo parecer
submette á apreciação de VV. SS. Rio
de Janeiro, 28 de março de 1929. — A
directoria"; 3°, parecer do conselho fis-
cal: "Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Thernycroft do Bra-
sil, S. A., tendo cuidadosamente estuda-
do a proposta da directoria de 28 de
março corrente, relativa ao augrnento
do capital social de 200:0006- (duzentos
contos de réis) para 1.000:0001 (mil
contos de réis), e verificado pelo exame
eme fizeram da situação e nos livros go-
alaes, que essa proposta é sob todos os
monto, de Vigia nroveltosa aos inteires-.
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TliORNYOROW Do BRASIL,

Certidllo

Ao alto ai armas da Republioa. ju
Commeroial da Capital Federal. (ler
fico que por despacho da Junta Co
mensial de 25 de abril de 1929, archi
ram-se nesta repartição, sob n. 8.50
seguintes documentos referentes á
nyeroft do Brasil, S. A., a saber:
da assembléa geral extraordinaria, r
lizada em 4 do corrente, que approv
a alteração dos estatutos com augme
de capital, lista de subscriptor dó a
gmento do capital, recaio de deposito
10 '34, do capital aumentado feito
The British Bank of South America L
e guia com o pagamento dos aellos rd
pectivos. Eu, João Hygino de Araujo,'
official desta junta, passei a presen
certidão. Sobre duas estampilhas
demos no valor global de 60$ (sessed
mil réis). Rio de Janeiro, 26 de ab
de 4929. — 1. 'Pugin° de Araújo, 1°
ficial. 26-4-29. Visto. — J. C. Em
de abril de 1929. — Isidoro Campos,
veétor. Ao lado ARTlivil a enaneella
Junta Commercial da Capital Federa

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECID
CONFIANÇA INDUSTRIAL

ACTA DA ASSEMBLIIA GERAL ORDINARIA
SRS. ACCIo4ISTA13, REALIZADA. EM 18
ABRIL DE 1929.

Aos dezoito dias do mez de abril
1929, ás 13 horas, na séde da companh
á rua Co São Pedro is. 48, reunido n
mero legal de accionistas, o Sr. pre
dente da directoria, declara BODs1.ILui
a assembléa geral ordinaria e convi
os Srs. accionistas a indicarem, derd
os preeentes,. quem deva dirigir os ti

abalhos. Por ndioação do Br. commeas
dor Alexaadre Herculano Rodrigues
Reclamado o Sr. Dr. João Brasile
Lte Toledo Franco que, assumindo a p
sidesada, convida para secretaries

Alexandre tircijiligo Rodrigutes, que..
Srs. Francisco o Gomes Valente

cupani os respectivos legares. tains'
tuida a mesa, declara o Sr. preseider
que, conforme os annuncios publicad
a presente reunião tern por fim a II
lura do relatado, contas e actos da (
rociaria e parecer do conselho fisc
relativos ao anuo findo em 31 do doze]
bro de 1928 e eleição do conselho fia
e seus supplentes. Dispensada,
Srs. accionistas, a leitura do relatas
e annexos, bem corno a da acta da seam
anterior, por já terem sido publicad
o Sr. presidente roneede a palavra
Sr. Francised JemS Gomes Valente, ç
lã o parecer do conselho fiscal, ase
redigido: "Srs. accionistas — O c(
solho fiscal da Companhia do Fiação
Tecidos 'Confiança Industrial, no d
empenho das °atribuições que lhe C.4
ferem os estatutos, examinou os bak
ços e annexos referentes ao anno sor
de 1928, verificando o seu perfeito
cerdo com a escripfuração que e
feita com clareza. Este conselho, es
deado a ceinventencia de serem reaj
fadas varias contas do antivo, confim
suggere a directoria, em seu relato:
é de perecer que essa medida deva
adaptada. Propõem, assim, os aba
c.ssignados, que sejam approvados o
latorm, contas e actas da directoria,
letivos ao anno de 1028. Rio de Jane:
21 de março de 1929. Francisco .1
Gomes Valente, José Gomes de Frei
Araindo de Moraes Goulart. Postos
discussão e submettiçoe á votos, for
aenros-ados. aor unanimidade, a acta
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assembléa anterior, o relataria, contas
e actos da direaloria e parecer do con-
selho fiscal, relativos au armo de 1928,
abatendo-se de votar a directoria e fis-
ca,es. Passandu-se á. eleição do conselho
fiscal e supplantes, e, decorrido o tem-
po necessario para a confecção das ce-
dulas, o Sr. presidente designa o Sr.
José Duarte Martins Caldeira Para ser-
vir de escrutinador, e manda, em se-
guida, proceder á chamada dos Sr.s ac-
cionistaa, pelo livro de presença. Aberta
a urna, são retiradas 17 oedulas, com
seguinte resultado: Conselho fiscal, et-
fectivos: Francisco José Gomes Valente,
1.347 votos; José Gomes da Freitas,
1.347 Votos; Arlindo de Moraes Goulars,
1.347 votos. Suppleates. Benjamin da
Costa Faria, 1.347 votos; Gabriel Mar-
ques Carregai, 1.347 votos; Dr. Mario
alue, 1.347 votos. O Sr. presidente pro-
clama eleitos e empossados membros
effectivos do conselho riscai os Srs.
Francisco José Gomos Valente, José Go-
mes de Freitas e Arlindo de Moraes
Goulart. Supplentes, os Srs. Benjamin
da Costa Faria, Gabriel Marques Carre-
gai o Dr. Mario Flue. Pede a palavra o
Sr. Francisco José Gomes Valente que,
em seu nome e no de seus collegas, agra-
dece a confiança. dos Srs. accionistas. O
Sr. Alexandre Borculano Rodrigues
propõe um voto de louvor á directoria,
pelos esforços empregados em pról dos
interesses sociaes. O Sr. presidente da
diretoria agradece o voto ate louvor que
acaba de ser proposao e aprovaitta o en-
sejo para fazer varias consideraçae,s
acerca dos negocios de tecidos, era faca

retrahimento bancado e da crise de
consumo que ainda perdura. Salienta a
collaboração dos dignos membros do
Conselho fiscal, elogia o esforço e leal-
atada de seus collegas o pede que o N.W o
de louvor seja axtenaivo aos seus auxi-
liaree da administraçaio dentre os titules,

• alguns existem que, tendo começado
como operarios, hoje dasempennam
cargos de destaque na companhia. O Sr.
Alexandre Re 'rigues. de pleno accardo
com o Sr. presidente, torna extensivo
aos auxiliares ou administração e voto

a de louvor, que é, approvado por unani-
midade. Nada mais havendo a trilam', o
Sr. presidente encerra a sessão e man-
da lavrar a presente acta, que vae aesi-
piada pela mesa. — João Brasileiro de
Toledo Franco, presidente.— Francisco
José Gonise 1'/ente, 1° seeratado
Alexaodre Herculano Rodrigues, 2° se-
cretario,	 (3.740)

SOCIEDADE ANONYMA "RODRIGUEZ
HIDALGO S/A."

AcfrA DA ASSEMDLEA. GERAL ORDLNARIA REA-
IZADA EM 30 DE MARÇO DE 1929

Aos trinta dias do mez de março de
novecentos e vinte e nove, reunidos

na stale social á rua São Pedro n. 62.
2° andar, os accionistas da Rodriguez
Ilidalgo S/A., representando numero le-
gal de votos, q senhor director presi-
dente da companhia, Rogelio Rodriguez
ilidalga, abre a sessão da asseintilati go-
rai ordinaria para approvação das con-
tas até trinta de novembro de mil nove--
centos e visi te e oito, segundo sumiu-
elos publicados no Diario 01ficial na
farina da lei e convida aos senhores ac-
cionistas a designação do presidente da
lusa mie presida aos trabalhos. Pede á
palavra o aocionista'Gastão da Cruz Fer-
reira e indica o accionista Sr. Apitemo
earnacho Filho que, acolamado:acceita e
mradece a indicação e convida para se-

cretario o Sr. -José Antonio Rerruezo.
Installada dessa Ili rma a mesa, o Sr.'
preeidente dá inicio aos .taaballiaaat a
tiCLGI1t2, 1itIld0 sido por delibaração
musiria dispensada a leitura da. acta án.•
tarjar que foi unanimemeatea'approaa,
da. A seguir, o Sr. presidonte dá a -Pa-
lavra ao accionista Sr. -Abrabam'laatlar,
relatar do parecer do conselbaa
afim de procedei' á , leitura do mesmo.
Finda a leitura. o Sr. patiaidente anatai-
eia a discuss.ão do parecer conjuncta-
inani e com as contas apresentadas e re-
latorio; tendo sido tudo approvado uns-
nirnmente, e tendo a disca:toda- è o côn.-
Solho fiscal se abstido de votar. Pede
a palavra o Sr. director presideute da
.camaanhia e agradece aos membros do
conselho fiscal, extausiVo aos senhores
accionistas presentes por terem homolo-
gado com o seu voto unanime o. mesmo
parecer. A seguir o -senhor preaidente,-
annuncia a segunda parte da ordem do
dia, eleição dos membros do conselho
fiscal e supplentes, e suspende a sessão
por alguns instantes, afina dos senhores
accionistas munirem-se das . cedulas.
Reaberta a sessão o Sr. presidente- de-
clarou que iria proceder á. eleição para
membros do conselho fiscal e suPplea-
les, o que foi feito, votando os senhores
accionistas pela ordem constante do li-
vro de presença. Terminada a vc.aação e
feita a apuração, o Sr. presidente veri-
ficou e annunciou o seguinte resultado:
pua% membros do conselho fiscal, foram
recolhidas as cedulas -correspondentes,
sendo eleitos os Srs. Pedro Sayad,
Abraham Matar e José Antonio Berma-
zo, comprehendanda quinhentos e eia-
roer ta. votos cada um. Para aupplentes
foram recolhidas as cedidas compreheu-
dando quinhentos e eincoenta votos, sen-
do eleitos os Srs. Lincoln de Castollo
Branco, Antonio Canaacho Filho e Fran-
cisco M. Pinheiro, comprehendendo qui-
nhentas e einenenta votos cada urna. A
seguir o Sr. presidente declarou empes-
sacies os referidos accienistas nos car-
gos que foram eleitos. O Sr. accionista
José Antonio Berruezo propoz que se
consignasse na -neta a boa ordem com
que a mesa diri giu os trabalhos, o que
foi a.pprovado por unanimidade. Nin-
guem mais pedindo a palavra e nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a
sessão da mial foi lavrada a presente
acta polo primeiro seca:ando, que vae
assi gnada paios accionistas presentes.
— Antonio Caruncho Filho, -- José An-
tonio Derruem?, — Gosião da Cunha
Ferre ira. — flooello Rodriguez 171dalryo.
- LPOeoln de Castello Branco. — Fran-
eiseo 31. Pinheiro. — Abra!~ Katlar.
— Pedro Sagad.	 (3.742)

,	 .
Valdi Leite r Ilibe-iro, iwesitledle, dá cum.

-offin	 accionistas que
dos	 ,ares-para

ti'aba?dn la reuntãO. Phr indi.
atualaTi alo P Adin,mar Leite Ribeiro d
ti= s titiniento geral, assumiu á Dresiden.,
M.a ma n Sr. Francisco Serra..
(Pe .. que e'l'invidon para primelt.o e se-

.p11,ni - '-secretarios, respectivamente, os
Sra. Dr. Ricardo Villela o . Juvienal de
SO177n. Cintra, que Lambem tomaM os 921.18
1 r.tgnrei. ficandiaaasim ..constátuida a mesa.

•IJiz -?ntão- o Sr. -presidente da reunião
qui, deixa de mandar . proCedor á leitura
da. acta -da ultima assembléia ge ral, que
lave lagar em 30.d6 rnarço"de.1:-)28, por-
que a mesma já fara "lida e appeovada
logo após a respectiva reunião e declara
Mae,de acárdo com as- 'corivoca'eões fei-
tas nn Diario Offirinl- e no Jamnl do
Commtereio, .de e n 29 . do acorrente,
confoaine os exemplares' sobre a mesa,
realizaase esta -assemtiléa para que os se-
nhores accionistas teinam . conhecimento
o se pronunciem sohi2e o relaiorio da di-
rectoria, parecer:dó aonsp lho fiscal, ba•
lançais e cordas do anuo findo de 1923 e
elejam o consejho fiscal, que servirá n,)
armo corrente,.°,:	 .	 .

Pede, am seguida, ao r. primeiro sa.•
eretario que proceda á leitora de todos
esses documentoS, já publicados no Dia-
rio 011icial de 22 . cip,r, maa, conforme o
exemplar sabia., a moa. Terminada essa
leitura, sim todos paains ruiu discussão
não havendo (inani sobra o assoo-lado peça
a palavra, são suba-ima-a, á acauã°, li -
cando approvadoa. poio .111!. O Si'. nre,:.1.-
dente da assemb i aa (-Mara que ficam
appravadoa os dOrdimenfo-:, balanços, con-
tas e os actos praticados pela diractoeia
da Companhia, relativas ar anuo de 1928,
assim como a razai petivo naracar do OOD-
selha fiscal, colo i par a a segninto;

"Os membros effaativos lo conselho
fiscal da Companhia Marcantil e inclua-
trial Casa Vivaldi, abaixo assignados,
vaia, de accarda com a lei. formular
seu parecer sobre as contas e actos da
d i ractoria da Companhia an axpreicio do
1928 .

Examinando com a f iara-iam e ciliciado
todas as contas, os bninro'ns e os demais
achai-imantas que foram aprosaintados. asa.
rificou este imnseltin nua s ascriptaraeala
da romaanhia cata raa p s t als da f'u'la a j
furniahiJides nx-ifíid:	 +'11' h n ra orrIPIn or-
ganizada e ilavidainanta dr0 0 0rion i nda, rd-

velando todos os a p tos arida-tidos pela
directoria boa oriontaran e absaluto era-
ferio. Desse modo, o ai nn este conselho
pela approvação de inflas ns actos e con-
tas da direaloria. Pin da .Tim p irn, a 13
março de 1929. —	 :$frodes de
Brito. — !armei()	 'Ir Metia.
31areolina Ribeiro de Pfurrul ho

Manda depois o Sr nrcaddonte da as-
sambla. proceder á Mondas do conselho
fiscal , que deverá servir na anna corrsin-
a.3 e. raso/alijas as c ptialas. varifira-se
que foram reelailos Mos os membraa,
cuja maniato acaba da findar e que aZe
os segnin l as: effectivna as Srs. lar Tgaa-
cio Veriasimo de 1-Iniln Marrolino Ribeiro
de Carvalho e Sabaiaian Mandos de Bri-
to; supplentes, os Srs -. Tar. Ricardo Vil-
leia, Luiz Ribeiro Pinto e Nntenor de M a

-nezas, os goles o Sr. pap sid p roa da tia"-
semblaa declara reeleitos e empossa(' is
para continuarem no exercicio desaes
cargos.

E. não havendo mais assiimpto a tra-
tar-se, o Sr. prasidente levanta .a SOS31,
pelo tempo nac./em-avio a ser lavrada asta
aata, a qual é feita por mim. Juvenal de
Souza Cintra. segundo aaaretario, e, de-
pois de reaberta a sessão, procede-se á

COMPANHIA MERCANTIL E INDUS-
TRIAL CASA VIVALDI

ÁGTA DA AS SEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1929

Aos trinta dias do mez de março de
mil novecentos e vinte e nove, achando-
se mu n idos no eseriptorio da Companhia
¡Mercantil e Industrial Casa Vivaldi. á
praça Fumari a numero sete, segundo an-
dar, ás treze horas, accionistas em nu-
M a N1 legal, representando quatorze mil
o i OPV ritos e quarenta (14.840) are,e4as,
,conforme assignaturaa no livro de pre-
sença, ou sejam mais de novo decimos do
çapital social, abriu a sessão o Sr. VI-
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• leitura, rendo em seguida posta em
liMriissão e a votos, ficando approvada e
yae por todos assignada,

Rio de . Janeiro. 30 de março de 1929.
#'41 Pra I?	 O ..gerrodor, presidente, —
Pie/arde Valeta, 10 secretario. — Juvenal
de 8011S Cintra, 2" secretario. — Vivaldi
'Leite Ribeiro. -- Uompanhia Brasileira
• Tramways, Luz e Força, Vivaldi, pre-
èidentes . — Sociedade Mercantil e Cora
&trio...toro, Ltda., Vivedi, gerente. —
54,dhe7T1 ar Leite	 — José Vitali-G
pibeire.	 Sebd.stião Mendes de Brito .—
Lui7, Itids Pereieri. — Ignacio Veríssimo

, klareolino Ribeiro de coe_
ralho ,	 Antenor de Menezes

COMPANHIA BRASIL DE GRANDES
BOTEIS

AcT,'s	 ,A ASSEM DIÉA	 ORDINAJU'A
REALIZADA LM 1,5 DE .ABFLIE DE 1929

Aos quinze dias do mez de abril de
Juil novecentos e N'intè e nove, ás quinze
heras, reunOlos na séde da companhia

rra Alvaro Alvirn numero vinte e sete,
segannio andar. aecionistas em numero
legal, representando quinhentas e ses-
senta e cinca aceoes, conforme o Iftro
de presença o Sr. Antonio Paustme
wir[0 , piaaidente da companhia, decla-
ra aberta a sessão e pede que seja tod:-
coolci uni dee Srs. accionistas para diel-
rir os e-aliallios ia assemblea.

Acclamada o Sr. Dr, Ricardo Valeta,
aiceupoe ere presidencia, convidielo
para primeiro e segundo seereiariee,
respeclkaniente. Os Srs. Adheiear Le:le
Ribeiro e imenal de Souza Cietra. que
igiiiiimeida tomaram os seus lugareo.,
condo assem completa a meen.

Dando inicio aos trabalhos. declira o
preeidento da assembl .% que, de

aecinale i a m os annuncios publicados no
Joeatzt thi Commercio O DO Diario (Ol-
eio!. de :-;1 de março findo P de e. do cor-
rep te, eii ,jos exemplares se achain sobre
a mesa. oi a presente assembli% con-
Áoeada para que os Srs. aceionistas to-
iieni eoebeeimento do reiaterio da di-
retor i a, balanço e contas referentes ao
ame) de 1928. com paree2r !,h) eonsalho
fiscal. e procedam á eleieãe ao novo
clo'fi-sçllio e supplenles para o emraicio
de 1192O. -- Declara ainda e. Sr, peesi-
dente ule se encontram a maa
rt,tioS i:ss.els documentos e os de que tra-
ta'o 2L'1. 147 do decreto n. -134, de 4 de
Julho de 1891 e que ia mandar preeeder
a !Mitra dos mesmos.

.13)Pde então a palavra o accionistas
Alber!o Gomes Smith e diz mie,

tinido .eido esses documentas publicados
no Diario Officio', de 14 do corrente,
Vropurlia fosse dispensada a leitura
dh .. mesmos, procedendo-se sóinente á
do Parecer do conselho fiscal, para que
o mesmo .fique constanCo da acta desta
rannUo — Posta a votes essa pronosta,
roi Mia approvada, mandando então o
Sr. presidente que o Sr. primeiro se-
cretario 1(asse o parecei' do conselho
fiscal, o que é feito, sendo os seguintes
oseus Lermos:

"Os membros effectivos do conselho
tiscal da Companhia Brasil de Grandes
Roleis, -abaixo assigmados, no cumpri-
-alento da obrigação que lhes ¡impõem, os
eatatutos da co.m.pannia e de accôrdo
com as disposições do art. 113 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, e0111-
vareceram ao eseriptorio da companhia,
onde procederam a mintieloso exame
,croe livros da sociedade. balanco. inven-
tario e contas da directoria, relereates

ao periodo social findo em 31 de dezem-
bro de 1928 e, tendo encontrado tudo em
b&a ordem, claramente eseripturada e
'devidamente documentado, opinam que
:sejam appuovados pala aser:. mbba geral
todas as contas e actos prio,lealos peia
directoria. Rio de Janeiro, 30 !ir janei-
ro de 1920. — Norival	 de Freitas.

Libanio da Rocha Vaz.	 Vioaldi
Leit.? Ribeiro.'

15ni seguida, o Sr. preeidente da as-
semblea declara que se deliam em dis-
cussão o parecer do conselho fiscal, o
eelatoriu da directoria, o tialaueo e con-
tas, relativos ao exereirie — Não
havendo quem os discutisse, o Sr. pre-
sidente submette-os á Votacã‘), ficando
tudo approvado, observadas as absten-
ções legas.

Pede então a palavra o Sr. Antonio
Faustino Polaca presideote ia eOlillYa-
nhia, e diz que ?",noo ii espencfri IJS mem-
bros da actual directoria de tempo ne-
eessario para continuarem e t esta dos
negoeios da nossa companhia, porque
teclo cargos de direcçãe e ea afales In-
teresses em outras emorezas que abeor-
vem toda a sua actividade, re,solveni,
elle presidente e os doue +muros dire-
ctores Srs. Mario Lacombe o Abel de
Almeida, renunciar os re.speetivos car-
gos, afim de que a presente assembléa
possa eleger novos directores.

O accionista Sr. Alberto (tomes Smith.
voltando a usar da palavra, declara que,
sendo embora lainentavel a renuncia
que acaba de ser apresentada pelo, Sr.
Antonio Faustino Perto. em seu nome e
em nome dos seus componheiros de di-
rectoria, Sr. Mario Laiemibe e Abel de
Almeida, dos cargos que vinham exer-
cendo desde a fundação da conmanhia,
acha que a assemblea acatar a re-
solução dos direetone: demissionarioa,
aceeitando as renuril.:.'ias epresentadas
pelos mesmos, tendo em vista os noti-
vos expostos e propondo lambem que fi-
casse consignado em aet;t um voto de
louvor e agradecimeoto aos fres dire-
ctores resignataeios peles bons servi-
ços que prestaram á companhia. —
Posta a votos essa propa-la, foi elle ap-
provada.

Diz em seguida o Sr. presidente da
assemblea que, na forma dos estatutos,
deve .ase proceder immodiatarnente á
eleição dos coroais N'ágo.., assim corno á
dos membros effeetivoe e supplentes do
conselho fiscal que term de servir no
corrente anno. — Pede de novo a pala-
vra o Sr. Alberto Gor-es Smith e pro-
põe que a reniunerarã- da directoria a
cuja eleição se vae, preeviler seja fixada
da seguinte Virmo: pri_isidente, não terá
honorarios; una dos directores terá -os
honorarios mensais do dons contos e
quinhentos mil veie; e o outro director
terá os honorarios mensaes de um con-
to de reis, propondo lambem que os
membros do conselho fiscal, quer as ef-
fectivos, quer os supplentes. não perce-
bam honorarios. — Subinettida a votos,
foi essa proposta approvada.

Corrido depois o escrutínio, deba-ixo
de todas as formalidades legara, apurou-
se terem sido eleitas: para director-
presidente, o Sr. Vividdi Leite Ribeiro:
para directores, o Sr. Theophilo Fer-
raz, com os honorarine mensaes de dous
contos e quinhentos mil réis, e o Sr. Os-
mar Leite Ribeiro, com os tionorarios
mensaes de um conto de reis, e para o
conselho fiscal: membros effectivos, os
Srs. Adhemar Leite Ribeiro, Dr. José
Vivaldi Ribeiro e Antener de Menezes;
supplentea, oa :are. Dr. Ricardo Villela,
Juvenal de Souza teddia e José Leandro
da Veiga Filho, todos, directores e fis-

caos, residentes nesta cidade, os quaes
Sr. presidente da assemblea .i.troelarna
eleitos e empossados nos respectivos
cargos, para entrarem immediatamen-
te em exercieio, Preenchidas as forma-
lidades legaes.

Nada Inais have.ndo a !bailare:4*J..
Sr. presidente agradece aos Srs. aceite-
nistas a sua presença e suspende a ses-
são pelo tempo neeessario a ser lavrada
esta acta que, feita por mim, Juvenal de
Souza Cintra, segundo secretario, é, ao
ser reaberta a sessão, lida, posta PITI diti-
CUSSãO e approvada, para ser CM s4..,gui-
da assignada pelos presentes. Rio de Ja-
neiro, 15 de abril de 1929. -- Ricardo

presidente,	 Adhemar Leite
Ribeiro, 1" secretario. — Juvenal de
Souza Cinten., 2' secretario,	 Antonio
klaustino Po rl o — Abel de :time ida .
Mano Lacornbe.	 Alberto Gomes

— Companhia hvins t,'ioi Rio iif!

Janeiro. —	 presidente,

COMPANHIA DE SEGUROS GUANABARA

..A CTA DA AseramBLÉ:a GERA,L, ORDINARIA RFA-
LIZADA EM 28 DE :nmic.jo mi 1929

Atire', vinte e eito dias do inez mar)
de mil novecentos as vinte e nove, as
quatorze boieis, dezesete aeciciaist a, re-
presentando seis uni aeteci antoe e dezoito
e um quarto neeôte, tk), ou se-

jam mais de tres qu:ados do capital so-
cial, !reuniram-se ciii aeeereblea geral
°refinaria, ria sada, da companhia, á rua
Buenos Aires n. 61, 1" andar, de aecerdo
com a convocação do dia treee do MCSIDO
Dle2 e; alltrO,	 a peesateneei o
Sr. Affoneo Vizeu, pediu a assembléa
que indicasee una elos senhores aceitei:a-
tas presentes para dirigir os trabalhos
na qual'alede de presideete tia mesitle.
tendo recaido a escolha. por unaoiliii-
dado, no :senhor lieniberto Jorge Dias
Taborda Acre i to o encargo, o ser hor
Humberto 'reborda convidou para pi-
mei-o o segundo seereterios. respee!iva-
mente,	 eenhores Elpenoe Leivas
Manoel Antonio dos Sentes, Lendo na lace
acceito e oceupado es respectives eiga-
DCS á mesa. EID SegUitlá, 1:3 ,;(m-1110!• pre_.

.ez idenle convidou o eerilior eegunde se-
cretario a ter o annULIC - o .1-o convocação
desta aesemblea, piiblieado no Diurid Of-
ficial e Jorna." do Conentere:o.
es ,:W1 leitura, deelarOU o S PIttifn' tr . -
dente que ia mondar proceder á da ,re-
latorio da directoria, balanço e volitas
de 1928, e do Vespectivo parecer do coa-
selim fiscal. Solicitou ,i , ntão a palavra
o senhor doutor Abillo de, Carvalha, que
propôz fosse dispensada a leitura dessee
documentos, já de todos conheeido3 pela
publipacão de limitem do Diario
• Submettida a volue, foi a proposta
unanimemente approvada, declamado
CRU° o senhor presidente, edor pa-
'moira, a quem dese,iaese faltar sobre o aa-
sumpto. Não havendo qtiena pedi'-es
palavra, foi pelo senhor presidente de-
clarado em votação o rebateria, contas
o parecer em apreço, tendo sido os 111 ,2'4S-
znas approvados por unanimidade. (AM
as abstençõe.s da lei. Declarou o senhor
presidente que se ia passar então á se-
gunda parte da ordem do dia, relativa á
eleição do conselho fiscal, para o execr-
cicie corrente. Pediu a palavra o s n./.14or
Dr. Abitio de Carvalho que, em plitaaos
elogioeas á cooperação le.ffieiente que-lá
companhia tem sido prestada polo ecm-
aelho fiscal, declarou .estar CGT1VOTIC1410



Senhores accionistas:
A directoria da Companhia de _terras

é Lavoura, em.cumprimento á lei de so-
a ciedades anonymas, vem apresentar o
, seu releterio, e, ao mesmo tempo, sub-
. enetler á, vossa apreciação o balanço en-
„eerrade em 31 de dezembro de 1928,
acompanhado do parecer da Conselho

•
A situação da companhia continúa In-

-alterada, tendo a directoria .continuado
• a proceder -a estudos para acquisicão
terrenos.. não tende ainda ultimada ne-
nhuma :negociação, o que espera poder
levar ;a ffeito dentro dos proximos
meus,	 .

• - As -despelas feLizreente toem sido pe.
•Alienas..

.Balanço e Parecer•
Em annexo- encontrareis o balanço

.éncerrado em 31 de dezembro do 1928 e
o •parecer do Conselho Fiscal e conser-
varno-iios ã vossa inteira disposição para
Melas	 Informações- 9-de desejardes.

Rio de Janeiro, 1.5..de Março de 1929.:
.-- 4Deeectôrtie

BALAI40

ActfvO

Capital fixe-	..... •	 5:566$500

	

' Mtives correntes . ... • ..	 :000$000
Contas de eorapentagó	 3:0008000

•
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de que .iuterpretava o pensar de toda
assemblée., propendo a reeleição de todoe
os deus maruim-os. Posta em discussão,
essa Pllepost•ti, obteve approvação unani-
nle, Pelo que o senhor presidente decla-
rou ,i3loitos membros do conselho -recai,
para o exe•rcicio do 1929, os sonhares:

Rairho da Silva Carneiro, Manoel
Ferreira Guimarães e Jose Gomes de
Freitas, fee v os ; LIum1erLo Jorge Dias
Taborda, Herm-ano Bareellos e Francis-
co Ignacie Botelho, supplentea. Nada
reais havendo a tratar, o senhor Hum-
berto Tabarda agradeceu a dietincção
escolha de seu norne para presidie a as-
sambla, e. eneerrou ineeina, mandando
lavrar a prescrito acta, que lida e ap-
provada, foi assignada pela mesa. Rio
de Janeiro. 28 de marco de 1929. —
Humberto	 — Êlpenor Uivas.

Manoel Jn tonio dos Santos.

S/A. "FAZENDAS DALL

Penem:st oa CONSELHO Pisem,

Os abaixo assignados, membros oci
conselho fiscal da S/A "Fazendas Dele",
após exame de todos os documentos e
confrontando-os com a eseripta geral da
sociedade,'achanda tudo ern perfeita or-
dem, o devidamente, comprovado, são de
parecer que devem ser approvados todos
os actos da directoria relativos ao exer-
cicio terminado em 31 de dezembro de
1928.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1929.
— Humberto Gomes de Almeida. .— N.

• de Bar, •os. — Henrique Ferreira.

COMPANHIA DE TERRAS E LAVOURA

rume-roam DA DIRECTORIA

Total	 28:5663500

Total	 . 	  28:etelsefio

Rio de Janeiro. 31 de dezembro rie
1928. -- A Directoria.

PARECER DO CONSF4.1.0 FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Ter-
ras e Lavoura, tendo precedido á veri-
ficação do betone° geral retalho ao
exercido findo em 31 de dezembro de
1928 e examinado os respectivos docu-
mentos, achando tudo em orat,m, -é de
parecer que sejam approvados pelos se-
nhores accionistas o referido balanço
geral e todos os actos da diractoria du-
rante aquelle exercido.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1929.
— 11. M. Liberal. — M. Ta-vares. —
dcmar Rodrigues. 	 (3.703)

COMPANHIA PHYMATOSAN

Rua Conde de Bomfim n. 1.084
netavroado A SER APRESENTADO ASSEM-

BLÉA GERAL OMINARIA CONVOCADA PARA
30 DE ABRIL DE •929
Srs. accionistas Cumerindo o de-

ver que me é imposto pelos DoSsuS esia-
tufeis e pela lei das sociedades anuiu-
mas, venho relatar mais um anuo de
existencia de nossa prospera companhia.
o de 1928.

Como vereis do balanço encerrado em
31 de dezembro proximo passade, rlos
demais documentos, de que ile toe-me
conhecimento, a respeito dos quilos o
conselho fiscal já se manifesto,' favora-
velmente á, :ipprovaerro, si o lucre foi
apenas de 81:101$90e, ou seja semente
mais 288$026 que os do anuo imin adja-
Lamente anterior, o facto tem
na elevação das despesas com profeesane
da, devido ao lançamento de um outra
preparado no mercado, o "Stoman",
tanto successo já vem consegiendo, gra-
ças ao seu effeito surpreherdente ca
cura certa da febre apleosa.

Tudo nos autoriza a suppar que. no anuo
corrente tenhamos boa compensaçãe tio
esforço empregado para o pregresso de
nossa sociedade, e, si bem que 1928 não
tenha sido inferior a 1927, teMOS espe-
ranças de que o vigente nos trará muita
prosperidade.

A procura que tem tido nossas acções,
que teem sido cotadas na Bolsa a mais
de tres vezes o valor ornejai, e das emes
tem havido negocies muito limitados
por falta de vendedores, dá bem a idea
do conceito lisongeiro em que é tida nos-
sa sociedade e da confiança que elle tem
sabido inspirar.

Como o nosso fundo de reserva já As,"
teja perfeitamente apparelhado para
quaesquer emergencias, a elle foi levado
sómente 1:107$966. fracção de lucro que
fica do dividendo de 80.000$ que esta-
mos distribuindo, á razão de 80 % ou de
80$ por acção.

Lembrando-vos que tereis de eleger,
ainda na assembláa convocada para o dia
00 do corrente, os membros e supplentee
da conselho fiscal para 1929, ponho-me
á vossa disposição para outros esclare-
cimentos e informes, de que necessitar-
des.

Rio de . Janeiro, 27 de abril de 1`:-/29.,
Dr, José Leite de Abreu, presidente..

-Abril fie i!r.29

PAREGER DO CONSII.B.0 FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Phy4i
,reto:sale com sede nesta cidade,' á ruori'itc ri' Bomfen ri.. 1.084, tendo, exam
minado os lançamentos que serviram eke

'tersec pare o ,,balanç,a dado em 31 'dede-
zembro Le . aeirpo ,passado, entende que
es tã o ene; de eacerdo coro a eseTiptaicae
erre, feita' corri tola a • egulaeldede, é
propr:.e	 sejam approvados os actos
cada, la ,erecteria. rele favas ao armo dq

Rio do Janeiro, 20 de abril dá' 1929.-
— ae. Paulo de Araujo Cear. Luiz
liorrero Bianchi. — Érmo Stelant.

Bens:voe eleete‘us 31 DE DrZEMDRO

De 1928

Activo

.1'o r:Trova pnarinaceutica.	 b5 :000$000

Regi s tro de marche ......	 40:00(4000

éalleionadas . . ..... 	 30:000000

Moveis e utensthie:	 	 .11:173e000
Sella; sanitarias	 64e$200
eleitos de 17, )TI! aR :u.sígrindwx
NIpa..adorins	 .11 .9533301*
Caixa	 :200$310
(Jun:tas' correr/J. es 	

	
231 :032;j300

49 t :1-13e810

Pessivo

C ap i tal	 100 :0008000
Caução clã directoria 	 30 :000$000
ronla de re serva 	  171 :716$256
Titules eia cobrança 	 	 35 :965$280

lios caucionados 	 	 30:1e6$200

Mr. readories consignadas 	 	 111$253
Dividendo de 1928 	 	 80 :0003000
Contas correntes 	 	 43:51.1e854

49! :4433810

Rio de Janeiro 31 de ilezembro do
1928. — Dr. José, L iH li. Alice,
sidente.—Pautino Machado Chaves, coa-
tutor. .

	

DEMONSTRAÇÃO DA (:ONTA	 LUCROS
E PERDAS

Debito
Soltos sanitarios 	

	
21:351e/20

Se-lhos de contas assignadas
	 9/5e500

Juros e descontos 	
Propaganda . . 	  102 :860$960

9 :769$374
2:4483500Impostos 	 	
3 :761$180Cenimissões . 	 	

26:5.678330Daane37aer geraes . 	 	
2:124$600Imposto sobre a renda 	

80:0003000Dividendo de 1928 	
1:1073966Fundo de reserva 	

251:2103400

Credito

Mercadorias . 	 251:2108100
Rio de Janeiro, 31 de dezembro, de

1928. — Dr. Josá Leite de Abreu, fer.-
Zidente.—Paulino Machado E`haves :lis-.

tador. .	 (3.750,

Passivo

Capital em accees 	 20:0011e0110
Contas diversas	 	 .5:566e500
Contas de corepenRação  e	 ame000
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13al4e- do anuo de 1927	 rr.,	 ,,,,,	 4.4816$72?

Sinistros pagos:
Terrestres 	
.Maritirnos 	 	 41:891$030 '1.981 :50380W

irr.,	 1.999:6118985

Menos agencia
12 :6228500

2008000	 12 :4228500

eservas estatuarias:
Do 1927, estornadas 	 	 •••re• • /I' I oh

Reservas para sinistros a liquidar:
De 1927, estornadas 	 'I I

6618100 Sqldo para 1929

243:6788320

neCII

THE MOTOR UNION INSURANCE COMPANY, LIMITEI"

(Com séde em Londres, Inglaterra)

BALANCETE RELATIVO AO ANNO FINP el EM 31 DE DEZKMBRO
DE 1928

Áttivo
Caixa:

Em moeda corrente 	
	

50 :8838170
Em bancos	 • • •

	 76:8868980
	

127:7703430

Casa matriz:
Baldo desta conta 	

	
48:0858005

Premios a receber:
Apolices em cobrança 	

	
65 :8573400

Imposto de sello:
Bellos a utilizar 	

	
ft:6958400

Agencias e filiara:
saldos a receber 	

Contas correntes:
Saldos a receber 	

	
431:6901950

Deposito de titulos da
Divida. Publica:

No Thesouro Nacional..... 	 200:ocoma
.4xo Bank øf London &

	

South Ainerica, Ltd..	 1,050:000$000
	 :250:0008000

Til ulos da Divida Publica e deposites:
Ao Preço do custo 	

	
1.513:0478220

Deposito para reservas estatutarias:
No Bank of London & B. Ameriea. Ltd 	

	
592:6783320

Lucros 8- Perdas:
vonforme Receita e liespeza 	

	
121 :8163381

4.239:6508486

DEMONSTRAÇÃO GIRAI. DA anatou E DESPEZA DA "UR uocolt
uNtotz eisuaéorta COMPANY, unem, com ages am LON
DRES, INGLATERRA, DURANTE O ANNO FINDO EM 31 DE DE-
ZEMBRO DE 1928

Re,seguros effe,ctuadosi
Terrestres
Mar' Limos

eancellamentos e restituições
Terrestres 	 	 120:0443310
Maritimos 	 	 6978800

Impostos:
Federaes, munioipaes e estaduaes 	

Despezaz geraes:
Honorarios, etc 	

Reserva para sinistros a liquidar:
Conforme relação 	

Reservas estatuarias:
Terrestres 	 	 047:292818
MaNtimas

Lucros e perdas:
Agencia de Nitheroy, 	

	
1:0028800

Agencia de Taquaritinga	 :2103400
Agencia de Santos 	

	
0:4098300

Commiss5es e corretagens:

	

87:009090 Terrestres 	 	 716:4323810

	

Maritimas 	 	 17 :4268840

45:9683170
>á:
	 1:7878300 47:7658470'

120:7428110

733:8598Q69

62 :2648214

911:4093982

320:0538009

0 
2:5853000	 949:8778480

!

porstrO

Capital:
Uundo de garantiu 	

Reservas etatutarias:
Terrest res
Maritimas . 	

	 ,	 1.043 :504000

949:8778480

ortancias estornadas por incobraveis..,st-
•n••".n

5.154:1048444947 :2928480
2:5858000

Cornmissões e corretagens!
A pagar 	

Imposto de fiscalização:
A pagar 	

Reserva para sinistros a liquidar:
A pagar, conforme relação 	

Titulos. da Divida Pu-
blica:

Depositados em bancos....	 1.050 :0008000
No Thesouro Nacional.... 	 200:0008000
Para reservas estatutarias	 349:0008000

'Valores depositados:
NO Bank of London & S. America,

Devedores e credores diversos:
Diversas contas 	   

21:13008500

61:280808o

320:0532000

1.599:000$000

R.eseguros cancellados:
Terrestres 	 	 vre•-•	

Receita extraordinaria
Rendas diversas 	 	

Ii

Juros:
Relativos ao	 .......

Premios de seguros:'
Terrestres 	  3.938:6493291
Marítimos 	 	 121:2498560 14.059:8981586f

12 :0778000

14 :7328900

81 :0003700

692:6788312-

281 :6003000
421 :8161381

4.239:8503488
	

6.154:7046144

S. E. & O. Rio de Janeiro, 31 da dezembro de 1928. —	 S. E. & O. Rio de Janeird, 31 de dezembro de 1928.
W S. Booth, representante geral .	 W. S. Booth, representante geral. ,	 ,(3.749).
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ANNUNCIOS
Fabrica de Chapécs Lata, S. A.

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORINNARIA

São comidados os Sr,s accionistas a
ae reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, ás 14 boras do dia 29 do cor-
reli' . á rua General Camara n. 163,
par, _riltaUCIII de interesses sociaes. —
A	 (3..732)

Soeicoado Anony ira Fazendas
Carino

São COTlV1dade, os Srs. acionista
a a assembléa geeai ()Minaria, que se

re'dizará á roa da Mfandega n. 9, 1°, no
dia 30 ir uru proximo futuro, as . 14 ho-
ras, rata Ion ',rent conhecimento .ias con-
tas do armo e parecer lio C011senia
e elegerem O 0011sel1 o fi ,z ca! e sunplen-
tes, para O correr to CXCI'CiCiO.

'tiú de Janeiro, 25 de abril de 1929.
A direcíOritl.	 (3.737)

Sociedade Beneficente, "Unitiva"
RUA URLI WJAYANA 1`;. 133, somikno

De ordem cio Sr. presidente, convido
todos Ws associados quites a comrarece-
rem na sde. no dia 30 do ciaTenre, ás
IS horn-: ,afim de-tomar parte na asseio-
bia ger-)1 extraordinaria, em segunda
convocação.

Ordem do dia

a) exposi00 financeira da actual so-
ciedade e impossibilidade de mostrar as
imfulariducics encontradas, e aporova-
(Ao 'de 'ri cd idas neces.,arias a o bem so-
cial;

5) cancellaniento cias pe,naudades
postas aos ex-associados, comprehendi-
dos'nas Matriculas 2, 53, (31, 98, 180, 220,
242, 537, 579 e 41;

c) prelleneliimento de cargos 'vagos.

Foolhall Citili

REUNIÃO 1:10 coNsurio imcieuit.vrivo
Segunda convocação

O presidente convoca o conselho deli-
ber: 0.;vo para uma reunião, na séde do

segunda-feira, 2o do corrente, ás
21 horas, para a seguinte ordem do (lia:

a) resolver sobre o a.ugmerto da taxa
do joia, a partir de 1 1 n 13 maio vondouro:

b) interesses sociaes.

nendo segunda convocação, o conselho
ficará constituido com qualquer numero
do inembn s presentes. — Mario de
Barros. 1° secretario.	 (3.757)

Universal Pictures do Brasil S. A.,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTV:k.JRDINARLA

SãO convidados os senhores accionistas
da Universal Picture& do Brasil, S. A.
a comparecerem á assembléa geral extra-
ordinaria, a se realizar no dia 29 do cor-
rente, ás 10 horas, na sede da compa-
nhia, á rua 13 de Maio n. 31, para o fim
do deliberarem sobre a renuncia do di-
rector-gerente e eleição do seu substi-
tuto.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 19;n9, —
.1 directoria.	 (3.768)

Rio Viação S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
para a assemblea geral ordinaria, que se
realizará no dia 30 do corrente mez de
abril (terça-feira), ás quatorze horas,
•na Orle social, á avenida Suburbana mi-rn ara 737, afim de tomarem conheci-

ento do relatorio, balanços e contas do
;exercicio findo em 31 de dezembro de
11928, parecer do conselho fiscal e proce-
t0erem á eleição de membros do consellici

010 de Janeiro, 15 de abril de 1929. —
a. driectoria.	 (3.747)

Companhia Segurança Industrial

ASSEMBL1í1 GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs, accionistas
para a reunião da assembléa geral ordi-
liaria, que se realizará no dia 30 do cor-
rente inez de abril (terça-feira), ás
quinze horas, na sala ri. 412 do Edificio
Gumle, á avenida Rio Branco n. 137, 40
andar, afim de tomarem conhecimento do
relatorio, balanços e contas do exercicio
findo CO) 31 de dezembro dc 1928, pa-
recer do conselho fiscal e procederem á
eleição da directoria e dos membros do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1929. —
A directo pia,	 (3.748)

Companhia Brasileira Industrial
e Constructora

Os Srs. accionistas são convidados a
se reunirem em asembliSa geral ordina-
ria, no dia 30 de maio proximo futuro,
ás 14 horas, tio escriptorio da campa-
iOr'in á rua da Quitanda n. 95.1° andar,
para tomarem conhecimento do relato-
rio, balanço e contas da 'directoria e pa-
reaer do conselho fiscal, referentes ao
período administrativo findo em 31 de
dezembro de 1928, e a procederem, em
seguida, á eleição dos membros do con-
selho fiscal e supplentes para o exerci-
cio de 1929.

Estão á disposição dos Srs. accionis-
tas, nó eseriptorio da companhia. os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creio a. 431, de 4 de julho de 1891.

Ficam, desde já, até o dia da assem-
bléa, inclusive, suspensas as transferen-
cias de nações nominativas o as ao por-
tador, deverão ser depositadas na caixa
da companhia, até ires dias antes da
realização da assembléa, para que pos-
sam ter direito a voto nesta,

Rió de Janeiro, 25 de abril de 1929. —
A directoria.	 ,(3 74G),

Companhia Força e Luz Norte"
Fluminense

ASSEMB/ EA (MAL EXTRAORDINÁRIA

Sãó cOnvidados os Srs, accionistag tt.
se reunirem no dia 6 de março pro-
ximo, ás 14 boiais, na séde da compa-
nhia, á rua São Pedro n. 48 (1° andar),
afim de tomarem conhecimento dos actos
praticados pela directoria, para legaliza-
ção do augmento do capital e deiibesa-
rem sobre alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21; de abril de 1929.
-7- A directoria.	 (3.74)

Companhia de Viação
e Saneamento

São convidados os Srs. accionista& da
Companhia de Viação e naneamento a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 29 de maio do corrente anno, no
escriptorio da companhia, á rua da As-
sembléa n. 48, 20 andar, ás 14 horas,
para apresentação do. relatorio, balanço
geral e parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao exercinio terminado em 81 de
dezembro do -1928 e eleição do conselho
fiscal e seus supplentes, para o exercicio
de 1929.

Estão á disposição dos sen tiare.s accio-
nistas, no eseriptorio da companhia, os
documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Ficam suspensas desde já até aquolla
data inclusive as transferencias de
noções.,

Rio de ,Janeiro, 25 de abril de 1929. --
A directoria.	 (3.753)

Companhia Nacional de Constra-
eções Civis e Hydraulicas

ASSEMBLÉIA GERAL NXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionista
desta companhia a comparecerem em a
série social, sita á avenida Radrigues Al-
ves ns. 303/331, no dia 29. ás 14 horas,
afim de se reunirem em asaembléa gera/
extraordinaria, que deverá alagar a
nova directoria para o biermio de 1929 a
1931. 

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929. —
A. directoria.	 (3.758),

Fluminense Foothall Club
CONSELHO DELIBERATIVO

(Segunda e ultima convocação)
De conformidade com o disposto nci

art. 52* dos estatutos em vigor, convido
os Srs. membros do conselho delibera-
tivo a comparecerem á reunião ordina-
ria a realizar-se em segunda o ultima
convocação, a 30 do inez corrente, na
série rio club, ás 20 1/2 horas, afim de
tratarem da sege!nte ordem do dia:

a) apresentação do relatado o contas
da directoria;

b) reforma dos estatutos apresentada,
pela directoria;

c) eleição do presidaato do club e in-
dicação da direetairia, na fórina dos es-
tatu tos ;

d) eleição da corarnissã.o fiscal na
Muna do art. 72* dos et-atitos;

e) discussão de assumptos de inte-4
resse do alui), julgados objecto de deli-
beração.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1929. -7q
Benjamin de Oliveira Filho, secretarlã
foral_	 (a.72
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companhia Brasil CinematogniN
'	 phice

WETIOATE DE "DEBENTIMISE"

Companhia Brasil Cinemato--
pliica communica aos portadores das de-
bentures dos seus dous empresti-
Imos de 4.000 :000$000, cada um, nos ter-
:nos das respectivas escripturas de 6 de
outubro de 1925 e 4 de julho de 1927,
que, a partir do dia 25 até o dia 30 do
mez corrente, procederá ao 'resgate. ao
par, de todas a debentures das duas
emissões, pagando 'tambem na mesma
occasião os juros respectivos até aquelle
dia, na séde da companhia, no Edificio
Odeon, á praça Floriano n. 7-2° andar,
das 13 ás 15 hora, em todos os dias
uteis. Daquelle dia em deante, todas as
debentures, que não forem apresentadas
para resgate, deixarão de vencer juros.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1929. —
Francisco Serrodor, presidente.

Camara* Syndieal

'Ary de Almeida e Silva, presidente dá
Camara Synclical dos Corretores de Fun-
dos Publicos:

Faz saber, de, ordem da Camara Syndi-
cal, que, tendo fallecido em 11 de feve-
reiro do corrente anno o corretor de
fundos publicos desta praça Sr. Estevão
Luiz Oneto, pelo presente são chamados
quaesquer Interessados em transacções
em que houvesse intervindo o mesmo
corretor, a virem liquidal-as no prazo de
seis mezes, conforme preceitua o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março de
1897, incorrendo nas disposições da lei
os que no referido prazo não fizerem
valer os seus tireitos, E eu, Lucrecio
Fernandes de Oliveira, secretario da Ca-
mara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical. em 19
de março de 1929. — Ary de Almeida e
Silva, syndico	 (2.107)

Companhia Brasileira de Portos
A SSEMBLÉA GERAL 011DINARIA

Acham-se ã disposição dor Srs, accici-
aislas os documentos exigidos pelo ar-
tigo 147, do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1929. —
A directoria.	 (3 . 665)

çompanhia Brasileira de Energiã
Electric('

"AS'ÉiEMBLéA GERAL EXTRAORDINARIÀ

,,Eão convidados os Srs, accionistas
st, bunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, no dia 30 do mez corrente, ás
14 horas, na sede da companhia, á ave-
nida Rio Branco na. 135/7, 13* andar,
afim de autorizar a directoria a organi-
zar uma nova sociedade anonyma, en-
trando para formação do respectivo ca-
pital com os bens, cousas e direitos desta
companhia, existentes' actualmente no
Estado.. da Bahia.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1929. —
A directoria.	 (3.685)

Companhia Brasileira de Energia
Eleetriea

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARLt
(Primeira convocação)

São convidados os Srs. accionistas is
se reunirem em asseatbléa geral ardina-
ria, na sede da companhia, á avenida Rio
Branco na. 135/137, 13° andar, nesta
Capital, ás 2 horas da tarde do dia 29
de abril corrente, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio da directoria e
do balanço geral referentes ao anuo de
1928, bem corno procederem á eleição da
directoria, conselho administrativo, con-
selho fiscal e supplentes para o exercido
de 1929,_

Rio de Janeiro, 8 de abril do 1929. —
A directoria.	 (3.140)

Companhia Força e Luz do Paraná
ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA

(Primeira convocação)
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral ardina-
ria, na séde da companhia, á avenida Rio
Branco na. 135/137, 13° andar, nesta
Capital, ás 2 horas da tarde do dia 27
de abril corrente, afim de tomarem co-
nhecimento do relatorio da directoria e
do balanço geral referentes ao armo de
1928, bem como procederem á eleição da
directoria, conselho administrativo, con-
selho fiscal e supplentes para o exercido
de 1929.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1929. —
A directoria.	 (3.140)

São chnvidados os Srs.- accionistaá é
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, na sede da companhia, á avenida Rid
Branco na. 135/137, 13- andar, nesta
Capitai, ás 3 horas da tarde do dia 27
de abril corrente, afim de tomarem co-
nhecimento do reIatorio da directoria e
do balanço geral referentes ao anno de
1928 bssn corno	 rma:a.LeatuuLataieln ds
pamakeas=--

.*

L.	 ,
&eirada geral extraordinda, que se rea-
lizará no dia 30 de abril corrente, ás 14
horas, na qual os Srs. accionistas tomarão
conhecimento do cumprimento das for-
malidades legaes para o augrnento auto-
rizado do capital. — A directoria.

Instituto La-Fayette S. C., A. •
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Si% convidados os Srs. accionistas R
se reunirem em assembléa geral ardi-
naria, a 30 do corrente, ás 17 horas, na
séde social, á rua Haddock Lobo n. 253,
afim de tomarem conhecimento do rola-
tarjo, balanço e contas da administração
durante o exercido de 1928 e bem assim
discutir e votar o parecer do conselho
fiscal, referente aos mesmos documen-
tos. De acciardo com os estatutos, proce-
der-se-ha nessa mesma assembléa, á
eleição do conselho fiscal para o anno
corrente.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1929.
La-Fayette Cáries, director-gerente.

canpanhia Energia Eleetriea Rio
Grandense

• (Primeira convocacilá)'

FONTES GARCIA & COMP.
FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS E ARTIGOS

DE P.L'ECTRICIDADE

1111201 POINECHIMEI	 BYJAIITIRISS PUBLICAI

Avenida Pau" 105-107
Rua S. Pedro, 238-235

RIO DE JANEIRO

.skianlbral. Vares — Cons. 9 ás
11 e das 15 ás 17 diariamente—Avenida Go-
mes Freire, 99 — Tel. Cent. 1.202.

goalhos de luxo em mosaicos de madeiras nacionaes, fabrico especial da
rr.A.Ft.A.c.4-xPm

43147, Rua Barão de Itapagipes 43147
Tels V 3.884 e 4.641 , 	 Rio de Janeiro

ANTARCTICA
A MELHOR CERVEJA

CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA
Tel. Cent. 0.527, 0.848, 2.993 e 2.994

Vilias Beiets &
importadores-Exportadores

PAPELARIA — OFFICINAS GRAPHICAS
Fornecedores de Repartições Publicas

Federaes e Estaduaes
Sas Sete de Setembro os. 219425

Dr. Raul Azevedo	 fadonasi,
dar. Teleph. Cent. 1.881. Res. R. Visconde
Silva, 64. Teleph. Sul 0.961.

voc-A.nots
Dr. Lourlval Oberiaender, Avenida Rio

Branco, 6J/77, 5 andar, salas 7 e 8, Phone
N. 0.283.

Dr. Prado Kelly, Rua Buenos Aires, 41,
1° andar, Telephone N. 0.908.

Dr. Targinlo Ribeiro, Rua do Rosario,
116, 4' andar, Phone N. 5.460,

Dr. Geraldo Vianna, Rua Alvaro Alviin,
27, 5° andar, Phone C. 2.489.

Dr. Pimenta! Duarte, Rua Buenos Aires,
100, I° andar, Norte 3.612.

Dr. ?dado Pinto de Siqueira, Rua Pri-
meiro de Março. 105, 1' andar, N. 3.774.


